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ACTOS D9 PODER EXECUTIVO
PECRETO N. 13.051 — or. 5 os JUNHO 	 :018 (*)

Approva o regulamento para a arrecadação e fiscalização do irn-
Posto de 5"j° sobre dividendos o juros de• obrigaçôes out
debenturcs.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 11-1rwil,
iistoido da autorização contida no art.' G() (.1Rlei n. de
.̀41 de dezembro do anuo proximo passado, 'e para ex ecução do
disposto no art. P, it. 35, da mesma lei, resoko approvar o
regulamento, que a este acompanha, para a arrecadação o
fiscalização do imposto de 5 Vo sobre dividendos e juros de
1 ,brigações ou debentures, o qual vae ttssignado pelo ministro
Oe J . : s iado dos Negocios da Fazenda.

Itio de Janeiro, 5 de junho de 1918, 97° da Independen-
k;ia e 30° da Republica.

Wi:NcEsr.au flit.‘z P. GOMES.

AN»tio Carlos Itib Piro de ~roda.

•Ç ,(). ReprOduz-se por ter sido publicado com incorreeçUs.:

-	 -- • —
Re2ulamentçja'que seirefere o decreto n. 13.051, de 5 de ¡unha •

de 19184 pára ezécução do . art. P n.	 e art. 60 da le;
n. 3.4446, do 31 de dezembro de 1917, ff

CAPITULO

• VA. INCIOENC1A

Art. 1. 0 0 imposto de que trata o art. 1°, n. 35, da lei
n. 3.116, de 31 de dezembro de 1917, recalie na razão de 5
não sõ sobre os dividendos (los bancos, companhias ou sociOn
dades anonyinas, cujo capital for constituído por acções rtnit-•
lidas no Brasil o sobre outros productos do ..capital
tinidos aos accionistas, a titulo de bonificaç5o ou qualquer
outro, conto lambem sobro Os juros das obrigações ou deben-
tares entittidas pelas mesmas instituições.

Paragrapho utile°. No caso de serem os juros. dá idenf;os
Ou quaesquer outros productos pagos ou distribui idos (UI) moe-
da estrangeira, far-se-lia 'a conversão ao cambio do dia do
pagamento do imposto.

Art. 2.° O	 ooln 'do no prazo de 30 dia.
contar da pritilPird pubfiCaeãO da hatnada para o pagamento
dos juros, distribuição de dividendos e quaesquer outros pro-
ventos ou bonificac ão, não podendo ser iniciada a refertea
distribuição antes de pago o imposto.

Art. 3.° O imposto será recolhido por meio de guias CM
duplicata, firmadas pelo gerente ou pt»• quem suas ra;.es
fizer e deverão conter as declaracões necessarias para se co-
nhecer o valor tributarei, de tiecórdu com os modelos A e I:,
a este annexo g .	 -

§ 1.° As guias serão dislinctas em relação .ao imposto :14
(liviiictulos e quaesquer outros proventos e aos juros das obri-
gações ou debenture$.

§ 2.* Em ambos os exemplares das guias averbar-se-lia o
imposto recebido, ficando uni na repartição arrecadadora o
outro em poder da parte interessada.

Art. 11• • A arrecadação do imposto 'será feita pela Rece-
bedoria do District° Federal, e. pelas alfandegas, mesas de
rendas e colleelorlas federaes, nos Estados. 	 •

CAPI'11:1.0 It

DOS ANNI'Nelos

Aut. 5.0 tis bancos, companhias e sociedades anenymas

1
 icam obrigados a publicar no Diario Official, no DiSiriel.

P nos jornaes quo publicarem o expedientç dos 0°-
.xernos dos Estados ou municipios o annuncio da á cbarnadaq
pata distribuição dos dividendos e quaesquer outros tro-

e pagamento dos juros das obrigações ou ~lures,.
1 otn a declaração expressa da taxa correspondente aos rue,-

- mos juros e dividendos.
‘..1
.. Art. G.° No caso de não haver distribuição de •ix hien-
dos, os bancos, companhias ou sociedades anonyma g (lova.-
rio fazer, por escriplo, a respectiva communicação ás re-
partiçõos COntOotentt ,s encarregadas da arrecadação do Dia-
triclo Federal e nos Estados, dentro do•prazo de 3t .z dias a
contar do referido :10 ail. 8 0 . lettra f.

Paragrapho tilde°. A falta de communicação prf:suppó0
a existencia de dividendos a distribuir.

CAPITULO III .

MATIlictl.A.

. Art. 7." Nas reParliçõts encarregada s da arrecadação do
imposto, fui. -se-ha g matricula ou itiseçipção . dos bancos,.
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companhias ou sociedades anonymas, a qual conterá, entro ceder de aceOrdo com o art. 18, ficarão sujei‘os á multa
outros, os seguintes esclarecimentos: 	 de 1 % sobre a importancia devida, pena que não • deverá

a) denominação dos bancos, companhias ou sociedades exceder, em caso al gum, a importancia de 5:0008000.
anonymas; ..4t 	Art. 16. As emprazas que deixarem de fazer o annuncio

h) o objecto das emprazas;	 áde que trata o art. á;_fteam sujeitas 	 multa de 1008 a 2003,
c) a importancia do capital autorizado , o a do integra- sem embargo de qualquer outra penalidade em que incor-

tirado;
d) o numero e valor das acções, com a

das nominativas e das ao portador;
e) o numero, valor e a taxa dos juros das obrigações

debent uras;
f) a designação dos periodos convencionaes em que so

tornam voneidos os dividendos das acções e os juros dos de-
bentures;

g) o numero e a data do decreto autorizando o funcdo-
Daniento da bnpreza;

h) menção do salto pago sobre o capital.
Art.. 8.° Os bancos, companhias ou sociedades anonymas,

dentro do prazo de 30 dias, a contar da sua organização ou
da autorização para . funecionar, são obrigados a requerer
matricula e a fornecer ás repartições encarregadas da arre-
cadação do imposto, independente de"Mualquer solicitação, os
esclarecimentos a que se refere o artigo antecedente, inch-
, ando a data da publicação, no jornal official, dos seus esta--
lutos ou juntando um exemplar dos mesmos estatutos.

Paragrapho unico. Sempre que houver qualquer alte-
ração no capital das acções e no das obrigações ou debele-
lures, as einprezas deverão communicar a trseurrencia ás
repartições respectivas, para a rectificação da matricula.

Art.. 9.--Os bancos, companhias ou sociedades anemxpons,
que se acham funccionando e que não tenham sido a:m.1a
matriculados, na vige.ncia do decreto n. 12.437, dc 11 de
abril de 1917, deverão requerer matricula hem assim for-
necer os elementos de que trata o artigo antecedonte, nos
seguintes prazos, contados da data da vigemoa deste regula-
mento:

a) de 30 dias, para os estabelecimentos:situados no Dis-
trict° Federal, Estado do Rio de Janeiro e Nas ca p itaes dos
Estados de S. Paulo, Minas Geraes e Espirito Santo;

I)) de 45 dias, para os situados no interior dos Estados
de S. Paulo, Minas Geraes o Espirito Santo e nas capitaes
dos outros Estados;

c) de GO dias, para os situados no interior dos demais
Estados.

Art. 10. Findos os prazos ostabelecidos, desde mio as
repartições arrecadadoras tenham conhecimehto da existcn-
eia de qualquer banco, companhia ou sociedade anonyma,
será feita a matricula ex-officio.

Paragraptio nate°. De igual modo sc procederá, não ha-
voado communicação, quanto. á rectificação da matricula,
sempre que se tornai enaltecida qualquer alteração do capital
oits acções e das obrigações ou debenturtis.

Art. 11. No decurso do primeiro mez de cada anno
n ,; bancos, companhias ou sociedades anonymas ficam . obri-
gados a fornecer :Ss repartições competentes um exemptar
do jornal em que fôr publicado o balanço de suas operações
no anno ou semestre findo.

CAPITULO IV

DA EscrupTunAçÃo

Ari. 12. O imposto será contemplado eia balanço sob o
titulo .de imposto de dividendos, como receita ordinaria,
accôrdo com a lei do orçamento e a sua escripturação far-
se-ha em livro auxiliar especial.

Paragrapho unico. A import.:meia das multas, que tam-
bem deverá constar do livro especial, será consignada em ba-
lanço, sob o titulo que lhe é limado.

Art. 13. Em columna especial da matricula das emprazas
será averbada não só a importancia ariecadoda de cioJa uma,
referente a salto do capital, sello de aceiks e tierlitures e a
dividendos, como tambem a das multas.

Art. H. Findos os prazos Marcados para a cobrança, o
empregado encarregado da es:o. ipturaeão do livra da matei-
'aula levará ao conhecimento dos chefes das respectivas
repartições os nomes das emprazas que deixaram de se apre-
sentar ao pagamento.

rerern.
discriminação	 Art. 17. Findos os prazos estabelecidos e não sendo et.fe-

atuado o pagamento na fórma prescripta por este retila-
ou4rnento, neta feita a communteação de que trata o art. .c

bancos, companhias ou sociedades anonymas ficarão ré•spon-
saveis pela importancia do imposto que se verificar devida,
acerescida com a multa de 50 %, ate o maximo de i:000$,
sendo que, em relação aos dividendos, si a sua importancia
não se tornar conhecida nas repartições, será o calculo reit'
sobre a média do arrecadado nos tr, ,s ultimos Rimos, ou,st.
Pão honver elemento para essa no s ilia, sobre o lucro cor-
respondente á taxa annual de 10 % do capital das acções
integral irado.	 •

Art. 1. A cobrança do Imposto e das maltas já previstas
for-se-lia, amigavelmente, atá o dia 31 te maio do exereicie‘
do anuo inimediato :Sueli° a que pertencar a arrecadação
findo o qual, n5o se verificando o pa ganionto, será extrahida
certidão de divida do imposto e das multas para a cobrança
executiva.

Art. 19. As empre 7 as que requererem matricula Ou com-
municarem as altorações que °acorrerem no capital de suas1
acções e obrigações ou •ahenturrs. fora do orazo oslabele-
cido, ficam sujeitas á multa de 5008; as que não requererem,
mesmo fóra desse. prazo, ficam sujeitas á multa de 2:0008000,
Estas multas serão cobradas. amiaavelmente, dentro do prazo
de trinta dias, a contar da intimação feita pela imprenST c,
por meio executivo, fdra des .-e prazo.

Art. 20. As multas de. que tratam os artigos precedentes
serão temostas pelos chefes das re p artições encarregadas da
arreca rlaeão, á vista de representação do funceionario a cujo
cargo estiver o livro de matricula das emprazas, o qual res-
pond•rá pela imoon!ualidade em fazer a mesma representação
e pe los orejuizos que acarretar á Fazenda —,por dói°, ne-
gligencia ou falta de exarção no cumprimento dos seus
dever.

ra graolto unico. A esse funceionario será adjudicada
metade das multas impostas e effectivamente recolhidas em
virtiole de reprosentiosão.

Art. 21. Das do; , isrles proferidas, impondo multas, serric
intimadas as partes intoros sadas — por notificação eseripts
ou verbal, provada com recibo ou certificado no processo, ou
por meio de edital publicado no Diario Official, no Districtc
Federal, e em outros jornaes nos Estados e municiplos.

CAPITULO. VI

DOS RECUIISOS

Art. 22. Em mataria de imposto e de multas, poderão aE
partes interessadas revorrer para as instancias superiores da:
decisões proferidas. dentro, porém, do prazo de trinta dias
a contar da data da publicação do edital ou da notificação
e mediante recolhimento do imposto e prévio deposito da
importancia das multas, a saber:

1. Para as delegacias fisçars:	 •
Das decisões proferidas pelos chefes das repartições in-

cumbidas de arrecadai' o imposto, nos Estados, excepto o do
Rio de Janeiro.	 •

II. Para o ministro da Fazenda:
Das deciões dos delegados fiscaos:
Das do director da Recebadoria do District° Federal,

Mesas de Rendas de Macahé e collectorias federaes no Estado
do Rio do Janeiro.

Dos deitais papeis a parte terá recurso ex-officio,
interposto no acto de ser proferida a decisão.

Paragrapho unico. As importaneias depositadas para a in.•
terposição de recursos serão escripturadas em a Depositos»,
até final solução.

At. 23. Expirado o prazo para a interposição dos re-
cursos, a decisão passará em julgado para todos os effeitos
legaes.

CAPITULO VII

CAPITUÉ0 V

DAS pENALIDADES

'Ari. 15. 03 banco, com panhias ou sociedades anonymas,
flue espontaneamentn se apresentarem para o pagamento do
Imposto, fóra dos prazos estabelecidos, mas antes de se pra-

*

DIsnoStcõEs GEDAES
•
Art. 21. O presente regulamento entrará em vigor

de julho de 1918.
Art.. 25. As estacões arrecadadoras do imposto serão

rorn n i 4 n- 	Nree ' n^ia da B ooeita. o u ar lo á ll o
-cebedoria e collectorias do Estado do Rio, de Janeiro e ás

•

"-'-	 --1-7".""1/1"1"." "P •'" " Ill rir"."" 'ffiele~n~1~~	
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•delegacias fiscaes nos demais Estados, cópias das matriculas
feitas nas mesmas estações.

As delegacias fiasses serão obrigadas a, por sua vez, re-
metter á Directoria da Receita cópias das matriculas reali-
zadas.

Art. 20. Revogam-se as disposições em constrario.
Rio de Janeiro, 5 de junho de 1918. — Antonio Carlos

Iiibeiro de Andrada.

MODELO

CUIA

( Assiguatura ) 	
•• —

MODELO B

CUIA

DECRETO-N. tg s080 .— na 26 os-mento nrs1/J18

Concede autosizacito pazit funceionar á sociedade de .aros mu-
tues ,seiwo a vida Vem Cruz, com ?de na cap:tel do Es-
tado da Balda. e aprova com alternes os seus estatutos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, attendende ao que soquereu a sociedade de seguri,s. mu-
tuos sobre a vida Vera Cruz. com sédo n capi i ef o Estado
da Bahia. resolve conceder-lhe autorização para funceionar
de acciirdo com as clausulas que a este acompaatems sendo
approvados os seus estatutos com as alimsações abaixo indi-
cadas:

A presente autorização é concedida para realizar as ope-
rações de seguros sobre a vida e outras que interessem á
vida hutuana.	 •

As operações de seguros torrestroa e marilimos só po-
derão ser effectuadas mediante autorização estiada' do go-
verno, satisfazendo a sociedade préviamente as disposições
das leis em vigor..

'A sociedade sujeitar-se-ha ao segimen da legislação vi-
gente e da que vier a ser promulgada sobre o objecto de
suas operações.

Os seus estatutos, ora approvatloa, serão registrados com
as seguintes alterações:

No art. 4°, n. 3, accreseente-se no final «mediante ta-
balias que serão préviamente submettidas Li approvação do
governos;

Nos arts. 5° e 18, latira g, acereseente-se no final «me-
diante approvação prévia do .governoa;

No art. 12. substituam-se as/palavras «dos premios e
lucros realizados pela sociedade adi um anno», pelas seguia-

: Les: Elas reservas technicass;
No arb. 19, accrescentem-se entre as 'palavras •csociedade

thermittirem» e «terá umas, as seguintes: ssubmettendo, eu-
' tretanto, á approvaçao do governos;

No art. 21, n. 1, accrescente-se no. final to segurado»;
No art. 32, accreseente-se no final «a qual será_/ida á apreciação do governo; --

!. No art. 33, accrescentem-se entre as palavras «neste
nstatutoss e «para, no diaa, as seguintes: ca qual será retos
,lizada até março de cada anuo»; o no § 1° suPP.rima-se O.egundo periode);

No art. 35, substituam-se as palavras finacs «residente
no Estado. Não serão perrnittidos os votos por procusação,
pelas seguintes: «podendo uns e outros se representar por,
snandalarios mu; tatilein sejam soclos. Taes procurações 80,
terão validade para cada exercicioa;"

No art. 42, subsfitqam-se as palavras caccórdo do tOdOS
os» pelas seguintes: cfous terços dos»;

No art. 62, substituam-se as palavras finaes .sois por
-Cento das commissões... de seguros de vidas, pelas SeQUID-1
teS cdes. por cento dos lucros liquidos apurados nimualmente:
sendo de 70 % a poreentasern de que trata o art. 46, duranto
o prazo mencionado neste ai tigoa..

IV
companhia effartuará o depositka de garantia

200:000$ em apolices federnes da divida publica, dentro do
prezo de 60 dias da presente autorização. para que seja ex.,
pedida a respectiva carta-patente.

• Rio de Janeiro. 26 de junho de 1918 97° da Indepen-i
detida e 30" da Republica.

WENCESLAU DUM P. COMES.

Antonio Carlos. Ribeiro de Andradat

..ACTA DA . PRIMF.IRS ASSEAMI.É.A DA SOCMDADE D.E SEGUROS tig
VERA CRUZ

Aos vinte e nove dias do mez de abril de mil novecentos e
-,stozoito. nesta cidade do Salvador, capitai do Estado da Balda,

oditicio lia A ssoriasão Commercial, ás quinze horas, reu-
idos os i•corporadores e subscriptores da Sociedadede Se-

guros de Vida Vera Cruz, assumiu a presidencia da asserobtéa
constituinte o incorporados Sr. Raymundo Pereira de Maga-
lhães e convidou para seeretarios os Srs. Affonso Soledade o

'Antonio Ferreira Rastos. Constituida assim a mesa, foi. pelo
,Sr. presidente. declarada aberta a sessão e lido o • aviso de
eu»voeaCtiu dos socios fundadores para installação da •;osie-
dado. publicado no Diario Of (icica dg Estado, de 28 do cor-
vante. Em seguida. foi pelo primeiro secretario procedida a
leitura dos rs:atutos que se achavam dovidameole assignados
por todos os subscriptores bem como o conhecimento • do
1Itutco Nacional Ultramarino, das entradas com que contri-
hu:ram. o soeios fundadores, do teor seguinte: Original —
Recobemos dos Srs. incorporadores da Sociedade de Seguros
(te Vida Vera Cruz a imporiancia de quinhentos contos de
réis, com que contribuiram os socios fundadores na fórma dos
seus estatutos, para sua constituição, a qual importancia fica
á ordem dos Mesmos incorporadorer-0 Rerenlo II. Pinto.
O Sr. presideutll declarou (inv. lendo sido preenchidas todas
toma/idades !canas para constituição da Sociedade de Vida
Vera Cruz. Considera‘tt-a ronstittikla e proclamava orgítort do
sua administração os cidadãos nomeados nos thesmos esta-
tutos, ficando o seu Tundamento dependente da autorização
legal, o que seria solicitado pelos seus directores. E, como
nada mais houvesse a tratar. mandou Suspender a sessão por

•dez minutos. até ser lavrada a presente acta. que lida e appro-
vada á assignada por todos os subseriptores. E eu. Affonso
Soledade, escrevi e assignei a presente acta. ,(Assignados)Af-
tonso Soledade. Das-inundo Magalhães. — Antonio Perreira
bastos. — Antonio da Costa Lino. — Por procuração. Jos6
lsouza Ribeiro. — Eduardo Cezar Rios. Mario Gomes dos
;autos. — Alfredo Garcia. — °Navio Machado. — Fernando

Ariani Machado. — Por procuração, Elisio Pereira de. Ma-
galhães. — Por procuração. Carlos Zenlia . Maciel°. — Por pro-
curação, Alfredo Rocha Will°. — Por procuraeão. Eleodoro
da Nova Monteiro. — Por procuração, Arthur da Rocha Britto.
— Por procuração José Paes Borges. — Por procuração, Ma-
rio de Magalhães Correia.—Por procuração, José Maria de Me-
nezes Castro. — Carlos Costa Santos. — João Marques dos

B. Dourado. — Carlos Costa Pinto. — Dr. Ar-
' thur C. Rios. — Joaquim E. Costa Pinto. — Alberto Pinto de
Magalhães. — Lourenço Gosta. — José Camilo dos Passoss —
Francisco Pereira 'turnos. — Francisco Ambrosio Ferroii a. —
Antonio Séixas Saltes. — José Pereira Soares. — Antonio Car-
los Sovaral. — Pedro Bacellar de Sá. Raymundo de Maga-
lhães. — Octacilio Nunes de Souza. — Epiphanio José do
Souza. — José Joaquim Fernandes Dias.— ~orlo Monica
MarUns Catharino. — B. M. Catharino. — Dr. Joaquim Bar-
reto de Araujo. — Samuel Varjão. — João Joaquim de Souza

-e• Dr. Eduardo Rodrigo% de Moraes.	 Themistoç

()'sano 	  (companhia ou sociedade alie-
avio"	 ), estabelecido á rua 	 • voe
recolher aos corres da 	  (nome da repartieão;•,
sio quo se acha matriculado. a imoorlancia de 	
(por fxleilso), proveniente do imppsto de 5 % sobre a
nuantia de 	  (por extenso). dos juros de .... sic,
das suas dohentures, relativas ao 	  (semestre).

( Data ) 	
.( Assignatura ) 	 :e 	 • 	  . 	
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DOS SOC103

. Art. 6.° Para ser socio da sociedade de seguros de vida
'aVera Cruza é necessario ser segurado na mesma, qualquer
nue seja a importancia do seguro.
. Art. 7.° A responsabilidade do soeio para com a socie-
dade no Nae além do pagamento do premio correspondente
go seu seguro, excepto nas condições do art. 10.

Art. C.° O pagamento do primeiro premio é obrigatorio
t os dos demais facultativo. Todo socio segurado péde res-
tindir o seu contracto quando assim o queira, ficando isento
de toda responsabilidade ulterior, considerando-se, porém,
peste caso, o contracto nullo e a sociedade desembaraçada da
responsabilidade assumida.	 •

Art. 9.° Os actuaes fundadores desde já reciprocamente

tao
ontractam entre si um seguro de vIda de cada um, no valor.

10:0008 no plano dotal, 15 annos com sorteio e accumu-
ção de lucros, nas condições das apolices e tabellas adoptam
s pela sociedade.	 -

Art. 10. 03 SOGRA fundadores emprestam á sociedade ll
kuantia de 500:000$ (quinhentos contos do réis) em dinheiro
para habilitei -a a legalmente funceionar.

Mt. 11. Corno compeasação desse emprestimo Os socio9
•ndadores terio direito a 20% dos lucros liquidos na Mima
Ito art. 40 destes estatutwlmozuque^ tilyigidgkizat-
;12. e.rn. Por. %.(151 iim.

DA ADMINISTRAVA •

Art. 14. A sociedade será administrada por uma directo-
ria composta de 'quatro membros eteitos peta asseinblúa ge-
ral dos socios, por ecriitinio secreto de maioria de votos, por

_um período de seis almas; a nr.sina asserubliki elegerá tre3
supplelles que sCrvir5, noeimpediniento de qualquer director,
pela ordem da votação. Os directores e ,.;eotherão entre si (.)
presidente. secretar ;o, thesoureiro e o gerente...

Art. 15. Os membros da directoria pedem ser reeleitos„
Art. 16. Cada diretor prestará urna fianea de 10:000$000.

(dez contos da reis), mie só podres1 ser levantada depois de ap-
provadas as contas de sua gestão.

.Art. 17. A administração 4.1,is negócios sociaes será feita
de commum aecardo entre os directorcs, deliberando sempre
por maioria de votos; •zvendo o empate na Notcção, o presi-
dente da directoria cons . ocara - a Junta Consultiva para, cru
uma reunião conjunta, deliberar sobre o a.,:sumpto, por maio-1
.ria de votos.

Art. 1.8. Compete á directoria:
l:, a) nomear prepostos o funcciona rios da Fo&cilade;
3 b) constituir procuradores, advogados, medictis, banquei
ros e agentes da sociedade eni outros Estados;

e; wganizar relaturios, balanços e contas duo devem ser
apresentados ao conselho fiscal e asselnbléa t:eral;

d; convocar as	 cmbVims genes ordinarias o extraerdim
narias e o conselho i'L;eal;

e) creu filiaes da sociedade em outro.> EsiatiCS ou no es-,
&aligeiro;

() apresentar á assembléa geral projetto sobre reforma
dos estatutos;	 , -

g .; adoptar tabellas de premios de seguros de vida o de-
mais combinações attinente3 ao servi.;

h) reclamar aos poderes ( smipweides nacionaes e estran-
geiros todas e quaesquer niezird ias para a eãe(t;Cio dos presen..
tes estatutos, credito e segurança do .., bens tia sociedade;

i) representar a so, •• •.edade nas sdrt;: NI;d;0(3 CuM terceiros
ou em juizo acompanhando e resolvende quaesquer pleitos o
procedimentos judiciaes concernentes aos seus interesses,
tramtigindo e fazendo composições ainigaveis e constituindo
mandatarios para quae:sauer 'effeites;

j) estabelecer a formula das apoiices e contractos de se-
guros;

k) rontrahir obrigações em nome da sociedade e fazer
acquiseo de todos os planos e elementos necessarios para a
completa organização e installação da mesma sociedade;

I) comprar, vender, ou hypothecar os..bens de raiz, mo-
veis e semoventes com assentimento • da Junta Consultiva
quanto aos actos do alienação;

m) resolver com o conselho fiscal sobro a opportunidado
da ereacão da carteira de seguros =Rimos o terrestres da
sociedade, estabelecendo as normas para a sua exploração o
habilitando-a com fundos necessarios ao seu funceionamento.

Art. 19. A directoria, além dos ordenados minimos do
9:000$ nove contos e seiscentos mil iéis) annuaes, para
cada director, que serão augmentados pela asserubléa geral
ordineria logo que as condicZes financeiras da sociedade
perinittirem, terá uma participação de 10 % dos lucros

.liquides como gratificação pro-labore, que será igualmente
dividida.	 .

. Art. 20. Não põdo. fazer parte da directoria queni
o cupar cargo identieo em sociedade congenere:- não pode-
rá° 'Servir conjuntamente ascendente e descendente. eeua
affins no mesmo igrno, nem socios da mesma firma.,

Ali.: 2.1.. .Considera-se er. gewnciado g mandolgdi U14'

?ue
rooter; .
• i b'	 1-3-0rdet 5 -qualidade de soeid fundi/dar;

2'. 0 qu? Rsseilatsue jdziáraga egl 1t0TP3.'4.11i4..

eles de Menezes.— Francisco Motta Ribeiro.— Dr. Francisco
da Rocha Lessing Lima. — Paul Hanot. — José Ba ptista Pe-
reira Marques .— Raul Drumond Pereira. — Saturnino da
Silva Ribeiro. — José Pereira Soares.

E eu, Alfonso Soledade, seertario, subscrevi a presente,
Ilelmente extrahida do original.

Bahia, 9 de maio de 1918. — Affonso Soledade„
.•n••n•

Estatutos da eVera

CAPITULO

DA DENOMINAÇÃO, PRAZO E 6ÉDE DA SOCIEDADE

• Art. I.* Fica constituida utna associação de seguros
il3utuos sobre a vida, denominada «Vem Cruz?.

• Art. 2., A sua duração será de 90 amos contados da
Jata em que ficar legalmente constituida, sendo prorogavel
esse preso pela assembléa geral dos associados.

Art. 3.° À séde e fôr() jurídico da sociedade é na cidade
do Salvador, Capital do Estado da Bahia, onde terá o seu
escriptorto principal,

- CAPITULO

DN3 OPERAÇÕES DA SOCIEDADI 	 "

' Art. 4. , As operações 'a que a sociedade tem por objew
CO são as seguintes:
. 1°, effertuar seguros sobre a vida de individuos, pagareis

por morte ou em vida, em época préviamente determinada;
2', constituir rendas vitalícias immediatas ou deferidas

sobre a vida de uma só pessoa ou sobre a de varias, em com-
binação;

30, effectuar em geral toda a classe de operações e con-
tractos de seguros que repousem sobre bases scientificas e
cujos effeitos dependam da duração da vida humana;

4°, .istabelecer uma carteira de seguros maritimos e ter-
restres, dotando-a com um fundo especial para fazer face ás

suas responsabilidades quando fôr julgado conveniente pela
directoria e conselho fiscal. A escripta dos negocios reali-
zados com os seguros mariiimos e terrestres será feita dia-
eriminadamente accôrdo com a sua receita e despeza e
movimento de contas de Nana a não haver confusão com a
carteira de seguros devida.

CAPITULO IR

DA TAREI-IAS DA SOCIEDADE

'Art. 5.° A sociedade adoptará, para calcular as suas ta-
rifas de premios e as reservas lego.es de suas apoliees, a ta-
bel/a chamada eTabella de mortalidade dos a e luarios ou de
experiencia combinada e de 4% de juros — The actuary ta-
blo of mortality or combinede experience with 4% interresta;
ser-lhe-tia facultativo porem, empregar para seus calc.ulos
de mortalidade qualquer outra tabella approvada pela scien-
eia acturial e variar o typo da porcentagem.

CAPITULO IV,

Art. 12. Quando a importancia dos premios o lucros reaa
lizaãos pela sociedade em um anno houver attingido a quantia
de 1.000:000$000 (mil contos de rétS) será embolsada aos
prestamistas a importancia de seus credltos, cessando, deado
então, toda e qualquer participação nos lucros da sociedade de
que trata o artigo stiora.

Art.. 13. Ate que o capital seja embolsado na fôrma destes
estatuks os socios fundadores continuarão a perceber a quota
de lucros que lhes toca". Estes lucros serão pagos annuahnento
e não sujeitos a combinações em que entram os outros socios
simplesmente segurados. Morto o socio fundador, os seus her-
deiros serão embolsados da importancia do ernprestimo feito
á sociedade, na fórma (tostes estatutos e a quota de lucros li-
quidos que lhe deveria pertencer revertera em boneficio do3
fundos sociaes, a contar da data da morte.	 •

CAPITULO V

Nigl.:1111W.Ca,

pie dum ei•preine 1 PI, iip u MI iq	 o.e	 ..,1!.
	 •
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3°, o que se ausentar, sem prévio aviso á dttectoria,
çor mais de 30 dias;

Art. 22. Para -bom desempenho dos serviisas da socie-
dade cada director exercerá as attribuições•-adeante men-
cionadas:

CÀPITULO VI

DO DIRECTOR-PRESIDENTr

Art. 23. Ao director-presidente incumbe:
1°, cumprir e fuer cumprir os presentes estatutos o

demais reaotuções da essembléa geral;
2', convocar a directoria e presidir as suas se-s.:
3°, convocar a junta consuitiva pala deliberas sebre o

assumpto de sua rompei ateia:
assigoar com Q dii cel . )? -ser,retario,	 Can o the-

soureiro, toda a correspondeasaa lia sOCiedatte' 	 •
5", assignar os tem nos de abcrtura e encerramento- dos

livros auxiliares da sociedade;
6. provedor a exame de todas as emitas a pa gar pela

sociedade, pondo o Vitu
7 0. examinar e inaThr archivar o balancete Wario do

caixa assinado pelo th 'aatreira; 	 •
8 0, awa ignar recibos, chapa s.; e cordas conjuntonente

com o ()tesoureiro ou com o secreSario;
9, exercer a mais ampla fissalisaçãa sobre es negocios

soviaes;
10, dar posse aos funccionarios nomeados.

CAPITULO ;VII

CAPITULO IX

DO DIRECTOR-GERE:VTE

Art. 26. • Ao director-gerente incumbe .: •
1°, organizar o corpo de agentes de seguros;
2 0, agenciar os seguros de vida e fiscalizar os OibtOS

agentes;
3', ministrar informações e esclarecimentos precisos ho

bom entendimento das vantagens asseguradas pela sociedade;
4°, promover a mas intensa propaganda em pró! dos ia'

teresseJ da sociedade:	 .-
5^, propor á directoria a creação de agencias em ou trbil,

Estados, bem como quem deva ser nomeado para exercer taes1
cargos;

d° assignar as propostas de seguros feitos por agenre-ãt
das s jeles da sociedada e bem assim examinar os que forani. n
feitos por agentes nas filiaes;

7°, empregar todo zelo e actividade no desempenho d'ãs•'.
funeções do seu cargo;

8', submeiter á deliberação da directoria bases para COD".-:
irados com agentes;

9°. fiscalizar as a gencias sempre que a directoria rem-
ver para defender melhor os interesses da sociedade;

10, cumprir e fazer cumprir as resoluções da directOria:,
bem corno os estatutos e demais disposições emanadas da lei,.
e da assemblea geral;

11, nomear agentes nas sedes da sociedade, os quaes treA
lialharão sob a sua immediata fiscalização..

CAPITULO X

DO DITIECTOn-SEC.P.L.-TAnto

Art. 21. Ao director-secretatio incumbe: -
1", dirigir o expediente da sociedade, salvo e coe for

pelos presentes estatutos da competencia de outro director;
assinar com o presidente toda a corresiTtandencia e

com os demais directores os documentos que forem deter-
minados, pelos presentes estatutos:

3°, .ne,siigir ou subscrever as actas de reunião da dire-
ctoria;

4^, dar execução ás resoluções da directoria na pare
que lhe competir;

5°, minutar e assignar com o .presidente eontra •stes com
agentes do seguros e demais contraclos que a sociedade te-

-filia de celebrar;
6°, organizar o archivo da sociedade de fôrma a per-

mittir facil exame:
7°, assignar com o presidente e o thesoureiro as apo-

lice.s de seguro de vida emittdas pela sociedade, logo guta-
tenham sido approvadas as respectivas propostas e satis-
feitas as formalidades exigidas anteriormente:

8^. propór á directoria os funccionarios que forem no-
cessados para o bom desempenho das funcções • de seu cargo,
bem como os seus vencimentos;

9", substituir o director presidente e o thesoureiro
nas suas faltas ou impedimentos:

10, rubricar os livros auxiliares da sociedade,

-CAPITULO VIII

no DIRECTO1I-T1IF.SOURrie0
Art. 25. Ao director-thesoureiro incumbe:
1°, administrar todo o serviço da arrecadação da re-

ceita da so-siedade:
2". promover a cobrança dos premio 's de seguros, jãros e

rendas da sociedade, mantendo com os banqueiros e agentes a
correspondensia necessaria;

3°, levantar, diariamente, um balancete do caixa da so-
ciedade. enviando ao presidente que depois de exanainal-0
lançará o seu visto, passando ao secretario para ser archivado;

rerollior. diariamente, os saldos do caixa ao banco que
I'Cir designado - pela directoria;

lin, receber dos bancos os saldos das contas correntes da
sociedade, recolhendo-os ao banco da sociedade;

6^, adquirir os titulos que forem determinados pela di-
rectoria para ernp"ego dos lucros sociaes e sua reserva te-
clinica;

7', ter . sob sua guarda tituleis; e demais valores da so-
ciedade. elo yjdament e inventariados;

8', satisfazer todos os pagamentos visados pelo presidente
c requisitados por outro director; 	 •

9", assignar cheques e recibos com o presidente e o se-
cretario paaa (atender aos pagamentos da sociedade;

10, subst;suir o director-secretario é o presidente. na
falta d.aquel/e; nos seus impedimentos,.

DO CONSEI.110

Art. 27. A sociedade terá um conselho fiscal compostlat
de Ires membros effectivos e outros tantos suppplentes
tos annualmente dentre Os socios fundadores, por maioria re-t
latira de votos na reunião da assemblea geral ordinaria.

§ 1.° Os fiscaes e supplentes podem ser reeleitos.
§ 2.0 ' O conselho fiscal só poderá funecionar com tfe-ã'

•toembros.
§ 3.° Não podem ser eleitos para o conselho fiscal os nue

forem directores de sociedades congenares ou os que tiverem
na directoria ascendente ou descendente. irmãos, seus affina
no mesmo gráo e soemos.

Art. 28. Incumbe ao conselho fisca1:
1°, reunir-se sempre que far convocado pela directoria

Para ernittir seu parecer sobre os Álssumptos sujeitos ao seu:-
conhecimento;

2°, e4aminar as contas, balanço e inventario annual
sociedade. emiltinde seu parecer para ser submetlido can-,
junclamante com aintellas ao conhecimento dos sccigs e de-d.
liberação da assemblea geral ordinaria:

30, indicar os erros ou faltas que porventura tenha desco-"
berto, suggerindo as providencias necessarias;

4°. convocar a asseinblea geral extraordinaria quando cna
tenda que lia motivos graves e urgentes, desde que, levados
ao conhecimento da directoria, não fór por esta feita a con-
vocação.

Art. 29. Os membros do conselho fiscal, bem como os da
directoria e todos os empregados da sociedade são responsaveis
pelas per,das e damncs nue causarem por fraude, dolo ou cc...
gligencia.

as

DA JUNTA CONSULTIVi.

• Art. 30. Fica escada a Junta Consultiva composta de
oito socios-fundadores eleitos annualmente pela assembléa
geral, a qual só poderá deliberar com a presença de tino
membros.

Art. 31. As funcções são consultivas e como tal incumbe.
lhes dar parecer:

a) _sobre o emprego dos capitaes da sociedade;
IA sobro alienações de bens;
e) sobre a acceitação de seguros;
O) sobre a necessidade e vantagens de aemiisicão do ear4

leiras de seguros de outras sociedades con generes; •
e) sobro todos outros assumptos para que haja sido cotia

vidada pela directoria.
• Art. 32. Em compensação dos serviços da Junta Coivaill.
tiva, ortk organizada uma tabella de retribuição,
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CAPITULO XII .,(

DÁ. .ISSTNIDUA GED-ALn

-Art. 33. A assembiéa geral é a reuni ;i'e dos socios-fen-
dadores e segurados em numero fixado nes' s ' atutos para
no dia e local indicados deliberar sobre usrso,.. os constantes
da convocação feita pela directoria.

§ 1.0 A assembléa geral da sociedade será presidida ri o l'

uma mesa 'composta de um presidente o 'datis seereiarios,
eleita annualmente na sua reunião °Minaria. Na auseada
do presidente será elle subslituido. sendo a que faltar substi--
tuido.por um soei° fundador conv idado dentre os presentes á
reunião.

g 2.° Na auseneia dos membros da mesa da assembla ge-
ral será esta presidida por sodas fundadores eniquanto exis-
Orem, eleitos ou aeclamados na mesma reunião.

Art. 34. A assembla geral ordinaria reunir-se-ha no-
rmalmente mediante convocação çfeita pela directoria com
trinta dias de anteeedenda, publicada nos jornaes de maior
circulação, com designação do dia, hora, local e objecto do
deliberação. Nessa convocação a directoria declarará arfeis-
se á disposição dos &cicios e segurados o inventaria, balanço
do anno social e o parecer do conselho fiscal para seu esame.

Art. 35. Para que a assembléa geral ordinaria posse
validamente deliberar é necssaLijs a presença de 115 de ocios
fundadores e igual numero de socios segurados, residentes no
Lstado. Não serão permittidos os votos por procuração.

Art. 36. Si não reunirem-se soCios em numero indicado
no artigo anterior, a directoria, mediante nova convocação,
feita com antecedencia de 15 dias, fixará outra data para ter
Iogas a assembléa que deverá funecionar com o mesmo nu-
mero estabelecido no artigo antecedente.

- Art. 37. A assemblén geral o pdinaria só póde válidamento
deliberar sobre as çontas e balanço do exercicio financeiro,
relatorio da directoria o oarecer do conselho fiscal, sobre a
eleição da mesa da assembléa geral, da directoria e seus suo-
plentes, do conselho fiscal e seus supplentes e da Junta Coa-
sultiva.

Paragsapho u ico. Nessas assembléas é vedado á ilire-
etilria e aos menib as do conselho fiscal votarem para miro.
:sação das contas, Ih.lanço e parecer.

Art: 33. • O direito 7.10 voto é reconhecido aos sacias fun-
dadores, sd tendo os segurados esse direita depois de decor.

-ridos quatro anilas de vigor da sua respectiva apoliee.
Paragrapho uni"). Cada segurado terá direito a um voto,

nualouer que seja o numero de apoliees.
- Art. :it. Sd podem seis votados para os cargos de admi-
nistração da sociedade os socios fundadores emquanto exis-
tir a respousabilidade da sociedade em relação ao ewrestimo
por Mes feito para a sua ;undação.

Parographo unico. Ainda que sem direito de votar por
TVIO ter docorrido o prazo de que falia o art. 38, é permit-
tido a todo segurado comparecer á reunião da assembléa ge-
ral e. discutir o objecto sujeito a sua deliberação.

Art. O. As assembléas geraes extraordinarias só pode-
rão validamente deliberar com a presença de dous terços do
socios, tanto na primeira como isa segunda reunião, delibe-
rando na terceira com qualquer numero, obedecidas as coa-
diçÕes e prazos fixados no art. 36 para as assembléas geraes
°refinarias.

Art. 41. Compete á assembléa geral extraordinarim.
s..	 P, reformar os presentes estatutos;

-	 rss,resolver Qualit y á prorogaçtio do prazo de duração dá
sociedade;	 ..."30, resolver sobre a sua dissolução e liquidação;

4°, deliberar sobre qualquer proposta iniciada Por aceio-
nistas, pela directoria 'eu pelo conselho fiscal.	 I

Art. 12. Fica entendido que os presentes estatutos só
Doderão sor eformada, pOè accórdo de todos os socios fun-
dadores, eniquanto perdurar a responsabilidade da seoiedado
para com Piles pelo mutuo para a sua constituição.

Art. 43. Cessando aquella responsabilidade fica livre á
assembléa geral exg raordinaria deliberar sobre a alteração
dos estatutos da sociedade, sem projuizo dos fins para os
guaes foi cOns f iluida,	 • s'

CAPITULO XIII

„Do FUNDO SOCIAL:

Arr: 15. O anno social começa em 1 de janeiro e ter-8
mina em 31 de dezembro. O primeiro armo social, por
rePsão, comorehenderá o tempo decorrido tio dia em que co-
meças a funceionar legalmente a sociedade, até 31 de dezem-
bro do anuo seguinte, caso seja constituitia depois do mez do
junho.

Art. •6. Annualmente, em 31 de domaria. proceder-
se-ha ao balanço soeui das operações soeiaes levando-se a
lucros corrw= pondenles aos segurados 80 r/0 dos lucros que
resultarem das prestações recebidas, deduzindo-se a impor-
tancia dos sinistros pagos das contas e commissões á de gastos
gemes e finalmente a reserva legal dos seguros em vigor O

c,"0 pwt:si os socios fundadores na fórma do art. 11.-

CAPITULO XIV

Do FUND° DE BESERvA

Art. 47. O fundo teelmicamente chamado de sroserva>
destina-se exclusivamente a garantir o cumprimento dos
contraelos de seguros e reparar as perdas que porventura se
verifiquem.

Art. 48. Caleular-se-lia o fundo de reserva pelos valo-
res das apolices de seguros que estiverem em vigor.sservindo
de base aos ealculos a taxa de juros de 4 S's e as tabellas
actuados com p etentes modificadas em conformidade dos re-
sultados obtidos por companhias que tenham operado na
America do Sul. As referid -as 'abolias e os juros de 4 Te ser-
virão de base com o ansmenlo proporcional que a directoria
adoptar para o eslabeleeimento _das tarifas relativas ás dir.
repentes combinações de seguros acceitos pela sociedade.

CAMTULO XV

DO EMFEILCo nos FUNDOS DA SOCIEDADE

Art. 49. Os lucros liquidos verificados em balanco`e
reserva technica, serão convertidos' ou empregados nas se-
guintes especies, mediante prévia consulta á Junta) .£onsut-

• tiva, cem excepção das cominas precitras pasa attender ás
nosessidades oecorrentes da sociedade:

P, titulos da divida publica interna, ou externa da
União;

20, letras do Thesouro . Nacional e outros titulos de sua
garantia;

.	 3", acquisição de inanoveis urbanos silos na Capital
Federal e nos Estados;

4°, emprestimos sobre primeira hypotheca de immoveis
urbanos, situados . na Capita! Federal e nos Estados, contanto
que a imporfancia do imprestimo não exceda a metade do
valor do Mimo\ cl dado em garantia;

5°, empreslima sobre penhor de titulas indicados nos
ns, 1 e 2.a prazo não excedeide de seis mezes até o maximo
de • GO °I° dosalor dos Motos provado com a votação official;

• 6^, emorestimo sobre a propria aooliee de seguro 'do
vida, emit i ida pela sociedade nas condições estabelecidas
verso da Mesma;

7°, de posátos a juros ou i em conta corrente, em eslabele.
cimentos bancados de notoria itioneidado financeira o
outros valores de segurança indiscutivel.,

CAPITULO XVI

D.s CONTABILID.sDE
•

Art. 50. A eseripturação dos negocias sociaes será
feita sob .a fôrma mercantil de partidas dobradas, como de-
termina o Codigo Commercial.
• Ari. 5:. Além do (navio o copiador terá a sociedade o5
livros auxiliares que forem neeessarios á sua escripturação.

Art. 52. A contabilidade da sociedade será feita ',sois
inspecção o responsabilidade de um contador que dirigirá o
serviço, obrigando-se ao seguinte;

1°, manter a escripta em dia, observando as .regras do
contabilidade applicaveis ao seguro de vida, de modo a estar
habilitado a informar á 'directoria o ao conselho fiscal, com
exactidão, dos negacios da mesma;

20 organizar um bals.neete dos negocias soeiaes no fira
de caju trimestre;

3°, lesantar no Hm do armo financeiro da sociedado
um balanço geral dos negoçios realizados acompanhado do

:Art. 4 i O fundo social formar-se-ha por meio do demonstrativo da conta de lucros o perdas com discrimina-
ivecunni:ações de todos os premios e capitaes que Paguem os ção das reservas technicas, para ser submetticio A exame do:
SoC103 uor conta de suas apolices de seguros augmentado pc- conselho fiscal e approvaeão da assembléa geral!
los ju s que produzirem os mesmos premias o Os dçmais.	Art. 53. A contabilidade f icará sob a inspeeçãO e,
Amos ute obtiverem na fdrma do art. 45.	 Lesponsabilidado s19 dircefo tegeladp d OêLedadc.,

...""9"-.	 nienipi mem ei9 e=. =77; rr.2.7 gole+rip
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Alt. 54. Para o lançamento da estripta terá d contado
hs auxiliares que forem necessarios de idoneidade reconbe-
leida.

Art. 5. A sociedade contraetará um technico rara
ssexcer as funcções de actuat • io da Sociedade.

CAPITULO XVII

DO SERVIÇO MEDICO

'Art. 56. A directoria nomeará, além dos medico exa-
minadores dos proponentes o seguro, um que funexione no
eseriptorio, tendo por atti • ihuição a revisão dos exames pro-
cedidos e a verificação do preenchimento de todas as formas
lidados exigidas nos questionados.

Art. 57. Semente depois de preenchida esta formali-
-klade serão as propostas enviadas á junta consultiva para.hpinar o que lhe parecer mais conveniente.

CAPITULO XVIII .

DA DISSOLUÇA0 DA SOCIEDADI?

'Art. 58-. A sociedade se dissolverá:
1°, poi• deliberação da assembléa geral extraordinaria,

qual estejam presentos 3lisalos associados;
s°, sieis expiração do prazo scváal:
res par lallencia deeretada por juizo competente:

_ Art. 59. Nos casos dos lis. 1 e 2 do artigo antecedente
a assemblea geral nomeadi um ou mais liquidantes fixando
as suas porcentagens e prazo para procederem á liquidação
dos negocios eociae.s. rateando o- que Ter apurado entre os se-
gurados e o excedente. i houver, entre os fundadores. Si a
obdgaeão da sociedade para com os fundadores já estirei' ce-
tineta, o excedente será 'partilhado entre os proprius se-
gurados.

Art. GO. Fica entendido que a responsabilidade do soc5.0.
fundador é limitada á sua quota de dez contos de reis.

on,•
CAPITULO XIX

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. el. O contracto- de seguro é o que consta da apolea;
h da proposta para obtenção desta; suas clausulas teem iorça
de lei para as partes mirrei:tentes.

Art. 62. Como rotribuição dos serviços prestados á or.
ganizaçew desta soniodado, 1er5o os incorporadoros, durante o
prazo de vinte olmos, seis por conto das conunissões usitaes
dadas por todas as sociedades eongeneres para obtenção de
Feguroz, ficando entendido oue em caso algum as coimo:s-
isões serão superiores ás adoptadas por todas as sociedades de
seguros de vida.

Art. 63. Verificando-se que algum dos socios fundadores
não está nas condições de ser seguradoda sociedade, rica o
lnesmo obrigado a dar um seguro do valor do dez contos de
reiss'sobro a vida de pessoas de sua familia, de preferencia a
estranhos, para mie possa gozar das vantagens de que cogita
o art. 11 dos presentvs estatutos.

Paragraolio uniço. Caso o soemo fundador não preencha a
condiefs) imposta no artigo antecedente, a sociedade reserva-
se o direito de embolsal-o do emprestam° realizado, sem Mos,
transferindo o seu Ululo a um terceiro que satisfaça o que se
acha preseripto.

Art. 61. O sucio fundador para que possa gozar das
lagens asseguradas no art. 1 1 é obrigado a manter em vigor
e seguro que celebrar com a sociedade, em seu nome ou no
de terceiro, na fúrina do ar!. 63 destes estatutos.

Art. 65. A soeiedude de Seguros de Vida ''Vera Cruz" re-
aeeva-se o direito de oprão para comprar a quota de qualquer
tsocio funkiedoe otie dosejar a tienar. A socirdade usando desse
direito . de ereiereocia embolsará o sooei fundador do valor do
ernprestinw, re,-gtdaado o n 'spvetivo ululo em ben e ficio aes

'fundo i sociaezz , e os locrob liquidos que lhe deveriam per-
'temer.

Act. 66. Considera-se prescriplo em favor da sociedade
'que levará o seu producto á. conta do fundo de reserva, todo
o debito da !,.ocietiade que não for reclamado dentro de checo
annos .

Art. 67. Todos os documentos da sociedade deverso ser
assignados por dous directores sob pena do isental-a de res-
ponsabilidade.

• Art. 68. A Sociedade de Seguros de Vida "Vera Cruz"
;julga-se constituida legalmente para funeeionar quando f.0
"socios fundadores tiverem subscripto os presentes estatutós:

. Art. 69. A assembéa constituinte escolhe dentre os re's
cios fundadores os seguintes para fazerem parte da adininis:
tração da sociedade:

Assemblea geral:
Presidente, Bernardo Mar! ins Cal liado()
1° secretario, Antonio Ferreira Pastos,

secretario, Dr. Octario Machado.
Directores:

Augusto José Souza Ribeiro.
Dr. Eduardo Ceznr Itios.
Mario Gomes dos Santos.
Alfredo Garcia,

Supplentes:
Francisco Moita Ribeiro.
Dr. Eduardo Rodrieues de Moraess
Antonio Manso.

Conselho fiscal
Paymundo Magalhães.:
Carlos Correa
Alberto Moraes Martins CalliarluOss.

Supplentes:
José Pereira Seares.
José Canuto dos I'assos.
Francisco VeSeiea Jouiors

Junta consultiva:
Antonio da Costa Lino.
José Joaquim Fernandes Dias,
João haquiin de Souza Sobrinhos
'Pedro Bacellar de S.
'Coronel Oetaeilio Nunes da Silva.
,Coronel Epinhanio José de Souza.
Antonio Seixas Saltes.
Lourenço Costa.

N. 148 — lis. 1:000$000 — Pagou a quantia de Um,
tonto de reis de sello por verba.

Alfandega da Bebia, 29 de abril de 1918.: m en Eser• iptu-
Pinello.	 .

Alfandega da, Bebia, 20 Abr. 1018. Recebi lis. 1:000$000.
Thesoureiro.

Bebia, 25 de abril do 1918. — floymundo Pereira
— Por procuração de Pedro Bacellar de Sá,

Raymundo de Magalhães. — José Pereira .Soares. Cartos•
de Aguiar Costa Pinto. — Affonso .Soledcule. — 'leitor

Dourod — Antonio C. Soveral. — José Joaquim Per,-
nandcs Dais. — Bc. Calharino. — Alberto Moraes Martins
Calbarino. — José Camilo dos Passos. — Antonio Manso.
Francisco A mbrosio Ferreira. — Francisco Pereira Junior:
Francisco Molto Ribeiro. — Antonio Ferreira Bastos. —
Antonio de Seixos Saltes. — Loure0o Costa. — Octacilio
Nunes de Souza. — Paul Ilenot. — Samuel Varjão. — João
Joaquim dc • Souza Sobrinho. — Eduardo Rodrigues de Mo-•
racs. — Themistocles Menezes. — Dr. Joaquim Barreto de -
Araujo. — Por procuração, Ephigenio José de Souza.
Francisco de Assis Garrido. — Antonio da Costa Lino.
Alfredo Garcia. — Augusto José de Souza Ribeiro. — Mario
Gomes de Mattos.	 Eduardo CCM' Rios. — Alberto Pfutp •
de Magalhães. — Octavio Ariano Machado. — Por pro-
curação. Alfredo Rocha Britto. — Por procuração. Elysio-
Pereira de àlugalltdes. — Por procuração. lieleodoro da
Nova Monteiro. — Por procuração, J. Mario Mello de Mc'.

ezes e Castro. — Por procuração, Arthur Rocha nritto.
Por procuração, Carlos Zenha Marido. — Por procuraçãO.
José Paes Borges. — Por procuração, Mario de ,114a;athões

— Cosias Costa Pinto. — 1)r. itrthur e. Rios.
Fernando Ariano Machado'. João Lopcs• das fieis.
lotiquint E. Costa Pinto, — Dr. Francisco da l:ocha Lima.

Eugenio Jose; Baptista P. Marques. — Raul Drummond
Pereira. — Por procuração, SUiVnli)10 Sa. Ribeiro. — Jos4
Pereira Soares.,

•
-

Reconheço verdadeiros as firmas retro e min s..rt -Me:-
Inundo .Pereira de Magalhãets. Pedro B. de Sa.
Magalhães, José Perei.ra . oare:, , Canos de ,;iar í' ..•• • 1)1r..-

lo. Affomz o goledade, Beitor .1. B. Dourod, Anton im -,u-
• %. oral, José Joaquim Fernandes Dias, 13r. Calliranio, Atbesto
DloraeS Martins Catharino, José Canuto dos Pa,:os, 4n4onio,
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Manso, Francisco Amhrosio Ferreira, Francisco Pereira Ju-
nior, Francisco Moita Ribeiro, Antonio Pereira Bastos, An-
tonio de Seixas Sa1le, Lourenço Costa, Octacilio Nunes do
Souza, Paul Henot, Samual Varjão, João Joaquim da Souza
Sobrinho, Editai do Rodrigu2s de Moraes, Themistocies Mc-
»e/.es, Dr. Joaquim Barroto de Araujo, Epiplianio José do
Souzl, Fr:VASCO de Assis Garrido, Antonio da Costa Lin°,
Alfredo G:o.eia. Augusto José de Souza Ribeiro, Mario Gomes
Cos Santos, Eduardo Cesar Rios, Alberto Pinto de Magalhães,
Octavio Ariano Machado, Dr. Arthur C. Rios, Fernando
Ariano Machado, João Marques dos Reis, Joaquim E. Co.,.ta
Pinto, Dr. Francison da Rocha Lima, Eugenio José Baptista
P. Marques e Raul Drummond Pereira.

Bahia, 29 de abril de 1918. — IVeinesio Diogeaesd

DELAÇÃO DOS SOME/ FUNDADORES, COM A DECLARAÇÃO DE DO Mr.i
PEOFISSÃO E QUOTA DO E NI PR ESTI NIO PARA A CONSTim

'SUÇÃO DA SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA VERA CRUZ

Socios fundadores — Domicilio — Profissão --
raymundo Pereira Magalhães, Bahia, nego-

ciante .	 . 	  a
Por procuração, Pedro B. de Sá, Bahia, nego-

ciante
flaymundo Magalhães, Bailia, negociante 	
José Pereira Soares, Bailia, negociante 	 )

	

Carlos de Aguiar Costa Pinto, Bailia, nego 	
cianto	 .	 	 ,

Affonso Soledade, Bailia, negociante 	 A

Reitor J. B. Donrod, Bahia, nagociante 	
'Antonio C. Soveral, Bahia, negociante 	

	

José Joaquim Fernandes Dias, Bahia, nego 	 '
ciante .

Be. Catharino, Bahia negociante 	
Alberto Moraes .Martins Catharino, Bahia nego

ciante . . 	 c
José Canuto dos Passos, Bahia, negociante....)
Antonio Manso, Bailia. negociante 	 .n
•Irranclsco Ambrusio Ferreira, Bahia, nego.,

eiante . . . 	
Francisco Pereira Junior, Balda, negociante

Afoitaoita Ribeiro, Bahia, negociante 	 ,
ntonio Ferreira Bastos, Bahia, negociante—A

Antonio de Seixas Stille.s, Bahia, negociante 	 3
Lourenço Costa,. Bahia, negociante 	 1
IDetacilio Nunes de Souza, Bahia, negociante 	 1
Paul Hanói, Bahia, negociante 	
(Samuel Varjo, Bahia, negociante 	
Joh Joaquim de Souza Sobrinho, Bahia, nego-,

ciante .	 . 	
Eduardo Rodrigues de Moraes, Bahia, nego-

cite . . . 	 a
Themi:tocles Atenevs, Bailia, negociante...,
Pr. Joaquim Barret.o de Araujo, Bahia, nego-.

ciante . . . 	
j'or porcuração, Epiphanio José de Souza, Ba-

ilia, negociante	 ... 	 •
Vrancisco do Assis Garrido, Bahia, negociante
'Antonio da Costa Lino, tahia, negociante 	 .
'Por procuração, Carlos Corrêa Ribeiro, Bailia,

negociante . . 	  	 1
!41ntonio da Costa Lino, Bahia, negociante 	 1
'Alfredo Garcia. Bahia, negociante 	 7

Augusto José de Souza Ribeiro, Bahia, nego
cante . . . 	 a

Vario Gomes dos Santos, Bahia, negociante.
duardo Casar Rios, Bailia, advogado 	

'Alberto Pinto de Alagalliries, Bahia, negociante
Octavio Ariano Machado, Bahia, industrial 	 ,

	

SPor procuração, Alfredo Rocha Britto, Rio, no 	 ,
gociante	 	 ., 	

Por procuração, Elysio Pereira de Afagalhãea,,
Bahia, negociante ... 	

Por procuração, Ileleodoro da Nova Monteiro,
ido, negociante ... 	

Por procuração, J. Maria Mello do Menezes O
Castro, Rio, negociante 	 . 	

Or Procuração, Arthur Rocha Britto, S. Paulo.
nogociant e 	

	

PU Procuração, Carlos Zeulla Placido, ltio, ne 	
Eciante 	 4f o r rocuração, José Paes Borges, Rio, no.

ciante	 	 c
IPQr procuractio, "N n. -:,1 de Magalhães Corrêa

Rio, negociante	 . 	 •••• •a
eArtts Costa Pinto, Rio, negociante 	 2

Ur. Arthu.r. C. kg; Digna 	________	 ,.. e 4

	 •••••n11.

Fernando Ariano Machado, Bahia, industrio! 	 10:0005000
João Alartmés dos Reis. Bahia. advoaado...... 	 10 :00°8000
Joaquim E. Costa Pinto, Bailia, connocroiante	 10:0008000
Dr. Francisco da Rocha Lima, Bl'Ua. medico 	 10:0008000
Eugenio Jose Baptista P. Marin-° itahia en-

genheiro	 . 	 	 10:0008000
Raul Drumond Pereira, Bailia, ia • rial..... 	 10 :0008000
Por procuração, Saturnino Sa Ribeiro, ne-

goeianto	  . 	 	 10:00tY3000
José Pereira Soares 	 	 10:0008000

Bahia. 9 de maio de 1918. — Auouslo Jose de Souut Ri-
beiro. — Alfredo Gareid. — Mario Gomes dos Santos.
ardo Cesar Rios.

DECRETO N. 13.082	 DE 26 DE JULHO DE 1918

Crea uma Junta do Justiça Militar Junto a Divisão Naval eia
operaOes de guerra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Tlrasil:
,Considerando que das decisões dos conselhos de guerra

necessaria a anpellação, e, portanto, são inexequiveis eilt-
quaiito não confil Filadas pela instancia superior, que e• nor-
malmente constituiria pelo Supremo Tribunal Militar. (Con-
stituição, art. 77; Reg. Proc. Crim. Mil ., arts. 232 e 235):

Considerando que tratandose de forcas em operações de
guerra, tornando-se obstaculo insuperavel a que este tribunal
exerça esta sua funcção revisora, o afastamento em quo
acham de sua sédu e a latia de communicações rapidas e regu-
lares, e por outro lado convindo urna mais prompta acção ju-
diciaria, o legislador recorreu ao alvitre, adoptado nos deinai-;
paizes, de substituil-o por Juntas de Justiça Militar, que
acompanhem aquallas forças. (Reg. Proc. Crini. Mil ., art. 282;
Codj Pen. Mil ., art. 41.)

Considerando que assitn procedeu o nosso Governo por
°ocasião da guerra do Paraguay, quando foram instiluidaa
duas destas juntas, com sédc nas antigas provincias de Malta
Grosso e Rio Grande do Sul, mais proximas do thaatre das
operações, de conformidade com a lei n. 631, de 18 dn setem-
bro de 1851. cujas disposições foram reproduzidas pelo regu-
lamento citado;

Considerando que se acha em operaçãos do guerra, f.ira
do paiz, em mares distantes, uma divisão da nossa esquadra,
nas condições acima indicadas e que assim se impõe a neces-
sidade de tomar a seu respeito a mesma providencia. desti-
nada a completar-lhe o apparelho judiciado, que não por.,
mitte a lei fique reduzido a uma só instancia;

Considerando mie o referido Reg. Proc. alm. Mil . da
1895, constitue aquellas juntas com oito ,jui .es, mas que esto
numero é excessiva para as exi gencias do serviço attinente a
uma força reduzida e onerar, sem proveito que justifi-
casse, os cofres publiens em urna época em que tudo recom,
menda a reducção das despczas;

Considerando que o decreto n. 3.301, de 20 de outubro
de 11)17, reconhecendo e proclamando o e ç tado do guerra, au-
torizou o Governo a tomar todas as -medidas de defesa e se-
gurança que julgasse necessarias, dando-lhe, assim, poderes
para mobilizar e organizar as forças destin,adas a operar con-
tra o initnigo. doptando-as dos apparelhos uccessarioss á sua
efficiencia, dentre os quaes se não Ode excluir o que se des-
tina á repressão dos dolictos; o

Usando da autorização mie lhe conferem o art. 282, do
Regulamento Processual Militar e o decreto n. 3.361, de 20
de outubro de 1917, decreta:

Art. 1° Fica constiluida uma Junta de Justiça Militar),
com as attribuiçõeae direitos e vantagens que lhe Conferom o
Regulamento Processual Criminal Afiliar, art. 282, paragraphG
unico, junto á Divisão Naval em *operações de guerra.

Art. 2.° Esta junta se com porá de dous officiaes generwà
e de um juiz togado, que poderá ser um dos auditores dé. Ma-
rinha, omeados pelo Governo.

Art. 3.° No caso do conderunacão á morte, não será ar-,
plicada a pena sem o consentimento expresso do Presidente da
Republica. (Art. 41, do Cod. l'en. da Armada.)

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 20 de junho de 1918, 07° da IndependenciS,1

h 30 da Republica..
•	 VVENOESCIU BRAZ P..GOME(3.

\:Arexaocirino Farici de enea).....1

Quota

10 :0008000

10:0008000
10 :0008000
10:0008000

10:0008000
10 :0008000
10 :0008000
10 :000$000

10:0008000
10:0008000

10:000O00
40:0008000
10:0008000

40:0008000
10:0008000.
10 :0008000
10:0008000
10 :000s000
10 :000s000
10:0008000
10:0008000
10 :0008000

10 :0008000

10 :000,5000
10 :0008000

10:0008000

10:0003000
40:0008000
10:0008000

10:0008000
10:0005000
10 :000$000

10:0008000
10:0008000
10:0008000
10:0008000
10:000$000

10:0008000

1o:000800o

10:0008000

10:000$000

10:000$000

10:000800

10:0001.000

10 :000R000
10 :000800a
10:000800CL;

•

I IT9111 ",	 rff!,...9"P=Trry+77-=!;77:-7--..r1, 1 men @mem 1 11	 .!I



6abbado 29

Ministerio da Marinha
Por. decreto de 27 do corrente
Foi °actuado o contra-almirante Antonio

Mas de Oliveira Sampaio do cargo de com-
mandante da Diaba() Naval do Norte.
; — Foram nomeados, nos lermos do dccre:o
In. 13.082, de 26 do mez cadente

O contra-almirante Antonio Julio do OH-
, reis% Sampaio, o contra-almirante Francisco
, de Barros Barroto e auditor geral do Marinha
I Dr. João l'essoa Cavalcauto de Albuquerque,
para fazorem parte da Junta de Justiça Mi.
fitar junto á Divino Naval do OperaçOes do
Guerra.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expedients de 26 de junho do 1919
• DIRECTOBIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o (Mando fiscal do The:ouro
Nacional no Estalo do Amazonas a fornecer,
correndo a despeza por emita deste miniate-
rio. einét1 nassagens de l • classe de Manaos
até Senna tiodurolaa, no territorio do Acre,
30 promotor publico da mesma comarca ba-
charel Aristideszie Souza Leme e (omitia. o
bein assim o transporte da respectiva In.
gagem.

—lioniettou-se ao delogado fiscal do 'lime-
muro Nac nnal no Estado do Amazonas. atina
de ser informado, com urgeoria, cópia do te-
/egraninta em que o juiz de direito da comar-
ca de Cruzeiro do Sul. no Territorio do Acre,
reclama contra o facto de ter a inosma
delegacia glosado despezas feitas pelo recla-
mante.

—Requisitott-oa do presidente do Llo yd nra-
siteiro, correndo a despaza por conta deste
ministerio, cinco passagons de ta classe desta
Capital até alados, para .o promotor publico
da comarca de Seuna Madureira, no Tearito-
rio do Arre. bacharel Atastides de Souza Le-
no-o; e familia, e bem assim o transporte da
respectiva bagagem.

Expediente do Sr. director gorai:
Declarou-se ao commarrlanie da Brigada

Foi cial, para os fins convenientes e em refe-
rencia ao officio n. 366, do 14 do corrente
mu, quo o Sr. mililitro, por des pacho de 25,
resolveu deferir o requerimento em que a ox-
praça daquella corto-inça° Antonio Frederico
vede cancellamento do nota.

Transmi tti ra rn-so
Ao director da Casa de Correcção, para in-

formar, o requerimento do guarda Octavio
Anoso Kuster, pelindo licença para trata-
mento do Sa Lide

Ao director do Instituto Osvaldo Cruz, para
informar, cópia do oficio do commandante do
Corpo de Bombeiros, solicitando o fornoci-
-oento de 60.000 tijolos, existentes cru delaas
acto naquelle estabelecimento.

Dia 27

*aperliente do Sr. director gorai:
Transmittira as-se
Ao director da Ifecebadoria do Districto

Federal, para oa fins do art. 50 rio decreto
st. 3.56a, de 22 de janeiro do 1930, o roque-
sarnento da Fecloraialo dos Conductores da Ve-
hicidoa

Ao commandanto da Brigada Policial, para
binar na coosideração que merecer, o re-

querimento da ox.praça Antonio José Macha-
do, pedindo certirlao.

Requegraesi to despachado

Segundo sargeuto do Corpo do Bombeiroa,
Luiz Pacheco.—Compareça nesta directoria
geral.

Espediente do dia 26 de junho de 1918
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
Dei! :1533753,514090,6 : ai0$000, 1965000

e 28:4283950, do fornecimentos feitos, etu
maio findo, ao Hospital Paula Condido (aviso
il. 2.551), AO Corpo de Bombeiros (aviso
n. 2,550). em abril ulamo, ao Instituto Os-
vvaldo Cruz (aviso n. 2.551) o á Cobaia de
Abanadas no Engenho de Dentro (aviso
n. 2.538), dos vencimentos de maio findo, do
pessoal que trabalhou nas obras do Instituto
Oswaldo Cruz (aviso n. 2.536);

A entrega das importancias de 233 : 333i833,
ao provedor da Santa Casa de alisericordia do
Rio de Janeiro, correspondente á quota de
subvenção colo:adida áquella instituição (aviso
n. 2.51-9) e do 0000$ ao thesoureiro da Liga
Brasileira contra 'a Tuberculose, igualmente
quota de subvençaió que lhe compete neste
anuo (aviso ii

A distribule,ão na • delegacia fiscal do Espi-
rito Santo, do credito de 241S, para paga-
mento de forilezimentos feitos para as ultimas
eleições fcderaes naquello Estado (aviso
ia. 2.552), •

— Trausmittira m-se
Ao referido ministerio
Cópias doa decretos que reformaram o cabo

da Brizaria Policial Silvam Faustino Madu-
reira (aviso n. 2.27) e o soldado da mesma
Brigada, Avelino Gomos do Amaral (aviso
n. 2.54o).

Ao Tribunal de Contas:
Documentos justificativos da applicaçaio

dada peta Liga Brasileira contra a Tuber-
culose á quota de subvenção correspondente
ao 1° trimestre deste anuo e demais documena
tos (aviso n. 2.541).

— Actos do Sr. director geral
Ao director da Despeza Publica remetia-

rani-se o; proconaos do habilitaçao de montepio
deixado pelos contribuintes Dr. Antonio José
Marques (oficio ti. 103) e tenente-coronel
reformado da Brigada Policial Luiz liodri-
gues Corra (oficio ti. 104).

— Ao director do gabinete daquelle
terio pediu-se crovidenciar para que n quo-
tas de montepio em atraso do ex-medico do
Internato do Coliegio Pedro 11, Dr. Luiz An-
tonio Barbosa Nogueira, bom como as quotas
que vencerem. sojam recolhidas á Collectoria
Federal de Uberaba (officio ri. 102).

— Ao delegado fiscal em Pernambuco re-
metteram-se as certidões de titulos do monte-
pio dos filhos do Manoel Cesario da Silva Bra-
sileiro (officio ti. 101).

•

Expediente de 26 de Junho de 1.918
DIRECTORIA GEBAL DE SAUDE PUBLICA

tera um-se:
Ao director da Estrada de rerro Central do

Brasil os laudos de inspecção de saiote de
Lauro Auousto do; Reis Nobrega, Eduardo
Francisco da Costa. Canelo Barbosa do Nasci-
mento, ileuedicto.B. Ortiz o Altredo de Castro
Sil vei a

Ao director geral da Imprensa Nacional
o; de Antooio da Silva alocaes o isntenia
Ma cajus

Ao director xrra.1 do.-; Correios ,;:m de
Joaquim Si3CS Junioe e Fontoantiol SR:Incido
Delfort

Ao chefe do l'olic:a do Distateto Federal os
de Amaro Jaccuno de Araujo e Julio Abarca
Jardim ;

Ao director da alibliotheca o do Dr. Tis0-
iaaz Pereira Caldas.	 ol•

Dia 2'7
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Accusou-se ao Sr Cbinchilla Peru, i° se4
eretario da Junta Directora da Commisa1.0

%Centrai Cooperadora no nio de Janeiro, da
Delegaçao da Cruz Vermolha Ilespanhola no
Brasil, o recebimento do oficio do 1 do cor-
rente mez.

— Solicataram-se providencias ao director
gerai da Imprensa Nacional, no sentido de
sarem impressa nas oficinas typographicas
daquella imprensa 100 exemplares doa Ob.
servações dO Boletins de Estatastlea Demo.
grapho-Sandaria desta director ia. geral, cora
respondente ao mu de maio j5roximo
sacio, de accórdo com os orieinaes rentet-
tidos.

— Remetteram-se:
AO director do Expediente do Ministisoio da'

Marinha o laudo de insperolo de sande da.
Mario Diogo da Silva

'
•

Ao director geral d03 Correios O de Leias
Miguel Ferreira

Ao director geral dos Telographos o . do•
Alberto Fernandes da Silva

Ao director geral da Imprensa Nazional
do 1a'aideutar Martins Ribeiro;

Ao director geral de Industrio e Coinmer;
cio o de Luiz Miranda Barcellos.

Itequerimenios drsparleados

2° districto:
Alfredo Pinto da Fonseca (2.028).—Defaa

rido.
4° districto:

Fornandes a/ Comp. (2.8G8).—Cortiaque 504
Eduardo (4. Duarte (1.935).—Certifiquo-sco
Armando Placai() (2.027.—CertitiqueSe.
Alheia az Magalloies (2.015).—Cerfllique-soa

G° districto:
Betmardino Alves da Fonseca (1.6).—Ina

deferido, á vista da informaçao.
10° districto:

José Ribeiro Pinto (2.009). —Certilione-sel,
Secção de expediente:

Dr. Gustavo de Sá Lessa (2.099a.—Comca
requer.

Da. Jeronyino L. de Almeida Monteiro I.o?
pos i(2.014).—Cumo requer.

Dr. Iritieu Malagueta de Pontes (2.l00).—
Conto requer.

Dr. José Ilaphael de Azevedo (2.105).—a
Como requer.

Dr. José Alves Figueira (2.107).—Como :e•
quot.
- Dr. Frederico Tavares Lobato (2.108).--4
Como requer.
•Dr. Julio da Silva Tranqueira

Corno requer.
Dr. Henrique fiodrigues Rocha (2.1.11).--À

Corno requer.
Dr. Roberto Pereira dos Santos (2.112)..ja

Como reque.r. 	 a
Dr. José Antonio S. Junior (2.{13).—Coing

requer.
Dr. Mau ia Kroveff (2.11O).—Come raqffistog
Dr. Alfredo Lemos Duarte- (2.116).—apatil

requer.
Dr. falia Salgado Lima Filho (2.11-9).

Como requer.
Do, abovis Corra da Costa (2.11,a.—Conaja

rco4r-
too to:ia Giterino do RoCka tw,„,q2di

12 ,12; ) --Como requer.
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Ministerio da Fazenda
Ministcri-o da Fazenda — Circular n. 31 — Rio do Janeiro, 26 do junho do 1918. (*)*
Attcndendo á requisição constante do aviso do Ministerio da Agricultura, Industria

Commercio, n. 53, do ii de maio findo, transinitto aos Srs. inspectores das alfandegas o
administradores das mesas dc rendas o modelo, que a esto acompanha, dos certificados que
devem ser usados para a exportação de generos alimenticios, cumprindo sejam impressos em
papel amarello os dos que se destinarem a fins industriaes, segundo as instrucOos a que ao

defere o decreto ii. 12.982, de 24 de abril ultimo.— Antonio Carlos Ribeiro de Andracia.
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-	 - -
Dr. Luiz Cesar de Audrade (2.123).—Como

requer.
Dr. Gregorio Sizonando Teixeira (2.124).—

fomo requer.
Dr. Eduarda'Joaquitn da Fonseca (2.125).

—Como requer.
Dr. Ncwton Duarte Soeiro (2.126),—Como

requer.
Dr. Djalma Smith (2.127).—Como requer.
Dr. Abelardo Marinho A. de Audrade

(2.128).—Corno requer,
Dr. Jorge Guimarães' (2.120). — Como

requer.
Dr. Samuel Edgard Guimarães Pereira

(3.130).—Como requer.
Dr. Genesi() Pacheco (2.131). — Como

requer.
Dr. lionorio Hermeto B. Cavalcante (2.133).

—Como requer.
Dr. Alvaro Berna,ditielli (2.136). — Como

requer.	 •
Dr. José Maria Coelho (2.137). — domo

requer.
Dr. Ernesto Merino da Costa T. Junior

(2. I38).—Como requer.
Dr. Sophocles Bittencourt Ferraz de *Oli-

veira (2.139).—Como requer.
Dr. Armando do Moraes (2.1.10).—Como

requer.
Dr. Amorico P. da Silva Pinto (2.140.—

Como requer.
Dr. Gualter do Almeida (2.142).—Como

requer.
Dr. Candido Ribeiro (2.143). — Como

requer.
Dr. Heitor da Silva Trota (2.113).—Como

requer.
Dr. Oetavio do Freitas Assumpeão (2.147).

—Como requer.
Dr. Amadeu  Leopardo (2.148).—Como re-

quer.
Or. Lafayette Vieira (2. /49). — Como

requer.
Dr. Mauricio de Abreu o Lima (2.159).—

Como requer.
Dr. Luiz O. de Mcdeiros (2.161).— Como

requer.
Dr. Lauro de Almeida Sodré (2.132).—

Como requer.
Dr. Olympia dc Oliveira Chaves (2.153).—

Como requer.
Dr. Flavio Pinheiro da Silva Porto (2.134).

— Como requer.
Dr. Carlos Freiro Sela (2.1.5).— Como

requer.
Dr. Alair Accioly Antunes (2.156).— Como

requer.
• Dr. Armando Fragoso Costa (2.147).—Como
reqner.

Dr. Francisco Auguno Monteiro dc Barros
(2.1.38).— COMO requer.

Dr. João de Souza Mendes Junior (2.150).—
Como requer.
. Dr. José dos Santos M. Pereira de Sampaio
(2.160).— Como requer.

Dr. Francisco Gomes Pinto (2.161).—Como
requer.

Dr. Joaquim Veris.simo de C. Lima (2.163).
— Como requer.

Dr. Alexandre Boavista Nloscosa
Como requer.

Secção de pharmacia:

Alphou Soares Rapino (582). — Cotuparcça
a esta directoria.

A. S. Rapoao (383).-- Deferido.
Raul Virgilio da Gama (687).— Deferido.
Francisco alastrangioli (511 e 545). — Defe-

rido nos termos do parecer.
Francisco Mastrangioli (346).— Deferido nos

Termos do parecer.
Carlos Augusto do A. Silva (607).— Para

Ser attendido deve o requerente apresentar
documento do Instítuto dc Butantan, confir-
mando as propriedades que allega possuir a
planta.

F. A. Walter (752 A).— Como requer.

Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commercio	 •	 •

• •
CERTIFICADO

Decreto n. 12.082, do 24 do
abril de 1913

Alfandcga do 	

Nome do requerente 	
Data do requerimento 	
Espccio da mercadoria 	
Especic do volume  -
Quantidade 	
Local da producção 	
Local do deposito 	
Marca dos volumes 	
Porto do destino o vapor 	
Peso indicado 	
Peso encontrado 	
Data do exame 	
Foi esterilizado ou immuniza.do 	
ObservaçOes 	 .

I
Claspificação

Qualidade 	  

• •
• .

	 ' de 	 de 191..	 • •

. •
• .
• •

; .. . 	

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE Do 811, mis.iwrrto

Dia 26 de junho de 1013

Sr. ministro da Viae5.0 e Obras Publica: (*)
N. 238 — Devolvendo o incluso proitesso

exercidos findos, remetti , lo com o aviso desse
mblisterio n. 254, do 12 do janeiro
relativo a uma conta c que é credor F. Costa
& Comp.. rogo a V. E. se (ligue providenciar
no sentido de ser sanado o engano existente
no mesmo, visto que, tendo sido requerido o
pagamento da impo-tancia do 27551.0. só-
incute foi reconbc.cida a diviCa na impor-
tancia de 27553.m.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima c distincta consideração.

Dia 28

Sr. ministro da Agricultura, Industria o
Comruereio:

N. 73	 Tenho a honra do	 devolver a
V. Ex., para os fins convenientes, com os

nn•n •n•n n•••n

(*) Reproduz-se por ter sabido com incor-
recção.

e.

CLASSIF1CAÇÁ0

Qualidade 	

•
4

processos que lhe dizem respeito, os seguintes
axises desse ministerio, relativos a despezas
exereicio do 1917, que, em consequencia do
adeantado da hora, deixaram de ser regiNtra-
dos pelo Tribunal de Contas no dia 20 tio
maio proximo findo: n. 14, de 4 do janeiro,
com o de mm. 1.6W, de 14 do maio:..n. 63. da
28 de feverJiro, com o de n. 1.629, de 14 do
maio; n. 600, de 28 de fevereiro, com o dc
n. 1.630, de 14 de maio; n. 766, de 7 de
março, com 03 do 113. 1.050, de 25 do março,
e 1.578, de 8 de maio; ti. 831. , de 14. do
março, com o de n. 1.679, do 15 de mate;
n. 1.089, do i de abril, com o de n. 1.884,

do IS de maio; n. 1.115, de 3 do abril; nu-
meros 1.527, 1.529, 1.531, 1.532, 1.533,
.1.534, do 4 de maio; 1.575, dc 7 de maio;
1. 139, 1.590, 1.501 e 1.502, 1.595, 1.596,
1.597, 1.509, 1.600, 1.604, 1.605, 1.624,
1.620, 1.634, 1.633, 1.636, 1.637, todos dc
14 do maio; sendo o ultimo com o de n. 2.087,
do 8 de agosto de 1917; 1.638, 1.642 (com o
de n. 1.680, de 15 de maio) 1.644, 1.647,
1.650, 1.652, 1.654, 1.658, L659, 1.660,
.1.6a2, 1.663, 1.664, 1.665, 1.667, 1.668,
1.669, 1.670, 1.672, do 14 de maio: 1.677,
1.682, do 15 do maio, sendo este ultimo com
O de n. 2.576, deli dc outubro de 1017.

licitai) a V. Ex. 'os protestos de minha
alta estima e distincta consideração.

-•
•••
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histerlo da 4Acultura 1 Mutila e COERPRENii

CERTIFICADO DE QUALIDADE

DECRETO TN 12.982, DE 24 Dr ABRIL DE Mit

--000--

ALFANDEGA DE 	  
• •• .
	 . 	. 4

Nome do requerente 	
Data do requerimento 	
apecie da mercadoria 	
Especie do volume
Quantidade dos volumes 	
Local da producção 	
Local em que se acham depositados
Marca dos volumes 	
Porto do destino o nome do navio 	
Peso indicado 	
Peso encontrado. 	
Data do exame 	
Foi esterilizado ou immuilizado 	
ObservaçOes 	

1	
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(*) Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 211-Pieinetto-vos o itiell;SD litoi0 de 18
do corrente, pelo (piai foi nonieado, na con-
formidade do art. 196 Ga lei n. 3.4a4, de G
de ¡anciã do corrente atilio, Lida Go ll eaga da .-
C111111:1 para o Ioga	 `..e' oficial • aduaneiro .
da Alfaudeea do Nu) Grande, nesse Estado.

AdditanIcato ao dia 27 de junho de 1915

Si'.- cifre • tor gerai da Imprensa Naciondff
N. 103-Communico-vos, para os fins con-t.

aenicires, que o Sr. ininistro. por despacho
de e0 do corrente inez, prof.. rido sobr,, o ofTi-
cio da arectõria da labliothea, Museu o
Archivo da Marinha n. 663, dia 4 do mesmo
mcz. resolveu autorizar es,a repertVio

.fornecer áquella directoria os exemplares das
lei, da Republica referentes ao; amuos de
1009 a 1917.

-Si-.•- 	 directo geral da Contabilidade d)
Ministerio da Marinha:

N. 07-Agialeao a reinersa que me fizest'ea
com o dile.° ii. 1.207, do 18 do corrente mez,
de vinte exemplares das tabellas da proro.ea:
do orçamento desse Idinisterio para o exere
cicio lie 1910.

- Sr. im-pector de Seguros:
N. 980 -- Tendo sido apprJradas, por cle-:

ereto it. 13.0 i8, de l; de pinho corrente, as
alterações feia e mo sous estatutos pela socie-
dade eProvido p cia ,, Caixa Paulista dc Pen-
snes. coal séde na capital de S. Paulo, re-
met travos o incloso processo de tiro tratou
vasso officio ti. 210, de 27 de março ultimo, e
referente á mesma reforma de estatutos.

Dia (?8

Sr. inspector da Alfandega do Rio de J á -":. •
neiro :

N. 516 - De ordem rio Si'. 1911:1 n CrO, peço
digneis prestar informacato a re , oeito do 1

inelneo requerimento do desoe.chanie. geral •
clossa. alfai4ciega Joiu Poinpilio Dias, represen-
tando contra o acto d • eei inspectoia que o
sio:fendeu do exercido tio. suas twierens.

N. 518 -De arCÓrdo roa! O ( *IP , ')aello do
Sr. ministro, de 16 do eieente,	 in e to-vos,
para os devidos uns, a Melosa có p ia da mis°.	 .
ii, aa, de ebril proximo 1111.10, do elimsterio, •
das itelaaões Eateriore s , rererent0 15. falta de
facturas de mercadorias pertencentes ás fir-
mas Ingersoll Raiei Comp. e Companhia ['la-
ça . ) e Tecidos Confiança

N. 1 79 Communi , o vos, para es devidoas;
fins, que o Si'. miliulhmro, ;atendendo ao que
solicitou .a Ca sa da Moeda em oficio ii. 1.094.1
Ih! 2-, do corrente, resolveu, po. • acto do dia:
seguinte, au!oriz,ir . o despacho, livre de direi-
tos, de 1S9 cai n d4. marca "J .M. .1V Alio de;
Janeira); ui, 6.0/758, coatoudo papel de im-
presso° destinado a k a!ores, vinda de Nova;
l'ork pelo vapor Cariai/o, á consienaçao do',
referido c4ille'ecitlient0.

- Sr. direto:' 11:1 rasa da Moeda:
N. 37 -	 o-vos, para os devido.aj

fiz , mie o S' . .	 eatentIonlo ao que.
soeita rito,	 lit	 Ca-nrits	 Ope-1
rarie : c\ .„ca-m*,li, 	 s•e v-tatOICHaleltt0,1

»ell,A	 C.111 II %(-1 , `O. &bei°

1:yirecu7-se por ter ezitato com
sol rect;:t.:-.,. 	 •

e

- Sr. ministro das lielaçaes Eateriores:
N. 09 - Acompanhados dos avisos com que

foram remetticioa a este ministeiio, sob nu-
meros 115. 147, 11 g e 121, de 10 c 11. de maio
proximo findo, tenho a honra dc devolver a
V. Ex., para os fins convenientes, os pro-
cessos juntos, relativos a despezas do exercido
de 1917, que, em consequemcia do adiantado
da hora, deixaram de ser registrados pelo

allega haver executado tio proprio nacional
de rue do Aque;lucto ii. 1.0a2, incluso tolho
a honra cie reinetter a V. Ex. o respectivo
procevo, potimdo-the se digne omina . . pa-
rece: a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus pieitesta: do ele-
vada e z t • ma e distuieta cousideracao.

--Sr. ministco presidetite do Trionnal de
Contas:

Junlin ck 1918	 8613
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haver organieado a guia de ti'.. com difte.
xecriente de 10	 conforme a vcrifi-

en;	 r.;.1 Ia em acto da coni'crencie na nota.
Ocaruao: . taçeo it. 816, de 21 de setembro de

resolveu, por despacho de :10 de maio
latiato. 1,1 .o:il . :do em sessto lo Coosellio de
faZeil Ia, do ac, • órdo com o parecer do mesma
conselho, negar provirnelito Ou alludido rc-
curso.
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Tribunal de Co tas no di-a 20 do mesmo luz 	 N. 77- •Ptemetto a V. Ex., para os dovi-los
de maio.	 fins, cópia do decreto n. 13.070, de 20 do

Reitero a V. Ex. os pratostos de minha corrente, que abre a es;e miiiistcrio, o (-m-
alta estima e distincta consideração.	 dito de I .000:0e0S, supplementar á verba '2tr,

- Sr. ministro da Justiça e Negocins lute- -Exercicios findos, do o:çainento deste mi-
riores:	 ..	 nisterio do corrente xaTieio.

N. 62 - Acompanhados dos avisos com que 	 Reitero a V. E. os protaitoe de minha
foram enviados ao Thes.ouro, sob lis. 1.616, alta estima e distincia conskieçaeão.
1.738, 1.777, 1.705, 1.800, 1.913, 1.027, 	 - Sr. presidente do Tribunal - de (Antas:
1.998 e 2.009, de abril o maio tillimos, tenho N. 78 - Tenho a 1»nra le. teansiiiittir a
a honra de devolver a V. Ex., para os devi- V.*Ex., para cK- devidos fins. cópia do decreto
dos fins, os processos juntos, relativos a dos- mi. 13.071, de 19 do coa . ciite, que abre, a
pezas do exorcicio de 1917, que, em conse- este min i sterio, os cretinos esoeciaes de
queticia do adiantado da hora, não poderem 6:35e5G40, ouro, e de 8:64S;10, papel, para
ser registrados pelo Tribunal de Contas no dia occorrer 	 restiaiição a que leni clive to a
20 Io referido mez de maio.	 Escola de Engenharia de Dello llortzmitc.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta direitos pagos com a inipmeaiicia. em 1914.
_estima e di-tincta consideração. 	 de material destinado ao ene tio prAssional

-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas: da mesma escola.
N. 262- Tenho a honra de devolver a 	 Reitevo a V. E. os protesto; da minha ele-

V. Ex., para os fins convenientes, com os veda estima e distincia consideração.
proefezsos a que cites se referem, oe seguintes
at isos desse ministerio, relativos a ild-pezas
do exercido de 1917, que, em consequencia. 	 ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
do atleantado da hora, deixaratn de ser rcgis- Dia .ffi,de pinho dr 1918Irados pelo Tribunal de Contas no dia 20 de	 e
maio proxitno findo: its. 4.136, de 17 de de-	 Sr. inspz,,ctor da Alfandega cio Rio de Ja-
zombe° de 1917, com o de n. 'Mede G de neiro (•)
abril; 4.272, de 22 de dezembro de 1917
187, de0 de janeiro ; 1.220, de 20 de mar-
ço, com o do n. 152, de li de maio ;
de 20 de março. com o de 1.788,-- de '7 do
maio: 1.371. de 30 de março, com o ofTicio
n. rs4, de 10 de maio ; 1.632; de 12 de abril,
com o officio it. 504. de 14 du maio ; 1.717,
1.718, 1.719, 1.720, 1.721, 4.722, 1.723,
1.'723, 1.731, 1.734, 1.101, 1.76e, 1.771,
1.772, 1.782, 1.790, 1.791, 1.792, 1.793,
1.803, 1.813, 1.810, 1.818, 1.819, 1.820,
1.822, 1.814, 1.840, 1.842, 1.863, 1.806,
1.882, 1.883, 1.891, 1.894, 1.807, 4M0,
1.9e1, 1.002,a1.904, 1.914, 1.922, 1.923,
1.923, 1.927,'1.928, 1.929, 1.031, 1.940,
4.941, 1.942. 1.043,- 1.946. 1.9a7, 1.018,
1.919, 1,252 e 1.002, todos de maio proxi-
mo findo.	 -Sr. delegado fiscal  em Sergipe : (*)

Reitero a V. Ex. o; protestos de minilia alta 	 N. 39 -DeelarO-V0s, para os tios convenien-
estima distincta consideração.	 tes. que o Sr. mitiistro, tendo ord.: ente o pro-

N. 203 - Tenho a honre passar ás mios de cesso eueattlitiltadO á Dit •eciovid da Receita
V. Ex., para os devi:los fins, a iuelitsa cúpia Publica com o voa;c, oficio n. 134. de 31 do
do officio il. 1, de. r, do fevereiro ultimo, em dezembro do anuo passado, relativo 00 re-
oue a Delegacia do Thesouro Nacional em' curso interposto poe Peixoto, Gonçalves A:
Londres communida já haver providenciado Comp., da dedsão pela qual inantiv&tes a da
em relação ao pagameuto da differença de inspectorie da alatudega dessa capital
cambia reclamada pulos COrreiO3 de Ilespa- polido aos recorrentes a multa dt: O S, na-

assumpto de que trata. entre outros, o ximo do art. 17e, Itotra 1,, ti. III. lo regil l a-
aviso desse ministerio ti. 4.218, do 20 de de- mento atinexo ao decreto ti. 11.951, de 10 do
zembro do anuo oNssatIo.	 fevereirtade 1916, po,' infracção dos a r,s.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta n. II e 80, n. Il. do referido regalaineuto,
estima o (Pstincta consideração. 	 reeeiven, pOr tieiparhO de 31 (10,i2ai4,

proferido 1 . 111 0 ,.5'10 do Conselho de leteoila,
de" accor-lo com o parecer do pesai() e0OSC-
lho, dar provimento ao entalido?' reeuriO.

- Sr. delegado fiscal tia 	 (*)
N. 101 - Deelaro voa, laca os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo prs ,aeide o
peocesso encaminhado á Dit ea:to ea da Receita
Publica, com o vosso oficio ti. 57, de 23 de
junho do anuo passado, relativo ao recureo
interposto pe:a firma Flanas Cosia, da de-
cislO pela qualaeantivustes a da hiskiectoria
da alfatidega desse Esindo, impolido a recor-
reine a muna P.o que reata, o art. 17 sa k t-
ira	 regillaMento aiiii rexo ao decreto
D. 11.9 . ',1	 de 16 de fevereiro de 19.6, por

(*) Reproduz-se por ter nainclo com ia-
borrecV;es,

,n•••••••••

N. 410 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro. tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. :,83, de 24 de
outubro do meio passado, vela tis o ao recove°
interrs t o pela firma Angelo Mottin A . Comp.,
da cecisão da liimeerovin tia a t famiega de
Santos, 'impondo á reco:Tente a multa de
130S, tinirmo do art. 1 78, lettra j, numero
VIII, do regulamento anue\ ) doereto tin-
me eo 11.9e1, de 16 de fevereiro de 19 e, por
infracção do referido regulamento, resolveu,
por despacho de 21 de maM ultimo. profaido
em sess.-to d g Conselho de Fazenda, dc et:cerdo
com o parecer do incsmo conselho, dar pro-
vimeiito ao alludido recue-o.

-Sr. ministro da Viac,ão e Obras Publicas:
N. 201-Devolvendo o incluso processo on-

carni . .liado ao '[besouro com o aviso desse
rn-;ititerio n. 167, dm 22 de março ç
reaativo á aposo nia loria do comia:toe de
trem de 2' casse da Ee!roda de Ferio Central
eao8 asil Antonio José Franco, rogo a V. Ex.
.aoe d'gne prosidenciar tio sentieo de ser/ sa-
ty ir ita a rxigeaida do pa 'crer da-.Procura-
'd ria Ge-al da Fazenda Publica.

Reitero a V. Ex. os prote , tos de minha
.e;te estima e nistinda cou-ideração.

N. e6	 Nji parecezido á Directoria do Pa-
I rinionin N teiona 1 que o TheAitro esteia obri-
piei° a elfeCtuar o pagamento reclamado
pela Rio de Janeiro City 	 C°,

por intormedio da laspectoria de
Ls:otos, de trabalho que a mesma compaubia
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n. 1.060, de 47 do corrente, resolveu, por
acto de 27, autorizar o pagamento aos roque-
rentes: dos vencimentns raiaeses eas domin-
gos o feriados, na conforniiiado do art. 91 da
Lei n. 2.8í, de 30 de jaimiro do 1a14.

—Sr. director (ia Recebedoria do laistricto
Federal:

N. 122 — Comintinico-vas, para os fins con-
venientes, que o Sr. ininistro. tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita com o vceso officio ti. 131, de 18 do
abril ultime. em que J. M. de Pina Gouvea.,
negociante ovabeleoido nesta praça, recorre
da vossa oeciseosnmondo-Ilie a multa de 4e05,
por iufracçâo do art. 80, lettra a, n. 11, do
regMamento anuas) ao decreto n. 41.t4Zit, de
10 do foveroiro dente, resolveu, por despa-
nho de 21 de maio findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accerdo com o
parecer do mesmo conselho, dar proa imanto
ao alludido recurso.

—Sr. director geral Cla Imprensa Nacional:
N. 100—Junto vos remetto, para publica-

ção'no Diurio Officid, as cópias do decreto
n. 13.080, do 26 do corrente mez, e mais
gal)Oid referentes á sociedade de seguros mu-
/tios sabre a vida «Vara Cruza, com sedo lia
topit 11 do Betado da Bahia.

delgado focal na Bahia:
ri. 103—Cornmunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro. por despacho de 15
do corrente. resolveu indeferir os requeri-
mentos encaminhados, respectivamente, pelos
officios (ipps5 delegacia n. 18, de 31 de janeiro
do anuo findo, e n. 8, de 10 de tanairo
cometo anuo, o mu que Alvaro Martins da
Cesta o Joao Climerio Porto pediram sua in-
C1Valt0 na lista dos candidatos classificados no
cobeUrao do primeira entrancia, realizado
nessa repartigao eni I912.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 47 — Declaro-vos. para os fins.conve-

talantes, que o Sr. ministro. attendendo a re-
clamseao constante do officio n. 23, de 5 de

-abril ultimo, do actual procurador fiscal dessa
repartiçao, bacharel Daniel Carneiro, traias-
mittida com o vosso (elido n. 32, de 10 da-
quele inez o referente á parte final da ordem
dem& directoria n. 15, de ia de março desto
anno, na qual. se chama sel attenção do pro-
curador fiscal para o facto de não ter assis-
tido á assignatura do termo do transferencia
'ias apolees da divida publica ns. 375.033 e
375 . 087, resolveu, por despacho de 14 do cor-
atito, proferido em sessão do Conselho de

Faaenda, do accórdo com o parecer do mes-
mo conselho, mandar ráctificar a allu.lida
erdent, para o fim do se chamar-a attenção
o fenecionario que exercia interinamente

naquela época o logar de procurador fiscal.
— Sr. delegado fiscal na Para hyba:
N. 28 — Ren,etto-vos o incluso titulo de 17

do corrente, pelo qual foi nomeado João da
Silva Guimaraes Barreto para o legar de
agente fiseal do imposto de consumo no inte-
rior desse Estado.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro em Per-
nambuco:

N. 167—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministao, attendendo ao que reque-
reram em 29 do janeiro ultimo os negociantes
da •praça do Recife, Miranda Souza tki Comp.
o o ex-despachante da Alfandega da mesma
idade, Candido Fraiikliti Gomos da Silva, re-

solveu, por acto de 24 do corrente, em vista
da nao existeneia de indicio; de fraudes coe-
Ira os mesmos, revogar a or4ent que Bios foi

posta de proeibioo do ontra.la na Alfaie-
alega o suai depennencia3 e, Isem ass,m, man-
dar readmittir, independoutemeuto de vaga,
o allUdido ex-despacliante, convindo, entre-
tanto, que esta ordem não seja cumprida pela
Allandfts sina() depois de paga peia firma te-
parente a quantia de 885900, de que é cre-
dora a Fazenda Nacional, por ditTereneas ve-

4i£catlas em elevada:, conforme vou,sta Ut
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aniles° D, do relatorio da conimissão de In-
spoc.',No.

Casara:o assim meu telegranuna. de 25 (lesto
mez.

— Sr. inspector da Alfandoga do Santos:
N. 421—Atim de que providencieis conto no

caso couber, junto vos romeno, por cópia, a
representação do 4° escriptiirario da Estatis-
tica Commercial, Raul Borges Fortes, sobro
divergencia nora ia outra as declarações con-
tidas na factura consular n. 21.401 do Coa-
sitiado Geral em Nova York, do anilo de 1917
e as constantes da respectiva nota do despa-
cho, organizada pelo interessado, nessa AI-
fatelega ,

Directoida da Receita Publica

EXPEDIENTS DO 811. MINISTRO

Dia 28 cie paha (1c 1918
Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N.11 — Afim de ser satKeita a exigeneis

do 'meou de fls. 14 v., rometto-vos o in-
cluso processo de restituiçao do direitos, na
iroportancia de 3165992, requerida pelo Lloyd
Maranhense, que acompanhou o vosso oficio
u. 122, do 29 do maio ultimo.

— Se. delegado fiscal em !Katt° Grosso:
N. 19 — Remettendo os inclusos autos la-

vrados contra Virginio Nunes Ferraz, Almeida
& Comp. o Eduardo Soares o Carcalho pelo
iuspector fiscal do imposto d,e comento nesse
Estado, que acompanharam o vosso officio nu-
mero 41, de 18 de fevereiro ultimo, peço-vos
providencieis na. sentido do Cr satisfeita a
esigencia do parecer do tis. 13 v., da 2° Sub-
directoria .

— Sr. delegado fiscal mu S. Paulo
N. 90 — Peço vossas ordens no sentido do

serem enviadas com urgencia a esta dire-
ctoria as tros amostras refaremos ao recurso
de Carraresi & Comp. e quo originpu a or-
dem da Directoria do Gabinete n. 89, de 28
de feVereiro de 1911, dirigida a essa dele-
gacia.

A Directoria da Receita Publica do ?besouro
Nacional, de accordo com o que diapbe a nota,
unica lettra a, do art. 90 do regulamento
approvado pelo decreto n. 11.051, de 16 do
fevereiro de i16, publica as seguintes ta-
balias de marcas e preços dos productos que
pagam o imposto do consumo polo preço de
venda, enviadas pelas delegacias fiscaos de
S. Paulo, Piatiby, Paraná, Rio Grande do
Sul. Rio Grande do Norte, Ceará e Minas
Geraes:

TaLella das marcas e dos preços dos pro-
dutos da fabrica de especialidades pharma-
ccuticas de propriedade da Viuva Ernesto
Silva, sita á rua Indepondencia 11. 45, no mu-
nicipio de S. j.eopoldo, no Estado do Rio
Grande do Sul:

Phosphatol em pó, dtizia 7$520.
Alcatrão Beazoico (elixir), Mula 185860.
Salsa Moura (elixir), duzia 235800.
Elixir Eupeptieo, duzia. 265800.
San Leopoldo, 5 de janeiro do 1918.—Viuva

Ernesto Silva.

Tabella das marcas e dos preços dos pro-
duetos da fabrica do especialidades pharma-
canecas de proprieda ie de Arthur Camargo,
sita a rua Forco Caxias, no inunicipio de São
Gabt iel, no Estado do Rio i'ande do Sul:

Vinho Neuro tolde° do Dr. Mikuel Leite,
duzia 605e00.

São Gabriel, 14 deiancire do 111-133.--Araltio
C(1/71(1/VO,

o	 - runho tie 1918. 

Tabela das marcas o dos preços dos pro-
dutos; da fabrica de especiateiailea
centicas de propriedade de Ricario Steinhaus,
sita á linha Ferraz, no municipio do Santa
Cruz, rio Estado do Rio Grande do Sul:

Emplastro Usiversal duas cruzes azucs,
(luzia 21ss00. •

unguento universal, dua3 crcze.3 antes,
duzia. 195010.

Unguento contra dartros, duas cruzes azuea,
duzia -osso.

Oleo contra queimaduras, duas cruzes antes,
duzia 13$28a.

I fIftusots do vida, duas cruzes azues, duzia

Tonicino Santa Cruz, duas cruzes ames,
(luzia 205040.

Balamo, duas cruzes azues, (luzia 215800e
Tintura Santa Cruz, duas cruzes azttes, duzia.

218010.
PÓ de Santa Cruz, duas cruzes azues, duzia

11a280.
Gottas de Santa Cruz, duas cruzes antes"-

duzia, 11.5280.
Ferraz. Santa Cruz, 2 de janeiro do 1918.—

Ricardo Steinhaus.

Tabella das marcas e dos preços dos pro-
duetos da fabrica do especial ,dades pharma-
ceuticas de propriedade do Scherer Sr Comp.,
sita á rua Vinte o Oito de Setembro il. 18, no
mutticipio do Santa Cruz, uo Estado do Rio
Grande do Sul:

_Unguento' Joanna Scherer, duzia 125000.
Unguento Joanna Schercr, sem (selo, duzia

115280.
Santa Cruz, 3 de janeiro do 1918.— Scherer
Gomo,

Tabela das marcas o dos preços dos pro-
ductes da fabrica do especialidades pharma-
eauticas de propriedade do Alberto Just Ao- •
tonitsch, sita á rua 'da Republica ti. 28, no
muilicipio do Santa Cruz, no Estado do Rio
Orando do Sul:

Cobralina, duna 365000. .1
çllxir Santol, dulia 305000.
Rolsferritia. duzia 301,000.
Peitoral Riograndonso, duzia 3Q5000..
liheiunol, duzia 30500u,
Gottas estornacaes do Santa Cruz, (luzia

245000. .
Pomada Universal Martela, duzia 243000.
Gottas antiastinnaticas, duzia 185000.
Gottas ophtahnicas hamburguezas, dulia

	

145000.	 •
Gettas contra a cholera, (luzia 145000.
Santa Cruz, 3 do janeiro de 1918.— olibsrl6

Just Antonitsch.

Tabela das marcas e dos preços dos pro-
duetos da fabrica de especialidades pharma-t
ceuticas de propriedade de Adolfo Evors, sita',
á rua da Republica, no municipio de Santa:
Cruz, no Estado do Rio Grande do Sul

- Rhetnnaticida Beulk •,)duzia mon, ""t
Armai, duzia 185000.
Perttissol, (luzia 305000.
Vermicina. (luzia (461110.
OOttas do Winzburz, duzia 125000> •
Emplastro lianiburguez, duzia 3$600a
Pentolidt, (luzia 75009.
Lineinento Dr. Papo, duzia e45000a
Gottas de colere, duzia 115000.

duzia 365000.
bottas antipasuiolicas, (luzia. 70).

• Santa Cru, 5 de janeiro de 19,18•-• 4ar0114.	 .
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Juno de 1 9IR Rir
Tabaila das marcas e dos praças dos pro-

dectas da fabrica de especialidades phaidia-
couticoa de -propriedade da Ernani Xa%ier,
sita á rua Dr. Juli ) do Castilho, no municipio
de Cachoeira, no Estado do Rio Grande do
Sul:

Vinho Ileconstituinte,aluzia, 255030.
Ilavimol.'cluzia, 20$000.
Xarope iodo-tatinico, duzia, 205'100.

•Pomada Maravilhosa. duzia, 303)00.
Odon f ol, duzia, 5500
Kalicida, duzia, 105090.
Cachoeira, 8 de jaueiro de 1918.-Ernan,
avier.

11~

Tabella da g marcas o dos preços dos pro-
duetos da fabrica de especialidades pharma-
afeutleas do propriPdade de Leopoldo Rangel
sita rua Sete de Setembro no municipin de
Cachoeira do Estado do Rio Grande do Sul:

Rheumol, duzia. 363000:
• duzia. 3n5aao.
Brema), duzia •25 O h .	 •
Depura iro Asiatica. (luzia, 515030:

3.)03,),
."Xarone phospho crensofa, 305501.

So:menleio, duzia , 24300d.
Eupeptina, dlizia, 3150E1.-
Vialio ar-cuo, 'luzia, 3E600.
&eido palmo, duzia. 854, )0.
Crysol. (luzia. 14 al ,O.
Peitara] cachoeirense, duzia, 215030.
Car' . oeira,d7 de janeiro de 1918.-Lcopoldo

Ranja.
•

Tabellaa das marcas o dos preços dos pro-
duetos da fabrica do especiali • lades pilaram-
curicas da propriecla,ie de João Mattos Gui-
maaães sita á rua Sete de Setembro no.
municipio de Cachoeira, do Estalo do Rio
Grande do Sul :

Elixir dig. Ifokine, duzia, 2000.50
El '• ir depuralivo	 duzia, 205000.
Vinho quinado Rokine, (luzia, 303030.
Xarope inantil Flokine, (luzia. 305000.
Granas Japonezas, duzia, 35$000.
Cachoeira,' 8 de janeiro de 1918.-Joiio

Mattos Guimarães.

Tabella das marcas o dos preços doa pro-
diletas da fabrica de especialilales pharma-
edificas de propriedade de Luiz Armaado
Bertanha sita á L. Est. Geral, E seco°,
n. 36, no inutlirpio de Garibaldi do Estado
do Rio Grande do Sul:

Cytogenol, duzia, 565000.
Garibaldi, 15 de janeiro do 19/8.

Armando Berlanhu.
M.1.• 1.1

Tabella das marcas o do; preços dos pro-
duetos da fabrica de especiali iades pha ma-
ceuticas de 1)1'0ot :idade de Henrique Sicard
sita á rua Quinze de Novembro n. 46•no
nuiniajdo de Jaguatlo do Estado do Rio
Grande do Sul:

Topico odonto'Agico (vidros de cinco gram-
mas), (luzia. 5S )00.

Tania() callicida (vidros de cinco grainná as),
duzia, 40)u.

13alsamo Indiano (vidros de 30 gramma*
duzia, 10S0a0.

Ampolas niedicinaes (caixas de duiia), du-
lia, 3050.10.

Jaguarão, 15 de janeiro de 1918.-11c/fria
que Sicard.

Tabella das marcas o dos praços dos pro-
duetos da fabrica do especialidades pluma-

/

edificas dc proprielade de albil4o Ruja Vel-
linho sita á rua em Saplmaia, no manicipio
São 1.eopoldo do Estado do Rio Grande do
Sul :

Elixir Arystolino, duaia, 155100
Idem Infallivel. duzia, 20s0n.
Idem Sudory, duzia, 205)00.
Sapucaia, 12 de janeiro de 1918.-Alberto

Riiis Vellinho.

•
Tabrra das mirem e dos preço= dos pro-

ductas da fabrica ?Fe oro-lutos pharmacen-
ticos de p'aopriedade de Nelson Revanit da
Siiveira si ta a praça Sote de Julho n. 3 no
municipia de Pelotas do Estado do Ria Grande
do Sul :	 -

Eczematina, duzia, 195)00. •
Pelotas, 14 de janeiro de 11'8. -Mac);

Ilevaull da Silveira.

Tabella das marcas e dos preços dos orada-
etos da fabrica de espeaiali iades pharniacau-
ficas de propriedade de Ardiur Drusqua. sit'a
á rua Andrade Neves n. 6:8, no municipio
de Pelatas do Estado de Rio Grande do Sul:

Vinho tonico Brusque, dazia 425900.
Vinho eupeptico Brusque, duzia 423000.
Pelotas, i4 de janeiro de 1918.- Araur

Brusque.

pmeemelee

Tabella das marcas e dos preços dos proa
ductaa da fabrica do especialidades pharina-
neuticaa de propriedade do J. F. Passos. sim
á rua Marechal Floriano n. 1,' no municipio
da Pelotas, do Estado do 11:o Grande do Sul:

Xarope phvmonal, duzia 21$000.
dl/anui:Ia (ildecçao), duzia 18$000.
Saturnina (injecção), duzia 185000.
Pelotas, 14 do janeiro do 1918.- J. P.

l'assos.

Tabelia das marcas e doa preços dos pro-
duetos da fabricas de productoa pharmaceu-
ticos do propriedade de Vicente F. Cassai,
sita á rua Marquez de Caxias n. 264, no mu-
nicipio de Pelotas, do Estado do Rio Grande
do Sul:	 -

Frieirol, duzia 1;50.0.
Pelotas, 15 de janeiro de 1918.- Viente

P. Cassai.

Tabella das marcas e dos preço; dos pro-
dutos da fabrica cie especialidades nharina-
ectiticoa do proprielade da Sociedade Medica
aSonza. Soares», ',United, sita á rua Avenala
Vinte de Setembro n. 150, no municipio de
Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul:

Peitoral de Cambará, de Souza S)ares, du-
zia 3.5000.

%ladinas da vida, de Souza Soare, duzia
25a ad).

':.specifico, de Souza Soaress duzia 2:35000.
.1cmedios eaterilOS, de Souza - Soares, (lu-

zia 305000.	 •	 •

Tintura de Plunteria, de Souza SOU15, (Ni
zia 205001).

Pihda.s do Angeles, do Souza Soam, daga.

Alli via' a dor, da Souza Solas, duzia 803003.
- Lenticulas4e Guia, tia Souza Soaras, duzia
255000. dal

Liteaal, de Soaza Scares, duzia 303000.
Poluto, 11 de janeiro de 1918.- Socteelacta'

AU-fica S .ni:1 Soares, laaistacia.--:: Leopold/
Siuza Lacerda.

Pelotas, 14 de janairo de 1.918.•-= Eduartfd •
C. Siqueira.

Tabella das marcas e dos preços dos pro-2
duetos da fabrica de ospeciaiidaaes pharmaa
euticas de propriedade de José E. Pedreira,:
sita á rua Marechal Deodoro ti. 521, no mu-
nicípio de Pelotos, Estalo do Rio Grande
do Sul:

Contra lmo, duzia 54930.
Mistura anti-hemorehagica. chula 350005
Peitoral de balsatno, ci .	243000.
Pilnlas balsamicas, duzii 	 ;)00.
Pelotas, 15 de janeiro de 4918.-afosd E4i

Pedreira.

Tabella das marcas e dos preços de pro-4
dia tos da fabrica de especialidades pharmaa
ceuticas de propriedade de Miguel Salengre,
sita á rua Gehoral sOsorio nd 907, no munici-
tai fa de Pelotas do Estado do Rio Grande do
Sul:

Flixir digestivo, fórniula Dr. Rasgado, chula
52501)0.	 •

Pomada rhetilnasina, formula Dr. Rasgado,
dia:sia-353000. 	 •
• Pelotas, 15 de janeiro de 1018.- Pelo faa

bricante, Urbano Slveira.

Tabella das marcas o dos preços de pró
duetos da, fabrica de especialidades pharma-
edificas de propriedade de Manoel Morales,
sita á rua General Victoriri ii. 713, no mii-
nicloio de Poleias, do Estado do Rio Grande
do Sul:

Pululas anti-dispepticas, marca «Anjo», (1/14
aia 123000. .

Pululas ferruginosas, marca «Anjo*, elnala:
125000.

Pelotas, 11 do janeiro de 1918.- Matioet;
Morale.s.

Nemmie

Tabe/la das marcas e preços dos productol
da fabrica de esPecialidades pharmaceuticas
em pequena escala, de propriodado de Al-
bino da Silva Fagunles, sita á rua Andrade
'Neves ii. 708, no intinicipio de Pelotas, CS
Estado do Rio Grande do Sul:

Dia•estina (especifico anti-dispeptiC0), duzi

3053'n.

•
..d

Tabella das marcas o dos praças dos proi!
duetos da fabrica de especial:dades pharma-,
cci i iica; de propriedade de rduardo C. •Sl-f
queira, alta á rua Andrade Neves ns. 577/79,:
no municipio do Pelotas, do Estado do Rio.
Gratiao do Sul:

• Peitoral de angico, (luzia 2553'30a
Tm-baiana veetal, duzia 28.aeo0,i
Elixir da Tumba dizia 225') 0. •
Elixir digestivo, (luzia 265,01.

Tal:cila das marcas e doa preços dos produ- 	 Viiihn das mães, duzia'6,5000.
atos da fabáraa de prometas pharmacenticag	 Vinh.> jalactogened, duzia 385030,t
de proprio lado de Viiiva Silveira ta Filho, a Vinho bintoinco, dizia n63030.
sita a praça Sete de Julho n. 3. no munietpia., Canitogenco radium. (luzia 505003.1
de Pelotas lo Estado do Etie Grande do Sal:	 Leroy Bailia, dia'''. 15-50a).	 •Po-n ida Albinia, duzia 155003.
• Vinho creosotKdo, duziá 48:030. 	 '	 Pó nalotense, 'Luzia 105000. 	 .

Lumbr:gueiro, duzia 1 . 4)0 1,	 s	 Einii61.1Q, surtidas, duzia 3a5033.:
Xarope americano, duta 205900. •
Pelotas, 14 de janeiro de 1918.- Viaea

Silveira á. Fillto.
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Caloarea (especifico da dentição), duzia
305000.

Coqueluchina (especifico da coqueluche),
duzla 23S0o0.

Mata-bichas, verinifogo, duzia 138000.

Pelotas, IS de janeiro de 1918.- Albino
(1. Silsis Foqundes.

Tabela- da marca e do preço do pro-
duto da facrica de espei•ialidades pbarma-
ceuticas de pro priedade do E. PereiOa. Pinto,
sita á rua Quinze do Novembro ti. GSG, no
municiai° cle Pelotas do Estado do Rio Grande
do Sul: .

Marca (ou denonduação do producto)
licor anti-syphilitico denominado «Galeno-

gala, (luzia 305000.
• Pelotas, /4 do janeiro de 1018.- E. Pe-
reira, Pinto.

Tabella das marcas e dos preços dos g0-
duetos da fabrica de especialidades phartua-
ecuticas de propriedade de Affonso li. de B.
Torres, sita no inmicipio do Rio Grande do,
Estado do Rio Grande do Sul:

Marca (ou denominaçao do producto)
Omyieldock, pequeno, (luzia 4S000.
Opodoldoek, grande, duzia ssoce.
Dent4l;dozia 125000.
Agua Inglez, «Torres», duzia 2?.5000.
Peitoral Infantil. duzia '2850()0.
Áaropo do Alcatrão o Cereja, duzia. 28S000.-
Rola granulada «Torre . », duzia 365000.
Condmango c Papaina Granulados, duzia

405000.
Rio Grande, 15 de janeiro de 1918.-

.1/Tonso kl. de 13. Torres.

Tabela das marcas e dos preços dos pro-
duetos da fabrica de perfumarias do • proprie-
dade da Viuva Ei •oesro Silva r sita á rua In-ic-
pendencia 11.45, no municipidde S. Leopoldo
do Estado do Rio Grande do Sul:

Marca (ou denominaçao do producto)
Agua Florida, 2S880:
Oriza Japoneza (oleo), 6S720.
S. Leopoldo, 5 de janeiro de 1918.- Vitiva

Ernesto Silva.

Tabella da marca e do preço do producto
da fabrica de perfumarias de propriedade de
Arthur & Silva, sita á rua Indcpclidencia, no
município do S. Leopoldo do Estado do Rio
Grande do Sul:

Marca (ou denominaçaio do producto)

Elixir PlionolOta, 1800.
S. Leopoldo, 8 de janeiro do 1918.- Ar-

/liar

Tabella da marca e do preço do producto
da fabrica de perfumarias de propriedade do
José Frederico Wickert. sita á rua Indepen-
danara. n. 77, no inunicipio de S. Leopoldo do
Estado do Rio Grande do Sul:

Marca (ou denominaoão do produc,to)

Etii pá ou uni pasta Adontolina», 125920.
S. Leopoldo, 8 de janeiro de 1918.- José

Fi'edçrieo IVielzert
• -.

Tabella dag marcas e dos pretos dos produ-
etO3 d abrica de periornarias de propriedade
do Viuva Leop-Ilormanti ,51 Filho, sita á. rua
Spegelberg no municipio 4e- S. Leopoldo do
Estado do Rio Grande do Sul:

Marca (ou denominaoão do producto)-: Prava
flia (sabanete eia pão, 15110.
Medicinal (idem), 'J5280.

8. Leo poldo, 8 de janeiro de i018. - Vittea
Lcop-Ilofinanit cj.

Tabella da's marcas dos proços dos produ-
ctos da fabrica de pertumat•ias ao propriedade
do Anoso G. Sohacper, sita á rua Indepan.
dencia no municipio de S. Leopoldo do Esta-
do do Rio Grande do Sul:

Marca (ou denominação do produto) - Preço
• Vaselina paratmada (pomada), 15G8).;

S. Leopoldo, la do janeiro do PM. -
An'onso G. •ehaever.

,

Tabela das Marra,: e dos preces dos produ-
ctos da fabrica do ',arrumarias de propriedade
do Alberto Just Antonitscia sita á rua da Re-
publica n. 28 no muni(•ipio de Santa •Cruz do
Estado do Rio _Grande do Sul:

Marca (ou denominação do producto) - Preço
C v eme alemphis, 3dS000.

Santa Cruz, 3 de janeiro de 1918.- Alborto
Just Antonitsch.

Tabolla das marcas e dos preços° dos produ-
atos da fabrica de F. Vaz, perfumaras do
rkopriedade de E. Vaz, sita á rua CominerCio
no rnunicipio do J.'•Castilhas. Tupareretain do
Estado do Rio GrauJo do Sul:

Marca (ou denoininacjo do produto) - Preço

LOção Ethyopica, 12 vidros em seis caixas
508000.

Creme rosalvinao.12 potes 20S000.
Neolina, 121iihos pasta para dentes, 20S000.
Dentina, para dor de dentes, 12 vidros,

135000.
^ Calisaina, loção para cabelos, 12 vidros
2es000.

Dontalvina	 pós para dentes, 1.2 potes
225000.

Creme de Barcelona, 12 vidros 303000.

Tupaceretam, 11 de janeiro do 1918. -
Frtillklin Voz Teixeira.

1.,ocão marca Vencedora, vidro de 150 grani-
Inas, .duzia. 2450J0.

Loção marca Lilaz, vidro do 150 grammas,
duzia 23$0u0.

Loção marca Trevo Encarnado, vidro do
200 grammas, duzia 3a5000.

Loaão marca Stang-Slang, vidro do 150
gránimas, •uzia 245000.

Loçáo marca Trevo, vidro de 150 grammas,
(luzia 2i5000.

Sant'Anna do Livramento. 4 de janeiro do
1018.- Vaucher. Arzeno Comp.

Tahella dasInarcas e dos preços dos produé•
ctos da fabrica de perfumaria propriedado
de Vaucher Arzeno & Comp., sita á roa Rira-
daria Correia no miniriolo do Satit'Ainia do
Livramento, no Estado do Rio Grande do-Sul:

Marca -Preço

Loção marca Ciciamo, vidro de 200 gram.
mas, (luzia 4( 5000.

Loção marca Chipre Royat, vidro do 200
graininas,eduzia 305000.

Loção marca Chipre Royal, vidre de 150
grannuas, (luzia 215000.

Loção marca Agua da Colánia, vidro do
1.000 grammas, (luzia OGS00J.

Loção marca Agua da Colonia, vidro do SOO
gramas, (luzia 603000.

Loção marca Agua da Colonia, vidro de 250
graminas, duzia 30'5(300.

Loção marca Tonico Americano, vidro do
200 wammas, (luzia 24$00a.

Extracto marca Maria Luiza, vidro do 60.
granimas,

Extracto marca Rosa de França, vidro do
GO granulou, duzia 1005000.

Extracto marra Theodora, vidro de.(30 grata-
mas. (luzia 10,35030.	 • a

li •illiantina marca Maria Luiza, vidro de 60
grammas, duzia 24100.

Brilhantina marca Rosa do Maio, vidro do
60 grammas, duzia 24S000.

Brilhantina marca Jasmim, vidro do
gramma, duzia 245000.

Brilhantina marca Lilaz, vidro do GO grata-
mas, (luzia 21S000.

Pós de arroz marca Maria Luiza, caixa do
110 grammas, duzia 24S000. 	 •

Pós de arroz marca Trevo Encarnado, caixa
de 80 grammas, duzia 1850,)0.

Pós Oe arroz marca Rosa de Maio, caixa do
80 "Taunus, duzia 185000.

Prós de arroz marca Nobreza, caixa de 80
grammas, duzia 18$00'3.

Pós de arroz marca Lilaz, caixa de 80 gram-
mas, duzia ts5000.

Creme marca Maria Ltriza, tarro de 30
grainmas, duzia 21.5000.

Sant'Auna do Livramento, 4 do janeiro do
1918;-:- Vaucher ArZelt0 t.S. Comp.

Tabela das marcas, preços e pesos dos pro-
dutos da fabrica de perfumorias de proorin-
dado de José Pellegriiii, sita no municirio do
Salta Maria no Estado do Rio Grande c:o
Sul :

Marca - Preço

- Sabonete do glyccrina, 5$
Sabonete	 glycerina, 45- 00 á'
Sabonete do glycerina, 2$ ;
Se boutes Flor e Rosa, Corbeille, Domina e

Maça. 25500
Sabonetes Casta Susana, Viuva Alegro o

Eia,";.;
Sahotteto Neto, 6$
Sabonete Crème do leite, 1.05
Loçao vegetal, 3o5
Pó, Viuva Alegre, Casta Susana, Eva, Coado

iuxeinburo, 1.5$
Pó finis4mo, ZiS ;

' Pó para barbeiro, 215 á
Extracto Mignon, 3S;

	

--n•••,,	 -04

•
Tabela das marcas e dos preços dos produ-

Ct03 da fabrica de perfumarias de propriedade
de Vai:cher Ai•zeno & Comp., sita a rima [Uva-
daria Corraa no municipio de Saot'Anna do
Livramento, no Estado do Rio Grande do Sul:

Marca - Preço

Loçao marca Nobreza, vidro de 250 grani-
'mias, duzia 40S000.

Loção marca Nobreza, vidro do 200 grani-
mas, (luzia 305003.

Loção marca Nobreza, vidro de 150 gram.
mas, cluzia 21S'11.0..

Loção marca Mysteriosa, vidro de 250 grani-
pias, (luzia 40500a.

Loção marca ãlysteriosa, vidro de 200 grani-
mas. (luzia 305000.

Loção marca alysterlosa, vidro do 150 grana-
mas, duzia 245000.

Loção marca Rosa do Maio, vidio de 250

	

grammas, <lu zia 105 1300.	 a
_Loção; marca Rosa de Maio, vidro de 200

grammas, duzia 305000.
Loção marca lloot do Maio, vidro de 150

grammas, (luzia 2i5000.
Loção marra Victoria, vidro de 230 gram-

ma:o duzia. aJ5)00.
Loção marca Victoria, vidro do 200 grani-

mas. citizia 34a1u.
Loção »lato:1 Victoria, vidro do 150 grani-

mas. (luzia 21S00a.
Loção ma ca Jasmim, vidro de 250 gram-

mas, (luzia 105033.
Loção marca Jasmim, vidro do 200 gram.

mas, duzia 305000.
' Loção marca Jasmim, vidro do 150 gram-

mas, duzia 245000.
Loção marca Vencedora, vidro de 200 grata-

masa (luzia 30000.

411
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Extractos finos. 305
Extracto Iria, 42$
Agua da Colonla. Ambar e Russa, 64
Agita da Colonia. Ambar e Russa, 30$; a
Créme Iris, 1.2$000.
Santa Maria, 15 do janeiro de 1018. - Jose

•

•
Tabella das marcas o dos preço; dos pro-

duetos da fabrica de especialilades pear-
maceuticas de poopri-dade de Ilarthalomeu
Costa. sita á rua Andrada n. 2. no municipio
do Rio Grande, no Estado do Rio Grande do
Sul •

Marca - Preço	 •
Pomada Santo André, vidro, duzia, 25$:
Elixir de Nogueira iodo-fenico, vidro, duzia,

Xarope de eucalyptue vidro, duzia. 30$
Estomago artificial, caixa, duzia, 245000.
Rio Grande, is de janeiro de 1918. - Bar-

tholohaeu Costa.

Tabella das marcas e dos preços dos produ-
cios da fabrica de esp acialilades pharmaceu-
ticas de propriedadn de Oscar Corrêa da Silva
sita á rua Marechal Floriano n. 223, no mu-
nicipio de Rio Grande, no Estado do Rio
Grande do Sul:

Marca - Preço
oolvento magico, vidro de 10 gratrunas, duo

aia. 95
Cocaina, vidro de 10 grammas, duzia. 	 ;
Vitalol, vidro 300 grammas, duzia, 485000.
Rio Grande, ft sde janeiro de 1918. -Oscar

Corrêa da Silva.
•*arol

Tabella (las marcas e dos preços dos oro-
duetos da fabrica de especialidades pharma-
eeuticas de propriedade de Abilio Ferreira
Neves, sita á rua Labory n. 55. no municipio
de Rio Grande, no Estado do Rio Grande do
Sul:

Marca - Preco
Vinho anu-anemia) A. Nevas, garrafa, duzia,

485000.
Idem. idem, idem. vidro, (luzia, 2S)00.

Vinho de coca - comp., garrafa, (luzia,
405000.

Elixir Eupeptico, idero,vidro, (luzia, 305000.
Licor anti-syphilitico, idem, vidro, duzia,

225000.
lideaçaio lusitana, idem. vidro, duzia,

225000.
Xarope de seiva de pinho composto, Idem,

duzia, 225003.
Xarope Eaaton, idem, duzia, 288.100.
Rio Grande, 15 de janeiro de 1818.-Abilio

Peri .cita Neves.
-•n•n•~1

Taballa das marcas e dos preços (loa pro-
ductos da fabrica de especialidades pharrna-
enfadou. de oroprielade de Luiz Fara!, sita á
rua Marechal Modulo n. 289, no municipio
do 'tio Grande, do Estado do Rio Grande do
Sul:	 -

Marca - Preço

Anti-echymoais, Fara' (pomada), duzia,
205000.

Piratas Egypcianas em vidro, duzia, 453a00.
Lactogenco Faral, em vidrosoluzia, SOM.
Rio Grande, 15 de janeiro do 1918.- Luis

Varal

4•••~1 •
Tabella das marcas c dos preeos das pro-

duetos da fabrica de especialidades pharina-
coutleas, de propriedade de Thcanaz Osorio
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Grillo, alta á rua 24 de Maio n. gafa no mu-
nicipio de Rio Grande, do Estado do Rio
Grande do Sul:

Marca - Preço
Sulatogenio Ideal, cheia. usou
Toniro Pical. duiia, 30;000.
Vermidtgo Ideal, duzia, 185000.
Butogba. duzia, 13550(1.
Azinol, duzia, 95000.
Rio Grande, (5 do janeiro de1018,-Thomaa

Osorio Orilla.

Tabella das marcas o dos praros dos pra-
duetos da fabrica de ospeciatidaáes peai ma-
canecas, de proprielwie de Fraacisoo B. Men-
douçe, . sita á rua Gaitara' Bacellar n. 158;
no municipio de Rio Grande, do Estado do Rio
Grande do Sul:

Marca - Preço
Estorisina, duzla, 2350)0.,
Rio Grande, 15 do janeiro de 1918.-Fran•

cisco B. Mendonça.
•

Tabella das marcas e dos preços dos pro-
dutos da fabrica de productos pharmaceuti-
eos, de propriedade da Dragaria Unia= S A.,
sita á rua Marechal Floriano n. 245, no mu-
nicipio de Rio Grande, do Estado do Rio
Grande do Sitl;

• Marca - Preço
Água do Alefissa Uuicum, duzia, i0$000.

•
Bichóloo, duzia, 105000. •

 Biosan, 'luzia, 3650a0.
Eligalega, duzia, 40S000.
faraiina, duzia, 305030.
Cluxeol, duzia, 205000. -
üdontina, 105030.

• Phoeraaemoleo, duzia, 365000;
Pílulas Uniann, dulia, 155000.
PU para assaduras letivo', duzia, 85000.
Purgante Leroy, vidro 30 grarnmas, 'luzia,

450').
Purgante Leroya vidro 60 gratularas, duzia,

65uod.
Purgante Loroy, vidro 210 gramivas, duzia,

145000.
-Purgante Lema garrafa do litro, duzia,

605 dal.
Santnleo, duzia. 205000.
Samóraa, duzia, 185000.
Seiscentos e cinco, duzia, 485030.

duzia, 185000.
Rio Grande, 15 de janeiro de 1918.- Pela

Drogaria Muctun S. A. Antonio Carlos Lopes,
director thesoureiro. •

• -	 -

Tabol t a das marcas e dos preços das pro-
dutos da fabrica de especialidades phanna-
condoas, do propridade de Leopoldo Sakado,
sita á rua Benjamin Constata n. 34, no mu-
nicipio do Rio Grande, Estado do Rio Grande
do Sul:

Marca - Preço
Agna da Bisparia. preço por 'luzia, 255000;
Vinho tolde° aperitivo, formula do. Dr Bel-

mira Pegas, preço por duzia, 505000;
Xarope de Santa Maria, preço por duzia,

Omino', preço por (luzia, 125000.
fluo Grande, 8 do janeiro de 1918.- Leo-

poldo Salvado.

Tabella (las marcas c dos preços dos oro-
ducto . da fabrica de pequeno fabricante do
preparad e. de propriedado de Pedro Goulart
dos Santos, sita a rua Benjamin Constant

Junho de 1018: 8617 
•- 	

n. 71, no inunicipio do Rio Grande, Estado
do Rio Grande do Sul:

Marca - PrOÇO

Elixir de Moura, preço por 'luzia,- 32$010;
Pastilhas Pharyngianas, peço por duzie,

2Rl1riti ;tol, preço por duzia, 24000.
filo Grande, 28 de dezembro de 1918.-:

* Pedro Goulart dos Santos.
•	 effien

Tabeela das marcas e des preços dos proa
ductosara fabrica de especialidades pharrnaa
canecas de proprie tade de A. Ribeiro Nlasse-
ron. sita á rua Vede° Quatro de Maio ii. 164,
no nntiticiino do Rio Grande, Estado do Rio
Grande do Sul:

Marca - Preço
• Magnesia fluida Massorou, preço por dulia.
85000

Solução Dakin Canela, 1/2 litro, preço por
duzia. 24$000;	 •

Solução Dakin Cana% 1/4 do litro, preço
por duzia, 105000;

Xarore da Serra dos Tapas, preço por dto.
aia, 25000;

Cleinal Massoron, Faço por dazia, 240)0;
Pilulas Balsamicas, preço por duzia, 105000;
Elixir de Caroba e (larva Bugre, preço por

-duzia, 2550i0
Lambuquira Masserou, preço por duzia,

.10000.	 •
Rio Grando, 13 de janeiro do 1918. - A.

Ribeiro Alasseeon.
=1•n•n•

Tabolla das marcas e dos preços 403 pro-
duetos da fabrica de especialidades !Auxilia-
canecas de propriedade de S. Robinson de
Comp., sita á rua Marechal roriano us. 195 e
197, no municipio do Rio Grande, Estada. da
Rio Grande do Sul:

• Marca - Preço
In'erçao DT. preço por duzia, 12$a0)

• Pó para assaduras Riograndenso, preço por
'luzia,, 80)0;	 -

Comprimidos antiscpticos «Radio», preço
por duzia, 14000.

Rio Grande, 10 de janeiro de 1918.-S. lio-
binson es Comp.

a---

TabeLla das marcas e dos preços dos pro.
duetos da fabrica do perfumarias de promete
dade do Abílio Ferreira Neles, sita á rua Zae
lony n. 55, no naunicipio do Rio Grande, Ea-
tado do Rio Grande do Sul:

Marca - Preço
Oleo para cabeilo, vidro de 30 gramma%

duzia, 45800;
P63 dentifricios, caixas, duzia 85000.
Rio Grande, 15 de janeira de 1918.- Abilie

Ferreira Netos.

Tabella das marcas o dos preços dos pro-
duetos da fabrica de perfumarias de proprioa
dado lie Affonso M. de B. Torres, sita á rua
Vinte de Fevereiro n. 65, no rnunicipio
Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul:

Marca - Preço
Olco perfumado, preço por durai', 45000;
Pó dcntifricio «Ideal», preço por dada.

124000
Anti-alopetico, preço por duais, 20000.
Rio Grande, IS de janeiro de ielta-4914

31. de E. Torres: •
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• Tabella das marcas e dos weços dos pra-
duetos da fabrica de perfumarias, de proprie-
dade da •r ,garia Unictini S. A., sita •S rua
araaaeilal Floriano n. 25, no municip o do
Rio Grande, do Estado do Rio Grand° do
Sul:

brarea - Preço
Agua de Colonia Extra, vidra de 210 gra-ni:

mas, duzia, 233010.
Agua de Colonia Thlicum, Sidro do 1:i0

gra:umas, duzia. i25000.
Agua de Colonia Unicurn, garrafa, litro,

duzia, 69$000.
Elixir dentifricio Extra, vidro do 140 gram-

mas, duzia, in$000.
elixir dentifricio Unicum, vidro de 00

grarnmas. duzia, 121000.
Loçfu. Unicum, (luzia, 155000.
Olco perfumado para o cabano, vidro de 30

granamos, 4000.
Oleo perfumado para o cabollo, vidro de 60

granimos, 66000.
°platina. duzia, 15030.
P6 dentifrieio Union), duzia, 4000.!
Rosina. duzia. 205000. -
Tonictileo, duzia, 155000.
Vaselina perfumada, duzia, ig800:
Rio Grande, 15 de janeiro do 1918.-Pela

Drogaria Union, S. A., Antonio Carlos Lo•
pes, directordbosouaeiro.

Tabella das marcas e dos preços dos proa
duetos da fabrica de perfumarias, de proprie-
dade de Augusto Lopes de Figueiredo, sita á
rua Quinze de Novembro u. 055, no munici-
pio de Pelotas, do Estado do Rio Grande do
Sul:

Marca - Preço
Sabonete de glycerina em barras, duzia,

41500r
Sabonete de caco em barras, duzia,
Sabonete em caixas, alcatrão, duzia, 35600.
Sabonete em caixas, creolina, duzia, 35600.
Sabonete em caixas, boricada, duzia, 35600.
Sabonete em caixas, alcampborado, duzia,

35800.
Sabonete em caixas, amendoas, duzia,

3P00.
abonete oin caixas, sortidos, duzia, 35200.

Sabonete em caixas, glycerina, duzia, 35600.
Sabonete em caixas, rosa, iluda, J5600.
Pó, de arroz extrafino. dazia, 25600.
13À de arroz Ondina, duzia, 45500.
Sabão para barba, kilo, 4$000.
Agua itorida em garrafaa, duzia, 45503.:
Cosimetacos, duzia, 4$500.
l)loo filie) para ()abono, duzia, 3500.
Pelotas, 13 de janeiro de 1018.-Por Au-

gusto L. Figueiredo, Idalina L. Figueiredo.:
r¥IME1

•

Tabella das marcas e dos praças dos pro-
(lodos da fabrica de perfumarias, do A. Dias,
pia á rua Barroso n. 370, no municipio do
Pelotas, do Estado do Rio Grande do Sul:

Marca - Preço
Agua florida marca Izolina, duzia, 85000.
Pe/otas, 14 de janeiro do 4018.-A. Dias.

'	 ~mi
Tabella das marcas, preços e pesas dos pro-

dutos da fabrica de cigarros o cigarrilhas
de propriedade de Emilio Hoppa!, sita ao Pa-
&ha, no munlcipio de Taqoara. do Mundo
Novo, no Estado do Rio Grande do Sul:

Cigarros E K. vintena 210 réis, milheiro
• UM kW.

. Taquara, 5 do janeiro: de 108.- Emiti()
Aeppet•

Tabella das marcas, preços e pesos dos pra-
duetos da fabrica de CleatTOS o ciga.Tilhas
de propriedade do Catharina Roth, sita a
Pinheiro Machado, no municipio do Estreita,
no Estado do tilo Orando do Sul:

Cigarros Cinto (Catharina Roth), vintena
2W réis, milheiro 600 gramadas.

Estrella, 10 de janeiro de 1018.-Por Calhar
nina Roth, Thnotheo Prudente.

Tabella das marcas, preços e pesos do- n . o-
duetos da fabrica de cigarros e cigarialha3
do propriedade de Frederico Grei), sita a
Pinheiro Machado. no municipio de Estreita,
no Estado do Rio Grande do Sul:
•Creoulo, cigarro;, vintena 200 réls,milheir0

900 granimos.

Estrella, 15 de janeiro de 1018.-Por
Frederico Grou, por não saber escrever,
Carlos Theodoro Btehl.

Tabella das marcas, preços o pesos dos pro-
duetos da fabrica de cigarros o cigarrilhas
de propriedade de Carlos Dlel, sita á rua
Treze de Maio. no nitinicipio do Estreita, no
Estado do Rio Grande do Sul:

Cigarros Companheiros caporat, viten 320
reis. milheiro 750 gramam.

Cigarros orio/o Ilha, vintena 2W reis;
milheiro 500 grammas.

Estrella, O de janeiro de 1918.- Carlos
Dicl.

meu f"

Tabella das marcas, preços e peso; dos pro-
duetos da fabrica de cigarros e cigarrilhas
de propriedade do Manoel Rodrigues Lava,
sita a Novo Paraizo, no inunicipio de Es-
treita, no Estado do Rio Grande do Sul:

Cigarros Criolo, vintena 24•0 réis, milheiros
000 gratunias.

Estrella, 7 do janeiro ao 1918.-A rogo,
Tinzotheo Prudente.

taga-,s
Tabella das marcas, preços o pesos dos pro-

duetos da fabrica de cigarro3 e cigarrilhas
de prepriedada do Carlos Theodoro
sita em Pinheiro Machado, no municipio do
Estreita, no Estado do Rio Grand() do Sul:

Tcutonia, cigarrilhas, vintena 400 réis,
Wein) 1.500 grammas.

Estrella, 15 do janeiro de 1918.- Carlos
Theodoro

Tabella das marcos, preços e pesos dos pra-
duetos da fabrica de cigarros e cigarrilhas
do propriedade de Aldina P. Schilling, sita
nos suburbios, no municipio de Estrella, no
Estado do Rio Grando do Sul:

Cigarros creolos Beija Flor, vintena 210
reis, milheiro 900 grammas.

Estreita, 15 do janeiro do 1918.- Mina
P. Schilling.

tabella das marcas, preços e pesos dos pra-
duetos da fabrica do cigarros e cigarrilhas
do propriedade do Nirolau Alberto fiel, a
rua rrezo do Maio, no municipio do Estrella,
no Estado do Rio Grande do Sul:

Ci•zartilhas, vintena . 100 réis,, milheiro
1.50-0 g animas.
• E	 !:; de janeiro do 1918.- Ni-
c0h,u t.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Expediente de 28 de junho de I9l8

Processos despacha 'Os:

Requerimento de Lobra.o & Comp., podindo
cortidào.- Declarem a qualidade em que re-
querem.

Requerimento do João Nepomuceno de .
Campos Braga, pedindo certidão.- pulare a
qualidade em que requer.

Requerimento de Edwiges Trindade, offere-

	

condo fiança.-Satisfaça as exigencias. 	 • '
1n••••••••

!k. Recebedoria do District° Federal

Regueiiinenlos despachados

Dia 27 do junho te 1918
Pedro Alves Fonseca Almeida.- Sim, sobrd

recibo.
Soares Noronha.- Idem.
T. Martins.- Faça-se a juntada na fórnia

do parecer,
Dr. Frederico Albuquerque -Fdes.- Faça-

se a alterna° proposta.
Passo & Assumpçtio.- Imponho a cada um

dos signatarlo do contracto junto a multa de
10$, nos toros do parecer.

Irmandade &mia Cruz dos Militares.- In-
screva-se. Imponho a multa de 201 nos ter.d.
I1103 do parecer.

Antonio Cruz PeraiN.- idem idem.
Anua Bernardina Vasques !darto.- Idem

idelmws .cnio Rodrigues Fonseca.- Idem idem:.
Companhia Predial America. do Sul.- Idem

ident.
Companhia Predial America do Sul.- Idem

Octavio Augusto Puga	 Idem idem.
Delphim	 Idem idem.
Joito Francisco Xavier Junior. - Ideni

idem.
José Nunes Fonseca.- Idem idem.
Roger° Nogueira .- Idem idem.
Amolia Oliveira Cominho.- Idem idem.
Bruno di Lima,- Archive-se.
Maria CruzSalmo,- Faça-se a annulla-i

ço proposta e offlefc-so nos termos do pai,

r°eer.r.Dr. Pinto Portella.- 'dein idem:
Antonio Ferreira Guimarães o outros.- A'
Snb-directoria.
Eugenio G. Catta Preta	 Satisfaça a exis

puis,
Ferliandes .SL Costa.- Inscreva-se.
Manoel Duarte.- Complete, com revalidai

ção. o sello do documento de fls. 5.
Manoel Francisco Santos.- Imponho a inu/a

ta do 1008 ,nos termos do parecer.
Alberto Pires Gouvea.- Idem idem.
Homilia Ferreira Carvalho.- Idem idema
Soares & Comp..- Mantenho, em todos os

seus termos, o despaoho de 4 de março oiti.
mo, uma vez que nenhuma prova foi addusida
em ordem a modificar o que oonsta o foi apu-
rado no presente processo.

Antonio Rodriguas Neves.- Sina, sob re-
cibo.

Sampaio, Avelino dl Comp.- Indeferido,
por não ser permIttIdo, em lei, certificam) o
assumpto requerido.

Zaira Pinto Borges.- Transfira-se.
Francisco Rodrigues Toledo.- Idema
A. Costa 8,t Comp.- Idem.
Eduardo Thome Abrantes.- Idem.
Domingos Alves Bibiano e outros.- Ileva;4

lide o sello da petição de fia. 3.
Luis A ndrade.-Officie-se.
João IloCfman.-Idem.
Joaquim Alves llorges.-Idem.
Marcclliuu Alonso.-Annulle-oo a divida do

que trata o parecer o officie-se, nos termos
do mesmo.

Jorrini Fer:eire:-Fo:npict2 o seno do do-
cumento do fls. 205..



Piloto Jatahy.—Deferido. Prestada a dc-
vida fiança, expeça-se a respectiva portaria
do nomeação.

Joaquim Lopes Freitas.—Apresanto a qui-
tação gerai.

Maroollino Marques do Vol.—Reconsidero
o despacho de 11 do corrente para o fim de
tomai-o de nullo efeito.

Mariné. e: Estoves.--Faça-se a averbação
proposta.

Antonio José Fonseca Moreiva.—Proceda.
se de aceórdo com o parecer.

A. Bocha 8: Comp.—Faça-se a rectificação
proposta.

J. M. Lopes & Comp.—Averbe-se a mu-
dança.

Condida Eugenia M. Torres o outras.—Re-
duza-se a 1:80)5. Quanto ao exercia:o cor-
rente, a reclamação cate. perompta.

Ubaldo Pinho.—Indeferido, na fôrma do
parecer.

Duarte Valle	 Comp.—Proceda-so na fór-
ma do pacecer.

Manoel Gonçalves Fortes.—Dicija-se á In-
peetoria de Esgotos, querendo.

Jollo Pedro Regazzi.—Atchive-se.
Evangelina Souza Ferreira.— Paga a taaa

em cobrança, transfira-se.
Frederico J. Lundgron.— DO-se a baixa.
Luiz Girardin.— Nada ha que deferir.
Manoel Augusto Anjo.— Pague o debito.
João Ferroira Vieira.— Faça-se o rancei-

lamento IWOJJOStO. JOHIC-Se a cortidão cancel-
Ioda o volte o processo.

Estues	 bailio.— Legalizo o dccumento
de fis. 3.

Companhia Predial e Hypothecaria. Federal.
—A reclamante só opportunameneea poderá,
ser attendida, em face do preceitia^ art. 18,
§ 50 do V igen to regulamento do imposto de
industrias e profissões.

Leite Guimarães.— A tesub-clirectoria.
Luiza Ribeiro.— A e sub-dirootoria,
M. T. Pontes.— A 1 4 sub-directoria.•
José Pereira.— A 2.4 sub-directoriaa'
A. T. Retiremos.— /de m.
Coelho Souza & Comp.— Idem.
Albino Gomes Silva.— Idem.
Martins Bordallo.— Idem.
José Dias.— Reduza-se a 6005, o valor lo-

Cativo.
Elias Freres Mabarak. & Irmão.— Averbe-se

a mudança.
Domingos Grado de Comp.— Idem.
Jo;n: Fernandes Almeida Sobrinho.-- Pague

o debito.
José Linhares. — Archive-sc.
Sociedade Anonyina. Beneficiamento e Itn-

reurrizaçao de Procluctos Agrícolas. —Proce-
da-se nos termos do parecer.

Convento do Carmo da Lapa. — Inscreva-
se. Imponho a multa de 20v, nos termos do
parecer.	 .

Irmandade da Santa Cruz dos Militares. —
Idem, ideie.

Fiorentino Baptista. —Idem, idem.
Ciodoaido A. Guimarees. —Idem, idem.
José Rodrigues Guimarães. —Idem, idem.
Roberto Reynher. — Satisfaça a exigencia.
Claine Lion. —Idem.
F. Sampaio. — Idem.
estatonio Ferreira Fornaudes. —Idem.
Mario Pinheiro Alves. —Idem.
Capita° Lindolpho Rodriguos Rasteiro, ma

Idem.
José Maria Pereira Silva. —Idem.
Angelo Ferreira Tavares. — Idem.
Maria Gloria Cabral. — Idem.
Maria Joaquina Conceiçio. — Idem.
Teimo Salgado. —Idem.
Antonio Cruz Machado. —Inscreva-se. Im-

ponho a multa de 205, nos termos do pare-
cer.

Enleia Coadas Silva. — Idem, idem.
Oecar Rosa Lume,— Idem, idem.
Antonio flodriguea Freitas..—Idem.
Dr. Jeuquim Forniu Gardon. —

Dr. Joaquim Ferreira Cardoso. — Idem,
idem.

Antonio Joaquim Canario.—Ideni, idem.
F. Martins te Comp.—Tiansfi: a se.

(*) Joaquim Ferroira Pinto.—Restitua-se a
quantia de 205100, solioitando-se o necessario
ore ;ito pela verba afiepos'Oes e restituiçõeso.

Manoel Gomes Grillo.--T.ausfira-;se "c-offi-
cio, de aceordo caiu o parcear. Imponho a
multa de ã0f, mínimo do regulamento em
vigor.

lemeerei

Caixa de Amorlizaçio
Ex pemeste DO SR. INSPECTOR

Dia 27 de junho de 1918

director do gabioeto do Miniaterio da
Fazenda

N. 166 — Respondendo o vosso offiekt nu-
mero 120, do 20 do corrente, com o qual mo
enviastes a informar, de ordem do Sr. minis-
tro, a petição inclusa, em que o Se. sigario
da freguezia de Baepondy, Estado de Minas
Gemes, solicita dispensa da apresentação exi-
gida por esta caixa. do Comprounmisso da Ir-
mandade do Santíssimo Sacramento, erecta
oa respeativa matriz, cabe-me declarar que
us compro .'s das Instituições religiosas,
bem como os estatutos das associações civis,
são systernaticamente pedidos por esta repor-
tiçrlo, afim de se tomar conhecimento das uts-
posiçees da administraçao que interessam ao
serio de apolices, taes como duração do
mandato dos mesas administrativas ou directo-
rias competencia dos seus membros e meras,
das quaes não pede prescindir esta iuspecto-
ria no exame dos processos que mon a seu
despacho.
• Nao õ • possivel, portanto, dispensar o pre-
enchimento dessa formalidade, accrescendo
que taes documentos devem ser acompanha-
dos de prova relativa ao seu registro, para que
possam produzir os devidos effeitos,de accórdo
çom a lei.

Requerimento's ile.spachados

Emita Dias. — Cumpra-se o alvará, de
arArdo com a inforinaçio.

Isabel Pinheiro Torres. — Declare o estado
civil de sua filha maior nela.

Carmen da Silveira Feile Bittencourt. —
Satisfeita a exigencia, elimine-se a clausula
menor o note-se o estado civil casada.

José Gomes Pinheiro Chagas. — Procede a
informaçao.

Anua Maria A. C. do Coan. — Satisfaea a
oxigencia.

Alvaro Fernandes dos Reis. — Apresento
as apolices para serem eonfeaidas.

Impunsa Nacional e (aluai° Ciliciais

EXPBDIENTE DO srt. DIRECTOR GERAI;

Dia 98 de junho de 1918

Foram expedidos os seguintes oficio;
N. 764—Ao Si'. director da Despem Pu-

blica, enviando coutas de Julio Miguel do
Freitas 81 Comp.

N. 765—Ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, dando inforinaçOes
sobre o trabalho a que allu liu o officio ri. 07.

N. 760—Ao Sr. director do Serviço de Po-
voamento, communicatelo em quanto importa
o trabalho a que se referiu o officio ri. 1.676.

N. 767—Ao S. director do Gabinete do
Ministerio da Fazonda, enviando a pateei° do
operado Antonio Martins Vianna, em que peie
licença para tratamento de saude.

rteproduz-se por ter sabilo com In-
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João Dias.--lieleferido.
Waldemar Martins Ribeiro.—Sim,
Juvenal Martins itibeiro.—Sim.
Prisco de Oliveira Floho. In {dorido:
Arthur Maria da Rosa Franco.—A' inspe-

%ao de saude, querendo.
oscar Ribeiro do Valha Azevedo.—Prove O

allegado.
Dr. João Pedro Costa.—Sim, em termos.
Joao Baptista de Brito.—Requeira opportit-

umente, querendo.
Eathor de Figueiredo Coimbra.—Sig, sern

Tencimeutos.
•n•

Ministerio da Marinha:
Por portarias de 26 do corrente roer
Foi nomeado de conformidade com o rega.

lamento annexo ao decreto n. 10.685, de 14 •
de janeiro pe 1914, o 1° tenente do Corpo da
Armada Jorge Iless de Mello para exercer o
cargo do engenheiro estagiario da secção de
conatrucção naval do Corpo do Engenheiros'
Novaes, com direito a admissão no quadro:
ordinario, nos termos dos arts. 21 a 26 do dee
todo regulamento.

— Por outras do 28 do coteroute:
Foram transmittidas ao Sup 'emo Tribunal

Militar, para os fins convenientes, as • cópias
dos decretos de 26 do correufe:

Mandando contar ao capitão-tenente patrão
Mei. Guilherme Frederico Augusto a sua gra-
duação »o posto de 1° tenente, do 9 de junho
de 1915 ;

Roforinando o capitão de corveta engenheiro
machinista Jaymo Tupy da Silva.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO f.

Dia 28 de junho de 1918

Sr. Dr. Leopoldo de Bulhaea
. N. 2.801—Tenho a honra de agraderer-vei
a communicação constante de vosso oficio do
15 do corrente. de haverdes assumido o exer-
cicio do cargo de Commissario da Alimentação
Publica, para o qual fostes nomeado por de-
creto de 14 deste mez.

—Sr. P tenente Guilherme Bastos Pereira
das Neves:

N. 2.810—Tendo resolvido dispensar-vos do
cargo de instructor do Tiro Naval de Santos,
Estado de S. Paulo, assim vos declaro para os
devidos fins.

—Srs. chefes das repartições de Marinha:
N. 2.S15-11ccommendo-vos pura os (1°1.1103

afeitos. e para evitar duvidas ou possiveis ,
alteraçõos, que, nas facturas, contas, pedidos,
requisições, folhas. officlos, propos as e demais',
documentos ofileiaes, as quan t ias devem ser,
sempre. rigorosamente, exaradas por extenso
e confirmadas em algarismos, não sendo
acceitos os que não tiverem essa exigencia. •

Requerimentos despachados

Fabricio José da Silva, marinheiro nacional
1° sargento.— Indeferido. (N. 32 — Bordo do
encouraçado Minas Geraes — 0-6-018).

Jasan José dos Santos, 2' sargento do Corpo
de Marinheiras. — Indeferido. (N. 2.550 —
Corpo de Marinheiros Nacionaes — 20-6-918.

Laurentitio da Silva, ex-marinheiro. — In-
deferia°.

Eurico Domingos Gonçalves, aprendiz da
1 4 classe. — Indeferido.

Joaquim Ferreira Guerra, praticante de
piloto. — Indolerido. (N. 1.318-1 de Portos e
Costas-2õ-6-018).

Joaquim José da Costa, ex.-impor : ai mari-;
ribeiro. — Compareça na directoria do capo-
diante — (N. OSO — Estado-maior da Armada.
—2e-6-91.8)e
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Sylvino Corréa, marinheiro fraciona!, 2° sar-
gento.—Indvferido. — (N. 704, N. E. Benja-
min Constant -- 14-6-918).

Rubem de Sanita Mattos. — Compareça na
Directoria. do Expudieute. (N. 1.321 — lnspe-
etoria do Pomos e Costas—a6 G-918).

Souza & Usa. — Não convem. (0Ticio.m1-
mero 244 — Deposito Naval do Ili0).

f Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22. de junho ele 1918
Ao Sr. miniatro da razoada, solicitando

providcncias para que:
Saiam distribuidos os creditos das seguintes

quantias:	 -
De 045442 á Delegacia Fiscal na Da'tia,

para pagamento de vcnainiontos ao 4° °Mc ai
do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro João
Vieira do Mello. mandado servir no hospital
militar do dito Estado (aviso ;a 08);

De 1.:2503 á Delegacia Fiscal no Paraná,
destinada ao pagamento de consigriaçao insta;
tuida ao Banco de Curityba pelo capitlo Jolo
Ferreira de Cart alho (asiso n. o99;,

Sejam pagas as saguintes quantias:
No Thesouro Nacional, de 1:USS5 a Moreira

Barbosa (aviso n. 097).
Na delegacia fi ,eal em Goyaz, de 1:1725937

e 7a65666 para pagamentos, respectisa manta,
ao 1° tenente erancisco Juveaal de Medeiros
Chagas o a Generosa Lisboa. dos Santos Lopes
(avisos us. f.01 e 1 .002). •

— Ao Sr. Ministro da Viaçlo o Obras Pu-
blicas. communicaudo que por parto do Mi-
nisterio da Guerra não ha inconveniente ern
que o encanamento do rio S. Pedro que serve
o reservatario da N'illa Militar funcione umas
duas vezes por dia, visto que só aceidental-
mente esse encan imento será utilizado para o
abastecimento da referida Villa.

— Ao Supremo Tribunal Militar. submet-
tendo á sua consideração o requerimento em
que o 1° sargento reformado Manoel Amancio
do Nascimento pede o accrexcimo de saldo a
que se julga com direito.

—Ao Sr. director do Collegio Militaado Rio
de Janeiro, doclaranlo que é reconhecido o
direito do procedducia em aotigui tade de
rnagisterio, do adjunto do mesmo collegio ali-
guta Daltro dos Santos, sobre *diurno tenen-
te-coronel Apolinario Pereira Rosam:write, ue
acarido com o parecer do consultor geral da
Republica, emitticto sobre os regulamentos
dos referidos docentes, pedindo provimento
tenaporario da cadeira de Historia Univeraal.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando que foi transfarido
do tf° regimento do cavallaria para o 9° regi-
mento do infantaria o 2° tenente intendente
.Argentido Ilidi° do Brasil Salgado.

Dia 24
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando o procosso concernente ao monte-

pio pretendido por Theodora da Costa e Silva
e outros, viuva e filhos de Alfredo Martins da
Silva, guarda do almoxarifado do Arsenal de
Guerra do Rio Grande do Sul (aviso 11.1.005).

—Solicitando providencias para que:
Saiam desembaraçados livros de direitos na

Alfandega do Rio do Janeiro, 21 fardos con-
tendo brim kaki, vindos de Lisorpool com
destino á Intendem:ia da Guerra (aviso nu-
altero 1.003).

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesouro Nacional, • de 4'435 ao 3° sar-

gento Joio José Vieira (as isd ii. 1.006);
Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

!em Goyaz, do 3665 ao sargento ajudante Au-
gusto Craveiro de Sá (aviso n.
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— Ao Sr. delegado fiscal elo Thesouao Na-
cional no l'araná, declarando que o 2° sar-
gento Euiygdlo Lambera iustructor nomeado
para a guarda civil de Curityba. deve ser
abonada a gratificação de que trata o aviso
de 21 da novainaro de 1917.

-- Ao Supremo Tribunal Militar:
Enviando, para os devidos fins, cénia das

decretos eine reformam os capitães Armando
Baptista Jorge e Eduardo Martins Trindade o
duas praças.

Subinettendo á sua consideração papeis em
ene o major graduado José Pereira de Vas-
concellos, 20 sargento Deodato ['adros° da
Costa e cabo corneteiro Pel o Pereira de
Mattos, todos reformados. pedem, o primeiro
o abono de mais uma quota o os demais paga-
mento do accrescimo de soldo a que se julgam
com direito.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pus-
soai da Guerra. deàarando:

Que é transferido, na arma de engenharia,
o 2° tenente Helio Cotta Gouzalés do batalhão
ferro viarlo para cal° batalhai,

Que são nomeados secretarios das juntas
de alistamento militar nos anunicipios abaixo
mencionados

Ceará
Pereiro — Franci aco Panlino Mourão Ta-

angua c Miguel Muniz Farrapo.
Rio Grande do Norte

'ouros—José Antunes de Mello, em substi-
tuição ao actual secretario, que occupa a
presidoucia de. Interidencia Municipal.

Parhvba
Parahyba — 2° tenente João Cavalcante

Lacerda Lima, por ter apresentado parte de
doento o actual secretario.

S. Joao do Cariry — Tanente-coronel Ma-
noel Corra Cosi,,, anbstitatição do capitão
Antcro Torreão Junior, que está doente.

Remedios—Capitão José Catidido de Mattos.
Espirito Santo .

Atroas() Claudio — Capitão Paulo Padua.
Santa Thereza — Alferes Jolo .Francisco

Siqueira.
Minas Gomas

S. José de Além Parati) ba — Raul Bolo
Pimenta! Garbosa, em substltulatto ao major
Mauoel Joaquim Pereira, que ettá doante.

Poços de Caldas — Major Caudal() Mariano
de Moram, em substit alça() ao tononte-coranel
Pedro da Silva Lopes.

Villa Nota do liezeucie — Capitão Salomão
Saltes.

Conceição do Serro — Tenente Abrilino
Jorge, em substituição ao capitão Bandido
Feliz, que não reside no dito mcuiciplo.

Gca az
São José do Tocantins — Afitar° José Ta.

'eira.
Corumbá — Francisco Bruno do Rosario.
Pyrenopolis — ililario Alvos de Autorias.

Capital Federal
12° districtO — Capitão Bernardo de Mello

Castelo Branco.
Revi cri n? c n tos despachados

Dia 27 de juaho de 1918
Trajano Affonsa da Costaa2° sargento refor-

mado, pedindo o abono do 15 oa, sobre seu
soldo.— Apresente a sua provisão de re-
forma.

José da Silva Main Ramos, ex 2° sargento,
pedindo rectificação de idade o engajamento.
— Prove nao existir assentamento anterior.

Fratikliia Diogo Ribeiro, 1° sargeato. pe-
dindo re-tifiraçao de nome.— Deferido, em
sisia da inforinação.

Junho de 1918

Ministerio da Viação e
•	 Obras Publicas

Directoria Geral de Viaaão

PRIMEIRA EJECÇÃO

Expediente dc 28 de junho de 1918

•De conformidade com o disposto no
paragrapho unico do art. 132 da lei mm. 3.080;
de 8 de janeiro do 1916, foram abonadas gra-
tificações addicionaos aos seguintes empre-
gados da Estrada de Ferro Central do Brasil:

De 1.0 V., a partir d.s 5 de abril de 1911, ao
trabalhador da Sa diviso, Benedicto Alvos
(aviso ii. 350 V/11).

De 1,0 °/., a partir de 1 de abril de 1011. ao
manobreiro de 2' classe da 24 divisão, José
Maria (aviso n. 331 V/14).

De 10 o/., a partir de 1 de abril de 1911, ao
guarda-chaves de 5° classe da 2' divisão Frua
cisco Lopes (aviso n. 352 V/1.4).

Requerimento despachado

J. Almeida, oflerecendo a venda 10 lo-
comotivas Mallet, para a 'Estrada do Ferro
Contrai do Brasil.—ludeferido.

^
SEGUNDA srcção

O ministro de Estado do, Ncgocios da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Pres.dento
da Republica:

Attendendo ao que requereu a Sorocabana
Railivay Company. resolve approvar os novos
quadrosado pessoal do serviço do trafego das
linhas foderaes do Itararé o Tibagy c a respe-
ctiva tabela de-vencimentos, os quaes com
esta baixam assignados pelo director geral do
Viação e deverão vigorar a partir de 1 Mala-
lho do var:ente anuo.

—,a

QUADRO E TAIIELLA DE VENCIMENTOS DO PESSOAL
DAS LINHAS FEDERAES DO TIBACE E ITARARÉ DA
ESTRADA DE MIRO SOROCA,BANA, APPROVADOS
P011 Ir0.11TARIA DESTA DATA

Quadro n. 4 — Pessoal commum a fedas as
linhas

Empregos — Ordenados — Unidades.
Administração

2 directores 	  5:0005000
1 superintendente 	  3:000Saa0
1 secretario 	 .	 7005000
3 escripturarios 	 	 450aii00
4, continuo 	 	 1503000

Coutabilidade :
1 chefe 	  3.5005000 Alea
1 Ajudante ....... 	  1:000S000	 a
1 guarda livros 	 	 7005000	 •
1 encarregado do fo	

lhas..... ........ 	 	 50050a0	 a
2 ajudante de guardas

livros 	 	 4015000	 •
3 auxiliares 	 •	 30 tSa00	 n•
3 Dactylographos 	 	 2505010	 •
2 praticantes 	 	 150.I000	 •
1 continuo 	 	 15u00	 o

Estatistica :
1 chefe. 	
2 primeiros escriptu -

rios 	
6 segundos eseriptuaaa

rios 	
7 terceiros escripturaa

rios 	
4 quartos escriptura-

rias 	
2 auxiliares 	
7 praticantes 	

continuo 	

6003000 Mel

350;000	 •

N)0$000

2503000

2105a00
1505000
1005000
1503000

—""rille1111.111111111.1911mieem peeire. 	 l e	 puII • ! qp h•rue.,
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Empregos— Ordenados — Unidades
Tbesouraria

I. thesoureiro-
1 aju latite 	
2 pagadores 	
I fiel 	
1 auxiliar 	
1 continuo 	

Coetadoria:
1 chefe-contador 	
1 nju Jante 	
6 chefes de secção 	

10 primeiros escriptura-
f	 rios 	  ..

10 segundos escriptura-
rios 	

	

25 terceiros escriptura	 -
rios 	

10 quarto" escriptura-
rios. 	

4 inspectores de estas
çi..e..3 	

42 praticantes
I impressor 	 ' "

	

1 ajudante impressor 	
3 continues. . 	 .. 	
3 serventes 	

Almoxarifado.

	

almoxarife 	
1 aaidatiteale almoxa-

rifo 	 '	 •
1 comprador no inte-

rior 	
1 comprador em São •

Paulo 	
oncar e,gado de re-

quisições 	
1 chefe de armazem 	

	

armazenista 	
10 serventes
2 expeúltores ......
1 guarda nocturno 	
1 guarda diurno 	
1 guarda livros 	 - •
1 ajudante de guarda

livres 	
1 primeiro escriptura-

rio 	
3*segundos e3criptura-*

rios 	
2 terceiros esc iptura-

..-	 rios 	
12 quartos escriptnra-

' nos 	
COittiLMO 	

1 inseeetor.. 	 • 	
6- ajudantes de inspe-

ctor 	
Locomoçao:

inspector geral.....
1 engenheiro chefe...
1 ajucane 	
1 secretar o 	

	

1 che e de eseriplorio 	
3 ese-ipturajos 	
O escriptura rios . . . .
4 praticante 	
/ mensageiro.. 	 ... .

Trafego:
chefe do trafego 	

1 ajudante 	

	

1 chefe do movimento 	
4 hispectores do tra-

fego ....... 	

	

1 chefe de eseripsorio 	
1 encarregado de re-

clamações* .....
2 primeiros escriptu-

anos 	
2 segundos escriptura-

rios 	
1 terceiro escriptura-

rio 	  

1:5005000
8045000
G" (.000
70 S.900
20:$ kW

•	 1505000

Mez
o
o
O
O

»

2 quartos	 escriptura-
rios 	 	 180%000

ereriptin•arios 	 	 150$000
8 ca mareiros (sua. dos

carros dorm i tonos)	 1305000
7 escrinturarins 	 ' • • 1005u00

Te/eg.rapho:
1 inspector 	 	 5005000	 ?dez

Morro Alto:	 •
I agente 	
I telegraphista 	

portitior 	
1 praticante 	 •

Itapetininga:

2005000
1005900
o ,d000
505000

suh-ingpector 	 	 3505000 1 agente 	 30~0
1:0005006

8013100
5005000

ine2
3)

3)

2 operat • ios de officitias
dc electricioade	 1505000	 3)

4 relojoeiro 	 	 3008000
7 guarda tios 	 	 200,000	 )1

2 conferentes 	
2 comi &entes 	
1 coa )reut‘) 	

telegrapaistas 	

180A0 )0
150J ,00
1204000
1205000

4005000 Via Permanente:
.1 engenheiro	 1:5005000	 Alez

I pratiratite 	
6 mensageiros 	

.508000
008000

3005000 A
1 entenheiro ajtidante 	 1:0003000
1 eugenheiro chefe de

2 vigias 	
2 matiebreiroa 	

00 .000
1204000

2505000

2005003

á

n

•	 escri ptorio 	 	 1:0005000
4, engenheiros auxilia-

res 	 	 7005000	 )3

2 deseiihistas... ...... 	 3005000

2 portadores 	
Cesario:

I agente 	  

Ou4000

2005000
5005000
1505 KIO

•	 • 2503010
20 S010
1505-00

n
»
3)

o
n

. •	
2 primeiros escriptura-

•ios 	 	 3505000
2 segundos escriptura-

rios 	 	 2515000
1 continuo 	 	 1505000

1 :elegraphista .....
1 portador 	

Wenn:

1 arente 	  

1005100
905000

2005000
Doom n 1 telegrapinsta. 	

1 portador. 	
10050)0

905,100
Quadro n. 2 — Pessoal pi.oprio do ramal de 1 praticante 	 50000

1:5005000 .	 Itararé

Via Permanente: Atigatuba :
8005000

7005000
:

6005000

1 engenheiro i esidénte • 1:0005000	 Moa
1 ajudante residente:: •	 500S000	 a

I segundo esciipturo.-
rio 	 	 •	 2505000	 o

i continuo 	 • •	 1505000	 o

1 agente 	
I telegra.phista .....
1 portador 	
:1 praticante 	

Engenheiro Ilennillo:.

2oosnoo
10s	10
90,01,0)
505000

4005,100
55d,U00
2. O, )00
1503000
1508003

)1 4 mestres de linha....	 25 05 . '00	»
26 feitores 	  	  	 : •	 45 '00	 Dia
26 encarregados 	 .	 35500	 »

' 250 t Ta balhadores 	 • .. .	 35600	 o
Lastro

I agente 	
I telegra phista 	 •
1 portador 	

A racassa

2005000
40 .15 00
904000

1208000
100S.00
7005000

4005000

)3
)1/

2 machinistas 	 .:	 3011000	 Afez
2. foguistas 	 	 o

1 ':(i%)01?)	 Dia4 blindares 	
4 guarda-freios 	 	 IláS )00	 Afez •

feitore; 	 	 450 i0	 Dia

1 agente 	 .
I telegraphista 	 , • •
1 portador 	
1 praticante 	

Bury:

2015000
10 ...COO
90 )0 t 1

505000

3505000 w 40 trabalhadores 	 	 35J09	 o
I agente 	 2001010

Pedreiros : 1	 telegra.phista . 	 • 10	 :'oa
3005000

3 mestres 	 •	 73503	 Dia. 2 pnrtadoves 	 . 9.3	 O

2505000

2005000 ))

10 pedreiros 	 . ,,......	 6;000
8 serventes	 	 	

»
, •	

,3C's.tii 35500	 a

Cavouqueiros :	 ..

1	 vigi- 	 e
1 praticante 	

Rondinha:

Ou.; 000
505000

100:i0J0
4004 00

U0$000

a-
I feitor 	 	 65000	 Dia
8 cavouqueiros 	 	 45..00	 n

'10 traballiadores 	 	 33500	 »

f agente 	
1 telegraphista 	  • •
1 portador. 	

S200000
100.; 00
00,)000

Ferraria Enculleiro Bacellar:
2:000500j 4 ferreiros 	  	 	 •	 0500) I agente 	 2ons000
1 :50n4000 a 4 ni a I liadores 	 	 4S OU	 a 1 teiet:raphista 	 . • Imo; Ii. O

5 -0,000
W.8800
3A8o00
3005.)00

4- ser entea 	 	 34500	 a

Pessoal de trens
10 chefes de trem 	 	 3015000	 Ma

1 portador 	
I praticante 	

Guahyra:
500000‘)00

250000 )3 10 a iidantes 	 	 • 2 u,''0	 o 3 agente 	 200000
1005100 10 guarda-freies. 	 	 114.123.	 o 1 telegraphiata 	 10 '5000
605000 1 porta Jor 	 	 ... 90000

Esleçjes Faxina:	 4

1:500S0la Mea -	 •	 Tatuliy:' 4 agente 	 2505003
1:00 '5003 1 agente 	 	 201000 1	 telegrapbista	 ..... 12-15000
1:0005000 2 co n fe Teu tcs 	 	 15 . 5 MO Conte elites 1:;..ç .00

4503033
5505000

2 teme	 ohistas 	 	 1O- '4) 10

2 mensageiros. 	 	 owno
praticalite 	 	 50 ,i)00

3 t leet•ophistas.. 	
1 praticante 	

thttadOreS 	  

100.;0
smno
..))5,),»)

manobaa0or . 	 	 12 .5 MO 1 vigia 	 tf,S.al0
4003000 ), 2 portadores 	 	 %NOM)

I vigio. 	 	 005000
manobrador 	

1 mensageiro 	
20 :3a0
605000

3005000 Posto Guedes: Range:J.:

2505003 3) 1 agente 	 	 2013000	 MeZ 1 agente 	 •	 2005009
1 telegra phista 	 	 1005 1)00	 n I teleg ra,phista 	 10031100

2003000 portador.. 	 	 tia5000 1 portador... 	 • •	 0a5000

Aft32



:regos — Ordeuados — Unidade
Éngenheiro Maia:

agente 	 205000- Met
ions . 100

9u5t100,

	

t
Ze
pOría lo 	

	

leera	 r 	

Gorita:

2 reac, tinistas 	 .....
2 foguistas 	 	 .

• 4 limpadores 	
2 feitora 	

40 trabalhadores 	
guardas-freios 	

Pedreiros:
3 mestre"; pereiros 	

paireiros 	
10 sirventes 	 .

- Cavouqueiros:
4 feitor 	

eavnqueiros..•.•..•.'
40 trabalhadores......a

soosoao Afez
tâ0S0a0	 33

3000 Dia
45000
35010

1155000 Met

75500 Pia.
65000	 *
35500	 0

65000 D:a.
14)00
33500	 0

305. 09 Met
1:;0500 ,
12a5010

SaW ,00 -
. 91110
915003 w

1205000 o

-,..POSO"`O Atez
WS- 0 )

903000 •
•

N1.2
oa

o soim
505 '03
935000

25(15,100
1505000
1205000
905000

20050Q0
124000
1004 '00
903000

MOZ

)3

Empregos — tonados — UrÁaa7211
	 - 	

Salto Grande:
1 agente 	
2 teleeraphistas 	 .
1 tel e-r .mista 	
2 co' •.rentes 	
1 praticante 	 ..
8 portadores 	
2 igias.. 	
1 ma 'obrador ..... r 	

Pau d'Altto:
1 agente 	 	 2005000 Afaz
1 telt .era phista 	 	 1003000	 33
1. portador 	  • 94000

Pahnital
1 agente 	 	 2005(100 Met
1 telegrauldsta 	

19ü0j5.9001.°0por: adi r 	
•Sussully:

,	 1 agente 	 ..	 2005000 Afez
telegraphista 	 	 1014'310	 1)

905000

a?..^ " 	 	 2005000 Mn
1 lel rap •ista 	

d.	
1005000

1 i 
	 0

00,000	 13

1 ageate 	  2n7)S000 Moa
1 tolo ?..anli s'a 	

•
120 )000

2	 r. .dure, 	  915 .00	 313
1. praticante 	 ..	 5050(.,0

Cervinho:
1 agente 	 	 200S000 Mez
1 teleeraphista 	 	 100.;00)
1 pe rtador 	 	 905000	 *

• ira»
2005000 Noz

.\ a0g.PC.;n:aphista 	 	 4005010
1 portado:. 	 	 905000

Paraguassú:
ag-eve 	 •	 200'4:100 Moa

1 .elegra hista 	 	 , 100 O '0	 13
1 portador 	 	 0. 000

Sa pesai: •
1 agente 	

2a telperaphizaa 	 	 10..S.1° 
Moa
 3a.1.0	 3e

1 por tadoe.., 	 	 905,300
Observação

Para determinação da narte correspondent
• aos -alues de Itararé e Ti tragy,• eas de•peza:

e m‘n s a todas as Burlas da Sorocaban.
Ilailway. quer relativas ao peçsaal, quer ar
u . n . ;;LI, continuara° a sar apnlica 'a: a

mesmas b 'mulas appravadas pelo av en nu
al,	 . 5, de. 2) de agosto de 19.:9. . e ce 1
nen • á, ditas linhas. 	 •

Rio de Janeira. 27 do junho de 19 s.—
it/In ,so O. C. Maciel, director geral.

• •t agenda seco

/1qt/ci . /mentos despachados

Dia 28 de jun o ele 191e
Compagnie des Chemins de For %dam

l'Est brésition, pedindo a nomeação de um
arbitro para lizaçao dos preços do mobiliaria
para as ostações Cahem o Saude.—Inoeferrefo,
por não se tratar de despeza á conta do cons.
Irtieçáo.

M emel Joaquim dos Santos, referente á
coastrueção do um desvio na linha principal
da Estrada de -'erro Bahia ( alagoinhas, li-
gando-a á sua fazenda o) Praia Gratlde.-•
Indo:bride.

Jimbo de 1918

20'4000 Mez
12,1103

	

10011J0	 1)

	

1505000	 a

	

tosiG0	 »

	

'945 1 00	 o

	

305000	 »
1203000

./".
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A agente. 	 ....-; . 24003100 RIU
1 teleirriobista... 	 ,,	 1o05 n100	 •0
1 portadcr	 	 90$000	 a

R o Verde:
1 agente 	 	 e	 2005000 Afez
1 telerraphista 	 •	 10050 10	 I)

i portador 	 ...•,i.	 905003	 o
Mits.:

1 agente	 •-• '4	 9.00000 Met
1 telegraphista 	 	 100;000	 o
1 portador 	 	 905000	 n
Itararé:—

1 atente	 o Mi 1,	
3005000 Met

2 Conferentes 	 	 1505000	 33 -
1 codferente 	 	 1215080	 0
2 telegraphistas 	 	 1005000	 )3
2 telegraphistas— 	 	 1205000	 ))

12 portadores 	 	 90.000	 0

2 1-Azias 	 . .	 90,000	 »
4 mensageiros 	 	 9°5000	 »
1 manobrador 	 	 12)8000	 »

Quadro n. 3 — PesRoat proprio do ramal
de Tiba.9y

Via permanente:	 •
2 engenheiros residen-

tes. 	 	  1:0005000 Mez
2 armazenistas 	 ...	 2505 100	 3,
2 eseripturarios.  -	 .. 	 2505000	 1/

" continuos 	 	 1505.300	 11

6 mestres do linha.....	 2305003	 o
/16 feitores 	 •	 45003 Dia

A04 trabalhadores 	 	 35000	 »
66 enearre,gados 	 .1	 35503	 3.3
' 1 armazenista 	 	 2505003 Met

Lastro:

• Ferreiros:
4 ferreiros 	 ... 	 65000
II malhadores 	 	 43500
§ serventes ...... — 	 :	 35503

• - Pessoal de trent:
43 chefes do trem 	 	 ãO5000. Mez
tt2 ajudantes .. 	 	 2005000	 3,
4.11suarda-freios 	 _.	 1153000	 *

Estaceies

Capão Bonito:.
4 agente 	 . 't • 2505003 Me?.
i telegraphista 	 • 	 12150 1 0	 P
1 vigia 	 	 mon o
2 portadores 	 	 903000	 0

Alorrinhes:
1 agente 	 	 2005003 Mct

Ni telegraphista 	 	 1035000	 33

X porta.lor .	 	 -	 003300	 •

OFFICIAL

trafiaegos — Ordenados — Unidades
Lobó:

1 aganto 	 	 2505000 Me.
I teleeranhista 	 	 1205100
2 portado 'es. 	 	 9050)0	 )3
1 praticante 	 ..	 1;05009

An 1rade.s:
1 agente 	 • 	 •	 200 000 Me2
1 tel ,eraphista 	 • •	 1005000	 3)

portador 	 •	 905000
Avaré:

1 agente 	
3 conferentes 	
2 teLeeraphistas 	
2 mensaceiros 	
4 portadores	
9 vigias 	
1 manobrador 	

Barra'Grande:
1 agente 	
1 telegraphista .....
1 portador	 .	 '

O. Coutinho:
agente 	 ...

1 teiegra..hista........
1 portador. 	

Cerqueira Cesar :
1 agente 	
1 telegraphista 	
3 portadores 	
1 vigia 	

S. Bartholotueu :
1 agente., 	 •	 20 15003 Afet
1 telegraphista 	 	 1005000	 3,
1 portador 	 	 935000 a

Mandury:
1 agente 	 •	 2015000 Met
2 conferentes 	 	 1505000 33
2 telegraphistas 	 	 1215 .00	 *
G portadores 	 i • - - 9. , 5003	 »
2 vigias 	 	 905000 ,»
1 manobrador 	 	 120$200 11

Bantista Botelho :
1 agente 	
1 telegraphista 	
1 portador 	

ob.

ilerna,éd ino de

	

Campos:	 •
I agente 	
2 conferentes 	
2 telrgraphistas•—•••
1 praticante 	
6 portadores 	
2 vigias 	
1 manobrador......^.

Luiz Pinto:
1 agente 	 • •
4 telerraphista 	

portador 	
Ipaussá:

1 agente 	
telegraphistas 	

3 por.a leres 	
1 'praticante 	
1 viga 	

Chavantes :
1 agante 	
1 conferente ......

telegraphista 	 •
3 portadore.s 	

Ourinhos:
1 agente 	
1 telegraphrsta 	

coaferente.
4 portatiores 	  

Dia

3505000 Ma
1505n00
1205100	 »
9 3000	 »
905000	 )3
905000

1205000

4-'105000 Slez
10050.10
905003

2005000 Afez
1005030

905000	 1)

21MM Mez
1201000	 »
9 S003	 )1

•905003	 33
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Estrada de Ferro Central do Brasil

Despacho da directoria

Dia 28 de junho de 1918
aos de Alineida Marques.—Sim, pagando

a lotação do carro.
Antonio Alves Barboza.—Coriceloi3 dias,

eonv doliaterças da (liaria.
Pedro Antonio de Oliveira. Sebastião da

Silva. Pedro Augueto 'faveira, Joaquim de
Carvalho, Joe() Alvo; dos Santos, Haurem°
Soares de Souza, Antonio Teieeira e Paulino
Corréa da Silva. — Concedo 30 dias com dous
tareae da (liaria.

Felisberto Bueno Soares.—Concedo 41. dias,
Com o ordenado.

Antonio Gonçalves e José Avelino. — Cone
cedo 6e dias com dons terros da diaria.

Alexandre Candeio ela Cruz, Joaquim Fer-
reira do` Faria e Virgilio Costa.—Conceho
90 dias. com dons terços da (liaria.

Adalto José dos fieis.	 Sim, quanto aos
dias 13 o 14.

Arlindn Pires Franco. — Abonemeso com
dons t naeos da diaria.

Julio Henrique da Silva.—Requeira pri-
meiro a baixa de fiança.

Sabino Mantenon. — Deferido, do accardo
com a informação.

José Goetes de Almeida e Candido José do
Souza.—Deferidos, á vista das informaçõee.

Ronivaldo da Costa.—Coneado. -
Pedro Joaqu:ni'de Altneida.—Sim, durante

90 dif:s.
Lydia Laear Rodrigues e Rodrigo Leoncio

da dosta.—Compareça á secretaria.
Trajam) cie Medeiros Sr Comp.—Apresentem

reclainaçao em impresso ',rogá), afim do se-
rem inderapizados nos termos do parecer da
Contabilidade.

emolido Moreira Naseitnento.—Certifique-so
de accôrdo com as informações.

Joaquim Sa fgado e Deodato dos Santos.—
Certefique-so o que constar.

João Pinto da Costa, Delphiro de Oliveira
Filho e Clarindo Amaro da Silva. — Não ha
vacas.

Antonio Agostinho de Barros
'
 Clemente Ro-

deune, Francisco Caraevolir do Amaranto,
José Custodio e Andrelo Henrique Pimento!.
—Indeferido, á vista das informações.
• Antenor Dias de Almeida. — Indererido, 5.
vista da informação da 44 divisão.

Decio Nogueira Alves de Oliveira. Virgilio
Pinto de Almeiart. Thoophilo Manoel Soares,
Alexandrino Amaro dos Santos, J. Silva Porto
o Juvenal do 'Venni ia.—Indeferidos.

J. 11ibei ro Cornp . —Junte o documento.
Carlos flubatine.—Dé-se baixa na fiança.
A Dixon anvi Company. — A estrada não

-tem actualmente necasaidade do material
proposto.

Manoel Pacheco da Silva.—bé-se baixa na
fiança. á vista das informaçaes,

Waldeinar Teixeira Monteiro. — Acceito o
fiador.

Cardinali & Comp.—Deferido.
Maria Soares Abe-anchas. — Deferido, do

acotie-do com a informaçtto do trafego.
José Marq UCS de Abreu .—Defereelo, nos ter-

mos da infortnação da 23 diviso.
Sociedade Ationyina Barcelloe. — Deferido,

de accórdo com a atformaçeo dale divisão.
Joaquim Camano Ferroira. — Deferido nos

. termos da informação da 44 divisa°.
,Messias José dos Santos. — Minado, do

accardo com a informaço) da 4& divisão.
Jelo Montalvão da Silva. — Deferido, do

accórdo com o parecer da 41 divisão.
Joio Garcia Fontes e Editara° Francisco da

Costa. — Deferidos, do acairelo com as iufor-
nações.

Alphen Barnabé h Antonio do Souza Coe-
lho.—Deferidos, á vista das informaçõee.

Franoiaco Lopes, João Gome liibeiro, Le-
andro Alves Callado, Mauoel Henrique da

Silva. vlat ioet Gomes da Era e Antonio José
Machado.—Cortifique-se o que constar.

Prasceoles Emilio de Oliveira, José Angelo
Falia, José Barbosa Teixeira o Antonio da
eaveira.--No lia vagas.	 -

P•rcilio José Tobias.—Coucedo 30 dias, com
o abono integral da (liaria.

Gil Domingue,s.—Iiideferido, d.e acca'rdo com
a inlig initçãodo tratago.

Jaão Francisco Nunes e Eugenio Bento da
Siiva.— Indefeeidos, á vista das informaeões.

Adelino Abilio Trigo de Loureiro, José Vi-
eira c Djalina de Oliveira Barreto.—Inde-
ridos.

Siaria José. de Amorim Barbosa.— Junto 03
documentos comprobatorios do seu direito.

Ca los Matlieus de Assutupção. .— Satisfaça
na theeouravia 1.450.

Jayme Alvaro Cabral. — Concedo 90 dias
com o ordenado.

—4
Directoria Geral de Obras Publicas

Priniei ja seccão
Expediente de 28 de junho de 1;113

Autorizou-se a Inspectoria Foderal de Por-
tos, Rios e Canaes a ceder ao Ministerio da
Guerra a estructura inetallica das duas coxias
de 50 metros por 10 metros, destinadas a.
deus armazens do cães do porto desta Capital,
assim como a série de colo nulas centraessobl'e
as quaes teem de ser aquellas construidas
(aviso n. (74).

Deu-se conhecimento ao alfiesterio
Guerra (aviso ri. 173).	 •

— Declarou-so á Inspectoria de Obras Contra
as Sec.cas que o auxiliar dessa repartição Es-
tavam Marinho, sorteado para o serviço mi-
litar, .deverá se apresentar ás autoridades
conetentes, cabendo-lhe, si tem motivos para
conseguir legalmente a isenção, apresental-os
a quem de direito (aviso n. 172).

Directoria Geral *de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 27 de junho de 1918
•Sr. ministro da Fazenda:

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a quantia de 53$250, em
que importa a inclusa conta de Tho Rio cie
Janeiro Treanway, Light and Power Company,
Liinitecl, relativa ao fornecimento do energia
electrica para o edificio da Secretaria de
Estado deste rninisterio, durante o moa de
abril proximo passado. •

A despeza deverá ser eacripturada na con-
signação «Material—Consumo de energia ele-
ctriea o illuminação do edificio da secre-
taria—verba i, art. (29 da vigente lei orça-
mentaria (aviso ii, 2.390).

Dignac-vod'ordenar que ,no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas conta do
Fontes Garcia Si Comp., na importado-1a do
2:8315040; Mayrink Venta &- Comp., na de
215, e Castro de Almeida ca Comp., na de
25932 0, provenientes do forneeiinentos feitos,
durante o corrente animo, para o serviço a
cargo da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas.

A dospeza, no total de 3:i72$20. deverá
correr por conta da sub-consignaraa eMa-
terialo—titulo—Sediços de Aguas Pluviaee-
Coaaerva(dio e construcolo do galerias e cot-
leitores de aguas pluviaes, etc., 'da aerba
art. 123 da lei n.	 de 6 do janeiro do
corrente atino (aviso ii. 2.391).

Dignem-vos ordenar que, no ThésourceNa-
cionat, sejam pagas as inclusas contas de Soa-
res, 1. :tvrador Sr Çorup., na importancia de
177050, provenientes de forneciindritos feitos,
durante o corrente atino, para os serviços
a cargo da 11.211aftido de 2121ZZIS a Obras Pu-
blicas.

A ciespeza deverá correr por conta da suis
consiguaçSo «Material ? -- titulo — Conserva-a
çào das florestas e doa caminhos do acqms,:
dueto da Carioca, da. verba 8/, art. i29,
da lei n. 3.434, de 6 de janeiro .do corrente
anno (aviso n:

— Sr. ministro presidente do Tribunal.de
Contas:

Para o effeito do Leniste° por esse teibunali
tenho a honra de enviar-vos cópia do decreto'
n. 13.083, de 26 de junho corrente, que abro\
a este ministerio o credito de 1.070:noje
para intensificar o trafego da Estrada de Fer,,
ro Oeste de Minas (aviso n. 200). a.

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Nau:
cional, sejam pagas as quantias de 35:7375160
a Botelhes & Oliveira e de 73:4395950 a at-,
caro dc Figueiredo, em quanto importam as
inclusas contas de combustivel fornecido, no
corrente anno, á Estrada do Forro Central do

A despoza, no total do 100:1655110, deverá.
correr por conta da consignação eCombuse
taioba da verba ae, art. 120, da vigente IA
orçamentaria aviso mi. 2.394).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Emilio Schnoor, contra-
ctante da construcoo da secção da estrada
de ferro entre Alberto Isascon e Coito Hori-
zonte. da Estrada de Ferro Oeste de Minas, a
quantia de 111:2243429, em que importam os
inclusos documentos dos trabalhos oxectuadas
no peitai° de 1 de marco a 30 de abril ul-
timo, devendo ser eteduzida da dita quantia a
quota de 2 % ou 2:285188, liara reforço da
caução, nos termos da clausula XXIV do re-
spectiro contracto o sendo o pagamento arfe-
atuado no era fito em apolices lo e "I. ao adiro,
ao par, papel, ernittida em virtude do (Ie.:reto
n. 12:771, de 27 de dezembro de 1017,11a
parte destinada42 corrente exercido (avise
n. 2.393).

-

Ministerio da Viação o Obras Publicas —
Directoria Geral de Contabilidala — l e secçào
— Aviso n. 2.393 — Rio de Jaueiro, 27 dp
junho de 1918.

Sr. ministro da Fazenda — Havendo se va-
ge.'aficado, conforme consta da acta e demais
decumontos juntos, relativos á tomada de
contas da Companhia ce-zionaria das Docas
do Porto da Bahia; referente ao segundo se-
mestre de 191(3, por mim ap (cevada com a
modificação adiante, que o capital fixo em-
pregado nas obras executadas de conformi-
dade com o contracto a que se refere o de-
creto n. 5.e50, de 6 de junho de 1905,
importou em 20.07:12.85M, ouco, sendo
12.400:393$193 correspondentes á parte eut
construcção e 8.236:735$318 e0réespondentAs
á parte em exploração e mais o capital movei
de 66t3:071$421, de onde resulta a garantia
de juros no valor de 392:0205938, ouro, equi-
valente a 3 % do capital de construcção
reunido ao capital movei, nada sendo devido
em relaçao ao capital do exploração. visto
haver a renda brota arrecadada no semestre,
na importancia de 65:2:035S777, excedido a
respectiva garantia contractual de a %. soli-
cito-vos as necessarias providencias afim do
que, no Thesouro Nacional. e por conta da
Caixa Especial de Portos. seja paga á sobre-
dita companhia a mencionada quantia de
tresentos e noventa e deus contos. vinte mil
noveceptos o trinta e oito réis (392:02059J5),
ouro, a que tem direito.

Tendo sido por mim alterado o criterio
anteriormente estabelecido por avise n. 108,

•do '1 de maio de 10t7, tornou-se preciso mo-
dificar, na fôrma constante do oficio da In-
spectoria Federal de Portos, leio e Canaes.
n. 324, de 20 do oarronte, tamhem junto por

-cópia. os resultados da tomada de coutas e
Ce officio anterior da mesma inspretoria.

.Saude e fraternidade.-4. Jvei csdc V.//".9.

•
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Dia 28

Sr. ministro da Fazeilla
Para oue a Directoria Geral dos Correi )4

fique habilitada a responder á reclamação do
Correio Eapautiol ácerea da differeilça
cambio a que se referiu o aviso que tive a
limita de vos dirigir, sob o n. 2.626, de 7 de
agosto do anuo proxinio passado, reitero-vos
o liedido de informações feito em meu aviso
n.	 de 2e de dezembro ultimo • (aviso
n. 2.396).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, selia paga a Société Anonyme dii Gaz
do Rio "endro a quantia de 1483578. era
que importam as inclusas coa as, retatuas ao
fornecimento de gaz e luz electrica para o
cdificio desta Secretaria do Estado, no mez
abril prox i mo passado.

A despeav deverá ser eseripturada na con-
signação aalateeial—Consiiiim de energia ele-
ctrica e illumitiação do edificio tia Secretaria»,
Verba 1, art. a29 da vigente lei orçamenta-
ria (aviso n. 2.398).

Segunda seeção •
Expediente tic W tie junho tle 101S

A' Directoria da Despeza Publica do The-
souro Nacioaal foi remettido o proresso de
montepio de llaphaela dos Santos Codeço o
citaras (officio n. 363).

Devolveu-se Delegacia riscai do Thesouro
Nacional Cm Permainbuco *o titulo de mon-
tepio, devidamente apestillado, de Maria Eu-
genia de Figueiredo Faria (officio n. 364).

Dia 27
Foram »aandadas averbar as declarações

de dos seguintes funecionarios Es-
trada de Feiro Central do DreSil: Carlos Fre-
erice de Oliveira, ajudante de contador; José
vicente de Carvalho, 4° escripturario; Al-

'k
erto narboso. Leite, agente de a" classe: José
iburcio Gonçalves Carnaz, conductor de i

moira classe: Alvaro Martins de Carvalho,
cenductor de a' classe, e Manoel Candido Xisto,
mestre de linha.

fl eq	 iutentá desvgetuidoe

Feliciana Maria da Silva Carvalho, viuve.
de Manoel Joaquim de Carvalho, continuo
desta Seere.taria de Estadb, pedindo oafavores
do montepio.—Deferido.

Emula Rupp, viuva de Henrique Iiiipp.
inspector de 2" classe da Repartição Geral
dos Telographog . idem.— Deferido.

Amalia de Abreu Lima, viuva de Eduardo
de Carvaallio - Lima, carteiro de 2' classe da
Adininistraerp dos Correios de Parahyba,
idein — Deferido .

Dia 28
A' directoria da Despeza Publica do The-

zetire Nacional faiam encaminhados os pro-
cessos de montepio de Eriona Ilupp, (o3icio
n. 37e); Maria das Dõres Rarbosa Dearte

(officio ii. G7) e Leoaolclina Amelia Len-
cedia Vieira, (officio Ia 30 .S) e, bem assim, a
pelica°	 recurso Ge Adelaide Margarida Xa-
vier de A7.evedo. 	 36(i).

roi mandada a'. erten. a declaração de ra-
vina de Nerberto de Moura Maia, leleara-
phista de classe da Estrada de Ferra Cen-
tral do Ilrasil.

itelliceeaciltos de.,irtehatios• •
Obdulia Carolina Vaeneecelle: de Leureiro

C outra, irmãsdo contribuilite, Reinei-ele Abi-
!io 'fria° de Loureiro, teleerc plii.Yt ilc •.4" elas-
lse. da Estrada de Ferro Cc.-lerei do ftrasil, pe-
dindo 03 favores do montepio.—Deferido.

Estker Silvia de S. 'Nalgo Amarai, filha do
Contribuinte. Pol,vdoro Olavo de S. Thiaao,
engenheiro de 1 3 classe da commissão admi-
nistrativa de" Estudos e Obras dos Portos e

de ;anta Catharina, idem. — Para , reza:,

laridade do processo devo a requerente apre-
sentar a certidão do casamento, em prhueiras
nupeiaa do contribuinte e habilitar-se nos
termos do decreto ii. 3.607, de (O de feve-
reiro de 1860.

Manoel Pio Amado, inspector de classe,
aposentado, da {epai'ti'o Geral dos Telegra-
phos, pc tilo averbaeaO da declaração de fa-
milia que faz para os elreitos do moatepio. —
Averbe,se.

Francisca Peixoto Monteiro, viuvai de Virgi-
lio de Azambuja Monteiro, carteiro de 2" clas-
se da Directoria Geral dos Correios, idem. —
DeferiJo.

Noemia Lessa da Camara Castro, viuve de
Joie, Pedro Eulalio de Menezes Castro, condu-
etor de trem de I' classe, aposentado, da Es-
trada do Ferro Central do Brasil, idem. —
Para regularidade do processo, faça com que
os ti 'hos do primeiro matrimoeio do COnlribiti4-

te Octacilio. Emitia e Jandyra requeiram,
aquelle por intermedio do tutor legalmente
constituido e estas, se solteirasaut data do (Mito
de seu pae, a parte da Pensão que lhes com-
pete; dada, porém a hypothese de serem dias
casadas naquella lata, apresente as respecti-
vas certidões de casamento.

Ceciliano de Souza Dantas, ex-engenheiro
da Estrada de Ferro de Pernambuco, pedindo
seja encaminhado ao alinisterio da Fazenda o
recurso que apresenta do acto da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da
Rabie, que se recusou a receber suas contri-
buições de montepio, por julgal-o incurso nas
penalidades do art. 20 do respectivo regula-
mento.-0 requerénte deve, querendo diri-
gir-se ao Sr. Ministro dá Fazenda, visto como
não ha no processo nenhum requerimento di-
rigido aquilo titular.
• Landuaido do Campos Dantas, ex-auxiliar
da Estrada de Ferro de Pernambuco, ideei.—
Dirija-se, querendo, ao Sr. ministro da Fa-
zenda, visto como não lia no processo nenhum
requerimento dirigido ãquelle titular. 	 •

•

Directoria Geral de Correios # -
Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO

Por poetarias de 27 do corrente, fii-•
rarn • concedidas as seguintes licenças:

dous anuns, em ororogação. selai
vencimentos, para taatar de seus inter-
esses, a Roberto Monteiro Lopes Gil:-
marães, praticante de 1 1 classe da Ad-
ministração dos Correios do Estado de
Amazonas;

De PO dias, sendo 33 dias. com dons
terços da charla e os restantes 87 diás,
com metade da diaria, para tratamento,
de saude, a Ilaymtindo 'Moraes Machado,
enarda-fio da liepactição Geral dos Te-
leg, raphos.

*8-A.pctliettle dc 27 de junho de 1018

Deelaren-se:
A o alinisterio da Fazenda, em subi-

cão ao aviso mi. 217, de 13 ilo corrente.,
em que solicita providencias Po sentai-10
de serem aeceilos pelo ea tio submaricaa

telearamma's (Inc forem
rala Peleeacia Fisen l (1) Theseuro

'Naciolial no Estado de l'wea liniiiados
esses despachos aos casos neaureza
umente, que, não se 1 ra'il•ado
Vaie ição fed1, ral a carpe das; e mill n S-
crio, a antorização deve s e- 1-ensina-

tida directamente ti companhia por esse
mirristerio, por conta do qual coeaerão
as despezas. -

A' Directoria Geral dos Correios, mia
de conformidade • com o que precnitee
o art. 3°, § 1°, da lei n. 11.417, de 20
ele janeiro de 1915, os delegados fiscaea,

1C1. TheSOUr0 Nacional nos Estados p.q€

nas promovem a formação de juntas4
medicas para os effeitos de aposenta-
doria. Quanto ás juntas para concessáo
de licenças, cabem as providencias con-
tidas no aviso circular n. 525, de 19j
de junho de 1e17, que, por cdPia
foi enviado.

.1

Aviso" 'circular n. 359, de 24 de ju-,
adio de 1918 — Declaro-vos mie os re-
querimentos de licenças dirigidas' ao
Congresso Nacional pelos jornaliros
dessa repartição, devem ser ene:ai--
libados corno estabelece CI art. 4' da lei
ii. 2.756, de 10 de janeiro de 1913N in-
correndo na perda do togar, por aban-
dono, aquelles que não Se apresentarem
ao serviço esgotado o prazo maximo de
licenea que podem gozar, uma vez que
não é licito prejulgar a solução • dos
seus requerimentos .dirigidos ao Poder
Legislativo e o Governo não files pude
proregar as mesmas. licenças. ISaude o

Aviso circular n. 525, de 19 de ju-
nho de 1917, a que se refere o officio
acima — A's repartições subordinadas:

Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que, segundo communicou o Mi-,
nisterio da Guerra, ou avise( n. 30, de,
5 do corrente, foram autorizados os
eommandos de região e eireuniseripção
militar a sai isfazerem as requisições
dos chefes das reptil lições deste nsinis-
tecto, de inedicos avilitares para a in-
specção de Rinceionarios que erequere.-J
rem lirenças para tratamento de samba

.Saude e fraternidade. — it. Tavares
cie Lyra.

Dia 28

'Autorizou-se a Repartição Geral doa
Telegrfjilms a considerar como officiacs
os telegrammas que torcia apresenta-
dos, ern objecto de serviço publico, pelo.
2" escripturario do 'Pia:som-o . Nacional
Moysés de Miranda, designado para in-
speccionar as collectorias fecleraes no
Estado de Minas Geraes, - correndo as
despezas por conta do Ministerio da Fa-
zenda.

Deu-se conhecimento ao INlinisterio da
Ftizenda.

,Aviso circulai' n. 358, de 24 de junho
de 1918 — Declaro-vos, para os fins
convenientes e afim de que providen-
cieis conforme couber:.

1°, que fica revogado o estabelecido no
a.viso circular deste ministerio n. 837 ==
do 19 de outubro de 1917; 	 =.

2", que uma vez esgotados os prazq3 -
das licenças concedidas nos termos dos
arts. 1° e 2° do decreto n..2.756, de 10;
de janeiro de 1913, e embora tenha o
'interessado apresentado pedido de li-
eença ao Congresso Nacional, de que Ira-
Ia o art. 4° do mesmo decreto, cuja so-
lução não é licito prejulgar, no caso do
empregado licenciado não reassumir o I
eXereicio do seu cargo dentro do prazo
da lei, incorrerá na pena de abandonei 7a.
de emprego, desde que não se tenha
utilizado da faculdade . quo lhe foi asse-
gurada pelo Congresso Nacional no nua
mero XXIII, do art. -162, da lei n. 3.451,

. de G de janeiro de 1918;
que, tendo em vista a resolução

constante do 2" item, supra, nenhum pe-
dido de Dedica ao Congresso ecrã enca-
minhado por es! e In inisterio antes de.
ter sido requerida e concedida a beenaa
sem vencimentos de que o mesmo trata
em sua parle final.

S.aude e fraternidade. — A. Tavares
de Lvr«. .11's repartições subordina.
das.;

,
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fraternidade. — A. Tavares de Lura.
A's repartições subordinadas.

'Encaminhou-se á Camara dos Depu-
tados o requerimento em que Joaquim
Fonseca, estafeta distribuidor da Ad-
ministração dos Correios do Estado de
S. Paulo, solicita ao Congresso Nacio-
nal. 176 dias de licença, para tratamen-
to de saude (aviso n. 363) .

Restituiu-se ao Ministerio da Fazen-
da o processo em que The Amazon Te-
legraph Ca Ltd.. pede isenção de direi-
tos para formulas telegraphicas desti-
nadas aos seus serviços, e enviou-se,
por cópia, a informação prestada pela
Repartição Geral dos Telegraphos.

Requerimentos despachados
José Manoel lainto de Lima Junior,

desenhista de P classe da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, e Benedisto de
Mello Figueiredo, agente de 3' classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil,
ambos aposentados por decretos de 26
do corrente. — Apresentem certidões de
seu tempo de serviço publico, passadas
de accairdo com a circular n. 15, de 26
de janeiro de 1804, do Ministerio
Fazenda, extrah idas dos livros de ponto
e das folhas de paramento, devendo as

• mesmas certidaes alcançarem a data em
que começou a ter execucão os decre-
tos que os aposentou. Provem si estão
quites dos paaamantos de saltos de tio-
meacões a impostos sobre vencimentos,
e ata quando contribuiram pari o mon-
fe.pio. Nessaa certidões deverão ser in-
dicados os empregos exercidos sobre os
quaes não houve cobrança do respe-
ctivo sello e a razão por que deixou alia
de ser effectuada, ou si eram isentos do
taes impostos.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 27 do junho de 1018
Carlos do Nascimento, serv a nta do 1 3 elasso,

pediria() antarização para conaignar a favor de
Antonio Baptista de Souza a impartancia
140a, para ser paga em 1% prestações men-
saes de 10$10a. —Deferido.

Dia 28
Ilernani Bilac Cita-nades, amanuense desta

directoria, padinio inarrinao no concarso
do 2' entrancia. — Indefariao.

Joaci Gonçalves de Araujo Lima, carteiro do
3' clas•e da Administraçao dos Correios do
Estada de S. Paulo, pedinao 77 dias de licença,
em ororogaçao, para tratar da satide.—Con-
aedo com metaale do ordenado.

Joaonim Alexandre de Oliveira, servente dor elasqe desta Da cataria Geral, peaindo um
lida da França, em prorogaçao para tratar de
sua ;ande.—Conccdo 30 dias nos termos do
infarmado.

Aureliama Ferreira do Amaral, praticante
dn 2' classe desta directoria geral, pedindo tres
mezos do licença, em prorogação, para tratar
de sua saude.—Concedo 00 dias nas termos
da lei. •

blillisterio da Agricultura, Industria

e Comercior • •
Counnissariado da Alimentaqà'o Publicã

MTIII:COES PARA A EXECUÇÃO DO SERVIÇO IW. PIS-

CALLIAÇÃO DOS ( c STOCKS» DE GENEROS ALIMENTI•

C.105 E DE PRIMEIRA NECESSIDADE, NO DISTRICT°

FEDERAL, NICTDEROY E ILII IS

Para cumprimento do disposto na ladra a do
art 2° do decreto n.13.069, do 12 do jnnho de
1018, oa /a0CliS de ganem alimenticios o do

primeira neeessidade aerão fiscalizados pelo
Cotnmissariado da Alimentação Publica, de
acebrdo com as instrucções seguintes:

Art. 1. 0 Ficam desde já sujeitos á acção do
Commissariado os seguintes gaitaras: alhos, al-
godão, arroz, asaucar, azeite doce, ba-
ca.lháo, e outros peiaes seccos e salgados, ba-
nha, batatas, caca°, carnes congeladas o res-
friadas, carne secca e xarque, carne do poria
salgada, cebolas, carvão mineral, cote, car-
vão vegetal. lenha, &aos combustiveis, faridha
de mandioca, farinha de milho, farinha de
trigo, feijão, fubá de arroz, fubá de milho
e outros, gazolina, kerozene, leite condensado,
lentilhas, línguas preparadas, manteiga. mas-
sas alimenticias, milho, polvilho, presuntos, sa-
bão, sal groso e fino, tapioca, toucinho, trigo
em grão, vinagre, velas do sebo e de stea-
riva.

Art. 2.° No dia 10 de julho do corrente anuo
e no ultimo dia util de cada mez seguinte, todas
a3 pessoas, firmas commerciaes. sociedades
auonyinas, empreaas ou companhias estabele•
cicias no Districto Federal, Nietheroy o ilhas,
que commerciam nos generos determinados
no artigo anterior, deverão verificar com
exactidão 03 stocks de taes generos em seus
depositas, ou poa- sua conta em depositas
alheios, e enviar ao eommissariado um bole-
tim com a declaração da quantidade, nata,
reza e peso dos volumes, qualidade da mer-
cadoria, sua procedencia e local onde se
acham depositadas.

Art. 3.° No mesmo prazo, os proprietarios,
administradores, chefes, fieis ou encarregados
deqiiaesquer depositos, armazens, trapiches
ou estações, quer particulares quer officiaes,
dentro da mesma zona, deverão enviar ao
eorainis;ariado uni boletim com a declaração
dos generos alludidos existentes sob sua guar-
da. discriminando quantidade, natureza o
peso dos volumes, qualidade da mercadoria,
procedeneia. nome e endereço do proprieta-
rio ou consignatario.

Art. 4. 0 A partir do dia 13 de julho do
corrente anuo, todas a; pessoas, firmas, cotn-
panhias ou responsaveis referidos nos arai. 2°
o 30 deverão enviar em cada segunda-feira ao
Commissariado boletins com declaração das
entradas e sabidas occorrida3 durante a se-
mana anterior em seus depositas, ou por sua
conta em deposito3 alheios, de todos 03 gene-
ros alludidos, discriminando procedencia, des-
tino, nome e endereço dos remettentos e de3-
tinatarios e demais informações constantes do
modelo impresso.

Art. 5.° Todos esses boletins obedecerào
um modelo official e serão fornecidos aos in-
teressados pelo Commisaarialo, em seu cacei-
ptorio central no Rio de Janeiro, edificio da
Caixa de Conversão, á rua Primeiro de Nlar-
ço n. 42.

Art. 6.0 As pessoas, firma; ou emprazas
proprietariaa ou arrendatarias de veladas
de carga, na mesma zona, deverão igual-
mente fornecer ao Commis gariado informa-
ções sobre os generos alludi los que forem
transportados em tae3 vehicidos, sempre que
o Commissariado exigir essas inaarmaçõea.

Art. 7.° São isentos de declaração os stocks
inferiores a tres (3) volumes intactos, ou 150
(cento e cincoenta) kilos, si a granel, de cada
um dos generos alludidos. Quando, porém, a
mesma pessoa, firma ou empraza possuir ou
tiver sob sua guarda em locaes dilrerentas,
lotes esparsos, formando um total superior a
tres volumes ou 150 kilos, a declaração
necesaaria.

Art. 8.° O Commissariado fiscalizará por
seus agentes todos os depositos, armazena,
tia piches, pontos de entrada e salada de tae3
genero c , afim de verificar a exactidão das de-
clarações feitas nos boletins.

Art. 0.° As declarações desses boletins se-
rão absolutamente contidenciae3, só•apo.lendo
ser utilizadas polo Commissariado c para ori-
entar a sua acção.

Art. 10. Será severamente punido qualquer
agente ou auxiliar do Commissaria.do que re-
velar o contendo de tae3 declarações.

Art. 11. Os boletins serão firmados pelos
proprios responsaveis ou por terceiros para
isso devidamente autorizados mantendo-á
sempre a responsabilidade daquelles.

Art. 12. As pessoas, firmas ou empresas
que não apresentarem os boletins nos prazos
determinados, ou que fizerem declarações
incompletas ou falsas, ficam sujeitas ;Is penas •
da lei.

Art. 13. O Commissariado dará ao porta-
dor do boletim apresentado um recibo com o
numero de ordem do respectivo boletim.

Art. 14. 03 boletins do declaração da
SUOU deverão ser entregues a0 COMMISSaria- ,
do dentro dos tres (3) primeiros dias uteis dO
cada mez.

Rio de Janeiro, 21 do junho de 1918. —
Leopoldo de Bulhões, Commissario da Alimen-,,
tacato Pubtii.	 ('

Directoria Geral de Agricultura •
Primeira sução

Por portaria de 2'7 do corrente, foi transfe-
rido o adjunto de professor do Patronato
Agricola na Fazenda Modelo de Criação em
Santa Monica, Jarbas Ibiapina, para o de Pi-
nheiro, sendo, por gual acto da mesma data
nomeado Joracy Camargo para, em commis-
são, exercer o cargo de adjunto do referido
Patronato Agricola em Santa Monica, em-
quanto convier ao governo.

— Por eguaes actos da mesma data foram
feitas as seguintes nomeações para o Patro-
nato Agricola do nade° colonial alouram), no
Estado do S. Paulo, ernquanto convier ao go-
verno, e todas ora cominissão:

Francisco Rocha, para o cargo de professor
Rrimario ; Trajano Socai e João Fernandes da.
Silva Sobrinho, para os cargos de adjuntos do
professor prilnario.

— Por portaria de 22 do corrente, foram
feitas as seguintes nomeações de veterinarios,
da Directoria da Industria Pastoril, de ac-
córao com o paragraaho uuico do art. 113
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 11.460, de 27 de janeiro de i9 11:

Luiz Gonçalves Vieira, para a Inspectoria
Veterinaria do 7° d,stricto;

Dr. ilearique Sampaio Vieira da Silva para
a do 6° districto e Dr. Pompett Pequeno de
Souza Brasil para a do 50 districto.

—

Expediente' de 27 de junho de 1918
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Em additamento ao aviso n. 18, do 17 do

janeiro ultimo, tenho a honra do declarar a •
V. Ex. que o engenheiro chefe do Instituto
I3orges de Medeiros é o Dr. E,gydio [ferva o o
director do Posto Zootechinico do Viarnão é o
Dr. Celeste Gubhato, nomes que por omissão
deixaram de figurar no animado aviso. 	 •

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
Os protestos de minha estima e distincta con-;
sideração (aviso n. 223).

— Sr. agento da Estação do Norte, da Es- ;
trada de Ferro Central do Brazil:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a.
conceder, nos termos da lei, transporte demi
estação á Maritima, para duas machinas de
matar formigas, uma dita para arrancar,
tócos o cerca de 50 kilos do ingrediente Insey
cticida, destinados á Companhia Florestal Flu-1
minense (officio n. 1.220).

— Sr. agente da Estação do Cães do Portol
da Leopoldnia Railway Company:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos eN)
conceder transporte dessa ostaçao á de Actaran
para duas machina3 para matar formigas,
uma dita para arrancar tacos o cerca claa
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!tilos de ingrediente insecticida , destinados á
Companhia Florestal Fluminoisse. correndo as
dospezas por conta deste nainisterio (officio
n.

— Sr. director do Aprendizado Agricola de
S. Luiz de Nidssões:
_Para que saja desidamente reconhecida a

firma, incluso vos devolvo o attestado do
Dr. Francisco Valioso, que declara prerisar
de seis naozes de licença, para tratamento de
saúde, o conservador-inspector de alumuos
desse Apren lizado, Manoel Nunes da Rocha
(officio n. 1.222).

Sr. director da Empresa Viação do São
Francisco, Estado da Bailia:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido do serena
attendidas aç requisições para transporte do
pessoal e bagagem feitas pelo Srs. Antonio
Britto do Araujo e Joao Augusto Fala° de Al-
meida e Silva, respectivamente, delegado e
assistente do Serviço de Combate à lagarta
Lesea, no Estado da Bahia, correndo as dos-
pezas por conta deste juinisterio (officio; nu.
meros 4.22:1 c1.22); •

Mentiu) ao director da Estrada de Ferro
S. Francisco, Estado tia ftahia.

—Sr. divisemr da directoria de aletcosologia
O Astronomia:

*Communico-vos, para os devidos effeitos,
que as companhias de ostradas de ferro Goyaz
Vietoria a Minas, Theresopolis, Noroeste do
Brasil. S. Luiz a Gaxias, Camparibia de
Tracção, Luz e Força, S. Paulo Xorthern Rail-
road Company, Companhia Cot-mareio e Na s e•
gação e Companhia do Navegaçáo S. João da
Barra. scienficararn a esta secretaria que as-
nas autorisado a requesitar nas referidas com-
panhias-passagens e ti •ansporte de bagagens
em proveito dessa directoria (officio n.

— Sr. agente da e:stação Niaritinta da Es-
trada de Ferro Central do 11-asil:

De ordem do Sr. ministro, antorizo vos
.transportar nos termos da lei. dessa es!açtto
a da Paraltha do Sol. vinte o cinco eaisas
contendo formicida. destina las á Profeitura
Municipal daquella loaalidade e que vos serão
apresentadas a despacho por Paschoal Vaz
Otero (officio n. 1.-22G).

acqueristaito d"spac.'iado

Dia 28 de junho de 1918

trasil Land C.attic Packine Company, pe-
dindo autorizano para doam-aliar da est 300
de Balirá a de S. Paulo. dons saccos contendo
atgodtio com sementes. — Autorizo o despa-
cho, correndo a despeza respectiva por conta
da peticionaria.	 •

Villvoreala.-Aubmetta-se a Invenção a exame
prévio. (')

Dia"
Josa Ferreira Varras. netlindo privileeio

para «um novo paodua..., .a.a.i •ial composto
do amlauto, comWatado com couro, trapos,
papel e amidon OU oollatforte, destinado a
fina, iaditstalaos, denoaainado Amiantele. —
Dffirido.

J. Griesbach & Comp.,

• 

pedindo privilegio
para «um novo preparado para lustrar chifre,
osso, marfim, galalithe, celluloide, metaos e
semelhantes, em pó ou em massa ' . — De-
ferido.

James Bibby, pedindo privilegio para capar-
feiçoamentas em Iran*rmalores electricos
adequados especialmente para uso em con-
fluam com fornos clectrices».—Deforido.

J. Griesbach & Comp., pedindo privilegio
para «uma maehlna para lapidar sanais eir-
eulareso.—Deferi io.

José. Farenez pedindo privilegio para «uma
ceilula para eleatrolyse das soluções dos saos
lialogenosa.—Deferido.

Jillio Conceiçao, padindo prixilegio para os
melhoratnentos introduzidos na itivenvao pri-
vilegiada pela patente n.	 — Deferido.

Dr. Jose Feritandino Costa, polindo privile-
gio para iinin novo preparado destinado a ro-
v0Stir as paredes externas das caldeiras de
andainas a vapor e os canos conductores do
vapor e construir paredes de frigot •iticos o
oh ;ectos usados a bordo.).—Defisriclo.

Faustino Kosvaisky pedindo garantia provi-
soria para num novo processo de tratar razes
como mandioca, cará, ba!ata e somellianteas
para obtenção de uma farinha alimenticiaa,.—
—Deferido .

Carlos Ernesto Julio Lolimann, pedindo pri-
vilegio para ',novo processo para se extrahir
o enxofre de matarias primas ou residuos in-
dustriaos que o contem, especialmente da
roassajerrughtosa, put •iticadura, usada nas
fabricas de ga2, por meio de oleas miaeracsa.
—De fUrido.

Luiz José Antunes, polindo cedida° do pa-
recer do examinador em virtude do qual foi
indeferido o S3U pedido de privilegio para
aapplicaçao das sementes do uruá como base
do tempero on coutlimentos para preparo do
igua	 . —Deferido.

Mario Saraiva, pedindo garantia prososoria
para «um processo de fabcicação de acido
chlorhydrico synthetico.—Deferido.

Porey Charles Harry 1Vest, paatindo privile-
gio para «um processo de tratar minarias de
suJOireto de chumbo para obter sulfato ba.sieo
de ellainho.—Deferido.

Peier Rasmus aas, polindo privile,gio para
aperfeleoknontos em freios som bridãoo. —
Deferido.

Mario Saraiva, pedindo garantia para «um
pracesso de fabricaçao de cachorra». — Defe-
rido.

Samuel Politzeo, pedindo privilegio para
enm processo aperfeiçoado para alvejar , as-
ponjass.—Deforido.

Antonio raspes de Castro, pedindo certidão
do parecer do examinador em virtude do qual
foi indeferido o seu padido de privilegio para
muna nova massa para fabricaoao do pio, bis,-
ceutos e semelhantes». — A cortidáo só
ser dada dos termos do despacho publicada no
Mario Official de 18 de dezemb, •o do anuo
lindo.

Dia 25

Cnitn-1 Shoe • Machincry Company of !!outh
Amer:ca, pediu; lo issivilegio para «aperfeiçoa-
mentos. em maehinas d puxar cértes de cal-
çado oareasinas e exhilkido doas documentos
Para comorovar 03 depilos eitectuados nos
F.stades Unidos da Ameriaa para a mesma in-
visnçao. —Posjeltaclo o pedido.

por tea saiiiao com iiicor-..
recçtkes.

Camara Municipal de Pirapóra.— Compa-
reça nesta Directoria Gond afim de receber
guia para pagamento do soa° do decreto Tia
tem do ser expedido em seu favor.

.••••••••••

.ÉxPEDIENTE DO Slt, D1RECTOD GEFW;

Dia 24 de junho de 1918

Communicou-se ao director da Escola da
Aprendizes Artifices do Estado do Amszonas,
em referoncia ao officio n. 31. de IS do mar-
ço ultimo. que o director do Material Bollico
já providenciou para que sejam fornecidos á.
referida escola um fuzil cialausero completo
1908, para nomonulatura, tres fuzis do modela
de 1895 para tiro ao alvo e trinta doscali brados,
completos, para. ovolliçoes, segundo infoi•mon
o 51inisterio da Guerra, em n. 22, do 'a
deste mor, o declarou-se, outrosim, ao mesma
directo,. quo, quanto ao fardamento, :lio pó-
do ser fornecido actualmonte, por falta de
verba,

— Declarou-se:
Ao director da Escola de Aprendizes Artia-

cos do Estado do Rio do Janeiro, uni isapasta.
ao officio em que Sblicita a raabortura da ma-
tricula por trinta dias, que, á vista do que
estabelece o rogulamanto vigonte, devora ser
aberta nova matricula na seguiu ia guinarma
do mer do atilho;

Ao directde da Escola de Aprendizes Artifis
ces do Estado do Amazonas, em vista da re-
clainaçao apresentada pelo servente daquella
escola, Leonel Santos Cardoso, contra o acto
do aludido director que lhe mandou pagar
&imante a imporraneia do 6a666, por estar
substituindo o porteiro-continuo, que o reto.
ruo sor:entalará:a além de dons terços do seu
salario, tom direito á gratificação do substi-
toldo, cabendo ao servente interino apenas o
terço que per.;e o atractivo.

— Devolveram-se ao presidente da Junta do
Alistaniento do te immicipio da S a registo as
listas as. 350 a :60. para alistamento militar,
as quaes acampauliarain o seu odiado sem nu.
mero, de 16 do inez coa •eate, e COMMUOICOUn

se ao mes.no presidiado que nesta ropartiçáo
não existem empregados nas ao:afições a que
so refere o citado officio.

Dia

Autorizou-se o daacior na Escola de Aproe.
dizes Artitices do Estado do Anaweias a abrir,
pelo prazo de IS dias. concurso do prova
pratica para peaenchimento dos lozares de
adjuntos do curso primario e do de desenho,
de acetn •do com o estabelecido no art. 10 do
regida:mito approvado pelo decreto numero
i3.0“, de 12 do corrontc ;noz, devendo ser-
vir como examivadoroa, em cada uma das
mesas. sob a prc s idencia do rafe. ido director,
OS orofessores de desenho e primai• io, o com-
municott-se-lhe, autrosiin. que a ela,aificaçio
feita pela mesa oxaminaaora o mais papeis
rerei•entes ao concurso de erão sor remotti-
dos a e z ta directora geral com toda brevi-
dade, afim de serem offectuadas as no.
ineações.

— Communicost-se ao deaegado final da
Thesouro Nacasnal em Minas Genes aluo o
Sr. ministro resolveu conceaer aos alumnos
da Escola do Minas de Ouro Preto, Francisco
de Paula Assis Figueiredo e José Ferreira de
Andrade Junior, as pensões mensaes de 50$
que os alumnos Simão NVootis de Lacerda e
Walaemar Machado de Mendonça deixam de
receber por terem cone/ilido o curso.

— Declarou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artillees do Estalo do Paraná mio
o Sr. ministro resolveu autorizai-o a designar
o servente Angelo Saugniotto para sabstituir
o porteiro daquella que se acha actual-
ineata em goso de licença.

— Solicitarain-go providencias ao director
geral da linpreusa Nacional no . sentido de sor
tirada uru	 du 0O exewplares da lei
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Diaectoria Geral de Industria • -
Commerclo	 a.

Primeira swe5o

• anal:ar:NU Do 5:11. MINISTR6

Dia f27 de junho de 1918 .

.Voclarou-se ao director da Escola de Minas
'de Ouro Preto, attenciendo ao que expoz no
osItkio n. ti, de 15 do moz corrente, mio
!leam concodidat aos aluirmos davella escala
erancisco de Paula Assis Figuoirodo e José
Fêrreira de Andrade Junior, confosme pedi-

•Taie, as penshea mansa es mie os alumnos
21amio Woods de Lacerda o . Waidemar Ma-

do de Nield0Ka deixam de raccber por
.. rem coiaelaido o curso:
a, ---,.• ,
. • I lieri if erinlen (OS lleSPaCh WIOS

,	 Dia 20 de inid•-, ,i,21118

t
a)
elo Sr. ministro:	 .rdio, Lagrotta 64 Soares, pedindo privi-

r
pga «um irrigador deforma coniea de

tioni ppacislaçlpa, denominado S,ystéiaaa

limunut,me.m.	 .	 111Ii	 ele p • ieeeteiene	 1. W.O...	 •.



•

121. 3.129. do 14 de outubro do 1a82, e do
regulamen'o que bakoti com o d 'ermo nu-
mero 8.820, de 30 do degiunbro do nassmo
anno, dei•-endo ser fonio. ,,I a Lsta directaria
gani as prova ynoaraphi as, afim de se fa-
zerem os tiecessavios additanientos e corre-
eçUs.

Requeeimentos despachados

Dia 21 do junho de 1018
Albino Marinho Pinto, pedindo cedida° da

patente de invenalo mi. 0.530.—Deferido.
'oão Vaiconcel coz, pedindo guias pa:a pa-

aa:nonto de annuidades das patentes us. 9.222,
6. 9 e 5.1.28.—Dererido.

Companhia Cervejaria Brahrna, fazendo
igitai pedido relativamente ás patentes nume-
roa 5 390. 5.32, 4.60 e 4.071.—Deferilo.

ntta Broinberg, pedindo seja registra la a
transferencia paaa seu nome dos diretos do
propriedade da patente a. 9.773.—Deferido.

Dia 22

F. doa Santos Junior, pedindo uma e,erti-
dão e, bem assim, permisa.o para tirar cópia
de &sonhos. —Deferido.

Lactara S! Comp., pediudo authenticaaão do
desenho.—Deferido.

PEDIENTE 10 SR. DIRECTOR CEIW: •

Segunda Seceala

Dia .26 de 'unho dc 1913

Counntinicou-se ao director da Escola de
Apreadizes Artifices do Estado do Ceará nue,
por portaria de 17 de-te moz. fo i designado
Caetano lato de Negreiros Sayão Lobato, 3°
Oleia?, asando, da Directoria Geral de Esta-
tisiica. para servir até ulterior deliberação
na referida Esc la

.1de dica matutina:ação foi feita ao director
geral do Estatistica, para os devi(103 fins.

Offi l•rn

• Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seceno

Expediente dc 19 de junho dc 1913

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando prca idencias afim de que sejam

pagas:
A quantia de 8128a00, em quanto imputa

a folia do pessoal tratelnador da Estaaao do
Pomicultura do Deolort, relativa ao mez de
maio ultimo (aviso n. 2.13a);

A quantia do 2:28' SOtS7, em quanto impor-
tam as contas da Ca sa Prata Moreno Borlido
& Comp., .1. 1.. Co ,ta & Comp., Saciété Ano-
nyme do faia de Rio de Janeiro, Firinin0 Fon-
tes e S. Mendes & Comp., provenientes de
fornecimentos feitos, no corrente atino, eia
proveito do Instituto de Chirnica (aviso nume-
ro 2.137);

A folha de (liarias a que fizeram als, no
'mez -ia maio ultimo, os taticeionar o.; do Ser-
viço de Industria Pastoril na mesma
por terem estado em serviço tara da séde do
sua repartição, na importancia do 457$ (avi-
so n. 2.149);

Por interme'llo da Collectoria Federal em
Rezende, Estado do Rio de Janeiro, a quantia
de 951S800 em quanto importa a folha do pea-
SOar assalariado do Campo de Demonstrava° da
masma cidade, relativa ao mez do mie ulti-
aio (aviso n. 2.150);

A quantia de 703$, em quanto importa a
folha de gratificação a que fez als, no mu do
abril ultimo, o profeasor ambulante contea-
atado deato ministcrio, Williain Clarksoa
JOhnstona (aviso it. 2.01)

k quantia do 30$, em quanto importa a
-folha de gratificação do servente do Jai•iiin
Bo . anico Dionysio Constantibo, encaraegaao
das observaçbas meteorologicas, relativa ao
met de maio ultimo (aviso a. 2a152) ; .

A quantia de 140$. em quanto importa a
aaha de (liarias a que fez jas. em maio
o directo: do Serviço Geologia° e aliaerato-
giro. D•. Luiz Philiape Galisiesa do Catiyoa,
por ter estalo em seaviço fava da sé .le da sua
Lama t •tiaao (aviso n.

A quantia de 6:2)05, em quanto importa a
folha do pessoal contractado para 'servir no.;
trabalhos de soldagem de carvão de peara e
pctroleo no Ria Gtatale do Sul, Santa Cataa-
rina, Paraná e no Norte do Brasil. relativa ao
mez de maio ultimo (aviso ti. 2.154.)

A quantia de 2:324, em quanto importa
a folha de diarias a que foz jús. no mez de
maio ultimo, o pessoal techuiao do Serviço
Geologia° a aliaeralogico, por ter estado em
serviço faaa da sédo de sua ropartiaão (aviso

2.1)
A !amada de 8165. em quanto importa a.

folha de !liarias do pessoal extrao:ditiario da
Directoria de Metooralocia o Astronomia. re-
lativa ao mez de maio proximo findo (aviso

'o. 2.150);
Na estaaao de Pinheiro, Estrada de Ferro

Central do Brasil, a quantia de 4:3625810,
em quanto importa a folha do pessoal ope-
rario do l'osto ZOOteChIlie) Federal que
funcciona, relativa ao moa de maio ultimo
(aviso ri. 2.l7) •, é	 .

Na estação de Pinheiro, Eatrada de Ferro
Cena ai do Brasil, a quantia, do 270S. em
!manto importa a folha de diarias a que fez
vis, no mez de maio ultimo, o pessoal encar-
regado das installaçatea dectricas do Posto
Zootechnico que alli funeeiona ( avisa
n. 2.t8) ;

A gualda de 120, em quanto importa a
folha do remador da Hospedaria de lama-
grautesda ilha das Flores, relativa ao rite.z
de maio do corrente atino (aviso a. 2.150)

Na estação de Juparana, Estrada de Forro
Central do Brasil, a quantia de 2:173$a00,
em quanto importa a folha do neasoal asaala.-
Fiado da Panada Modelo do Criação Santa
Monica relativa ao nata de maio do corrento
anuo (aviso n. 2.103)

A quantia de 274$. em quanto importa a
folha tio pessoal assalariado da Escola Supe-
rior do Agricultura o Medicina Veterin2ria,
re,ativa ao moa de maio ultimo (aviso
n. 2.161)

A quantia de 1:833$333, em . vanto importa
a folha do gratificaçào a que fez jiis, nu pe-
rio o do Q do abril a 31 de maio do corrente
animo, o veterinario contractatto deste minis-
tarjo, Dr. bailes Conreur (aviso ti. 2.1a2)

A quantia de 241$, em quanto importa a
folha de (liarias a que fez jús, nos tnezes de
abril o mato do corrente a . no, o vigia das
obras do novo Observatorio, Aprigio aleyrelles
(aviso n. 2.103)

A quantia do 11d;5, cru quanto importa a
folha do (latrias a que fez ias no moa de maio
ultimo, por serviços p•estados fóra da séde
da repartição, o auxiliar do Servico de In-
dustria Pastoril Alvaro Corras. da Silva (aviso
n. 2.16-1)

A quantia de 2903999, em quanto importam
as folhas de gratiticaçao a que fizeram jús no
inez de maio ultimo.por terem substituido fon-
ccionarios de catliegoria superior, o director
do secção o o 20 ofticial desta Secretaria de
Estado, respectivamente, José Luiz Monteiro
de Souza e Mario Cananéa (aviso n. 2.165);

A quantia de 300$, em quanto importa a
folha de aauda de custo que resolvi conceder
ao inspector agricola em S. Paulo. José Cará
valho Barbosa, por ter acompanhado a em-
baixada uruguaya daquelle Estado a esta Ca-
pital (aviso n. 2.166):

A quantia do 590$, ao Dr. Afama° Costa,
director do Servica de informaçaes, conformo
o documento, de 'despezas cont acquisição de
livros para a mesma repartição no correntia
anno (aviso a. 2.167);

A quantia do 150‘, em vazio importa a
folha de ajudado cinto, qate resolvi conceder
ao coinpasitor, de aa classe, adilado, servindo

Junho() cle 1018 66n
do porteiro da Escola Superior de Agricultar',
e Medicina Veterinaria, llonriquo Teixaira
Costa, para °acorrer ás despem com o trii,
porte do tua fam	 milia, que	 ita em Pinheiro

-para Nictheroy, séde da escola (avisou. 2.168)k
A quantia de 226$, cru quanto importa

folha de !liarias a que fizeram jús, no inez
maio ultimo, o director do Posto Zoatechniets
ale Pinheiro, Dr. atatioel Pattlino Cavale tad,
o o secretario da mesma repaatição, Antonio
Teixeira Chaves de Queiroga, por terem os-
tado fdra da respectiva séde (aviso n. 2.169);

A quantia do 674,5600, em quanto importa a
conta de J. L. Costa & Comp., proveniente
do fornecimentos feitos, no corrente atino,
em proveito do Serviço de Poloamento (aviso
n. 2.170);

A quantia de 500S, em quanto importa a
conta de Augusto Ramos, disector da revista
Lavoura e Criação, proveniente de 50 assi-
ga s taras da mesma revista, tomadas no cor-
rente animo, peio Serviço de Agricultura Pra-
tica (aviso n. 2.171)

A quantia de 500S, em quanto importa a
coita de Augusto Ramos, director da revista
Lavoura c Criação. provenienta de 50 assigna-
turas da mesma revista, toinadas to corrente
atino, pelo Serviço de industria Pastoril (aviso

2.172);
A quantia de 110$, em quanto importa a.

conta de Jantes A. Na/beata:3y, proveniente do
fornecimentos feitos, ao corrente anno,
proveito desta Secretaria de Est ido (aviso
n. a.' 76) ;

flog,o a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que seja distribuido ao Thesouro Na-
cional, por conta da verba 2o 1 alimpregadosi
aramos», art. 96 da lei a. 3.45. de G de ja-
neiro de 1918, o credito de 4:800$, para
attender, no primeiro semestre do corrente
animo, ao pagamento dos vencimentos do lente
interino, acidai°, da Escola Superior de Agri-
cultura e Meiicina Veterinaria, De. Caramura
Luiz Paes Leme, visto ter sido tornada sena
efiaito a portaria de 15 de janeiro de 1017,
que o havia exonerado (aviso n. 2.121);

Rogo a V. Ex. se digne do providenciar
afim de que, par conta da verba 3 1. titula
:'material», consignaçio etCusleio da Directo-
ria, etc.», art. 06 da lei n. 3.a54. de 6 do
janeiro de 1918, seja feito ao porteiro da di- •
rectoria do Serviço de Povoamento, Josó Pe-
dro Sampaio, o adeantamento da quantia de.
50a$, da que pre stará contas opportuaamente,
para attender, no corrente anno, a dospezas
miadas o de prompto pagamento da mesma
directoria (aviso a. 2.121);

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim do que, par intermedio da Collectoria
Falara! ern Campos, seja feito ao director da.
Estação Geral do Experinientação da mesma.
cidade, Dr. Arthur Torres Filho, o adea.nta-
mento da quantia de 8:000$, do que prestaras
contas opportunanaeute, para °acorrer a des-
pezas com o pagaine . ito de pessoal assalariado,
despeza essa considerada por mim urgente,
na faaaaa do art. 123 da lei a. 3.434, de G do
janeiro de 1018 (aviso n. 2.12a); O

Havendo converto:meia, para o bou anda-
mento des trabalhos do anele° colonial In-
coaficlentes, situado em Ouro lano, Estada
de Minas Geraes, que o paga incuto do pes-
soal operado do mesmo nueleo seja eireetitado
mensalmente na sua propria sécia, rozo a'
V. Ex. se digne providenciar aflui de que ai
Delegada Fiscal do Thesouro Nacional cin.
Ballo Horizonte seja autorizada a destacar um,
fittiecionado para o desempenho daquelle sera•
viço, correndo as despezas de transporte pae
conta deste ministerio (aviso ii. 2..127)

Rogo a V. Ex. se digno providencia: afima,
do que do credito distribuido á Delegacia Fis-j
cal do Thesouro Nacional no Estado de Saca
Paulo, por conta da verba 15' «Pessoata, con-t,
signação ainspectoriasa, etc. art. 06 da leik
n. 3.451, de 6 de janeiro do 1:1 18, pelo aviao'
n. 2, de 26 do janeiro desta animo, Mei
transferida a quant.ia de 60Wk;& ma. o TInpA
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somo Nacional, afim de. por intermedio 'da
Coilectoria Federal de Campos, ocoorrer
pagamento do vencimento;, no pedalo de 18'
de abril a 21 do maio ultimo, do Dr. José
Pires Filho, inspector veterittario transferido
por portaria de 27 do março do corrente
armo, do 30 para o 70 districto, com gale em
Campos (aviso n. 2.128)

Rogo a V. Ex. se digne providenciar afim
do que seja distribuido ao 'Mesuro Nacional,
por conta da verba 2° «Pessoal contractado»,
consignação «Gratificações. etc.», art. 96 da
lei n. 3.434, de 6 de janeiro de 1018, o cre-
dito de 7:0 i05, para pagamento das gratificar.
çõos do veterinario coutractado deste minis-
tarjo, Dr. Charles Conreur, no periodo da 1.
de junho a. 31 de dezembro do corrente anuo
(aviso n. 2.131)

Rogo a V. Ex. se digno de providenciar
afitn de que seja feita a annullaçao da impor-
tancia de 2:0805,. do credito distribuido pelo
aviso ti, 171, de 21 do janeiro do corrente
anilo, por conta da verba 20°-Empregados
addirlos-artigo 96 da lei n. 4.43a, de 6 de
janeiro de 1018, para pagamento do 1° offt-
rial, addi lo, desta Secretaria de Estado, Da-

. rio Leite de Barros, visto ter o referido fun-
ccionario fallecido em 13 de abril ultimo
(aviso n. 2.132);

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
Will] de que, por conta da verba 8°, titulo
aalaterial», consignação «O necescario ao ser-
viço, etc.», art. 96 da lei 31. 3.454, de 6 do
janeiro de 1918, seja feito ao porteiro do Ser-
viço Geologico o. alineralogico, Arnaldo Mi-
randa, o adeantamento da quantia de 504, •
de que prestará contas °oportunamente; para
attender, no corrente armo, ás dospezas
das o de prompto pagamento da mesma re.-
partiçao (aviso n. 2.133);

Rogo a V. Ex. se digne de provideticiar
afiro de que, no Thesoura Nacional, seja feito
por conta aa. verba 64, titulo «Material», aon.
signação «Directoria, etc.», sub-consignaçao
oConservação, asseio, etc.», art. 06 da lei

3.45«, do 6 do janeiro de 19.8, ao porteiro
da Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, Julio Antonio de Araujo, o arleanta-
:mento da quantia de 300j, do que prestará
contas °oportunamente, para attender,
corrente anuo, ás clespezas :Mudas e de proni-
isto pagameuto da mesma repartição (aviso
p. 2.13'h);

Rogo a V. Ex. se digno providenciar afim
de que, por conta da verba 2°, titulo - «Ma-
terial», consignacão. «Pessoal contractado»,
sub-consignaçao «Gratificações, etc.», seja dis-
tribuido ao Thcsouro Nacional o credito do
3:758$001, para. pagamento das grat:ficações
due competem ao veterinario contractalo
Eduardo S. Raticliffe, no poriodo de 16 de
xnaio a 31 do dezembro de corrente anuo (aviso
n. 2.133).

- Sr. rnk2istro presidente do Tribunal do
tontas:

Em referencia ao officio de V. Ex.. n. 73,
dc 30 do abril ultimo, tenho a declarar que
a ajuda de custo de 1:00)5, a que se refere o
aviso deste ministerio ti. 1.266, do 12 do
mesmo roez, foi abonada ao vetorinario Dr.
Alpheu Braga, por ter silo transferido da
Inspectoria Vaterittaria do fio Grande do

com séde em Ilagé, para a de S. Paulo,.
Com séde em Corumbá (aviso n. 2.130);

Tenho a honra. de transinittir a V. Ex.,
para o comaetente registro, a cópia aullien-
tica do* termo de con.racto celebrado' neste

com o Dr. Iritieu Malagueta do:
¡Pontes. para servir como preparador da.serçao;
.de Antbropologia e Ethttographia do Museu

O alludido contracto acha-se publicado no
iario 0117cia1 do 14 do corrente (aviso

mero 2.11i01-

-Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica

Communico-vos, para 03 fins convenientes,
quo o Sr. ministro resolveu mandar fazer
no diretor da' Estação Gorai de Experiinon-
taça° de Campos o adeantamento do 8:00JS,
por conta da verba 6. titulo «Material», coa-.
:danação «Para o serviço de irrigação, etc.»,
art. 96 da lei n. 3.-154, de 6 de janeiro
de 1918, afim de attender ao pagamento do
ressooi assalariado nas culturas das terras
disponiveis da fazenda da Angra ( 'officio
n. 2.126);

Communico-vos, para oS devidos °Efeitos,
qne o Sr. ministro resolveu conceder tre.s
;nozes de licença, sem vencimentos, a contar
da 1 de maio corrente, ao inspertor agri-
cola contractado Russell Iletiry Coal:, para
que possa ir aos Estados Unidos apresentar-se
a exame para os corpos de aviação do Exer-
cito (officio ti. 2,139);

• Devendo chegar a esta capital, pelo vapor
Curvello, procedonto dos Estados Unidos da
Atnerica, vinte (20) bovinos itáportados da-
quella Republica e destinados a este minis-
torto, peço providencieis no sentido de ser
incumbido do serviço do despacho dos ani-
mes referidos o funccionorio desse serviço
Dano l'aes Freire. (officio ia. 2.171).

delegado fiscal do Thesouro Nacional.
no Estado do S. Paulo

Tendo o Sr. John Nieholson Taves, ex-di-
rector interino do Posto Zootechnieo Federal
de Ribeirão Preto, rerptarido novamente o
pagamento do suas gratificações mensaes de
300$, no perledo de 45 de março a 31 de
deternbro de 1913, 'por ter substituido no
dito •periodo o director daouelle • Posto, con-
forme a petição junta, reitoro-vos o pedido
constante do seu officio u. 2.787, de 3 do
agosto do 1916 (officio n. 2.129):

-Sr. presidente da Junta de Alistamento
do 8° inuncipio da 5' }legião:

Cominunico-vos, para o; fins convenientes
(veto resposita ao vosso'adfficio de 16 do cor-
rente, que, nesta Directoria Geral, não ha
futireionarios com a idade completa do ?0
annos, razão por que vos devolvo as listas
ns. 345 a 350, que me remettestes com o dito
offic o (officio ti. 2.138).

-Sr. inspector da Alfandoga do Rio de Ja-
neiro

.Hogo provide.ncieis no sentido de serc:u des-
pachados, livres do direitos c independente-
mente da , apresentação do conhecimento de
embarque c factura consular, 20 bovinos im-
portados dos Estacity: Unidos da Atnerica, des-
tinados a este Modsterio, que deverão chegar
ao porto desta Capital tio vapor Curvello, pro-
cedente daquela Ilepublica.

°atrasar), communico-vos que está ificum-
bido de effeallar o serviço em questão o en-
carregado do despacaos deste ministerio, Da-
rio Paz Freira (officio ti. 2.173).

-Sr. director do Serviço do Industria Pas-
toril

Tendo sido podidas providencias no sentido
de serem despachados na Alfamiega de-sta
Capital, livres do direitas e briependent.cnionto
da apre,entação do conliee ; mento do embar-
que e factura consular, :1a bovinos Froco-
dentos dos Estado.; 1;l11:103 da Amorica e des-
tinados a este linistario. que deveráa aqui
chegar pelo vapor e wecilo, peço providen-
cieis no sentido de ser desirolaso uni fulieric-
liará desse Sorviço, para receber os
animes (officio ri. 2.175).

Diu 25

Sr. director do Palrimonio Nacional
Cominimico-vos. para o .: devidos fins, que

teu t o o major Dl'. .1030 NIuniz Barreto do
kragão feito entrega das chaves o predio
que °ocupava á rua General Cattalyirro nu-
mero 338 A (antiga residencia. do di..octo.; da
Escala Superior cie Agricultura o Medicina Ve-
terina. ia), deve cessar, a partir de tio car-
rente, o desconto qtto soMa Cm ScuS

mentos para pagamento do aluguel do refe-
rido iunnovel (officio n. 2.292).

•••n•nn•••

Segunda secção

rxpediente de 18 de junho de 10I8
Sr. director do Serviço do Povoamento:
Communico-vos, para os fins convenientos,

que o Sr. ministro resolveu ceder ao nurloo
colonial do Itatia.ya a bosta de seita denomi-
nada uFeitice.rau, pertenconto á Fazeis ; a Mo-
colo de Criação do Santa Monica, conformo
solicitastes em officio ti. 098-, de 8 de abril
proximo passado (officio n. 604.

-Sr. director da Fazenda Modelo de Cria-.
ção de Santa Monica

Communico-vos, para 03 fins convenientas,
rine o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o director do Serviço da Povoamento,
resolveu ceder ao tutele() colonial de Itatlaya
Mim bosta de sellá de nome «FeRiceira,,, per- •
telleC.'llte a essa fazenda. A entrega do referi-
do animal devo soe feita mediante as forma-
lidades legans (officio ti. 607).

' .-Sr. director do Serviço do Protecção aos.
Indios:

Peço prnvidencieis afim do quo seja remeta
tida a rota directoria geral 'unia das vias do
recibo de entrega do material porton 'ente á
extite.ta Superintendencia de,Defesa da Lar -
vades ao 1)1. . Dainiogos Vanzellool, voterina-
rio do Serviço de Ldustria Pastori l., entrga
e4sa autorizada, polo a iso ti. 675, (lu 3 ju-
lho do anuo proaimo findo (officio ti. Ga8).

-Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-.
Gimes do Maranhão:

Communico-vos, para ce fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu autorizar a baixa
da responsabilidade dos respectivos finiecio-
navio:apelo material inutilizado pertoncento
essa escola, cujo termo enviastes a esta diro- -
cofia geral com o officio ri, 21, de G de mar-
ço do corrente anuo (officio n. 609).

. -Sr. Dr. consultor geral da Republica:
Não havendo doutrina firniad; .. ssive si

devem ou Ião ser contados, para os off& V3S do
ort. 125 da lei n. 2.92. de 5 de jaiiefto do
1915, os sorviçoS prestados pelos trabalhado-
res ou assalariados, tenho a honra de i'emet-
ter a V. Ex. o incluso processo referente ao
pe.lido de reinazração feito Rolo e \-porle:ro
condoi:o dà Eqoçáo Geral do Expe:-.imootv....s
dd italuia, .iou Vieira do Mcilo, afilo de que
V. Ex. se (Signe do dar parecor a respeito.

Reitero a V. Ex. os protestos de miulta ele-
vada estima o distineta consideração (officio.
ti. 610).

-Sr. presidente do Tribunal de Coatas:
De accerdo com o disposto no art. 29, §

do regulamento annexo ao decreto u. 1.1.436,
deis de janeiro de 1915, tenho a honra de
vos remettor, para o Julgamento &Anita o . o
iodos° processo de comorevação da :
ção daria á quantia de 300:5, recebida do The-
souro Nacional pelo Sr. José Pedro Sanipsio,
porteira da Directoria do Povoamento do	 .
em virtude do aviso n.2.629, de 17 de outubro
de 1917 (officio n. 611);

tue ace6r,:o com o disposto no art. 29, §
do regulann.into annewo ao decreto n. 11.130,
de 15 de janejro de 1015, lambo a honra de
vos remettor, para o julgamento definid ., o,.o
incluso processo de comprovação da applica-
çao dada á quantia de 3:0005, recesidr. do
Thesouro Nacional polo 1)1'. Mathia.; Coará- •
vos de Oliveira Roxo, ajudante do geologo c •
petrographo, addi 'o, do Serviço ticologteo
Miiieralogico do Brasil, em virtude do a'biso
ti.' 2.135, de 18 de agosto de 1017 (oficio nu-
mero-612).

-Si'. director da Despeza Publica do lhe- . •
souro.Nacional:

llometteneo-vos o itieltiso processo, relativo
ao- pagamento do çaiantitativo de . 2005, (1i:4i-
n:otos ás despezas de funeral ou luto c reque-
rido por D. Fanny Guimarães Rocha Morira-
do, na qualidade de viuvo do Sr. Mc dcs
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Catão da Rocha Medrado, bibliothecario
Escola do Minas de Ouro Preto, solicito xoasas
providencia no st-sota-10 de 50r gra/Ala-10 o
pag amen to tia alludida itneoreaatcia pela De-
legacia Fiscal do Thesoutio :sciairil no Estado
tle Migas Gemes (officio n. 613).

Dia 19

Sr. director do Serviaoale Agricultura Pra-
tica:

Tranainitto-vos inclusa uma cópia do termo •
de varificação do ma'.erial ro»eido om Ira;
caixelos, ouvi ida peav directora desse Serviço
bá Estaçao Geral de Expciamentação do Co-
'roata. no Estado do alaraithao, afiai de oue
vos dignes dc inforinaa sobre as irra,gma-
ridades no mesmo termo indicadas (officio
D. 614).

— Sr. inspector veterinario do 2.° districto„
Pesqueira, Pernambuco:

Em referencia ao vosso oficio n. 43, de
13 de março ultimo, incluso vos envio um
exeninlar do modelo ti! VIII e uma camia da
circular ii. 227, de 12 de dezembro de 1913
(officio ti. 6l5).

— Sr. ministro da Marinha: .
Em additsinen l o ao aviso ii. 512, de 20 de

maio ultimo, tenho a honra de transrnittir a
V. E. o incluso conhecimento de embarque
referente a 110.000 kilos do ferragens, per-
tencentes ao material por este ministerio ce-
dido ao que 'o acha a cargo de V. E.

Reitera aaa'. Ex. o.; prote;1os de minha ele-
vada .estima á distincta considerar:10 (aviso
n. 61G).

—Sr. director da Estrada de Ferro Control
do Brasil:

Be ordem do Sia ministra solicito-vos pro-
videncias no sentido de ser entregue ao por-
tador, emprezaido deste ministerto, um cai-
xote oertenceote ao despacho n.
da estaçao de Pinho ro, com livros destinado;
a esta directoria geral, caixote esto que se
encontra no armazem de encominendas da
estario ale vitima dos-ao estrada (officio 11. 61.7).

—.Sr. director da Despeza Publica do Tios-
souro Naciecial : 	 •

Remetto-vos os sete inclusos titules, acom-
panhados do processo do habilitação á perco-
pego da penso de montepio a que taem di-
reito D. Carina Macedo Ferreira c ascos filhos
menores Roberto, Maria de lowires, Zulmar
David, Pedro Arnaldo, Maria Helena e Maria
Paula, viova e filho; do contribuinte Arnaldo
Alves Ferreira, porteiro desta Secretaria do
Estado. ;dna de que sejam pagas pelo The-

'moro Nacional as respectivas pensões. assim
como a quantia de 200S, para funeral ou luto
(oficio n. 618).

Dia 20-
Sr. director da Despeza Publica do The-

souro Nacional:
Remetto-vos os seis inclusos iitolo;, acom-

panhados do processo de habilitação a perce-
pção da eensio do montepio a que tecia di-
reito D. Emolindo da Cunha Neultans e seus
filhos menores Antonio, Lauro, lisa, Cella e
Claudio, na qualidade de viuva e filhos do
contribuinte Guilherme •Neubans, ex-chefe
culturas do Apreudizado Agricola de Samba,
afim de serem pagas, pelo Thesouro Nacional,
as respectivas peutOas , bem conto a itnportati-
cia de 2005. destitiatlas ás despezas do fune-
ral ou luto (oficio ti. 610).

—Sr. inspector do Serviço dt.: Protecção
aos Indios no E:tido do Amazonas:

Autorizo-vos a rometter com urgoncia para
o Estado da Bahia. consigna ia ao chefe de
Culturas, Pauline) do Araujo Góes, afim de ser
utilizada nos trabalhos da Estação Geral de
Experimentação daquello Estado a laoclia.
.imazoniita, do extineto Serviço de Defesa da
Borracha.

Uma das vias do recibo de entrega da allu-
dIda lancha enviareis á Directoria Geral de
Contabilidade deste Mlnisterlo ( oflICIO nu-
!mero 620).

— Sr. chefe do culturas Paulino de Araujo
Góes:

Em solução ao vosso ofTicio ii. 249, de 2m
de dezembro do anuo proxiino passado:com-
munico-voa para os fins conveniente : , que o
Sraministro, nesta data, autorizou o inspector
do Serviço de ProteerAo aos Indo; no Estado
do Amazonas a vos rornetter com urgencia
lancha Ama:omina, para ser utilizada nos tra-
balhos da,Estaaão Geral do Expqrimentação
de se Estado.

Logo que roceberdes a dita lancha devereis
C11Vial' ao finiacioaario acima indicado um
recibo em tres vias, para 03 elieitos legacs (Qat-
c:o n. 13:21.

• Dia 21
Sr. directoF da Estrada do Ferro Central

do Brasil:
Tendo o Sr. ministro da Fazenda, em aviso

H. 36, do 4 . da abril ultimo, informado a este
nenisterio que uni Ma t ador pertencente á
Villa Proletaria Marechal .11ernies e de que
precisa o Jaraiin Botanico foi entregue a CiSa
estrada, paço VO3 digneis do informar si o ;A-
ludido britador Ode sor cedido por empres-
timo ao referido estabelecimento (oficio nu-
mero 623).	 •

— Sr. caefe de 'culto ras Paxlino do Araujo
Gócs:

Em soluço ao vosso telegramma, datado de
h de abril ultima, comtnunico-vos, para os de-
vidos fins, 'sue, nesta data, do ordena do Sr.
ministro, solicito providencias do insoector
Alfanclega nesse Estado, tio sentido de vos ser
entregue material a que anuais no vosso
citado telegranima (oficio n. 02a).

— Sr. inspector da Allandega do Estado da
Bahia:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
videncias no senti to de ser entregue ao chefe
de culturas Paulino de Araujo Góes o mate-
rial pertencente a este ministerio e existonte
em deposito nos armazeno das 00CitS desse Es-
tado (officio it. 625).

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica

Em referencia ao vosso oficio ii. 2.385, de
25 de maio ultimo, C01131110111CO-Yos que re-
solvi autorizar-vos a ceder. a titulo de em-
proo imo, ao director da Escola Premunitoria
Quinze do Novembro, uni moinho para rubi e
respectivos perlemos, mediante termo la-
vrado om dua3 vias, uma das quaes re 'tette-
raio á Ditaictoria Geral de Contabilidade deste
ministerio (officio 11. ti26).

— Sr. director da Escola Preumnitoria.
Quitize do Novombro

De or ¡em do Sr. ministro communico-vos,
para os fins convoni mies, que, nesta data, foi
o director do Serviço de Agaculepra Pratica
autorizado a 'vos fazer entrega, a titulo de
emprestimo, mdaiante termo lavrado em duas
vias, do uni moinho para fubá c respectivos
pertences (oficio 027).

Dia 02 -
Sr. director da Despeza Publica do The-

soim° Nacional
Afim de . ser tomado em consideraçao quo

merecer, junto vos remete° o leatierimento
diri gido ao Sr. ministro da Fazenda polo
1° oficial interino, addido, do Serviço de Pro-
tecção aos III dos, Hioniciro de Oliveira. pc-
diodo para serem &acolitadas mensalmeute,
na respectiva folha de pagamento, duas con-
tribuiçOes em togar de uma, até que saja in-
demnizado o montepio do *bit° do suppli-
cante, cor.esponiento ao perlado de fevereiro
de 1911- ao corrente mos.

O referido funecionario foi nomeado 2° o!!!-
cia. do Serviço do Protecção aos lia tios e Lo-
calizaçlo de Trabalhadores Nacionao;, por
portaria de, 23 de agosto de 1910. Por acto
de ia de dezembro do anuo seguinte foi
nomeado para exercer em cornmissão o cargo
de inspegaor "to mesmo serviço em. Matto
Gruo°. tendo 'ido exonerado desse carta a

19 do janeiro de 1912. Pcr acto de 10 de
março da 1913 foi nomeado 1° Mijei-, I interino
do alindai.) serviço, tendo sido, por falta do
verba. exonerado as,28 de janeiro de 19.4.

aanalmon te, a to do janeira Oiti100, Iti re-
integcaao e considerado toldado, de accórdo -
cot» o diapesto no art. 95 da lei n. 3.4oa,a'
de 6 de j aneira do corrente anuo (oficio nua.
nicos a2S).

Dia 24

amo, Si'. prefeito do District° Federal! 1"1
Atten.lendo a solicitação contida no ott1010 I

de V. Ex. n. 3a9, de 26 de fevereiro ultimo.)
imminunico a V. Ex. que nesta data i o(
Sr. Torquato Caldas, encarregado da guarda
e conserva.çâo dos bens depositado@ na antiga.
Escola Superior de, Agricultura o Medicina'
Veteeinaria, .autorizado a entregar a essa
Prefeitura, a titulo de emprestimo, o material.,
alindai° nó citado oficio, com excepção dos;
oh vetos que, em virtude de ordens anteriores,:
tenham sido cedidos a outras repartições.

Ileitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distiticta consideraaao (aviso,
n. 030).

— Sr. Torquato Ca/doo, enearrezado
guarda e conservação dos bens depo;Cados
antiga Escola Superior de Agricultura e Me-
durma Veterivaria:

Autorizo-vos a entregar á Prefeitura í'o
Districp I • deral, mediante as formalidades
legaes e a tilulo de emprestai)°, o material;
constante da relação ;junta que não tenham
sido colido a outra repartição por autorizaaau;
anterior.

Irma das vias do recibo de entrega "o;
alindai° material -acometereis á Directotaa.
Geral de Contabilidade deste ininisterio (aviso •

631).
— Sr. director da Despcza. Publica do lhe-,

soura Nacional:
Junto vos remetto o processo de habilitação

do montepio de D. Carolina %amena do tui-,

rotula, tendo sido feita, no titulo do menor.
Wilson, a declaração a que alludis no officio •
o. 11, de 12 do corrente mez. devolvendo a'
esta Directoria Geral o dto proaesso.

Deixa de ser expedido o novo titulo alte-,
ralido o nome do 010110r Waidk1 1 11:11' nora Nal-;
domar, corno exi ge • n mencionado oficio. pur-
que, á vi sta do documento de, Os. 3 db rende.'
rimento da habilitanda e da nropria (tecia-
aaa•10 de fami l ia, oide se O, ainda (pie parco
nitido, o primeiro traça da palavra Waldomar
—é este o seu verdadeiro nome (oficio nu-
mero 032).

Dia 25
•Sr. dirce:.or do Instituto de Chiinicar

Peço-vos providencias no saiallo de ser •
examinado todo o mate que se acha em de-
posito na Dire,rtora do Servas ) de A,oricid-
tura Pratica, afim de saber-se si . pólo elle sor
utilizado nos Patrouatos A gricolas ou si deve •
ser incinerado por imprestavel para o cota-
5111119 (oficio ri. 633).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Em referencia ao vosso ofiloioan. 2.6S0, do
15 do corrente, conuntinicoome, pára os 6,03
convenientes, que nesta data se pediram provi- .
dencias ao Instituto de Cliiinica, no sentido
de ser examinado todo o in'tte cm deposito na
directoria a vosso cargo, afim n de se veritiaar
si póde elle ser utilizado nos Patronatos Airri-
comas, ou si deve ser incinerado por inipifes-
tavel para o consumo (officio mm.G3S).

—Sr. 2° &lidai Faustino de Lima 	 ;
Coniniunio)-voa para o; fins convenientea,

que rasolvi designar . vos para acompanhar a
colheita de amostrase o exame a sec um oco-1
dido no mate que se acha ion deposito na;
Directoria do Serviço do 'Nara:tatuai. Pratica, •
colheita °exame que deverso ser feitos pelo n,
Instituto de Chimica Agricola. conforme a so-
licitaçao constante ao oficio mm. O33, desta
data (oficio n. 635);
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— Sr. governador do Estado do Amazonas:
Havendo o inspector do Serviço de Pro-

tecção aos índios (reses:ma:atado informado que
deixou de entregar á Prefeitura do Alto Acre,
conforme a ordem que reabera deste mana-
ferio, o material da extincta Estaçao Expe-
rimental para a cultura da Seringueira, que
se acha depositada coa &Ricto publico esta-
doal, por. haver o governo desse Estado im-
pedido que fosse retirado O entalido material,
peço a V. Ex. provadencias no sentia) de ser
perinittido ao referido funccionario retirar o
material necessario ao cumprimento daquella
orem.

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada estima
o distincta, consideraçao (aviso n. 636).

Sr. Inspector do Serviço de Protecção
aos Indios. no Amazonas, Manos:

Em referencia ao vosso Mlicio n. 93, de 8
de março ultimo, communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro, por aviso
desta data, pediu ao governador desse Estado
providencias no sentido de ve5 ser permittido
retirar do edificio publico estadoal, em que se
acha depositado, o material que restes auto-
rirado a entregar á Prefeitura do Alto Acre
(officio n. 637).

TRIBUNAL  DE CONTAS
.4SCTIFICAÇÃO DA ACTA DA SESSIO DE 14 DE Jr,N110

conriENTE

A Importancia, transfeaida para o exercieio
do 1918, das saldos dos creditas abertos pelos
decre os ns. 12.488, 12.510, 1.2.:i19, 12.532,
12.589, 12.594, 12.575,12.714,12.731, 12.748,
12.751 o 12.782, de 31 do maio, G, 13 e 28
de junho, 1 e 8 de agosto, 11 de outubro, 14
o 28 de novembro, 12, 49 e 28 de dezembro
de 1917, cujo registro foi ordettado, é de
3.574:03E4156 e não a que foi publicada,
visto ter sido excluido o saldo do credito
aberto pelo decreto n. 12.761, de 19 de de-
zembro citado, cuja transferencia fora regis-
trada anteriormente.

Registro diario

Despachos do Sr. ministro presidente nos
dias 27 e 28 do corrente mez:

Ministerio da Agricultura, Industrio o Com ..
mercio—Avisos:

N. 1.858, de 29 do maio, pagamento de
4175600 a S. Lara o Comp., do fornecimentos
ao Museu Nacional, em março;

N. 1.888, da mesma data, idem do 317$
Villas Boas e Comp., de fornecimentos ã

secretaria do ministorio. em fevereiro;
N. 1.992, do 4 de junho, idem de 2:4195500
Brasilianisch E. Gessellschaft, de assigna-

turas de telophones do reiniatcrio, no corrente
armo;	 •

N. 2.03f, de G do junho. Idem de 850$ a
Afonso Glenadel, de trabalhos executados em
praveito da Directoria Geral de Estatistica,
em março

N. 2.00P, da meama data, idem de 4505
a F. A. Lohner, de trabalhos executa-
dos em proveito do Serviço do Agricultu-
ra Pratica, cm fevereiro •

N. 2.061, de H de junho Idem de 193$,
da folha do pessoal trabalhador do Campo do
Demonstraçao de Dcodoro, em maio

N. 2.081, de 15 de j unho, idem da 33V,86
Société Anonymo da Gaz de Rio de Jauriro,

,do consumo de gaz em janeiro pela dire-
ctoria geral de Estatistica

N. 2.07, de 20 do junho, idem de 775305
!a- Couto St Comp. e outros, de Tornecimen-

r
s ao Serviço do Agricultura Pratica, noa

metes golawsiro a abril ;

N. (.258. de 11 de abril, idem de 20n
de ajuda de custo ao auxiliar da Junta de_
Corretores, Alvaro da Silva Nazareth

212t, de 18 de junho, alem de 500$
como adeantamento ao porteiro da Directo-
ria Geral de Estatistica, Adalto Gomes ale
Oli‘eira, para despezas de prompto paga-
mento

N. 2.133, de 10 de junho, idem de 505$,
como aleantainento, ao porteiro do Servieo
Geolog co e Mineralomco, Arnaldo Miranda,
para despezas de proinpro paga incuto

Ministerio da Fazenda :
Exerticio.-s findos:
1:2165O00 a Guilherme Alves Clemente;
:MI5800 a Ernesto DriaMe;
2195 a José de Oliveira Martins
2405 a Joel Alves de Ui ,. c;ra ; *
1: 119 : .55 a José Albe eto Pires:
1:20600 a Leitao, Irmaimee Comp.;,
4.7:137See0 a E. Lambert ;	 •
8:4005 ao mesmo
16:7115e80 a Anaya & Irigoyen
2555500 a Anton i o Lucas da Costa;
6578 a João Jose Nunes;
6375 ao mesmo;
6O8i8 e0 ao mesmo

'
•

178$50a a Joaqoirn Xavier ;
6:1.5 a José Vicelite dos lieis;

:006$ a J. M. Comia:ralo;
610$ a Egydio O. P. da Motta ;
1275612 a Caixa de Empresámos do Mon-

tepio dos Servilores do Estado
e3(5600 a The Arnamsia Iliver Stearn Navi-

gado', Company Limitei: ;
81..25500 a Brasilianisko E. Gssellscraft.
Officio n. 18, do 18 de fevereiro, da Dele-

gacia do Ceará, pagamento de 1925856, do
gratificação por subatituição, a Luiz Carlos .1a
da aletta Peixoto, do periodo de 1 do janeiro
a 8 dõ fevereiro do corrouto anno.

Idem ri. 78, de 27 de mamo, da Deleracia
do 1-lio Grande do Sul, pagamento do 915a00,
a Sorocabana Railway Company, do passa-
gens em janeiro.

—Ministerio da Guerra—Avisos:
- N. 891, de 4 de junho, pagamento de
(25:6515160 a Ferreira Passarello & Comp.,
de fornecimentos no corrente armo:

N. 890, da mesma data, idem de 99:1105681
a• Luiz elendonea, do fornecimentos no cor-
rente atino;

N. 898. cio 5 de junho, idem de 159:8493318
aos mesmos, de fornecimentos em maio;

N. 712, de 30 de abril, idem de 5:813$100
á Sorocabana Railway C.°, de passagens o
transportes no corrente anno;

N. 703, de 29 de abril, idem de 4:1885 á
Brasinauischo E. Gesellschaft, de telephone3
no corrente anuo;

N. 885, de 4 de junho, idem je 111:860S622
a Azevelo Alves, Rodrigues & Comp., de for-
necimentos no corrente antro:

N. 897, da mesma data. idem de 74:4495980
aos mesmos, de fornecimentos, no corrente
anuo;.

N. 1.029, de 26 de junho, idem de 20:542S9a0
a Moreira Barbosa, de fornecimentos ao La-
boraeorio Militar no corrente anuo.,.

---.Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res—Avisos:

N. 2.332, de 8 de junho, pagamento de
4:8005 a J. Fernandes Correa & Comp., de
trabalhos feitos na. Escolado 1;ellas Artes eia
maio;

N. 2.401, de 14 de junho, idem de 4505 ao
Dr. Arnaldo de Medeiros, de serviços presta-
dos ao hospital Nacional do Alienados em
maio;

N. 2.422, da mesma data, idem de 300$ a
Manoel Francisco Quadros, de alu guel do pro-
ejo occupa lo pela Inspectoria do , Saude do
Porto, eia maio;

N. 2.536, de 26 dej unho, idem de 28:4285950
da folhaolo mez de maio, do pessoalk obras
do Instituto Oswaldo Cruz.

—Miniaterio da Marinha—Avisos:
N. 2.751, de 22 do junho, pagamento do

189:506$500 a Alves dos Santas & Comp. 0
outros, de fornecimentos no cerrente anuo;

N. 2.1.74, de 8 de junhe, idem de 1:143S,500
a G. Collo & Comp., de fornecinfentoa em
fevereiro:

N. 2.5a9, do 11 do junho, idem de aons á
Imprensa Naval, de fornecimento .; em in 'iço;

N. 2.600, da mesmaia t a, itlem de 41.6,1500
memea, de fornecimentos em abril; -
N. 2.601, da mesma data, id mi de 9385300

á mesma, de fornecimentos ein março;
2.662, da maama data, idem de 685730

á amaina. (te furne.ciineritna eiu abril;
N. 2.603, da nieema data, idem de 5205700

á mesma, do forneciinntos em março:
N. 2.607, da niesrna data, idem de 3305 d.

mesma, de fornecimentos cm março: 	 •
N. 2.130é, da mesma data, idem de 1025603

á emana, eo for necimentos em fevereiro;
—51;nisterb das Relaçees Exteriores:
Aviso n. I63, de le oti junho, pagamento

de 1:0-311e0 a Freiem Couto & Comp., do for-
necimen •ms eia janeiro.

alimaterio da Viação o Obras Publicas:
Avisos:
N. 2.368, de 2:: do junho, pagamento da

4:8005 a al. S. Barmate & Calma m ne torneei-
mentes á Repartiçáo Geral dos Tclegraphos,
em março;

:2.316, de 18 de jimbo, ira:en do 10:0105,
aos mesmos, de forneclinent is á 11 pinica°
Geral dos Telegrapboa. em inarço;

N. 2.10, de 6 de junho. idem de 1G6563
a 71. Costa e outro% (te fornecimentos á Be-
partiçao de Obras Publica ... , no corrente anuo;

ç. 2.171, da mesma data, idem •le réis
3:30a$f00 a diversos, de fornecinweitos á ile-
p:Irtição de Obras Publicas, no correntn atino;

N. 2.173, da mesma , 1ata. idem de i:8755514.
a diverso-. de fornecimentos á Ilepartiçio do
Agitas o Obt•as Publicas, no corrente anuo;

N. 2.174, da mesma data, idem de 3:4:08$
a diversas, de fornecimentos á Repartiçao do
Aguas e Obras Publicas, no corrente auto:

N. 2.26aade 16 de junho, alem de l'éiS
61:9;45200 a diversos, do fornocimontoaa á
Estraaa do Ferro Central do Brasil, no cor-
rente anuo;

N. 2.3'11, de 18 do junho, idem do réis
72:829S. do subvenção a Talo Company River
Steam Navigation C°, I.td:

N. 2.345, de 21 do junho, idem de 6005,
da Pilha dos engenheiros fiscaes da Inspectoria
das Estradas, de maio;

N. 2.370, do 25 do junho, idem do 7355E00
a diversos, de transpo loa cifectuados por mi-
guria dos serviços a cargo da- Repartiçao do
Aguas e Obra a Publicas, em abril e fluir;

N. 2.374, de 26 de junho, idem do réis
91:2665462 á Companhia Viação o Constru-
coes, de trabalhes effeetuali.s eia abril. no
ramal de Natal !mapa, da Estrada de Ferro
Rio Grau le do Nome.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

SURISPRUDENCIA

IIADEAS-GORPUS

O rei• unia especial e extraordinarlo clen
habeme -corptis, só se destina á repara-
ção da injus'ica, quando não se pôde
conscguil-a pelos meias ordinnrios do
processo.

Quando não gr trata directamente
de constrangimento illegal, ou ameaça
de constrangimento, mas de inoppor-
tune desclassificação de delicio é
proprio o recurso do habcos-corpus.
N. 4.269, — Vistos, relatados e dism

0.utidos estes autos do recurso de lia-
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beas-corpus, em que ó recorrente José
de Assis Vasconcellos e recorrido o juiz
de direito da comarca de Poços de Cal-
das, o paciente allega não ter tido a in-
tenção de matar o offendido e sómente
defender-se das agressões por elle o
um seu companheiro de lucta, feitas de-
fronte do hotel Therrnas, corno tudo se
acha minuciosamente narrado, na in-
icial de fl. 3; e,

Considerando que, no caso dos autos,
não cabe o remedio do habeas-corpus
invocado, porque não foram observadas
as prescripções do art. 114 do Codigo do
Processo, que pres.uppõe a existencia da
formação da culpa. ine:o unien de se po-
der conhecer da natureza do delicio e da
responsabilidade do delinquente;

Considerando o mais que resulta dos
autos, accordam negai provimento ao
recurso interposto para confirmar, como
confirmam, por seus fundamentos, a
decisão recorrida. Pagas as custas na
fórma da lei,

Supremo Tribunal Federal. 1G do
maio de 1917. — II. da Espirifo Santo,

— André Cavaleanti. relator. — Go-
dofredo Cunho.	 Pedra
bastião de Lacerda. — Vivei, os de Cas-
tro. — J. L. CoPItio e Campos. — Josão
Mendes. — Leoni Rumos. — G. Natal.
— Camilo .Sitroiva.
Sentença do íuiz.. de direito da comarca

de Poço de Cabes.

DIÁRIO OFFICIAL
--

rificar o alludido crime a par de suas
eircuinstauciaa. Só então : se poderá ter
como verdadeira pu erronea a classifi-
cação dada pelo orgão do miniaterio pu-
blico por chegar o processo ao fim a que
se destina.

Mo está em lide a classificação dada
pela autoridade policial, mas só a que
resolveu dar, a bem da jiastiça, o mes-
mo orgão do ministerio publico na de-
nuncia respectiva.

Accresce que para injustiça attinente
á classificação do delicio, haverá em
termos o recurso ordinario do despacho
de pronuncia, além da competem:ia do
jury sobre questões de facto. Assim, com
os recursos naturaes do processo, unia
tal injustiça — conforme o direito e a
prova dos autos — poderá ser altrauLda
nao só pelo juiz do recurso, como pelo
tribunal .de`sentença.	 - -

A regra corrente é que o recurso espe-
cial e eatraordinario da habeas-corpus,
só se destina á reparação de irkiiistiça
quando não se pétle ronseguil-a pelos
meios ordinairos do proceeso.

O contrario seria a inversão das nor-
mas processuaes, em prejuizo dos imiti-
cipios de justiça, cujo criterio seria HM-
sorio sem a observancia dos recursos or-
dinarios que a lei, prescreve para ga-
rantia dos direitos publicus e privados.
lia de defesa, em tudo e por tudo, a ma-
teria allegaila : e ai tender o pedido seria
prejulgar a culpabilidade do paciente
pelo extemporanen conhecimento do fa-
cto e puas circulustancias, antes de pro-
duzir-se a prova na formação da
culpa.

Tal defesa deNerá, porém, ser feita
em oecasião ()oportuna e de accôrdo
com os meios regulares do processo. na.
tõrrna da lesislação viente.

Era eniirlu6ão, uma vez que aião se
trata direeLibletile de constraugimento
illegal ou ameaça de constrangimento,
mas da inopportnna desclesairicacão do
delicio, improprio o recurso de ha-
beus-corpus, attento o seu objecto e o
estado cio que se acha o processo. In-
defiro pelos fundamentos expostos a
alledida petição do paciente o ordeno

.oue regresse para a prisào em que se
acha, • pagas por elle as custa,;, na forma
da lei.

Poços de Caldas. 2 de maio de 1917.
— O juiz de direito, José Felicio
que de Macedo.	 .

glIABSAB-COP.PUS,

E' illeyal a prisão paro extriulii o. que
não foi requisitada de aceórdo cum o
derreto n. 39, de 30 de janeiro de
1892.
N. 4.304, — 'Vistos e relatados estes

autos de rect1rso de habeas-corpus, in-
terposto ex-officio pelo Dr. juiz fe-
deral na secção de Pernambuco, do.des-
pacho em que concedeu a ordem de ha-
beas-corpus, requerida em favor de Si-,
nxm hisielevitck, etc.:

Accordam cai confirmar, por seua
fundamentos, a decisão recorrida.

.Supremo Tribunal Federal, 11 de ju-
lho de 1917.—an4lró Cuvalcanti, V. P.—
A. Pires e Albuquenue, relator. —leão
Mendes. — Pedro Lessa. — Sebastião
0 Lacerda. — J. L. Coelho e Campos,'
— Leoni Ramos. — Pedro
Canta° Saraiva, e-- G. Natal., .-- Vivei-
ros de Castro,
Sentença da juiz; federal rui Secção de

Pernumbuc0.
Verifica -se dates autos dd libe

rorpus que o. chefe de poLvia deste Es-
tadaN, it~do a . 3.1111a5oljejtaSçw do

Juhho de 1018 MS
	  1
seu co/lega da Capital Federal, mandou
offectuar a prisão do paciente Sanou',
Nsielcvitch e, recolhei-o á Casa e.:!.
tenção, á disposição do juiz da 1' Vara\
Civel daquella Capital (officio cle
lhas li); verifica-se mais que em dat4
de 9 do corrente o chefe de policia
dalli requisitou a prisão de ]"reg Sto-:
né, Max Echen, Max Klen ou Simon;
Kisielevitch, e em data de 12 sómente;
a extrodição de Preg Stone (Telegrana,
mas par' ei',pia á 11.8 15 e 16).

O paciente al!eaa, entretanto, que'
sempre usou o nome de Sitiam Kisie-
levitch e para proval-o cainhe o pas-.
saporte de fls. 23. com a sua piloto-
graphia. vizado por diversos consula-
dos, inclusive os do flio de Janeiro o
Pernambuco. Allega mais que não ó
absolutamente culpado no 1-tio de Ja-
neiro: que não foi liquidatacio da fira
ma Chas Cracousk i, de que trata o t.e.
legramina da 'policia do Rio; que á ne-
gociante de joias e não de fazendas;
que se hospedou na Pensão Landy desta
cidade, dando o seu verdadeiro nome;
que attribue a sua prisão a uni equi-
voco e, por isso, constituiu . advogado
para impeticar -o presente habeas-cor.
pus. (Acta de fls. 17-a0.)

E tudo visto e examinado:
Considerando que a extradição de crf.,

minosos será feita mediante requisição
da autoridade policial ou judiciaria
nos Estados, por interniedio ndos Sinta;
Governadores ou Presidentes. e no Diz-
Is-ido Federal por interinedio do mi-
nistro da Justiça. (Lei n. 39, de 30 de.
janeiro de, I gU2, art: I° n. 1);

rConsideando que a extradição do pa-
ciente não foi requisitada por inter-
medi° do ministro da Justiça nemn do
governador deste Estado;

Considerando que (411 todos os casca
em que fôr admittida fiança, esta po-
derá ser prestada no legar de refugio
do criminoso, seja no Diatricto Federal
ou em titsolouer Estado; resulkendo-s&
assim pela fiaria o processo da ex-

;
tradição (Lei cilada, art. 1°, n. 1V, pa-
ragraphn trinco.;

1

considerando, entretanto, que os Lit-'
legrammas do chefe de policia do Dis- •
tricto Federal, fls. 15 e 16, não dizem„
si o crime do paciento é ou não ariana»,
cavei;	 •

Con s iderando que para os *fins pre-,,
vistos njj referida lei, o pedldo da ex-
tradição deve incluir as indieacaes con-
ducentea: á verificação da identirbut do
refugiado e declarar o legar a a fita
do crime, sua natureza e cireulastan-

//cias. e ser acompaa t i rvio c,',pla da
queixa. denuncia, acto inicial ordenanna
o processo. ou da despacho de pronun-
cia, do respectivo libello ou sentença
de cOndemnação;

Considerando que sóinente no caso de
urgencia, a requisição poderá ser feita
e executada á vista de despacho tele-
graphico para prisão provisoria até a
remessa davelles documentos. (Lei,
cit.. art. 1°, a, VII, e parag .	 UDiC0);

Considerando que os referidos tele-
grammas nem siquer fazem allusito
remessa de tas ' tocamentos para jus-.
tificar a extradição do pacient.e;

Considerando que, effectuada' a pfia •
são, terá lo-ar extradiccão desde logo,•
si o indiciado não se uppuzer: no casei;
contrario, o facto será levado ao conhe•
cimen t o do Governador que requisitou
• in is5o para que observe as exigen-
elas do ri. 7, relativas aos documentos
menciouadoz,,	 (lei	 iitt •
(11(c;.;.	 •	 •	 -

O pedido de haaaos-corpas, constante
.4la petição retro, tem os seguintes fun-
damentos:

o) não ter o paciente a' criminosa in-.
tenção de matar o °frendido, visto lhe
faltar o doias determinotus e haver
ag ido ao impulso de uma deliberação
insiantar P r	 aggceão do offeroPdo
e	 elellInfli/Vir("M de Imita;

ser aeronea a cla.aaificacão do cri-
me de tentativa de mune imputado ao
paciente.

Pois bem. Ainda não se. havendo pro-
cedido á formação da culpa. é iniproprio
o recurso dc mie usa o paciente.

rom etieito. eni vista da natureza e
objectivo do processo erii.iinal brasileiro,
cujo fim t ; o conlievinieno do delicio e
do dea t a i oreta , ci efo r ine o art. 14S do
Codi go ife Puor.es-i+. ora re.:wo:Itiz,zio no
art. 867 da Consolidad,o do Processo
Criminal, ~roçado peto decreío nu-
mero 1.037. de 29 de agosto de 1906, só
com os actos e diligencias da iormação
da cuba é que Se poderá ter legitimo
eonliecimentn do crime, suas circumstan-
cias e respediva autoria.

Assim se determina a linha divisoria
de jurisdição entre o juiz formador da
culpa, o juiz ou tribwnal de recurso e
o tribunal de jury, corno se entendia na
jurisprudencia do Imperio e boje se deve
entender, visto serem correntes os ines-:
mos 'principias.

E, pois, ao juiz formador' da culpa o
Ao juiz ou tribunal de recurso apenas
compete conhecer do- facto delietuoso,
suas circumstanciasie auto/ia, emquanto
a apreciação da defesa e justificativa do
crime é de competencia do jury, segundo
O aviso de 16 de fevereiro de 1854.1
'(Araujo Filgueiras, Codion do Processo,
tomo 1, nota 143, pags. 151-152.)

Demais, o erro consiste em uma noção
falsa sobre um dado objecto, nu na suo-
posição de se ter como verdadeiro o nue
realmente não o é (Da. JOS° VIEIRA, Co-
digo Penal commentada, vol 1, n.

" PaU . 231 ). Applicado este criterio á es-
pecie dos autos, conclue-se logicamente

, que não se Ode qualificar de erronea
; classificação dada na denuncia ao cri-
me, q' ando ainda não se procedeu-. á
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Considerando tine dessa ultima dia- autoridade judiciaria accusada da pra-
posição se depreliende claramente que • tira de toes violencias, como ainda do
a lei distingue entre a prisão e a extra- superintendente municipal, — se bem
dição, pois que, não obstante a prisão que a este não se attribuisse directa-
do indiciado, a sua extradição ficará mente comparticipação nos aludidos
denendente dos aludidos dovumentos, desmandos.
caso elle se opponha; 	 Os esclarecimentos obtidos, em res-

Considerando que sdmente no Caso posta ás requisições que lhes fiz, se
previsto no paragrapho unico do artigo encontram nos radiotelegranunas tle
r, n. 1—entre inunicipios confinantes fls. 25, 26 ,è 28-29, contradizendo tudo
I-- a extradição poderá ser reclamada quanto está alegado no pedido de 1a-
8:1 satisfeita pelas autoridades policiaes, beas-corpus, e ainda por cima forniu-
directamente entre si. cumprindo-lhes, lande . graves stccusações contra o pa-
entretanto, dar immediata e eivem- ciente e o impetrante.
stanciada parte do (recorrido ao minis-	 Isto posto:	 •
tro da Justiça, governador ou presi- 	 Considerando que aos juizes seccio-
dente;	 naes, dentro da sua jurisdicção, com-

Considerando. finalmente, que o pa- Peto conhecer da petição de habcas-
Ciente está preso e ameaçado de extra- corpus, ainda .que a prisão ou ameaça
dição, il revelia do ministro da Justiça desta seja feita por autoridade estu-
e do governador deste Estado, e som dual, desde que se trate de crimes da
-observancia. aliás, de qualquer das jurisidicção federal, ou o acto se o'.!
fórmalidade-s pre.seri idas pela lei quo contra funccionarios da União (lei nu-
rege a especie:	 mero 221, de 20 de eovembro de 1891,

Julgo procedentes as alegações do arl • 23);
impetrante e concedo a ordem impe- Considerando que o paciente foi re-
trada, para o fim de mandar que em gulumente nomeado e prestou o de-
favor do paciente se passe . alvará de .vide compromisso para exercee o togar
soltura, si por ál não estiver preso,	 de ajudante do procurador da Repu-

Oustas ex-causa, Publique-se e inti- .blica no 'municio:o de Labréa, neste
me-se.	 Estalo;

E na fórma da lei, recorro desta de- Considerando que' no caso de pedido
pidão para o Egregio Supremo Tribu- de habeas-corpus preventivo, sob , o
mal Federal. Subam os autos, ficando ) • fundamento de ameaça de violen(qa,
traslado.	 , determina expressamente o decreto nu-

RCeife,„ em 21 de maio do 1917. s-s .mero 818, de 11 de novembro de 1890,
'Sergio 7'.- Lins de B. Loreto.	 . no art." 46 e' Mitra b, que a petição de-

• verá conter esimplesntente as " razães....,
HABEAS-4:011PUS	

.	 .
fundadas para temer O prOpOgl0 de

•da primeira foi julgado prejudicado o
recurso, em vista da informação do
juiz local, dizendo que Paiva Sobrinho
não eslava detido, pois Urra apenas au-
tuado por uso de armas prolaibidas;
mas, deante da peça de fls. 4 e dos no-
vos .documentos annexos a estes autos,
não. é infundado suppor que elle tenha
sido realmente preso, sendo solto após
o pedido de informações;

Considerando que as referencias E
má conducta do paciente, procedentes
que sejam, de nenhum modo legitimam
as arbitrariedades a que allude o im-
petrante, uma vez que outro é o meio
regular para promover a punição do
mesmo paciente, que não. poderá con-
tar com a assistencia do juiz desta se-

• • cção, desde que se faça a prova da sua
falta de idoneidade, para bem dosem-
penhar o cargo de que esta investido;

Considerando que ás informações of-
ficiaes se contrapõem os documentos
Ue fls. 4, 5, 32 o 35, além dos do fie. 7
Itsqüe 22, em face dos quaes não • ha
como desconhecer a exisioncia de cra-
0.0 Lundadas para temer o proposilit

• Vistos. — Manoel de Castro Paiva
requer habeas-corpus preventivo em
favor de um sobrinho seu. de igual no-
me, que occupa o cargo de ajudante dõ
Procurador da Republica no municipio
de Labrea, dizendo que por haver o
paciente incorrido nas iras do juiz
municipal da comarca, Dr. Giovanni
Costa, presentemente e por substitui-
ção legal na vara de direito, está agora
..sat imminencia do soffrer injusto
constrangimento em sua liberdade,
correndo o risco de passar pelo vexa-
me de ser deportado, por um golpe do
força do dito juiz, que certa vez já
Chegou ao extremo prendel-o arbi-.
trariamente. Juntou o impetrante no
interesse de comprovar essas alega-
ções, os autos de uma justifieação pro-
'cessada perante este juizo, além do
mais Ires outros documentos, consis-
tentes em radiolelegrammas expedidos
pelo paciente e sua mulher.

Convertido o julgamento em diligensi
fia para melhor exame do caso, pro-
9.111 colherig9r414M.$

.	 •

indicias de* immincncia de constoangi-- ser infligid°	 swes;

	

onento aula', autorizam p concessão 	 Considerando que o Supremo Trihu-
'do habeas-corpus preventiko.

	

	 nal. Federal tem decidido que sba.sta o
indicio de imminencia do constrangi-N. 4.347. — Vistos o relatados estes

• mento . illegal para autorizar a comes-autos do recurso • de habeas-corm!s,
são do habeas-corpus preventivo.s.em que é recdrrnte o juiz federal do
(Accórdiio n. 3.719, de 23 de janeiroAmazonas e paciente, Manoel de Castro
de 1915, no Diodo Of(kial de 9 do mezPaiva Sobrinho, accórdam em negar

;provimento ao recurso para confirmar, ultimamente findo)
como confirmam, por seus fundamen- ConSiderando que na hypoiliese dos
tos. a decisão recorrida.	 e• autos, o impetrante allega factos po-

Supremo Tribunal Federal, 11 do sitivos, devidamente determinados. os
agem& de 1917. — André Cavalcanti, quaes justificam o temor por ele ma-
V. 1'. — A. Pires	 Albuquer- mnifestado, de que se pratique	 actos
que. relator. — Sebastião de La- •	

.P
de ()opressão contra o mencionado pe-

aviria!cerda. — Leoni !tomos. — Viveiros de ciente, de quem .é inimigo o
Juiz de direito da comarca. lambemCaStrO.	 Godofredo ' Cunha. -c- J. L.

Coelho e Campos. — Pedro Lassa. —! adversario Milico do impetrante, se-
Nieto Saraiva: — João Mendes. gundo asseveram as te•steiniinhes ou-
Pedro	 — . vidas na julltificação de fls, a fls.;G Natal. Considerando que é a segunda vez,
Sentença do juiz federal na cedo do com esta, sue se requer habeas-corpus
• A outzonas	 em beneficio do paciente, sendo que
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de ser infligido o mal», quanto basta
para a concessão do habeas-eorpus

.preventivo, nos termos da lei interpre-
tada peto mais alto tribunal do paiz;
• , Considerando, finalmente, que no
caso de ser evidentemente ilegal, em
nese, o constrangimento de que al-
guem se queixa, dada a COiiiSãO de
provas sobre a materia de facto, devo
ser concedida ao paciente a • ordem do
hobeas-corpus, segundo a doutrina do
accórdão n. 325, de 5 de outubro do•
1912, no Diario ~dal de 2 do setem-
bro de 1913:

Concedo a medida impetrado, afim
de que o paciente possa exercer tt sua
licita actividade e permanecer até
quando lhe aprouver no municipio
onde reside, livre de todo e qualquer
constrangimento ou coacção, que não
'encontre amparo em lei expressa. Re-
corro da decisão para o egregio 1:;u-
premo Tribunal Federal subindo os
nulos com a possivel presteza á vene-
randa imlancia depois da extracção do
competente traslado,

De-se scienoia cIO de.s perho ao gr.
Dr Governador do likdado, bem* corno
aos Srs. Drs. juiz de direito e super-
iutendente do intinicipio de Lahrea.
Custas C.,'-causa.

Mareio% 9 de julho de 1917. —Fran-
cisco '7Weares da Cunhe Mello,

ITABEAS-COIIPUS
Não se concede o chubeas-corpuss. quan-,

do é requerido, não para garantir o
e.	 é1(1 ft<	 't

para o qual é o mes .mo competente,
mas 2,aro per/Will.. ao p feciett te u pra-
tica de umit contravenção, fmnida

pelo Codigo Peno,. •
N. 4 . 38? . — Relatado e discutidos

estes autos, vê-se que João de Oliveira
irerWou• ao juizo de direito da comarca
de lubarão, Estado de Santa Catherine.
uma ordem de habeas-corpas a favor
de D. Dernardina Barbosa de Menezes
proprietaria do.predio em que se edit.;
a Folha do Sul, e a favor deste sema-
nado, para que a primeira deixasse de
obedecer á intimação que lhe havia sido
feita pela Superinteadencia Municipal,
afim de fazer as declarações a que ao
refere o art. 383, dot:odigo Penal e po-
desse a segunda, a mencionada Folha do
Sul, independentemente de tal declara-
ção, continuar a cicuta'. livremente.

O pellido foi . indeferido e o impe-
trante, dentro do prazo da lei, recorreu
para este Tribunal.

Acc(Siditin:
Preliminarmente. conhecei' do ree

curso, por ser caso delta (Constituição
Federal, art: Crj, § P, o lei n. 221, do
20 de novembro de 1894, art. 23, para-
geapho unico). e ter sido interposto
°oportunamente (lei citada, paragrapho
citado, feltra b, e decreto n. 848, de 11
de outubro de 1800, art. 49); e,

De ~Mis, negar-lhe provimento:
1*, por nan ser -411e,eal a oxigenela

feita pela -Municipalidade mas, ao con-
trario, ser conforme á lei, visto ser au-
torizada pelo art. 393 do C.odigo Penal,
que considera contravenção, punida
com a multa de 100$ a 200$ (estabelecer
officina do impressão, lithographia,
gravura, ou outra qualquer arte do re-
producçÃo de exemplares por meios me-
canicos ou chimicos, som prévia licença
da Intendencia ou Camara Municipal do
logar. com declaração do nome do dono,'
armo, togar, rua e casa onde tiver do
estabelecer a officina, ou o togar para
onde for transferido depois do estab.elen
cidoke,	 -	 •
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• E' claro que o habeas-corpus não
pôde ser concedido a ninguem para
commetter uma contravenção;

2°, por se não tratar de coacção al-
gume do direito de livre locomoção,
caso unico para que é competente o
habeas-corpus. Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 22 de se.
lembro do 1917. — II. do Espirito Santo,
P. — E. Lins, relator. — João Mendes.
— Pedro Mibielli. — J. L. Coelho c
Campos. — Pedro Lessa. Caiado Sa-
raiva. — Leoni fomos. — G. Natal.—,
Ando! Cavolconti. Sebastião de La-
cerda. — A. Pires e Albuquerque., --I

.Godofredo Cunha.

HA DEA S -0011PU3

Não é' alegai a prisão feita em vietudei
de pedido de extrodicão, ve.r-vt> do
derreto H. 3.9, de •0 de janeiro de
1892, cuias formalidades foram todas
observados.

N. 4.409. — Relatados e discutidos
estes autos de recurso de denegação do
hobrns-corpus, em que é recorrente
;leão Diogo de Sá. Barreto e recorrido o
juizo sercional do E stado da Bebia:

Aceórdain. em Supremo Tribunal Fe-
deral, negar plrovinienlo ao recurso e
confirmar, ¡Ar seus fundamentos, a de-
cisão recorrida. pois os mesmos estão
conformes ao direito e á prova dos au-
tos, pagas as custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal. 90 de ou-
tubro de 1917. — if. do Esnirito Santo,
P. — E. Lins, relator.	 Pedro Lessa.
- Sebastião de Lacerda. — João Men-
des. — Leoni Ramos. — Conuto Sa-
veiro — nodofredo - Cunha,— Viveiros
ílr erxt,.n. — Anua Cavalconti. — A:
Pires e Albuquerque. — Pedro Mibielli.
— G.Vatal.

Senten ea do jul.: federal ?ta secção do
Estado da llahia

Vi s tos e exam i nados estes autos de
hobeaR-corpits, impetrado pelo Dr. João
Díoen de Sá Derreio. em favor de Fausto
de Araujo (alo. ex-sroy fitrio da Pre-
feitura Municipal de Garanhuns:

VPrifira-S. Q das dili gencias procedidas
e inc, i e l eações pca.,:joia,4 que O paciente
fera preso. no dia 16 do fluente. na ci-
dade de llliéos. em vista do pedido de
extradição do governador de Pernam-
buco ao deste Estado. mediante reouisi-
;Ao do Dr. juiz de direito de Gravatii,
em cemmissão especial no munici p io do
Caranhuns, que contra o mesmn paci-
ente expedira mandado de prisão pre-
ventiva por ser indiciado como co-res-
pon savel nos crimes ronnexos de assalto
á cadeia, varios homieidios, ferimentos,
ronbos e profanarão de cadaveres, pre-
vistos no.s uris. 128. 294, 1°. 359, 304 e
363 do Codigo Penal, praticados nos dias
15 e 10 de janeiro ultimo, na referida
cidade de Garanhuns.

O pedido de extradição foi acompa-
nhado do acto inicial ordenando o pro-
cesso, do despacho que decretou a prisão
preventiva do indiciado e de mais indi-
cações enndurenies 'á verificação da
identidade do refugiado, com a (tecla-
vai:Ri do logar e ilida do crime, sua na-
tureza e •ireannstancias, k‘gundo se
mostra da certidão de fls. 4 a 1 9 e dOS
tiorIMICIll os que acompanham a infor-
mação presiada, tendo sido assim ob-
eervadas as prescriprões do derreto nu-
mero 39, de 30 de janeiro de 1892.

Verificada por este modo a identidade
do refile indo, não é dado a este juizo cio
recurso extraordinarm de habeas-cor-
pus, e sim ao juiz formador da culpa,
entrar na apreciação do grão de culpa-

bilidade do indiciado, accusado de crime
inariançavel.

Portanto, julgo improcedente a pe-
tição de habeas-rorpus e inadmissível a
soltura do paciente, para a seu respeito
proceder-se como for de lei; pagas as
custas ex-causa.

Bahia, 20 de setembro de 1917.
Paulo Martins Pontes.

riAnns-connusi
Desde que da violencia possa resultar

um crime politiro, a contpetencia para
oli.in!cer do pedido de babeas-corpus
da justiça federal.
O habeas-corpus tem cabimento

para qaTalttir o exercicio de unta
funeção publica, si o direito a cila é
certo, liquido e incontestavel.

Não o manifestamente inconstitu-
cional a lei do Estado de Gene:, que
determina os casos em q ue os conse-
Ilmiros munieipaes perdem os respe-
ctivos Jogares.
N. 4. '13 I—Relataclos e discutidos estes

autos de.  habeas-corpus, ve-se que o ad-
vogado José Joaquim de Souza Junior
impetra a respectiva ordem a favor de

J~ de Barros, membro effe-
clivo do Conselho Munici pal da capital
de Cievaz, eleito para o triennio de 1915
• 101!). para que o mesmo possa con-
tinuar a exercer, livremente, as fun-
cções decorrentes do mandato que lho
foi conferido e cuia perda foi illegal-
mente decretada pelo p redito Conselho.

Pa pa justificar a competencia origi-
naria do Tribunal, allega e prova o im-
petrante não ter, na justiça federal da
secção de Goyaz, a miem recorrer, pois
o juiz seccional está licenciado e se de-
clararam suspeitos o juiz substituto, 2°
e 3° supplentes em exercicio, achando-se
vago o togar de práneiro •supplente.

Arcordam, em Supremo Tribunal Fe-
deral:

1°, rejeitar as preliminares propostas
de se não conhecer do pedido:

a) por poder e dever o impetrante re-
eurrel-o ao Superior Tribunal do Es-
tado;

1,) por se tratar de maioria politica,
para a qual não tem cabimento o ha-
fras-corptis, cuja unica funcção é ga-
laPtil` a liberdade physica ou corporea.

Accordain rejeitar essas prelinuna-
r(s:

n) porque da violencia inipidada ao
Con selho Municipal pdde resultar um
crime politica cujo processo o julga-
mento sãO da exclusiva competencia da
justiça federal, de cuja competencia,
por essa razão, se torna privativo o co-
t . 11-clo y.p.t.o do pedido de habeas-ror-
pus, conforme a jurisprudencia do Tri-
Lanai;

1,) porque, de accordo com essa ju-
risprudencia. o habeas-rorpus tem ca-
biment(J para garantir o exercicio
ipielquer funcção publica, desde que o
direito a ella seja liquido, certo e in-
cantestavel;

2°, de merilis, negar a ordem impe-
trada

a) porque, na espeeie, o direito do
paciente não é certo, liquido e incon-
tesim cl .

Com (Vedo, pára que se considerasse
tal. seria mister decretar-se que é ma-
nifestamente inconstitucional a ler da
Estado de Goyaz que determinou os ca-
sos em que os con selheiros InuniciPaes
verilein os respectivos Jogares.

01 •P, essa lei não é manifestamente
inmilsiitueinnal, e ao contrario foi ela-
borada de accõrilo com o art. 63 23
de Con stituição do Estado, que dá ao
peiler Leg islativo	 competencia para
sdecretai' as leis organicas para a exe-

eução completa da Constituição, guar-
dada a disposição do art. 12».

E, na hypotheee occurrente, essa dis-
posição foi guardada, visto que o que
el l e determina é que «os municipios do
Estado teem a faculdade de se consti.
tilir e regular os seus serviços, respei-
tados os principies estabelecidos nesta
Const ituição?.

E' claro que, na faculdade dc se
c qustituirem, se não pede contestar a
de decretarem a perda do mandato, dos
srespectivos membros, como se dá na9
leis organicas das municipalidades de
quasi todos os Estados, afini de se não
suspender e paralysar a 'ida dos mu-
nicipios, desde que deixar de compare-
cei' a maioria dos respectivos membros.
Pouco importa que a Constituição se
não refira expre.ssamente a essa com-
Petencia das municipalidades nu a essa
.perda do mandato, desde que, expressa-
mente, conferiu ao Poder Legislativo a
faculdade de decreta). as leis organicas,
6111 cuja classe, incontestavelmente, se
inclue a lei oroanica dos municipios,
n. 205, de 7 de agosto de 1899, cuja in-
constitucionalidade é arguida pelo ini-

.petrante;
b) por se não queixar o mesmo impe-

trante de qualquer violencia á liber-
dade physica ou corporea do paciente.

Supremo Tribunal Federal, 17 de no-
vembro de 1917. — II. do Espirito San-
1(.. P. — E. Lins, relator, votei, de me-
• por ambos os fundamentos, e, nas
preliminares, fui vencido:

a) na primeira, porque, na especie,
evidente que nenhum crime póde re-
sultar do acto do Conselho, pois elle
se limitou a applicar uma lei, no oxer-
cicio de sua funcção legal, acto esse que
nunca Ode constituir crime algum;

Quanto á jurisprudencia do Tribuna!,
este tem, ultimamente, reconhecido,
para a especie, de modo implicito, a
competencia da justiça local, visto que,
em grão de recurso, tem conhecido de
derisões da mesma denegatorias de ha-
beas-corpus e Os tem confirmado: ci-
tarei entre" outros, os accórdãos da Ro-
tação de Minas que denegara habeas-
corpos impetrados pelos vereadores de
Ninas Novas e de Carangola; o da Rela-
çao do Rio de Janeiro, que o denegou a
vereadores da Municipalidade de Fri-
burgo e o do Tribunal Superior de São
Paulo, que, igualmente, o denegou a
vereadores da Camara de Barretos;

0) na segunda, porque, ha pouco, com
o meu voto, o Tribunal, por oito votos
contra quatro, attenta a razão de que st.s
trate; não conheceu do habeas-corpu,
impetrado a favor de um senador de

•Estado do Pará, Dr. Heitor Castell0
Branco, sendo o habeas-corpus o de nu-
mero 2.316. — João Mendes, vencido.-~
J. L. Coelho e Campos, vencido na pre-
liminar. — Canil to Saraiva. — Leond
Vamos, vencido. — André Cavalcanti.—
S...bostião de Lacerda, vencido. — A. PI-
rrs e Albuquerque, vencido nas prelimi.
nares.	 Godofredo Cunha, vencido na

•preliminar

TUB•-CORN.

Das decisões de' just.:ça lccal cm materia
.habeiv.m.;orpus,) só conhece o Supremo Tri-
bunal por ria de recurso volunta rio. Não d
de admittir o pedido orioinario para o citei-
to de ai:malar a concessão de lin vilabel19-
corpus».

N. 4.413.—V1stos o re/atados estes autos
do habcan-corpus requerido pelo advogado
Dr. Astelplio Vieira de lende em favor da
Dr. Rayintindo Antonio da Paz que se cortai-,
dera illegalmente coacto, impedido de bela
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desempenhar as fun:çees de seu 'cato, do
director da Instrucçáos da Publica e do 1.3ceti
do Piaulty. pelos acccoalão do Tribunal de
Jus;iça do Estado que, em provimento de re-
curso, concederam uma ordem de habcas
corpti s a novo aluinnos deste estabelecimento
de ensino qu- haviam sido suspensos pelo pa-
ciente, etc. E.

Cons:derando que das decisões da justiça
local, em inateria de larlicas . corpus, SÓ co-
»iene o Supremo Tribunal por via de recurso
voluntario (Constituição, art. 61), o que im-
porta dizer, no caso de ter sido denegada a
ordem, pois que sómente nesta recorrerá o
intevssado;

Considerando que assim, por mais injustos,
arbitrarios ou inconvenientes que sejam os
aocordães do que se queixa o paciente não
tom o Tribunal cornpetencia para reformai-os
ou annutlal-os;

Considerando que não é, entretanto, outra
cousa que pretende o paciente no presente
recurso, senão a reforma daquellas decisões,
liara o effeito de subsistirem as penas disci-
plinares que elles amalharam; o que além do
mais desnatura o habeas-eorpus, destinado a
fazer cessar e não a autorizar e manter o
Constrangimento que a algum se tenha im-
posto

Accordam em julgar improcedente o pedido.
Custas cx-covsa.

Supremo Tribunal l'ealeral, 28 de novem-
bro de 1917.- And;ë Caralcanti, V. P.-A.
Pires c Albuquerque, relator.- leão Mendes.-
Lconi Ramos, vencido na preliminar.- Godo-
(recto Cunha. - Viveiros de Castro. - Pedro
Lessa. vencido na preliminar e no muito. O
director do Lyceu Piatillyense requereu este
habeas-corpus, allegando e provando que, no
exercicio de suas indiscutiseis funcçõos, impoz
uma pena disciplinar a aluirmos do L veett, e
que estes obtiveram du Tribunal de Justiea
do Estado uma ordem de habeas.cornus, que
aunullou a pena disciplinar, e permi tiu que
os aluninos punidos disr,iplinarmente frequen-
tassem o Lyceu 111  Desse modo interveio o
Tribunal de Justiça pelo mais extrav gude
dos meios imaginaveis na administraça sdo
Lyceu Piauhyense, e impediu que o director
des,e instituto de ensino exercesse funcções
que ninguem lhe pôde recusar, o que o regn-
lamento do Lyceu expressamente lhe outorga.
O paciente está privado da liba. dado de movi-
mentes nocessaria ao exenimo ias suas tiin-
eçoes, até ameaçado de processo crime por
desobediencia (art. 13:i, do Coligo Penal),
desde que não respeite a inqualificasel
eia da segunda instancia da justiça local.-
J. Lins.- .1. L. Coelho c Campos.- Corrido
Saraiva, vencido na preliminar.- G. Natal,
j'eocido na preliminar.

ILtBE.S- CO1iP US

,De accórdo com o art. 230 do decreto
n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911.

I
approvado pelo art. 6 .4 da lei 2.719,
de 1912 e que não foi revogado pelo
Codigo Civil, é legal a ordem do juiz

1 intimando o inventariante a fazer a
entrega de bens do espolio sob pena
de prisão.;
N. 4.450. Vistos e relatados estes

autos do habeas-corpus requerido pelo
Dr. Targinio Ribeiro em favor de Ma-
noel Albino Pereira JunioV, que na qua-
lidade de luventariante dês bens deixa,
dos por seu pao, está, por ordem do re-
upectivo juiz, intimado a entregar, sob
pena do 'prisão, as quotas dos outros
herdeiros, facto já apreciado e decidido

' pelo Tribunal no habeas-corpus n. 4.121,
.110 anao corrente, e;

Considerando que, conforme então t::e
kleetcliu, a ordem do que reclama o Pa-
-vim* tem per fundamento ç art. 230.•

do decreto n. 9.263, de 28 de dezembro
de 1911, approvado pelo art. 64, da lei
n. 2.719, de 1912, e assim não constitoe
um constrangimento illegal;

Que intimado o paciente por facto
posterior á lei que a autoriza, não in-
correu na censura da retroactividade:

Que das disposições invocadas do Co-
digo Civil nenhuma existo de onde se
possa inferir o propusito do revogar a
salutar disposição daquolle decroto, para
permittir que, insurgindo-se contra as
decisõhs do juiz do inventario, e preva-
lecendo-se de sua situação, se locuplete
o in entarianle com as quotas heredi-
lerias dos demais herdeiros;

Aecordam em julgar improcedente O
recurso e negar a ordem imPetrada.

Custas ez-causa.

Supremo Tribunal Toderal, E; de de-
7enibro do 1917. - 11. do Espirito
Santo, P. - A. Pires e Albuquerque,
relator. - E. Lins, vencido de accérdo
cum o fundamento já exarado em caso
semelhante. - J. L. Coelho e Campos.
- Leoni Ramos. - Viveiros de Castro.
- André Cacaleana, x c neido . - Jo(20
fiem/es, vencido. - Godaredo Cunha.
- Sebastião de Lacerda. - Pedro
Lessa, vencido. O decreto n. 9.263, do
28 de dezombro de 1911, não se pôde
dizer approvado pelo art. 64 da lei nu-
mero 2.719, de 31 de dezembro de 1912,
porquanto, a autorização legislativa con-
tida no art. 3°, n. 111, da lei n. 2.356,
de J1 de dezembro de 1910, apenas por-
inittia ao poder io4ocutieo <000dioicolo
tt oroanização da justiça local do Distri-
ct() Federo( peru o fim de tornar su: Ís
711)ild0 o	 das cerosos, unifor-
mizo,. quanto possirel a jurisp•oaencia
C erigir o preenchimento de Condições
mais eff ;cozes para a investidora c pro-
moção dos juizes c membros do ?nitris-
terio publico>. Consoquentemente,
parte do decreto de 1911, que exorbitou

:da autorização legislativa, c estatuiu
.normas coreeadoras da liberdade indi-
vidual ,como é o art. 2:10, regulador da
especie dos autos, não se pôde julgar
approvada pelo citado art. 61 da lei de
1912.

Demais, a approvação em globo de
'todos os regulamentos expedidos em
qualquer tempo anterior em virtude de
autorização legislativa, é ineonstiturio-
nal, conto já demonstrei em outro feito.
- Camelo Saraiva, vencido. - G. Na-
tal, .% eneido. Pelo primeiro dos funda-
mentos do voto do Sr. ministro Pedro
Lesa. - Pedro Mibiela.

31annas-coltous

Não ha ronstrongimento illcgal, quando
prisão é effectuada era virtude cte

sentença de juiz compeleale.

N. 4.482. - Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de habcos-rorp,
em que é impetrante e paciente Epami-
nondas Alves da Silveira, condemnado,
necordam negar provimento, porque não

-ha constrangimento illegal em uma pri-
são determinada por sentença de auto-
ridade competente.

Custas pelo impetrante e paciente.
• Supremo Tribunal Federal, 30 do ja-
neiro de 1918. - André Cavacara,
V. P. - João „Vendes, relator. - Go-
dofredo Cunha. - E. Lins. - Vivcires
dc Castro. - Leoni Ramos. - J.
Coelho e .Compos. - Pedro Lesta.

•Conoto Saraivo. - SelOstião de Lace;'.
,-- G. Natal.,

LIMITAS -CUPIS

Não se conhece do pedido dc haboas-covpag
quando a petição não se acha instruido na
tórnia da lei.

N. 4,480.- Vistos, expostos o discutidos es-
tes autos de habew-corpus, em que é paciente
Entesto Sclituldt We gscheider, não tomam
conhecimento do pedido por não se achar
devidamente instruido.

Custaa ex-causa.

Supremo TFitninal re local, 30 de janeiro
de 1918.- 11. do Espirito Santo, P..- Andr6
Coralca " tt. relator.-Sehostel.. de Lacerda.-
João hei de:.- G. Natal.- Godorredo Cunha.
-E. Lins.- Viveiros de Cost, o. - Lconi lia-

Mos.—.I. /,. Coelho c Compos..-Pedr6 Lessa.
--Caindo Saraiva.

ILuwits-onm,;

Nela-se pio t bundo ao recurso, confirmando
pelos seus fardamentos a decisão tecer-
tida.

N.	 -Visos, relatados o discutidos
estos autos de recurso do hobcas-corpus ein
que é paciento Maneei 	 recurrooto
o advogado Bicardo Mactruto Junior e : c r-
tida a ii° Canina	 Corte. do AppellaC

Are mdzti miegar prdvini.into ao r; eu e.
poryianto o despacho ea3 Os. "i v., cito le•
negou a inipetrada ordem de bate mç- cor p t:,
é perreitaineittc juri tico.

Custas na fôrma da lei.
- Supremo Tribunal Federal, 13 de abril da

11.	 EspiritJ Sarda, P.- Viveiros
de Castro, -And, d Caralcant i o -
<hired° c fartia.— E. Lias.- redro Lcasa.-
.1. L. Coelho Campos.- Canuto Saraivo.-
João 31enites.- A. Pires de Albuquerque.-
Leoni Eamos.- (i. Natal.

Sentença do ia: de direito da .54 Vara Cri-
minal do LI istrict° Fe feral.

Vistos esses autos, etc.
linpetra o adsogado Ricardo Machado ,Te..

nior ema erdeni de hl-diens-corpos a favor do
Manoel Bit :botim O allaga que o pacienta,
tendo sido proso em novembro de 1917, e,
estando afiançado. a responder. perante o
juizo da ro Pristoria Criminal, a prove . so por
delicto de vadiagem em começo do corrente
viez e eRt:i sendo no mesmo jui.:o sujeito a
processo, o que, a seu ver, constitue uma

•violeneia e illegalidatle. como já decidiu este
- juizo e foi confirmado pela 3' Camara da
Egregia Corte de A ppellação em uni pedido
de habeas-corpus impetrado a favor de Drau!io
Passos.

O que tudo ponderando:
Considerando que das inf trinr.ç.3es do

De. juiz a Eis. 5 o 7 e dos autos dos
. processos a que respondo o paciooto se

verifica que realmente nas datas indicadas
o paciente foi preso pelo delicio de va..liagein
e respondeu aos bus processos no juizo da G'
Pretoria Criminal;

Considerando, porém, que, das informações
e processos se verifica que o paciente roi absol-
vido do primeiro, apenas porque o juiz não
encontrou prova setfielonte para sua eondem-
nação, e que no segundo o Juil• e eandeninou,
mediando entre a primeira prisão e a segunda
largo tompo - sulliciente para o paciente en-
tregar-so á ociosidade

Considerando, assim, que não é identica
a hypotheso do Braulio Passos á do paciente.
'pois alli estava o 1n:bueiro processa ainda
pendente e o segundo igualmente, quando
aqui estão ambos decididos, o primeiro pela
absolvição e o segundo pela condeumação;

Considerando que, cstardo o réo condem-
nado, o recurso (ire lho assiste é o de appoju,

• taçtto para o tribunal competente;

"M"'":"T—r9I111' IMNIIIIIIP•1••••••n••‘"r"Ml"	 ' **" -7,T7:1 11,1 ululemo uu "ta.....~1MeefflPefenr
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Considerando o mais que dos autos consta ;
Julgo improcedente o pedido e denego a or-

dem nopetra ia.
I lustas nele impetrante.
Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1918. —

Francisco Cesario Alvim.

CONFIM° DE JURISDICÇXO

A intervenção da Justiça Federal nos processos
ditisurins de terras. iniciados antes de en-
trar em vigor o Codigo Civil, restrinqe-se
unicamente ás communh4es em que fi,,uram
como partes h tbitantes de Estados diversos
do em que são situadas as mesmas terras.

N. 383.-- Vistos, expostos o relatados estes
autOade conflicto positivo de jurisrlicção,,sus-
citado pelo . procurador da fieeublira da se-
eção de S. Paulo, entre o respectivo juiz federal
e o juiz de direito da comarca de Campes

' Novos de Paranapanema, a proposito da divi-
são da fazenda do Rio do Peixe, e,

Considerando que a intervenção do juiz
federal nos processos dit isorios de terras sd
tem togar, por excepção. quando na coninm-
nhao sao interessados habitautea do outros
Estados, nos termos do art. 60, let. d da
Constituição Federal ;

Considerando que, segundo se vê dos autos,
o grande todo, que codstituia a fazenda do
Rio do Peixe, foi em vida do zeu proprietario
Francisco de Paula Moraes fraccionado, cru
consequencia de vendas por este feitas a dl-
versoa, em differentes fazepas com limites
determ . nados nas respectiva: oscripturas;

Considerando que, segundo so allega, a com-
o:Punha° em que teem intçresse habitantes de
outros Estados se restringe á parte do terras
partilhadas entre os herdeiros de grancisco
de Paulo Moraes, e, portanto, só o processo
divisorio desSa parte de torras deverá correr
perante o jniz federal;

Considerando que nada .justifica a reconsti-
tuição agora do grande todo, que foi a fazenda
do Rio do Peixe, para se proceder no Juizo
Federal a nova divisar) de parcellas já divi-
didas na justiça local. por serem 03 COMniti-
nlio.ros residentes todos no mesmo Estado, o
de S. Paulo:

Acederiam por essas razões julgar improce-
dente o conflicto.

Custas na fôrma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 18 de maio de

1918.—André Cavalcanti, V. P. — G. Natal,
relator.—GodorredoCunha.—E. Lins.—Pedro
Lessa.—Sebastião de Lacerda. — Canuto Sa-

- Leoni Ramos. — Jnão Mendes. —A.
Pires e Albuquerque.— Viveiros de Castro.—
Fui presente, Muniz Barreto.

CONFLICTO DE ountsercçAo	 •
O sequestro, nos casos legaes, pcide ser feito

por qualquer juiz, ainda incompetente, ha-
, vendo perigo na mira.
A ordem para, nos conflietos de jurisdição,

sobrestar nos respectivos processos, não se
é.stende ao sequestro.

• N. 416.-rVistos, relatados e discutidos estes
autos de conflicto de jurislicção entre o juiz
da Provedoria do District° Federal o o juiz
federal da i a Vara do mesmo District°, em
que é suscitante D. Margari ia Chaves Lopes
Ferreira, ittstituida herdeira universal no
testamento do caiu inendador Bartholomeu
Pereira da Silva, tendo o relator mandado
passar ordem Para que os juizes' em conflicto
sobrestejam no. andamento dos respectivos
processos, inclusive em relação ao sequestro,

'contra esta ultima, parte do despacho recla-
maram Bartholomett Ferreira Pacheco Sou:

:tono e sua mulher; não tendo o relatar atten-
' dido a esta reclamação. os reclamantes aggra-
' Varam nos termos do art. - 41 do regimento
deste Tribunal:	 -

Considerando que o sequestro, como caução
,da instancia, nos casos legas, jOrdt Liv. 111.

tits. 31 e 73,Liv, IV, tit. •to 1). 3.034,
de 3 da novembro de 1898. par.,; III, art. 133,

-se pôde fazdr por qualquer juiz. ainda incem-
perante, havendo perigo na mora ad
Ord. L. 111, tit. 3 : M racs, de execut.. Liv. I,
cap. IV. R 2°, n. 42; Lubão, Ações Summa-
rias, § 116);	 •

• .CoiNiderando que esta regra foi sempre
acceira pela nossa praxe e está consagrada 110
art. 003 da CoasolidaçÃo das leis do processo
civil, de Ribas, aprovada nela Resolução Im-
perial de 28 de d-,e libro do 187o;

Co isidera ido gire o nedgo na inóra resulta,
não só da natureza mais circulante dos beils
litigio, corno do es'ado do devedor, o é apre-
cia lo pelo prudente arbitrio cio juiz (Silva,
ai Ord. Liv. III, til. 31 prific., ns. 22 e se-
guintes);

Considerando que, unia vez -resolvido o con-
Meto de jurislieção, pôde o juiz, que fer de-
clarado come-telit-; manter eu relaxa: : o se-
'questra determinado pelo outro, conformo
julgar convenielite (Silva, Qat Ord. citada nu-
mero 2i):

Accordain declarar que a ordem para s3-
breitar no audainento dos respectivos proces-
sos, a que se refere o art. 99 do Regimento
desta Tribunal, não se estende ao sequestro,
quer preparatorio ou antecioado, quer pen-
delite a lido, quer já esteja feito, quer algum
dos juizes res ilva fazel-o pendente o em-inicio.

Cus'aa ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 29 de maio do
8.—André Caralcauti, V. P.—João Men-

des. redator designado.— Godofredo Cunha.
-- E. Lins.— Pedro Lessa. Com o meu voto,
e com os dos demais ministros, segundn me
parece que ficou resolv do, tilo se quer a gir-
mar que a medida em questão seja justificada
no casa.

Isso com pete averigar ao juiz a que se re-
quer o sequestro.— Sebastião de Lacerda.--(
Canal° Saraiva.— Lenni Ramos.— A. Pires e
Albuquerque.— Viveiros de Castro.—G. Na-
tal.— Fui presente, Muniz Barreto.

.1

CARTA ,TESTE31UNRATEL

(Aggravo do art. 44)

A decisão declarando admissivel um recto so
não é embargarei.

Ne° 2.32S.— Vistos, re:atados e discutidos
. estes autos de azeravo do art. 44 do regi-
mento em que 83.-o ag.gravantes Ma.tioel Luiz
Pereira Fiança e sua mulher, accordain ne-
ga.. provimento, porque a decisão para a
admissibilidade de um recurso nao é sen-
tença nal.

Custas peles aggravantes.
Supremo Tribunal Federal. 21 de abril do

1918.— André Cavalcanti. V. P.— João Men-
des, relator.— Viveiros de Castro.— A. Pires
e Albuquerque. — Canuto Saraiva. — Leoni
Ramos.— E. Lins,— Sebastião de Lacerda.—
Golofredo Cunha. — Pedro Less.2. — J. L.
Coelho e Campos.— G. Natal.

REViao CRINIINAL

Dá-se provimento ao recurso para absolver o
peticiona rio.

N. 1.90.— Vistos, relatados e diszutides
estes autos de revisão criminal em que é pe-
ticionado José de Campos Carvalho, e,

Considerando que os documentos que ins-
truem o pedido convencem não ter sido o pe-
ticionado quem fez na victima 03 ferimentos
que Inc occasionaram a morte:

Acederiam dar provimento ao recurso para,
reiormando a sentença condemnatoria, absol-
ver o peticionado da accusação que lhe foi
intentada.

Custas na fóvrna da lei.
Supremo Tribunal Federal, 12 de junho de

49.18.— Il. do Espirito Santo, l'.— Viveiros
de Castro, relator.— Seljostião de Lacerda.—
GOdofredo • Cunha, dei provimento, mas nos, —

termos do parecer do Sr. Ministro Procuradorl
Geral.—Pedro Lessa.—IA. Pires e Albuque)que.
— Pedro Mibielli. -- J. L. Coelho e Campos;
dei provimento do aecordo com o voto do'
Sr. mini :tro G.,gdofredo Cunha.--.focio Mendes.
-- f.e0/2i Ramos.— Cunuto Saraiva—G. Natal.
—A 1 , 1ré Cavalcanti. — Fui presente, _Munis
Barreto

Juizo Federal da Primeira Vara
JUIZ, hn. naur DE SOUZA 31A1111N5.— ESC11151,4

. DR. ALFJEDO,C1tISCO CARSOSA

Expe liente de 10 a IS de jumihcrd 19i8

Justificações

Justificante, D. Ph:lotnena ,de Jesus Fer-
naiides, hoje NP.r.tes.— Vista aos Drs. go-
curadores da Republica e curador á lide.

Justificante, Manoel Cardos) Rosa do Brasil.
— Vista ao procurador da Republica.

Justificante, Lydia Janseu l'ereirade Maga-
11A,es.—Vista ao Dr, procurador da Repu-
blica.

Just:ficante, Augusta Araujo Pitts.lug,a.—
Vista ao Dr. procurador da Repuhlica.

Justificante, Joanna Maria Guedes.—' Julgo
por sentença a presente justificação, pari que
produza todos os seus devidos e legaes efeitos.
Entreguem-se os autos à justificante inde-
peudento de traslado.

Justificante, Philomena de Jesus Fernandes,
_hoje aloraes.—Julgo por sentença a presente
justificação, para que produza todos os seus
devidos e legaes effeitos. Entreguem-se os
autos á justitie.ante independente de traslado.

Jusiifioante; Manoel Cardos:o Rosa do Itra-
sil.—Julge por a ntença a presente justifica-
ção, para que produza todos os seus devidos o
Jcg es eTeitos. Eil'1'3Z11CM-Se 03 POIOS ao
justificante independente de traslado.

Vistoria

Supplicante, a Companhia Commercial
blaritirua; supplicados, Produce, & NVarrant.
— Ilotnologo o laudo accórde dos perit :s, para
que produza todos os seus devidos o leraes
atreitos. Entreguem-se os autcs á parte,
ficando em trastado a petição inicial, quesitos,
laudo e apresento decisid.

Ratificação de protesto

Supplicante. Ileurique \Valmor). connyan•
dante do vapor Baependy. — Julgo por seu-.
tença a ratificação do protesto de lis. 11, reit
a bordo do vapor Baepen'lg, ta :a que pro-.
duza. todos os SeD3 deViibls e ld..raes effeitos.
De-so instrumento á parte, para:delle usee
como e quando entender.

Sequestro

Supplicantes, liartholorneu Ferreira Pa-.
checo Soutelo o sua molher ; sl»licados,
D. Margarida Chaves Lopes Ferrei:a e settl
marido.—Aos supplicantes para dizerem sa-
bre os novos nomes apresentados.

E.vecuções de sentença extrannira

• Exequente, Rosa Ribeiro Carneiro ; falia- •
cido, José Joaquim Moreira da Silva.—Julgo
por sentença o calculo de fis. 47, para que
produza Od03 03 seus devidos e logaesoffeitos,
expendindo-se o alvará, da fórma 'requerida i
na petição do fis. 2.

Exequentes, D. Francisca Preciosa Monteiro
Martins o outros : fallecidos, Antonio Custo-
dio Monteiro o D. Joaquitta do Patrocinio
Monteiro.—Vista ao Zr . 2° procurador dos
Feitos da Fazenda Municipal.

•
Interdielos prohibitorios

Supplicantes, .Afronso Vizeu & Comp. c on-ii
ires ; supplicaia, a Prefeitura Municipal ri%
District° lederal.—Cumpra-se o venerandr
;	 •	 ..
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Supplicantea.. Sotto Maior SZ Comp. e ou-
tros; supplica,da, a Prefuitura do District° Fe-
doral.—eumnra-se o venerando accordao*

Supplicantes. Alvadia Novaes ; supplicada,
a Prefeitura Municipal do District° Federal.
—Procedo a justiocaçao. Beça-se o man-
dado, na fôrma requerida,

Deposito em pagamento

Supplicante, o) espolio do finado Eduardo
Alves Machado; suppli2ado, Dr. Benedicto
Vieira Lima.—Vista ao supplicante.

Acção sua:muja

Autor, E. Paulo de Freitas; réus, Gordinho
Brattuo & Comp.—Juleo por sentença deserto,
e nao seguida a appollaçáo interposta, visto
nada ter allegado o appellante contra o pe-
dido feito nosso !enodo pela appellada, depois

_do decorrido o prazo legal.
AcçÕes sumularias especiaes

• Autor, coronel Francisco Jeronymo d A/-
buquorque Maranhao; ré, a Unta° Federal.—
Recebo a appollaoão nos seus effeitos regula-
res. Soam os autos presente; ao Egregio So-
weto° fribunal Federal dentro do prazo*le-
gal.

Autores, Francisco Joaquim de Britto &
Cmsp. o outros; ré, a Prefeitura Municipal
do District° Federal.—Recebida a -contesta-
eào. Prosiga-se.

Processo crime

Autor4. a Justiça ; acouçado, Adriano An-
gusto Pitta.—Aretive-se, como requer o Dr.
procurador criminal.

	

Acções ordina rias	 .

AOtor, Minervino Abreu ; ré, a União ro-
doral.—Ew prova.

Autores, Victorino Affouso Pereira Ramos o
sua mulher ; rè. Tho Leopolditta Railway
Comp. Ltd. — Cumpra-so o venerando ac-
eórdao.

• Autor, o Banco Ilypothe.oi.rio do Brasil ;
ré, a União Federal.—Concedo a prorogação
requerida.

Autora, a Empreza de Coustrucções Civis
ré, a União Federal. — Recebo a appellacao
nos seus effeito3 regulares. Se:ato os autos
presentes ao Egrogio Supremo Tribunal Fe-
deral dentro do praso legal. •

Autor, capita° José Fabiano de !Mis Alves;
réos, Durisch & Vista ao autor para
dizer sobre os documentos juntts com as roa
abes dos réos.

	

Autor, alieheli Santinoni; réo,	 /tossi.—
Vista ao autor.
• Autores, FignerOas NVerner; ré, a Unia°
Fcsderal. — Ao Sr. Dr. 9.° procurador da Re-
pnblica, em substituição.

Execut;ros fiscaes

Exeqnente, a Fazenda Nacional; executodo,
Luiz da Cunha Ribeiro.— Na fôrma requerida
pelo Dr. procio.ador da Republica.

Exequento, a Fazenda Nacional ; executa.Ooso
Oliveira & Garcia, Antonio Fernatides dos
Santos, Joaquim Jose Ferreira, Mala & Aiv
o Dr. João da Costa Rodrigues.— Prosiga-se,
á vista da promoçao retro.

Exeauente, a Fazenda Nacional: em-sentado;
José Francisco Ribeiro .—Doclaro insu bs;stei ito
a penhora faita, expedindo-se novo mandado,
na fôrma requerida pela exequente.

Exequente, A Fazenda Nacional; executa-
dos. A. Silva & Comp.—Deela.o subsistente a
penhora feita, expe Ondo-se n ,vo mandado,
como requer a excquente.

• &Nitente, a Fazenda Nacional; executados,
Marta José Azevedo c Generoso Francisco
Aleoso.—Archlve-se como pede a exequente.

, - Exequante, a Fazenda Nacional; exe-
acotiados. Josephina Rosa Toledo, Tho

lo de Janeiro N. Rasting Compan,v

Gonçalves Vieira, José Volte, Maria Ba-
ptista Ferreira, Luiza R. Lemos

'
 Comna-

nhia Eraneas Illuminense, Companhia
E. Fluminense, Thornaz do Azevedo Vi-
eira, Macio Frias, Domingos Alpaim
S. Marques, Dalbina F. Lisboa, Josó

. Alves Moreira, Sarah de Lima Moa-
loiro, Delfina José de Mesquita, Manoel"
Martins Guinkarães, Maria Angela Del
Veoeitio, Manoel Vieira 	 Zenem

•Franoisco Condido Machado de Almeida,
Dr. Antero de Figueiredo, Alvaro Frei-
•o Braga o outros, Alzira Moreira Silva,
Rosa Maria Augusta Pinto, Mathildo
Ferreira Soares, !iiiguel Domingos de
Moraes, Companhia Edificadora, Dr.
Candido Mendes do Almeida, Jos • Igna-
cio Coelho & Comp., Luiz C. de Olivei-
ra, Maria de Oliveira Monteiro, João
Jacintito Vieira, João Luiz Peixoto o
Maria da Gloria Andrade. — Archive:
Be, é vista do requerimento retro da
exequente,

cilabeas-corpuss
Impetrante, Dr. Astolpho do Rezende;

tiaeiente, Alvaro Diniz. — Observadas
ou não as presoripções da lei sobro
°atracação interestadual, o paciento já
se acha recolhido á Casa de Correcção
.desta Capital, á disposição do Dr. juiz
de direito da 34 Vara Criminal, em vir-
tude de pronuncia como incurso nas
penas do ali.. 330, § 4, do Codigo Pe-
nal. Julgo-mo por isso, incompei.cnto
para conhecer da impetrado ordem de
soltura em seu fwvor: Custas pelo im-
petrante. Rio do Janeiro, 45 de junho
do 1918. — Raul de Souza Martins,

Èxceugio de sentença

" Exequente, Alfredo Carlos Soares da
Camara; executada, a União Fede.al. —
A certidão do fls. 70, declara apenas
que o exequente apercebeu até janeiro
de 1910, mez em que foi removido
para a Administração dos Correios do
Alagoas, a grptificação addicional _do
30 ° I ° sobre os seus vencimentos de
10:090$009.a. Com a refeilda remoção,
desceu desse vencimento para o de reis
6:000R000, e. por consequenria, a 4aa—
tificac5o addicional de 30 %, a que
boa ia feito .iirs pelo tempo de eflectivo
serviço postal e não apenas como aju-
dante da Administração dos Correios de
fi. Paulo, não lhe podia ser mais paia
sobre o vencimento de 10:000,5000, do
semelhante cargo, mas o foi neessaria-
mente sobre o de 6:0005000, de admi-
nistrador dos Correios de is !voas, A
ratificação addicional de 30 *f° sobro

10:0008000, importa em 3:000000 e
sobre 6:000000. em 1:8000000, annual-
monto, o que dá a differença, de réis
1:2~000 por anno, 1000 .por mez o
2a333 por, dia, perfazendo assim a
difforenca total que cabe ao exequento
a semelhante titulo, isto é, correspon-
dente, a tres amos, II mezes e 11 dias,
em 4:73fianeG, que elle, justamente re-
clama e só por intolvertencia deixou do
entrar no calculo da decisão aegruva.da.
Unica e exclusivarnonte neste ponto,
tem razão o aggravante. renortando-me,
quando aos outros aos fundamentos ex-
pedidos na mesma decisão. Sejam prc.
sentes os autos ao Egregio Supremo
Tribunal Federal, dentro do prazo
legal..

"4"eão ordinaria	 -
"Autof, Itypnolito Leão de Azevedo

laS, a União Fedoral.
Centença — Ilyppolito Leão de Aze-

Vedo nede peia proente arção que, art-
nullado por illegaleo ae.to de. 4 de maio

fiscal dos impostos do consumo no Es- 1
lado do Rio de Janeiro, seja a União:
Federal condemnada a lho pagar os;
correspondentes vencimentos que tema
dpixado de receber até sor reintegrado.

Allega o autor contar mais do dez
annos do serviço, sempre a contento do
seus superiores hicrarehicos, sem ia-,
correr em falta alguma ou censura, e
que não podia assim ser demit tido si-
não em virtude de sentença judicial ou
do prova ern processo administrativo
do falta 'por eito icommetlida segundo
o disposto no art. 107 do decreto nu-
mero 11.051, do 16 do fevereiro do

1016dNo invoca absolutamente outro fun-
,

dalnento ou preceito legal. Como faz
ver com razão a ré, omiutor não só ne-
nhuma prova deu de contar do facto
mais do dez annos do serviço, como da
certidão de fls. 35 o 36 consta que a 9
de agosto de 1915 foi mandado instaurar
pelo ministro da Fazenda processo ad-
ministrativo para se apurar factos do-
lictuosos quo lhe eram attribuidos no
exercicio do seu cargo, em que foram
ouvidas nada menos de 31 testemunhas,
examinadas as guias incriminadas por
notarios publicos, que reconheceram es-
culpias por alie, e prestadas informações
officiaes. tendo o mesmo autor apresen-
tado defesa eakaripta acompanhada do
documentos. Declara em seguida a men-
cionada certidão: O referido processo
administrativo foi encerrado com o des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda, do
24 de abril de 1010. mandando exonerar
o agente fiscal acensado. em consequertm
eia do `referido processos.

O pronrio autor já havia junto á fl.
a certidão dos termos desse despacho:
4.Em foco dos documentos o mais provas
odo processo, evidenciada ficou a inexaca.
tão do fisoal Hyppolito Leão no cumpri-,
mento ,dos seus deveres. Observados,
como foram, os dispositivos leses parai,
apurar a responsabilidade do funceiona,
rio, e, ouvido este, não destruiu as alie- )
gações feitas nesse sentido. Lavre-se a
exoneração. 24 de abril de 1916. —
logeras.a

Ora. dispõe clara o terminantemento o
art. 107 do decreto n. 11.951. de 10 de
fevereiro de 1916. em nue funda o autor
o se:u pedido: aOs agentes fiscaes
imposto de consumo quo contarem Iej
ou mais annos de serviços publico fe-
deral seio terem sotfrido pena no cumw
primenlo de seus deveres, só peolorão ser
destituidos do cargo em virtude de soa-
tença judicial • ou mediante processei
administrativo. Paragrapho uniro. O
processo administrativo consiste apenas

que lhe for marcado, sobro a falta ar)
em sor ouvido o interessado, no praz

guida e DPM assim o chefe immediato chir
serviço; despachando. depois o minis-4
tro da Fazenda. mantendo-o ou demit.a:
lindo-o do carrna

Nestas condiebes, julcro improcedentei)
a acção proposta e condemno o autor
nas rugias.

Rio de Janeiro, 11 do junho de 1919:,,
m— Raul de Souza. Martins. 	 á

Acçtío °Minaria
• 'Autor, Antodio José Ferreira Lima:
ré, a União Federal.

Sentença — Antonio ' José Ferreira;)
Lima, pode na presente acção que, ata..

1 por illegal o foto do Ministerio!
da Fazenda de 27 de maio de t910 taue.
o demittiu do cargo de agente fiscal dos
impostos do 'consumo na I' eircuniseri-,
peão do Estado do Pernambuco, seja n,
.Unirto Sed401 coRdem..nad;t a 1

JDIA1110 OFFICIAL
	

Junho do f918
rmÉe•n••••fflã"	

Jmnc,Afltono £orrOg,_FranCi2co dQJjU .,	 _ dç_mittiu do cargo do

........,....;=m.Tr•y—.--~—,--•—neeueeo eneougienelle•



Junho de 4918 8897
-----

appellou a testemunhante para o mesma
Egregto Tribunal. A concessão do man-
dado provisorio, que é o meio de se
iniciar a acção de manutenção, são pa-
lavras do accórdão do Supremo Tri-
bunal Federal de G de fevereiro de 1918
no aggravo n. 2.386, protege, si cl
quantitm, a posse allegarla. creando a
sua excedicão urna situação de direito
que o provi° juiz que que o concedeu
não pôde alterar antes do julgamento..
Confirmado por esse julgamento, por-
tanto, deve e não pôde deixar de conti-
nuar semelhante situação em toda a sua
integridade até a decisão final do tribu-
nal para que foi interposta appellação,
quaesquer que se m os effeitos do re-
spectivo recebi!» nto. E assim justa-
mente entendeu, no caso em questão, Zb

tesiemunhante até fins do inez ultimo do
maio, reconhecendo que os mandados
concedidos não implicavam a menor li-
mitação, o mais simples embaraço ao

• serviço de fiscalização do leite, exami-
nando as N'aceas e fazendo remover
doentes ou imprestaveis, exigindo a lim-
peza e demais medidas hygienicas ne-
cessaria na ordenha, manipulação e
distribuição do leite, apprehendendo
inutilizando, com as formalidades le-
gaes, todo este que encontrava alterado
ou falsificado nos estabulos ou em poder
dos entregadores (dociunentos de fls. G.
68, 69 e 71). Sem querer mais esperar
o pronunciamento do Egregio Tribunal,
resolveu então cila annullar o provi-
mento legal emanado de autoridade com-
petente, fazendo apprehender e inuti-
lizar systematicamente o leiie dos esta-
bules manutenidos e eseu vasilhame, in-
dependente de qualquer exame ou ana-
lyse, do mais simples auto, sob pretexlo
de não terem os testernuniu«los seus
proprieta) , i0S pago impostos que ella
propria até o exercido de 11117 havia re-
cusado receber, como se va da certidão •

de fls. 7?. invoca, para isso, a actuar
lei orçamentaria municipal, que entrou
em vigor em 1 de ja»eiro o s6 agora,
quasi no meio do eexrcicio, se lembrou
de executar, e que unicamente permitiu
o commereio de leite de rd/taludos tirei-
(lamente. licenciados, isto é, que estejam
na zona determoiaoa pela lei cuja flui-
!idade constituiu fundamento dos man-
dados concedidos em favor dos testernu-
nhados. De qualquer fórma, porém. a
falta do pagamento de impostos ou taxas
que tenha decretado não podia autorizar
a testemunliante, contra quem foram
pedidos estes mandados,a annullal-os por
acto proprio, quando tem nas leis pro-
eessnaes, perante até Juizo privativo, o
meio regular da cobrança. prompto e se-
goro, isto é, o executivo federal, que co-
meça pela intimação para pagar no
prazo improrogavel de 24 horas, sob .
pena de penhora, e não adinitte outra
defesa, além da prova da quitação, mil-
lidado do processo eXecutivo ou prescri-
peão da divida:

. Requerido pelos testemunhados que
fosse requisitada a força publica para
assegurar o respeito devido aos manda-
dos expedidos em seu favor, que a tes-
terminhaill e estava menoscabando na
fdrrna referida, com grave affronta ao
Poder Judie iario, assim se manifestaram,
por despachos de 1 do corrente, os dons
eminentes Srs. ministros relatores das
aopellações interpostas pela mesma tes-
temuntiante: Requeiram ao juiz fe-
deral da 1' Vara, porquanto, não ob-
stante a appellação interposta da Beba
tença 'que julgou procalcnte a acção
proposta contra a Prefeitura Municipal,
cabo áquelle juiz ordenar . qualquer pro.;
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gar, com os juros da mdra e custas os razão determinante. O referido acto s6
vencimentos correspondentea de que se deu na falsa supposição de que o au-tem sido privado.	 toe Vira nomeado para a vaga de JoséNa sua defesa, allega a ré que a exo- Marnede Pessoa Valença, que a decisãoneraçáo do autor se deu por ter sido judicial mandou reintegrar, erro mani-
reintegrado no togar, em virtude do de- festo, inequivocamente substancial, re-
cisão judiciaria, José Marnede Pessoa ai, desde que renhiu assim sobre o seu
Valença, cuja vaga dotermioára a sua unico e exclusivo objecto.
nomeação. O proprio acto de demissão 	 Nestas condições, julgo procedente aa fls. 8, deolara ati vista do aecordão do acção proposta para condemnar a ré na
Supremo Tribunal Federal 2.471, fôrma do pedido, com exclusão apenas
de 6 de janeiro de 1915a, que mandou dos juros da môra, por não n permittir
reintegrar o referido José Mamede Pes- em semelhantes casos a jurisprudenciasoa Valença; e tattendendu á jurisprii- federal dominante.
dencia do mesmo tribunal firmada no	 De acebrdo, a ppello para o Supremode n. 2.529, de 23 de setembro de Tribunal Federai.
1914a, segundo a qual não pôde preva- 	 Pio de Janeiro, 14 de junho de 1918.
lecer a nomeação feita para preencher in-a Raul de Souza Martins
saga por demissão annullada judicial-	

Carla leslemunhavelmente. O ministro da Fazenda prola-
tor desse acto, ainda assim se exprimiu A municipalidade do District° Fe-
no documento de fls. 7 «nada mais fiz dual, testemunhante; Abel do Nasci-do que cumprir uma sentença judicia- mento Dias e outros, testemunhados. —
ria que, ordenando a reintegração feita, Em %cisto e 'setembro do 1916 cola:ecti
invalidou a investidura consequente ao os mandados de manutenção de que se
acto illegal. Não fossem essas razões, trata çm favor dos testemunhados, pro-o eu teria o maior prazer em conservar prietarios de estabutos, com o lini, nãoo Sr. Ferreira Lima nos ,ferviços ris- de eximir esses estabelecimentos decaos»,	 qualquer fisealização por parte das au-

Ora, conforme a publicação official toridades saniiarias, mas de não sei emn
do fls. 6, confirmada pela certidão do fechados ou extinclos com a remoção
fls. II, o autor foi nomeado por titulo exigida pela testemunhante para a partede 19 de agosto de 19i:; para o legar de rural ou pontos não povoados da zona
agente fiscal dos im p ostos de (-Ansi , - suburbana, por isso que teriam de sermo na 1' circumscripção do Estado de demolidos ou abandonados, visto não se

Pernambuco, sendo exonerado do mes- prestacem a outro mistér, os predios
mo togar Leonel Augusto Ferreira, vis- especial o exclusivamente consu tridos
to exercer outro empregos; na certidão para cites, de accôrdu com as plantas e
de fls. 9, corroborada pela noticia do mais determinações da administraçãoDiario (Viciai a fls. 16, se lé «o Sr. municipal, sob a sua fiscalização con-
ministro da Fazenda exonerou 03 Srs. tinia, e, `bor outro lado, feitas novas
José Manoel Pessoa Vatença e Theodo- construcções para a sua instaltação nas
rico de Oliveira dos lega res do ar.-"'nl.P.,s condições estabelecidas, como agua ca-fiscaes daS impos tos 0 consu mo na I a nalizada e esgoto, que não se enauntramcireurnseripção nesse Estado (Pernam- em taes logares, ermos e afastados,
buo), tendo nomeado .para saihsti- além da perda da clientela de um com-tuil-os 03 SI'S. Alfredo Pinto Vieira o mercio até então considerado legal, • lio-Leonel Augusto Ferreira, respectivo- „esto e necessario. Assim agi por en-mente...consta da folha de pagamento l i esto agentes fisean a pagina um, a	 tender: 1°, nulla a lei municipal nu-

'	 mero 1.461, de 31 de dezembro de 1912,clusão de Alfredo Pinto Vieira, no-
meado por titulo de 8 do agosto de 1912. que ordenára a medida, por ser Notada
em substituição" a José Mamedo Pessoa Por 'um Conselho julgado illegitimo

pelo Egregio Supremo Tribunal em rei-Valenea, que na referida folha estivera
incluido Leonel Augusto Ferreira. ten- terados accórdãos, e que não podia, ron-
do snbstituido a Theodorico de Olivei- seguintemente, ser considerada perfeita
ra, foi incluido, a pag. 31 do livro do e valida, isto é, mandada observar com
pagamento citado, onde estivera ia- exactidão, couto si existisse em pleno
cluido aquelle a quem substitue»; o vigor, pela outra lei municipal n. 1.726,
consta, finalmente, da certidão de fo- de 21 de dezembro de 1915, que lavo-
lhas 13, reforçada pela publicação offi- cavrr lambem a testeinunhante; e 2°,
ciai de 14 a 15, que. em 23 de se-- infringir a mesma medida o art. 72, lia-
tembro de 1913, foi exonerado Alfredo ragraphos 17 e 24, da Constituição,
Pinto Vieira. sendo nomeado para o quando mesmo determinada por um
Filho	 José Anrel lano de Souza Conselho legal, por importar em um
Pessoa, que no dia 27 do mesmo MPZ caso earacteristico de desapropriação
passou para identieo logar na	 cir- indirecta, como a perda que teriam oscumnripcão do mesmo Es t ado, indo o testemunhados dos seus capitaes que a
agente nessa cireumscrineão„ Ma- tostenninhanto autorizou a empregar
nnel Gomes de Sá sust il-6 por nos predios, e a cessação de unia inuus-seu turno na primeira circums'cri- tria por ella regulamentada o fiscali-pção. Em resumo, o togar va go com rada isto é, achada nas condições par-a indevida demissão de Jo sé Mamede tiu l 'ar	 hygiene e salubridade oue
Pessoa Valeinn f° i surcegsi "" le 00" ele.tendias necessarias, sem serem prévia-copado por Alfredo Pinto Vieira. José
Aureliano de iliiza Pessoa e Manoel incute indemnizados os prejuizos resul-
Gomes de Sá, jamais pelo autor. nos tanies.
substituiu aramas em outro identiro Os referidos mandados entraram desde
Leonel Augusto Ferr p ira, nomeado (min logo em plena ex ecucão e foram devi-
a exonerac :i o de Theodorico de Olivei- damente respeitacos. pela testenoinhan-
ra na mearna data que o referido José te, apezar de contestar a minha compe-
Pessoa Vaiem:a.	 .	 tenda, recorrendo para o Supremo Tri-

Houve, por conse queneia, uma falsa bulia! Federal, que, por accórdãos de 20
causa, erro substancial no acto que de junho de 1917 nos aggravos nu-
exonerou o autor, o qual o viciou, ter- meros 2.242 e 2.213, a reconheceu ir-
nando annullavel. por não ter tido o recusavel. Seguindo depois os respecti-
mesmo acto outro fundamento sinão vos processos os demais termos, roram
semelhante farto contrario á verdade, afinal confirmados por sentenças de 28
expresso formalmente nelle come sua de janeiro do corrente anuo, de que
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videncia tendente a manter a situação
assegurada pelos mandatos do manuten-
ção de p,.-se expedidos a favor dos
supplicante;»; Requeiram ao juiz a
ogo, ao qual compete tomar as provi-
dencias que entendei necessarias para
manter o seu acto, até que o Supremo
Tribunal se manifeste ». Feita nesta
conformidade por mim a requisição so-
licitada, promptamento attendida pelo
r. ministro da Justiça, é que resolveu

a testemunhante cessar os seus assaltos,
mas falseando o alcance do meu acto,
como si eu tivésso innovado os man-
dados expedidos o por cila respeitados
desdo agosto o setembro de 1916, man-
dando acabar toda atiscaliz.ação do lei-
te, proveniente dos e§tabulos manute-
%sidos, com aviso ao publico de eu a ira.2
pedir á força armada, conforme a cir-
cular aos agentes municipaes e o offim
CIO ao director de llygiene, publicado
llos dias 5 e 6 na sua folha °Melai. A
simples denominação — Commissão k'is-
ealizadora das Agencias, a quem foi in-
cumbida a tarefa, mostra que a appre-
liensão e inutilização do leite não erai
de facto,. , feita por ser nocivo á sande,
mas por provir de estabuloa não devi-
damente licenciados, isto é, dos mant
tcnidos, desde que a testemunhante , Os
'considera fóra das suas leis, o que a
propria commissão confessa no officio
de fls. 42 a 43, declarando ter, até sei'
'obstada pela força requisitada, appre.-
bendido o inutilizado 1.391 garrafas, a
que acompanharam as bolsas o caixas
em que eram conduzidas, sem se ter pro-
cedido ao mais simples exame ou ana-
ayse. O serviço de fiscalização do leito
não está, nem pôde estar, affecto a sim-
ples escripterarios, como os membros da
referida commissão, mas a funcionados
technicos, com as cautelas e formalida-
des do que trata minuciosamente o de-
creto munici pal n. 1.192, do O de ruem
reiro do corrente armo, -que reorganim
zou o referido serviço. No novo offi-
cio dirigido no dia 8 ao director de
Ilygiene, o 'Prefeito ainda mais clara o
*evidente deixa a falsidade da sua affir-
mação do que impeço a fiscalização sa-
ltitaria do leite, recommendando-lhes
quo faça a proceder sem demora ao
:exame completo. sob o ponto de vista
sanitario, de todas as vaccas existentes
ni estabulos dentro da zona urbana c,

bem assim, do pessoal empregado nos
mesmos estabulos, fazendo remover in-
continenti, não só as vaecas, mas tam-
isem os individuos empregados no ser-
;viço, desde que. umas e outros não se
'acharem nas condições exigidas». e se
tabstenha apenas da (fiscalização do
commereio do leite, ounquanto subsis-
tir a ordem judicial prohibindo que
'elle seja apprehendido o inutilizado,
;assim como se faça a apprehensão do
!respectivo vazilhame D. A testemunhan-
ate, em urna palavra, voltpu a•fiscalizar,
como sempre fez antes (documentos do
'fls. 87 a 70) os edificios, vaccas o pes-
eoal dos estabuJos rnanutenidos, mas en-
geada ainda que não devo ser entregue
o leite por cila propria assim verificado
bom o perfeito, que pôde ser apprehen-
Md° o inutilizado todo elle, estejam ou
slto em condições para o consumo, is.to
'os insiste em fazer fechar ou extinguir

 ostabulos dos testemunhados, pela
limpossibilidade de exercerem o seu com-
,tnercio. E' a confissão franca do dos-
treépeito aos mandados expedidos, com
tyillpendio. não 1,6 ao juiz que os , con-
cedeu, MS tambern ao Egregio Supre-
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pronunciamento prejudica, dispensan-
do-o por inutil, sem a deferencia ao
menos de, pelos meios regulares, desis-
tir das appellaçttes interpostas. Os re-
feridos mandados, não é de mais insis-
tir, não impedem, o nem com a minha
intervenção, agora, tive absolutamente
eia vista impedir que se apprehenda o
inutilize o leite que se verificar falsi-
ficado, adulterado ou por qualquer fôr-
ma prejudicial. de accardo com o re-
gulamento da fiscalização saltitaria da
propria testeinunliantei o que não per-
mittern, e determinou o meu acto Cru

questão, é que a testemunhante arbi-
traria o caprichosamente destrua os di-
reitos garantidos por olles, isto ti, a pro-
priedade e a liberdade de commercio
'dos testemunhados.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1018.:
Ee- Raul de Souza Martins.

Sentença proferida pelo Sr. Dr.. juiz
fecb;ral substituto:	 N

Executivo h7,jpotheca7ia
Exequente, o Banco Ilypothecario

Agricola do Estado do Espirito Santo;
executada, a Companhia Electricidade o
Lavoura.

Sentença — Vistos o examinados es-
tes autos do executivo hypothecario,
entro partes o Banco Bypothecario o
Agricola do Espirito Santo, cessionario
e subrogado da Companhia industrial
do Espirito Santo, como exequente, o a
Companhia Eclectricidade o Lavoura,
como executada:

Considerando que a presente acção
hypoeliecaria, na conformidade dos ar-
tigos 310 a 317 do regulamento n. 737,
do 1850, iniciou-se pola expedição do
mandado para que a executada pagasse
inconti4enti, e na falta, se procedesse á
penhora no iminovel hypothecado (de-
creto n. 370, de 1890, arts. 383 e 384);

Considerando que a penhora a folhas
101 v. foi accusada em audieneia, fo-
lhas 108; e assignados logo os seis dias
para embargos, embargos que a exe-
cutada effectivamente apresentou a fo-
lhas 112;

Considerando que o mandado exe4
cutivo foi concedido á vista da escri-
ptura de hypotheca, revestida das for-
malidades legaes, com a exhibição do
primeiro traslado que é o seu titulo
original (decreto citado do 1890, artigo

• 386);
Considorando que essa hypotheca foi

celebrada entro os contralientes, na ci-
dade da Victoria, em janeiro de 1914, o
inscripta, conforme dispõem os decre-
tos n. 189 A, de 1890, e n. 370 do mesmo
anno, o que assim não pôde ser objecto
do contestação, mas deve produzir seus
effeitos, emquanto não fôr annullada,
sendo tira desses effeitos gravar o im-
movei;

Considerando que a executada se
obrigou a pagar como multa pela falia
de pagamento, como arrendataria, da
quota de arrendamento de qualquer dos
annos do contracto a quantia de cem
contos do réis, importancia da pena
convencional estipulada na referida es-
criptura, em sua clausula 8';

Considerando que para garantia do
pagamento dessa quantia a executada
deu em hypotrheca á Companhia Indus-
trial do Espirito Santo a estrada de
ferro por alta const raleia nos immoveis
arrendados entre Muquy o Paineiras,
clausula 9 da citada escriptura;

Considerando que estando vencida a
ilivida g, pois, gsialvl 3 g:ferida pena

Junho de 1918
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couvancional, assistia ao exequente,
qualidade de cessionarin de direitos o
adquirente de todo o acervo da Com-
Panhia Industrial do F.soirito Santo, o
direito de propõr contra a executada o
presente oxecutivo hypothecario;

Considerando que se ao autor cum-
pre provar a sua intenção, é igualmente
certo que ao réo cumpre destruit-a, não
com méras alleg. a0es, a que tanto va-
lem os embargos de fls. 112, mas com
provas contrarias;

Considerando que é effectivamenta
sobre a clausula 11' da escriptura ci-
tada que a executada assenta a sua con-
testação ao pagamento do pravo con-
vencionado do arrendamento, porque o
embargado não cumpriu a clausula
contractual rotativamente á compra do
todo o excesso da energia Medrica e,
portanto, não podia exigir da einbar-
ganto ,o alludido pagamento;

Considerando, porém, que contra
essas allegagyea, protesta a biltra do
contracto que obrigando a arrondataria
ao fornecimento da energia electrica
não constity¡tt a locadora na obrigação
correspondente de consumir essa mes-
ma energia;

Considerando que sendo a compensam
vão, corno se sabe, o desconto que reci-
procamente se faz no que duas pessOas
devem unia á outra, sendo necessario
para que ella se dô que as dividas se-
jam liquidas, certas o claras, o na hy.
pothese Dão tem alia togar á vista do
que ficou exposto; por este motivos re-
jeito ia limine os embargos de fls. 112,
•roseguindo-se nos ulteriores termos
da execução, pagas as custas pela exe-
cutada, ora ombargante.

District° Federal, 12 de junho do
1918. --, Betariam; Va:: Pinto Coelho,

nn••n•n••

Juizo Federal da Primeira Vara)
JUIZ, DR. BAUL DE SOUZA MARTINS—ESCRIVAO,

ALFREDO P. Mrinst

£xpediento de 17 a29 do junho de 1913
Justificações

Justificanto. Leocadia do Azarai° CoutInho.:
— Vista ao Dr. procundsr da Reaublica.

Justificanto, Arthur da Silva Torres.—Vista
ao Dr. procurador da Republica.

Justificante, Maria Gomo Cardia, tutora do
menor Oializ.— Vista ao Dr. procurador da
Reoublica.

Justiticante, Marta Carlota Moreira Rego.—
Vista ao Dr. p o lirador	 Republ ca.

Justificanto, Jos % Pinheiro do Carvalho.—:
Vista ao Dr. prcearador Criminal.

Justificante, Augusta Aranjo Pittaluga.—
Julgo por sentença a presente justificação,
para que prodeza todos OS SOUS trOVidli g o ien
gaes effeitos. Entreguem-se 03 autos á justifi-
cante, indepory:onte de traslado.

Justiticante, Josephina Marques.—Julgo por
sentença a presente justificação. para que.
produza todos os seus devidos o legaes effeitne.
Entreguem-se os autos á justifleanto, indepen-
dente do traslado.

Justiftcante, Lydia Jansen Pereira de Ma.
galhães.—Julgo por sentença a presente jus-
tificaçao, para que produza todos os seus de-
vidos e legaes offeitos. Entreguem-se os autos
á justificaste, independente de traslado.

Justificanto. Jo-:é. Pinheiro de Cdrvalho.--:
Julgo por sentença a presente justific.açao, ,
para que produza todos os Seus devidos o
legam effoitos. Entreguem-se 03 autos ao jusa
tificante, independente de traslado.

Justificaute, Leocadia do Azevedo Continha:
—Julgo por sentença a presente justifienao, j
para (pio produza _todos . oss seus devidos alo..
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gaes eflaitos. Entroguom-so os autos á justa
fieaute, independente de traslado.

Vistorias

Supplicante, a União Federal ; supplicado,
o Lloyd aeional. — Julgo por sentetiça o
laudo anresentado. para ano pro Itiza tolos os

, seus devidos o lagaee efeitos. Entreguetu-se
' os autos á parte, independente do traslado.

Supplicante, a União Federal. —Desentra-
i uheru-se todas as poças 'atua:enes á ontreaa
das mercador as aos seus donas ou consigna-

. tarlos. ordenada por este juizo á vista da
oxigencia da Alfandega o do Lloyd Brasi-
leiro, e constam de fls. O a 73 o ua a am,
autuando em apartado como «Apnenso das au-
tos do vistoria do vapor Rio dP Jaaeiroe,com
o presente despacho transcrioto no rospe-
ctivo termo ; depois do que voltem o inclusos
para homologação do laudo dos peritos.

Execução de sentença

Exeq uente, Adolpho José do Ca evalho Dei
oxecutada, a União Federal. —Vista

tia partes sobre a nova conta.

Sequestro

Supplicantes, Eartholomeu Ferreira Pa-
checo Soutello e sua mulher; supplicados,
D. Margarida Chaves Lopes Ferreira o seu
marido. —Torne se por termo a fiança de ao-
cardo com o despacho do fls. 89, não tendo
cabimento o de posito renuorilo pelos suppli-
can t es dos rendimentos dos immovois, por ser

precisamonte para garantir a mesma
fiança.

Cartas precatortas

Deprecante, o juizo seccional do Estado de
Minas Gerae.s danrecado, o juizo federal da
V' Vara.— Devolva-so ao ju i zo denrecante.

Denrorante, o juizo federal da secçlo do
Estalo de Sergipe: suppl.cado, Rosendo Garcia
Rosa.— Diga o Dr. procurador da Republica
sobre o requerimento retro.

• Especialisação de hypotheca

Supplicantes. Pedro Paulo do Albuquorquo
Lima e sua mulher.— Proceda-se á avaliação
pelos peritos em que se louvaram as partes.

Interdicto prnhibitorio
Supplicante, a Companhia Estrala de Ferro

, de Goyaz.—D. ao Dr. i° Procurador da Renu-
blica. Defiro o pedido de fls. 2. não como in-

1terdicto Poaaessorio, mas como simples pre-
ceito coma:Matado ou embargos á primeira,

i nos termos do art. 769 e seguintes da Can-
solidaçao das Leis do Processo Civil, de Ribas.

Ilabeas-c or pus

Impetrante, De. Astolpho Vieira de Rezen-
de; paciente, Alvaro Diniz.—Seja.m presentes
ao Eigregio Supremo Tribunal Federal.

Acção executiva

Autor. Dr. Gabriel Philadel pho Ferreira
/Lima: Mo, Antonio Joaquim Maia Monteiro.—
% Defiro a patição do fia. 31.

Acção atanazaria especial

Autor, Feliz Possolo de alattas; ré. a União
iFeclaral.—Pague-se a taxa do accardo com o
¡laudo.

Acções ordinarías
, Autor, Alberto Pannenbecker; ré, a Uniao
1Fe , ieral.—Ao Sr. Dr. 3° Procurador da Re-
i publica.
I Autor, Marco G. Hutu; réos, José Tapil

Alonço o Manoel Curado Junior. —Cumpra-
' se o venerando aceardlo, aasiznaado-se novo
_ prazo ao Mo para a contestarato.
• Autor, Antonio José da Rocha; r6. a Unia()
Federal. — Vista ao autor para ditar sobre os
doeameutos juntos com as ratares aia M.

Autora, Francisca Luiza da Motta ; ré. a
União Federal. — Recebo a appollação nus
seus ofaeitos regulares. Sejam os atoas pre-
sentes ao Egregio Supremo Tribunal Feaeral
dentro do prazo legal.

Autor, José Aseanio Utirlamaqui; ré, a
Uniao Federal. — Recebo a apaellaçao nos
seus effoitos regularas. Saiam os amos pra-
sentes ao Egregio Supremo Tribunal Federal
dentro do prazo legal.

PrOCCLIOS crimes

Autora, a Justiça; acousados, Eurico Ar-
chias Aché Cordeiro e outros. — Reformo o
des pacho do fls. 497, á vista das razões rotro
do Dr. pracurador

Antara, a •astiça: ac lo. 11..n.ique Can-
cio Pereira Soare.s. — Confina') a decisão re-
corrida por seus fu i sarnentos, conforme ao
direito o aos autos. P blicada, intime-sa o
Dr. procurador criminal.

Autora. a Justiça; %casado, Custodio Fran-
cisco da Silva.— Cumpia-so o veacrando ac-
Ordão.

Executivos fiscaes

Exaquente, a Fazenda Nacional; executado,
Antouio A. Miguel. —Archive-so á xista do
repuoritirento rotro da exequente. •

Execinente, a Fazenda Naoional; executado,
Antonio Pereira de Souza. — Archive-se. le-
vantada a penhora feita, e á vista do reque-
rimento retro da enquanto.

Exequento, a Fazenda Nacional; executado,
José do Amaral—Archive-se, levantam lo-se a
penhora feita, como requer a oxequente.

Exequenta, a Fazenda Nacional; executado,
Jorge Simas.—Occiaro subsistente a citação
feita, expedindo-se novo mandado na fama
roauorida pela exequente.

Exoquonte, a Fazenda Naelf.nal; executado,
José Poiro.—Declaro inaubsistento a intima-
Qat feita, expedindo-se novo mandado na
lavam requerida pela exequente.

.Exequonte, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Lopes.—A' vista da petição e docu-
mento retro, reformo o despacho de lis. 50,
incorporando-se o saldo da arremataçlo aos
cofres da Uuilio.

Exequante, a Fazenda Nacional; executada,
Laura Nobre alaynard.—Julga por seutença
a penhora feita, visto nenhuns embargos ter
(Xerocai° o executado no prazo que lhe foi
aasignado, o a condeznno nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
Lamosa Britos. — Officio•sa na fama da
miauta.

• Exoquente, a Fazenda Nacional; executada,
Maria Oliveira Fontes.—Nomeia o Sr. Adher-
ba.1 Morado para proceier á alaliaçao, junta-
mente com O perito da Fazenda.

Exequento, a Fazenda Nacional; executados,
José G. Serpa, Theophilo Leite Ribeiro do
Carvalho e Antonio Paulo. — Nomeio o Sr.
Adherbal Morado para proceder á avaliação
juntamente com o avaliador la Fazenda.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Vieira ea Comp. o .slve.s 81 Serpa. — De-
claro iusubsistento a penhora feita, expedindo-
se aovo mandado no farina requerida pala
amamento.

Exequento, a Fazenda Nacional; executados,
José Ribeira de Faria, J. Caetano Valente e
Augusto Rodrigues Braga 8/ Coinp.— Prosiga-
se, á vista da promoçao retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, Rodrigues ac Draga, Arniin
!lomat, Pinto Filho sa Comp. e Manoel
Pinto tios Santos. — Vista ao Dr. pro-
curador da Republica.

•Officio n. 3.439 — District° Federal,
21 de junho de 1918. Exmc. Sr. ministro
Edmundo Link relator do conflicto do
jurisdieção n. 420. Em resposta ao offi-
cio de V. Ex. eia que me solicita info--
mações para a li ae,são	 courlica .e
jurisdicaao n. 420, ousaitadu por Jod

—.a-.
Coelho entro este juizo e o de diraau (.4-,
3a Vara eivai, tenho a declarar a Na Ex.a
que o processo executivo faseai contra
Lamosa ez 13rito. a que ae rei .cre o susci-
tante foi requerido pala Fazenda N3-
cama! no dia IS de ageato tie 1916 para.
pagamento do imposto de industrias O
prolissarcs do exeroicio anlarior da ta l tia
havendo deixado de attender ao officad
de 25 de maio do corrente anuo do Dr.
juiz de direito da 3' Vara eivei para lhe
ser remettido o respectivo processo. em
vista da fallencia aberta da meenia fir-
ma, pelas seguintes razaus. A fallancra foi
posterior ao inicio do processo exe-
cutivo fiscal, mas ainda quando ata-
terior,a lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908, que regula as fallencias, foi mo-
dificada pelo art. ;0, lei n. 2.851. de 31
de dezembro de 1913, que approvou os
arte. 149 e 130, do decolado ii. 9.1157, da
21 do dezembro de 1912. raproduzidos
nos arte. 139 e 140, do dometo n. 10.902;
do 24 de maio de 1914, expedido em vir-
tude do final da mesitta disposicao le-
gislativa: "De iodos os proces.sos de fal-
inicia ou liquidacão judiciaca, os juizes
competentes darão sciencia aos pro-
curadores da Republica, afim de que ates
examinem si os fallidos ou lumidantes.
estão quites com a Fazorala Nrwionara
'Quando o fallido for o ilesedor catara (i'
final se promover a cobrança de divida4
de origem fiscal, o procurador da Ftas'
tenda reclamará administrativammil e nef,
jau° da fallencia o seu pagamento. ina'i
tentando weoiame,ite O lo'fl ef`SSO c.rtt.•

1
eativo pe,o juizo seecioaat, bein romoog4
sequestro, si for necessaiio. Coso 
produza °noto a reclamava/. Vrogey 141 t(
no jUi ZO SCCCiOnat o executivo ah' reit
embolso da Fazenda". A Fazanda Nacioel,
nal tenr faro especial e pi ivilegiado am-..!
segurado pela ConSt il tiição Feclo .ral (ar.;
tigo 60, lettra c, o qual atada tamben
expressamente ao Congresso Naa ama
commetter qualquer jurisilicção federa
ás justiças dos Estados ,ft que está aqui
parada a do District° Federai (til, ai'-.

1ligo, a 1°) . Tenho a honra de reitorar a
V. Ex. as seguranças da niinha mais "le-
vada consideracão. — O juiz iederal da,
1! Vara, Raul Martins.

Artigos de liquidação

. Autores, David Lannon de Saxo e ata-"
ria Lennon de Saxe; ré, a União Fe-
deral.

Trata-se nos presentes autos da exea•
cução da carta de sentença de fia 6 ta
62 do P volume, extrata°. dos Alitoa de?
appellação eivai n. 316, em favor itg
David Saxe de Queiroz contra a União
laederal, cujo aceórdão, proferido em 20
do junho de 1898, confirmou a sentenço
deste juizo de 20 de maio de 1897, que,
condemnára esta a pagar aquelle as
perdas e daninos que se liquidassem na
execução com à caducidade decretada de
um contracto para a fundação de bui.-
gos agricolas. Apresentados os artigros
de liquidação, a sentença de 3 de de-
zembro de 1900 julgou «liquidado sda
mente o damno emergenta na impor-
tancia de 5 :0001ta o condenmou . «a rft
executada a pagar ao autor casa quem;
tia e custas, Ob. 479 do 1° volume),
sondo por accórdao de 23 de janeiro d.
1901, negado provimento ao aggraiao itra
terposto pelo exequente e «dado a-rovia
mento ao da Fazenda Nacional pare
absolver, reformando assim a sentei:10a
aggravada na parte em que a conde+.
.nmou ao pagamento da quantia 44
5:0O$. condemnado «nas custas o all'a
gravantaia (fls. 51a do mamo volurma.,
Promovida pelo exequente acção redil
aorta para se- (declarada a nunitIVIt 4 O

1
-
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sentença de 3 de dezembro de 1900 e do
necórdão de 23 de janeiro de 1901 (fls.
12 v.), foi julgada improcedente peio
acardão de fls. .19 v. e seguintes, por
isso que, no processo de liquidação, o
aceérdão rescindendo não julgou devi-
dos os lucros cessantes, pela impossibi-
lidade de serem os mesmos obtidos pelo
exeguente si tivesse de executar o cone.
tracto dentro do curto prazo que falta-
va para ficar caduca a concessão, bem
como o damno emergente, visto o autor
não o ter reclamado e nem siquer alie-
gado na execução, mas, ao contrario,
considerado não o haver soffrido, esta-
belecendo como base da liquidação uni-
camente os lucros que poderia auferir
na execução do plano constante do seu
contracto com a ewcutada. Declarou
ainda o referido accórdão que não lia
eontradicção alguma entre o accórdão
de 23 de • unlio de 1901 e o de 28 de ju-
lho de 1898, porque aquelle, julgando
não provados os lucros cessantes e ex-
cluido o dainno emergente pela razão
indicada, se limitou á meteria que este
reservara para a execução, acccitando
apenas em principio o pedido de nulli-
dado do acto do Governo Federal, com a
gonsequente indemnização dos prejui7.09
gue porventura se verificassem no pro-
eesso de liquidação. Oppostos embar-
ktos, foram elles rejeitados pelo accúr-
dito de fls. 81 v. a 82 e condemnados
nas custas os herdeiros habilitados do
exequente que fallecera.

A execução, por consequencia, está
finda e soberanamente "julgada em fa-
vor da executada, absolvida de todo e
qualquer pagamento por se haver veri-
ficado não ter damnos a indemnizar..
tiestas condições, julgo nullo todo o
processado referente aos novos artigos
4e liquidação apresentados, e condemno

exequentes nas respectivas custas. -
Rio de Janeiro, 18 de junho do 1918e
Bata de Souza Martins.

Acção ordinaria

Autor, o capitão de mar e guerra gr-
doado, Luiz Ga.ston Lavigne; ré a União
Federel•

Sentença—O capitão de mar e guerra
graduado, engenheiro naval, Luiz Gae-
fon Lavigne pede pela presente arção
que annullada por illegal a sua reforma
compulsoria decretada em 7 de deze.m-
bro de 1912, seja a União Federal con-
demnada a lhe pagar a differença de
vencimentos que tem deixado do perce-
ber, com as demais vantagens corres-
pendentes á continuação da sua activi-
dade. Em defesa, sustenta a ré a legiti-
iniciado da reforma do autor por ter
attingido a idade de 62 annos, limite
marcado pelo art. 50 do decreto mi-
mero 6.965, do 27 de fevereiro de 1908
para a compulsoria do posto de capitão
de coverta que então occupava.

O referido decreto, que reorganizou O

eorpo de engenheiros navaes, foi expe-
dido pelo Poder Executivo em virtude
da autorização conferida pelo ar!.. 12,
lettra e, da lei n. 1.841, de 31 de de-
embro de 1907. 1E' o Presidente da

Republica autorizado a reformar, sem
augmento "de despeza, os regulamentes
da Repartição da Carta Maritima, dos
horpos de sande, do engenheiros navaes

de maohinistas navaess. Ora, o ar-
tigo 2 da lei 523, do 25 do novembro de
198 havia disposto: As disposições do
lia 108 A. de 30 do dezembro de 1889,
referet:e á reforma compulsoria, ?ião
Uri° applicaçáo aos, engenheiros na-
va" emQuanto por lei especiak_não
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para tees engenheiros>. O Poder Exe-
cutivo não podia, portanto, sem preceito
legislativo expresso restabelecer a re-
forma compúlsoria assim s.u-zpensa, pre-
valecendo-se do uma autnrizneão eeneri-
ca para reforma do co e- , '? Engenheiros
Navaes e que até lhe iffoldhia augmento
de despeza, em que importava necessa-
riamente semelhante providencia. Já o
art. 2° do mesmo regulamento, que re-
duziu o quadro de engenheiros eavaes,
diminuindo conseguintennente e não au-
gmenfando despeza, foi annullado por
accórdão do Supremo Tribunal Federal,
de 22 de janeiro de 1912 na appellaçfio
civel n. 2.102, sob o fundamento de não
poder o Poder Legislativo revogar a lei
que instituira o referido quadro, ainda
mesmo dentro da autorização, por vedar
a Constituição a delegação por parte do
um Poder a outro do exe.reicio de qual-
quer das suas attribuieões.

Nestas condições, julgo procedente a
acção proposta para condemnar a ré na
fórma do podido e custas.

De accõrdo com a lei, appello para O
Supremo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 18 do junho de 1V18..,
Raul de Souza Martins,

•Acção °Minaria
Autor, José Ascanio Burlamaqui; ré,

a União Federal.
Sentença — O engenheiro civil José

Ascanio Burlamaqui pede pela presente
acção ordinaria que seja a União Fe-
deral condemnada a lhe pagar 4 . le 1

do abril de 1911 a gratificação r
nal de 10 e/o sobre os seus vencimentos
de contador da Estrada de Ferro Central
do Brasil a que se julga com direito pelo
art. 32, XLII, ns. 2 e 6 da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro do 1910. Na sua de-
lesa, alle,ga a ré que o autor na conta-
gem que faz inclue serviços prestados
cai repartições estranhas que não po-
dem ser computados para o fim em
questão.

O art. 32, XLII, . da lei n. 2.356, do
1910, autorizando o Governo a reorga-
nizar os serviços da Estrada de Ferro
etutral do Brasil, dispoz: eN. 2. Os em-
pregados titulados ou jornaleiros per-
ceberão, além dos seus vencimentos ou
selados, uma gratificação addicional
relativa ao tempo do effectivo serviço
na estrada, gratificação que será consi-
derada, para todos os effeitos, Come

parte integrante dos mesmos vencimen-
tos, a saber: mais do 10 annos, 10 %.
N. 6. Para os effeitos da aposentadoria
e do accreseimo do vencimentos conce-
didos pelo n. 2 desta base, será contado
ao empregado titulado todo o seu tempo
de serviço publico, qualquer que seja o
togar ohi repartição federal congenero
em que tenha servido, e bem assim todo
o seu tempo de serviço na estrada como
jornaleiro ou diarista,. Não se trata,
por consequencia, como pretende a ré,
só do repartição, mas tainbem de qual-
quer togar ou serviço federal congenere.

No calculo, a fls. A, de 3.816 dias de
serviço, em quo se funda o autor, estão
incluidos: 703, corno 1° escripturario
da repartição federal de Estatistica
Cornmercial; 165, como engenheiro da
con:missão constructora da nova capital
do Estado de Minas; 1.230, como enge-
mineiro das Obras Publicas do Estado do
Rio de Janeiro, e 1.718, como funcciona-
rio da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil. A Estatistica Commercial o a Estra-
da de Ferro Central do Brasil não são,
sem duvida, repartições federaes conge-
neres, mas o logar que o autor desem-
penhava naquolla era manifestamento
Io mesmo genero ou especig dg que pass.

F ou a ter nesta até março de 1911, come
organizador o chefe do serviço geral do
esiatistica: «Por titulo da directoria de
1 e de abril de 1907 foi nomeado ajudan,

.!e engenheiro residente, interino...;
Per officio n. 804, da directoria da Ines-
ira (teta foi mandado ficar á disposição1
da directoria até segunda ordem, afim.
de ser incumbido de organizar o serviço
bera' de estatistica. Em 1 do agosto do
1908 foi desligado do serviço desta divi-
são (54 ), por ter sido nomeado chefe da
serção de Estatistica, em commissão,
tendo sido nomeado effectivo em 10 do
fevereiro do 19093 (certidão, a fls. 9, da
Estrada de Ferro Central do Brasil). O
fumo, porém, não se Ode dizer guan-
te ao tempo em que serviu corno enge-
nheiro da commissão constructora da
nova capital do Minas, eb 1891, o das
Obras Publicas do Estado do Rio de Ja-
neiro, de 1895 a 1898, desde que não so
trata do repartições federaes e conge-
Leres, nem do togares ou serviços tarn-
bem federacs e semelhantes, do mesmo
genero ou com caracteres identicos aos
da Estrada do Ferro Central do Brasil.
O proprio autor requereu e obteve por
aviso de 8 de novembro de 1911, depois
da época em que com elle pretendo ter
completado os dez annos para a gratifi-
eriça° addicional em questão, que fosso
semelhante tempo do serviço contado sã
para os elícitos da aposentadoria (fo-
lhas 9).

Nestas condições, julgo improcedente
a acção proposta e condemno o autor -
nas custas.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1918...
ltaul de Souza Martins.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; exc.+

cotados, Galdino	 Lopes.
Sentença — A presente execução a

movida para pagamento do imposto do
industrias o profissões dos dous se-
mestres de 1915, do botequim da rua
do Cattete n. 39, no nome do Galdino
Lopes. 03 embargantes, Seraphim
Pacheco, exhibem o conhecimento do
fls. 9, do pa gamento dos cinco ultiellos
mezes do referido exereicio, feito por
Seraphim 5z Gonçalves, de quem se dizem
apenas, sucessores. Semelhante paga-
mento, acceito pela propria exequente,
prova de facto, que houve em agosto
de 1915, quando teve legar, inicio do
negocio, o não successão do que existia
no mesmo predio, em face do art. 18,
§ 1°, do regulamento da arrecadação do
imposto de industrias e profissões, o
que é ainda confirmado pela certidão
de fls. 23, da Direetoria Geral do Saudo
Publica, do lhe ter sido communicada a
vaccancia do predio em 24 do mez do
julho do mesmo anno. Pelos sete mezes,
a que fica assim reduzida a divida quo
reclama a exequente, ó pôde sem
responsavel o proprio negeianto con-;
stanto das respectivas certidões.

Nestas condições, julgo procedentes 03

embargos oppostos para declarar, como
deelaro,insubsistente a penhora feita O.
condem° a exequento nas custas.

Do accbrdo com a lei, appello para ci
Supremo Tribunal Federal.

-
Rio de Janeiro, 21 do junho de 19181

P Raul de Souza Martins. 
Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; eXe..4
eutaclo g, Menezes & Raposo.

Sentença — O embargante, Fredericci'
Borges do Menezes, estabelecido com
negocio do generos alimenticios de 2°
classe, á rua da Gamboa n. 57, foi cis.
todo o elenhorado como socio da firma:
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Menezes (Se Raposo, devedora do imposto
de industrias e profissões do botequim
da tua do Proposito n. t14, referente
ao exercicio de 1015. Elle prova, po-
rílm. com os documentos de fls. 16 e
17, que desde 1907, negociou no seu
nome individual na casa em que se
arha. affirmando ainda que na rua do
Propnsito n. 114, ~Unita a existir o
botequim a que se referem as certidões
de divida. quando a exequente. para
toda a prova de que é nu foi o embai.-
gente, soem o de semelhante negocio,
apresenta uniea o exclusivamente a pa-
lavra do "ciai. na certidão do fls. 7 v.
aooi p da na vaga expressão apor infra.-
rincões obtidas no local a que se refere
o mandados. sem nem ao menos decla-
rar si encontrou ou não alai o mesmo
negocio ou outro de igual ou diff>ren-
te genero.,

Nestas condições, julgo procedentes os
embargos oppostos para doclarar. como
deola ro.insubsi stentP a penhora feita o
condemnn a cxequento nas custas.

Do accÓrdo com a lei, appello para o
Supremo Tribunal Federal.

Rio de JanPiro, 21 de junho do 1918.
Raul de Souza Martins.

Justificações

aastificantes, Raul o Nahir do Abreu Lima.
—Julga 'a por sentenra.

ao Dr. Pr-etrador.
aatiasaasea rairan Silva & Comp.—Vista,

tiatificantes, Rachid Jorge c Irnalos.—
Idem.

Justi 'ca. te, D. Emitia Soldo do Aristides
Coelho.—tdetu.

rxecutives fiscacs

rIc : tus e, a Fazsi:da Navio:ai; executado,
A. uao F. do Mai t.. — Julgada a pe-
nhor.

Ey...plante, a Fazei da Nacional; executa-
do

'
 Dias Como.—Idem.

Everoleive, a Fazenda Nacional; executado,
An	 'i•aricico

'E -quente, a Fazenda Nacioual; executado,
Fr, n • i sco R. Lritn —Idem

Eseounian. a Fazenda Nacional; exwutado,
Maitaca Pereira..—Idom

Exnquente. a Fazenda Nacioaal; executada,
No.. •ia	 dos,Santos.—Itioni.

F.scqurnte, a Fazenda Nacional; executado,
Ra nariel Costa . Idem .

Exenuente, a Fazenda Nacioua(; executado,
Antonio M. Pereira.—Idem.

Excquente, a Fazenda Nacional; executada,
Cesarina M. Villa.—Idem.

•Raequente, a Fazenda Nacional; executa-•
dos, Adrian() d.: Comp.—Idem.;

Exequente, a Farm, la ''aclunal;executada,
Alexasdrina Rosa Sole lade.

Exequantr, a Fazenda Nac'onal: executado,
Manuel E. Soares. — Julgada a penhora. —
Idem.

Exenueute, a Fazenda Nacional; executada,
a Companhia Predial Rio do Janeiro. —
Idem.

En • quelite. a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Fonseca & Irmão.

Acções ordinarias

Aut-res. Wstilerlev %is & Comp. : ré,
Banqiie Franaise et ita l ielne por l'Arnericpie
du Sud. — Receba tios antas reeulares a
apoellacao interposta a fl. 354. Sejam o
auras presentes a V. Ins t ancia superior no
prazo letal, scientes ás partes.

atores, G. Souza & Comp.; réo, coronel
Francisco Azarias Villela. —Sobre a excepção
diga a parte, no prazo lrgal.

Acções executivas

Autor, Thiago Guimarães; rkls, Fabricio do
Almeida Gomes e Eurico Pereira de Morae,s.
—Cumpra•.

Autora: D. Elvira Papine: réo, José Mar-
tins de St.—Defiro requerido de fl. 86.

• Acate/et summarias	 --	 •
Autor. Elydio Alves laina; ré, a União Fc::

deral. —Concedo a proa-leni° pedida.
Autora. a Jiatiaa laainral; réos. tenente

Dinnysin (fan ga Fernandes e outro s .—Irelli-
ve•e. como roquer o Dr. procurador crimi-
na

Autora, a Justiça Federal; réna, Laureano
Barb Pasas e outroa—Oficie-so ao Sr.
Dr. Phet, eo Policia solicitando-se a nortux.sa
• a MIO se referem os offtcios de

fls. 482 á • 83, para o Deposito Publico.
Execuções de sentenças

Exanue , ite, Antonia Villela de Abreu; sup.
pliraao, Auaustn Gemi° de Vasconceltos
Abreu — aiga o• Dr. Procu ra ler.

Rsar uaito, D. Maria Izabel Cintra Tigroa
asas -• ta a Unia° Federal.—Digain ás par-
tes . obr • a couta.

w,sia oentaa tiasoimento SI Irmarr, executa.
da a Unia° Federal.—Sellarios, voltem á an-
el aaa

Ex eotrante, D. Maria Isabel Cin'ra Tigre;
e e ti 'd.t, a União Federal.— Ex peça-se o
pr ca r • 's tbrams do officio de fl Afl.

x ente; D. A . 1g s ana-Costa Lima Dru-
nr , o I r • ; exarai aia, a União Falara'.
— E sp ça-se o procatorio de accórdo com o
Oleio de il. 64.

Acção de execução de penhora

Autor, An'onio José Finna tio : réos. os Illen

nom Ubal lo, Luiz e José mor t3antaclos noz'
'sii tuto n José I. imas •te Sn a.— 'c .a^ a via
poli ia depois de feito o d^ o.o de penher.

Meeis-carpas (recurso)
1:ta-jante. Avelino haotista de Cargueira....
Egregio Sunramo Tribunal Federal.

io tem raziá o recorrente na cri t ica atue
faz a derisão rocwrida. A contrario do que
affiana a fls. 29 de suas raai ss. mo...ara ri os
a l tos a fa. que o paciente «está resoon-
doido a c nse -“, de Guerra. Tanibena não

ri •mei nua a • Juliciatao escapasse a como-
tea ia para conacwer da espoe e. mas deixei
de apracial-a to som Int parque coma diz
a rba• isão roce rida: sDada a intlepPir'
d • Jostiça Militar, assegurada nela Carstit
çin da Repota tca, não ha como eosno,...ien-
d ,r-te a intervenção de juizes fcderacs de
':I` instancia cm assumntos já olpfctus ao co-
nítectniento c d.c•são ti ,t mesma justiço (mili-
tar), que de nenhum modo IhIs é inf"rior
subardiaada. E deve sabe • o nac irranto que

r. 'arlicio si nao quer dizer juiz da : a ins-
VII a ,nipinve... Subam os autos c csta.
Cento direi inetho:.

caerata

(Aggravo)
Egregio Supremo Tribunal , Federal. O des-

pacho rozorsido funtla-sa na, lei o asajurapsil.
dencia des ta Alta Carta (a.a. 138 to decreta
a. 9.957, de 21 de dezembro do 1at2. appro.
tad° rrio art. 76 da lei n. 2.811. de SI mis
dczeuthro de 1913; ara. 128 do decreta num,-
ro 10.932. de .2) de maio de 1914 — accs.
a: irs. 1.742. 1.760 1.863 de 1911 e 1Plit;.
1.952 de 1915. Assim d •Ci lindo, pai a, ruo ter
feita aggravo. A V Instancia. nntratanto,
dirá melhor.— Subam os autos.

Acção ordinaria

Autor, Dr. Cincinato Ileuriques
ré, a União Federal.

Sentença — Vistos, etc.—allega o autor ter
sido rearmado em ir • udo do conclesaos
inspecções de saudo a que se suar; eu n que
constataram. erroneamente, a e•'st eia de
mole3tia incuravel, que o imaossi Ti sa
para o serviço das armas. e nret..0 pelus
meios ju.liciaes, a annullNa • •isst acto
para o dna° do lhe ser ass .gurado o (a-
ma° de reverter á actividaau NO paia), (pie
lhe competir e de ser pago dos vencimitutos
pedidos a il. 4, com os ai os do turaa. De-
fende-se a ré argurial pr suara° do di-
reito do autor mei i a o t o somonta, após

Vit:t0 O um exatos do act que o na ormnu.
De meritis nada artic • ilrai o:1 de luziu Isto
posto:— E atteade i o a eine a pre.cripçais
de que gosa, a Fazend . Pubiaa, se Apor:. a
todo o qualquer direito, que iaguein te" ia
c , nt ta a mesma Fazenda. (Dm. le3. n. 1.939,
dc 1908, art. 9');

Attendendo a que da oxpediçan do derreto
Ima amado (7 do novembon de 1.89S N á rropo-
s'ti a da acção (10 do abri do t91a). d 'ror-
vou arazo excedente ao cinco amua. sem (lua
a irescripçao fosso do algum inalo hauram-
pi ia ou,suspen3.a:

Por estes fundamento julgo prescriptos o
direito e acçio do autor e o onnacnrio nas
cus as. P. R. intimadas as partrs.

Distri oto Federal, 17 do junho ciC1.918.—,
(Mario Kelly.

Acção ordinaria

Autora, D. Carolina atenazas do Carvalho;
ré, a Un ar) Federat.—Seutença: Vistas etc.

attandeado a que cada juiz federai é com-
pota, t para processar e julgar as causas que
versarem sabre facto; °acorri ias na respectiva
saç w ju 'icial s ibro actos caie ali Lena:tal
de arodazir seus atreitos ;

A taidendo a que citada e excepiente para
no juizo responder pela oxecuçã.o do um
ccnt- teta celeb tad° no Territorio do Acre,
relativo ás obras que o Governo federal em.
nrehenaera nessa miara oppoz a °sega° do
fls. 19. pela qual pretende deslocar para e
Juiz) Eu -feral do Amazonas o conherimeto dá
espasia :

Attendendo, porém,'. a que nenhula lutá!

Juizo Federal da Segunda Vara
Expediente de 17 a 22 do junho do 1918

Executivo fiscal

Exentiontn, a Fazanda • Nacional; executa-
dos. Octavi • Lima dr Comp. (agravo) &Teci°
Supremo TrIbu • ial Fe 'Pral.—As allestaçaes de
fls. 438 no conseguiram d am:a-arar gim a
decisão recorrida se tenha a rastado dos Meta-
mos da lei e da jarisprudenria. A aarravarla
deixou bom claro cpin outro nao poderia ser
o nronunciinento deste iuizo no sia:citado ia-a
cidente. Subam o; au tos e o Egregio Sim •e-
nar Tribunal Federal, como sempre, melhor

• dirá.
Embargos (aggra,o)

Embaraan te o roronel Albino nyita,
Eeregio Supremo Tribunal Federal. Man-

anho a dedal() aearavada, a meu ver , Pra
-ia •fria de aocardo com a dispnsiaao naifa in-

vooada. Sejam os autos presente; á V. Ins-
tancia Superior, que, como. sempre, melhor
dirá.

EXCCUliVO file/1

aia Exequente, a Fazenda Nac:onal;
Empreza Gustavo Scana.

Acção ordinaria

Autor, Carlos Lo pes (antes Carlos Lopes
da ecnt al: ré. a Companhia Estrada- dc torre
Federaes Brasileiras. — Vista ás partos. 	 •

Justificação
Supplica.ntea. Durais Silva & Comp. —

tarado sido dado o valor á causa na petiço
inicial, nomeio peritos para a emanarem
os desemuargadorea Drs. Pedro Sá c Aluo-
rim Garcia.
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existe que justifique legalmente a escolha do
fbro desse Evado para o processo e julga-
gamelito da causa ;

Por eito fundamentos rejeito a excepção
de fls. 29 e mando que á ré seja assiznado
novo prazo para a contestação. Cus:as pela
excepiento.

Di, tr : cto Federal, 17 de juuho 1918.—f/cia-
r:ia Kelly.

Autor, Gastão Jeolás; ré, a União Federal.

Sentença—Visto-t, etc. Alteza o autor que,
sem !viver solicitodo. foi neto Governo consi-
derado em ennvnis$1in na sua proprfa residen-
eia. no perlo-10 do 1 de tnarço de 1918 a 16
do novembro de 1910, percebendo tão sómen-
te o co deitado de seu caro de sub-secrotario
do Instituto N/cional de. Musica desta Capital;
que pela nresente RecAo pretendohaver o oa-
gamento de gratificação que não lhe foi abo-
na .ta nesse poriodo na imoortancia do
4:3335133, com os juros de méra e custas.
Defende-se a ré arrilindo a prescrinção do di-
reit° do autor exercitado a nós quzsi sete ati-
no; do a oto que o privou do goso desta grati-
ficação. Isto posto:

E attontlendo a que a prer.rinção de que
gosa a Fazenda Pubi on se apnlico a todo e
qualquor *direito. guri aleitem tenha contra a
mesma Fazenda, correndo o respoctivo prazo
do acto ou facto reputado lesivo polo -recla-
mante. sltendendo a que Somente o interrom-
pei a verificação de alem dos motivos que in-
duzem de parto do lesado o pronrsito de não
se conformar com a lesão, excepto a simnlos
reolarnação administrativa. na () reputada
por si só sufficiente para esse effeito;

Attendendo a que da data do ultimo desconto
sofrido pelo autor—(novembro de 1910) á oro-
pnsitura da presen te acção- 1 'n. do ¡apeiro de
1917), decorreu prazo oxredente de'cinco an-
nos, sem que a nreserioção fosso do algum
modo inte-romnida ou snspensa. (Deep . Leo..
n. 1.989 de 1898 art. 9°): C, Caro. Consolid..
das Leis Civis art. 982):

Por e3tes fondamentoo julgo prescrin to o di-
reito e acção do autor e o condemno nas cus-
tas.

District° rederal, 17 de junho de 1018. —
°demi° Kelly.

rxeeução de sentença

Exequente, o Dr. Milito José de Castro O
Souza; executada, a União Fedoral.

(Aggravo)

Egreglo Supremo Tribunal Federal. Pro-
ferindo, a decisão ds li. n. 46 nenhum a-
gravo foi feito ao recorrente. No pedido do
fl. 4-0, o agravante, allegando ter sido for-
çado a parar um infesto indevido, recla-
mou judicialmente a sua restiPtição, dizendo

• vem agora propor a presente acção em
que pede seja a União Federal conciomnada a
restituia-lhe a dita importando cora os juros
de móra e custas». Sentenciar] lo, o meu
11Iustre antecessor julgou proc odonte a acção
para condemnar, como condemnou, a agua-
vada a fazer restituiç.ão pedida o ao nega:-
mento das custas. Argumenta, po ..ém, o
aggravante que a restituição pedida com pre-
bonde os juros da móra. Mas si estes não
foram pagos, como dizer-se que o termo
restituir os alcança? Ora ensinam os loairo3
— »Restituir v a repor no antirt. octado;
tornar a dar o que se tomdra» (Moraes Dic.
Port.) Mandando fazer a «restituição pedida»,
a este Ju zo pareceu que a sentenca se re-
feriu Mo sóniente á importancia que a aggea-
oada indevidamente tomára, e dahi a razão
por que reconhoceu a procedencia dos em-
bargos ppostos á conta da fl. 36. A sentença
executada foi, aliás. confirmada por esta alta

,Carte: Sujeitando-se á sus deciszo esse ponte

da interpretação do julgado. poder-se-á apu-
rar com segurança o pensamento que o ditou.
Subam Os autos.

Distric t ° Federal, 17 de junho do 1918. —
°alui°

Exulo. Sr. ministro Dr. Antonio Pires de
Carval ; to e Albunterque M. D. relator do
Conflicto de Jnr slição u. 419.—Em resposta
ao officio n.'893 do 12 do corron t e. tenho a
honra de nrestar a V. Ex. as soguintes Mor-
maçries: Em7 de junho de 1917 Justin

ora ‘us-i'ante. intentou oeste juizo con-
tra flaohael Farah uma uca° executiva. ro-
ealtintio a penhora na armação o de.mois
moveis existonto4 no estabelecimento com flor-
eia! . fo ré). E nã.n tendo si lo &feridos qiiaos-
4Ter embarros. seguiu-se o julearnenro por
sentença a 8 de maio. delia appel l indo o réo
em 12 do corrente. Exi stiu 'o. porém, na
Preteria Civel uma acção identica promovida
por Nade floram o cuia petihora aleançá ra os
mesmos bens, interveio alli como 3° embar-
gante Amin Matar, que, ~odor no inci-
dente, ohtove do juiz local um mandado do
manutenção de pbss,e sobre os moveis objecto
de ambas as arraos, com se infore da norte
expositiva do V. Ace. deste Eerogio Tribunal
no conf. ii. 386 e do uma nolição do susci-
tan te despachada nor este Juizo. As inconve.
nioncias de uma tal sil uaç'io seriam noohumas
si o Juiz local. noulento a penhora feita nor
este .juizo se abstivesso de expedir o manda 'o
de mantitnção, uma vez que os embarras do
30 foram onnostos tão sotnente na acção

cutiva. rire Mio procurava; ou t.si esso mesmo
3°. fraldo de deitai defesa na acção proposta
no iuizo federal, atol obtisesse ex:to sento-
Hiante.

Podendo 05 mesmos bens ser objocto do
varias penhoras em iu isrree:ies diversa: é
etidento uno o recebimento dos embatora do
30 jus t ifi 'orá a provide oeia do art. 6)1 do
regulamento n. 737, de I 8n1, si o In solo em-
bargante Mr como tal rec mbee.ido em todas
as jurisdioções a que esteiam os bens sujoitos,
pois dessa unica hypothoso importaria em
conferir a um só dos juizes a si-rolar antori-
doge de po'er -su'ltraOir a uma qualquer
outra eXeCil00 OS bens amue o it,:z dosa cansa
ainda não hommVf s .fe deri-lido serem extra tinos
ao patrimonio do executado. E, na es ecie,
não se tratando do mesmo devedor, «usar
dos mesmos bens e de devedores diver-
sos». affecto4 como estão os rasos a dumas
justiças difterontes, slrá ineV i tAvel a e,431-
listo dos tutza 'os, si esto E grezio Tribu-
nal não entender do delim.tor até que
pooto pelam ser executadas as decisães
ambos os juizes e, si o local insistir off 'azar
cumprir o man d ado de manutenção, que con-
cedera, a despeito do no ignorar a existe:1-
eia de uma outra penhora cm juizo di-
verso.

Esta Alta arte no venerando accórdão a
que me referi affirmou: competencia da
justiça fede ral para processar e ju:gar ex-
cepcionalmente as cansas que a Coristitatição
lho confiou, exclue a justiça local do pira-
mento de qualquer des-ascausas,sm quaesmier
circumstancias. A utilidade nacional vexa-
loca sempre em relação á utilidade individual
O regional, pelo que, em hypoth ese nenhuma
pidelll os juizes regionaes decidir litigios, flue
pela natureza das pessoas, ou pela nattireza
da causa, a Constituição declarou que só pela
justiça federal devem ser dirimidos».

A decisão do juiz local fazendo expedir . O
mandado, deixa esboçado o co :Meto. Esto
ogregio Tribunal decidirá. entretanto, com o
acerto costumado, si este juizo deve subinet-
ter-se, entregar os bens a um terceiro, quo
noite não se habilitou, ou &render a sua auto-
riiade e o seu prestigio polis meios Ienes de
que disoõe. Apresento a V. Ex. os protestos
do mais profundo resnei t o e elevada conside-
ração.— O juiz federal, Octavio Kelly.

Côrte de Appellação

Sessão da Segunda Cismara, em 28 de-Junho
de 1918

IMIEsIDENCIA DO SR. DESEMIMRGADOR NABUCO DE
ABREU — SECRETARIO, O AMANUENSE OSCAR DàL-
TRO

Cdnpareceram os Srs. de.semboreadores
Saraiva Junior. Gemniano da Franca e o 'ffiz
convocado Sr. desembargador Francelino Gui-

ãe3.

JULGAMENTOS

Agjravos de petição

N. 4.410 —11elator, o Sr. desembarzador,
Franee.liw) Guimarães aggraVante, Invado
Anto mio de Cam po; ; ag;ravn 5o Augusto Tel-
les de Menez .s Cabral. syn.neos da cessão do
bens de Olivo ra Ar Int .: fçe Companh i a .—Ne-
garam titovinieuto ao noras o. unanintetnente.
, Tomou I) .rte no inigadreato o Se. .'e-
sel.-libar:m .10r presidente da Cantara. por não
ter conya-eci lo o Sr. desoilibargador Tor-
quato de Figueioedo.

N. 4.42'--Relator, o Sr. desombareador
Saraiva Junior : argravaive. o aqui:tateei° (Ia
filiencia do A. NUM4: de seo acerava.fo.f. (e-
los illivel ea o Olivoira	 'riu
rant . 10 recurso. contra o voto do Sr. dosem- -
barzador relator, o ner.4rammi-lhe provimento,
contra o voto do Sr. des, Inhargantr Nalinco
de A br 'um, presidente, que tomou parte no jul-
gamento por não tor conouroei lo o Sr. des-
.embarga-ior Toro noto de Figueiredo.

N. 4.433—Rei:dor, o Sr. dos .mbargador
Geminifino da Franca: aezavan e. Precao•a.
C r ndida Cardoso; agzrav-da. a Fazel la Mu-
nicipal.—Nogaram provimento ao aggravo,
unaohnemente.

SORTEIO

Aggravos de petição

N. 4.445 — Relator, o Sr. desembargVor
Saraiva J..nior.

N. 4,447 — Relatar, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo;

N. 4.448 — • telator, o Sr. desembargador
Geminiano da F-anea.

N. 4.449 — Reator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

I. 4.4a0—ttelator, o Sr. desembargador
Gerniniano da Franca.

N. 4.451—Rela-or. o Sr. desembargador
Torquato de Fietteiredo.

N. 4.452 — Reator, o Sr. desembargador
Gentiftiano da. Franca.

N. 4.454 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figtieirt,lo.

N. 4.457 — Relator, o Sr. desembargador
araiva Junior.
N. 4.458 — . Motor, o Sr. desembargador

Saraiva Junior.

EU MESA

Ayyravo de instrumentO

N. 303.
Aggravos de petição

Nq . 4.274., 4.403, 4.433, 4.453, 4.goi
4.460 0 4.461.

PlIDLICAÇÁO

Agravo de rido

N. 3.772.
&rã...1 •

Juizo de Direito da Quarta Vara .1
Givel	 •	 ~1,

1DIZ, DR. SOUZA DOMES ; rseetvÃo, SILVA. PEREIRÀ
Executivos

.	 .
Autor, Dr. João Cordeiro da Graça ; réo,

Joaquim amarinho Junior. — Recebida a

DIARIO OFFICIAL
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&opalina° tomada por tento a fls. 67 v., nos
effeitos regulares do direitõ.

I	 •
Liquidação de firma

Joã.0 da ,Cunha & Comp.—Na fórma do
officio do Dr. curador de orphãos.

Da firma Chesneau & Comp.—Cumpra-se o
accôrdão de fls. 107.

Da firma Costa & Ferreira.—Coerija-se a
numeração do fls. dos autos.

Exccutito

Autora -Joaquim da Silva "raia ; ré, Sarah
de Froitas Borges.—liejeitados -in limine os
embargos.

Execução

Autor. Francisco da Motta Junior ; réo, Luiz
Carlo; Fra -o.—Cumpram-se es taccôrdãos do
fls. 419 e 43•.

Executivo Itypothecario

Autor: flanco do Die-s:1 ; ré, Comnanhia
Faboica. de Tecidos Andarahy.—Julgada por
sentença a desistencia.

Ordinarias

Autor Domingos Alves Salgueiro; rén, Joa-
quim Pereira 1.cal Maia.—Julga-la procedente
a acção coodem»ado o réo a pagar ao autor
o preitlizos, perdas o damoos cansados pelo
desmoronamento do terreno do mesmo autor
que forem liquidados na execução e nas
custas.	 •

Autora, viuva J. flodrigites, successora do
J. Rodrigues & Coinp.; . réos. Edmundo Lopes
& Gonçalves.—Deferida a cota de (Is.

Autores, Soares, Basto.s & Cocup. • , réos,
Fernandes, Moreira & Comp.—Julga:10 por
aentença o accordo e desistem:ia tomado por
termo a fls. 20.

Interdicto prohibitorio

Autor, José Lourenço; réo, José flamalho.
—Recebida a apaellaçio tomada por termo
a fls. 40 v. no; ca'ettos regulares de di-
reito.

Separação de corpos

Autora, Adelaide Martins Soares; rôo, Au-
;use) Quadros Bittencourt Junior.—Julgada
por anntença a justificação, mandado ex-
pedir o alvará.

o
Fallcncias

Roberto de Paiva Araujo.—Deferida a pe-
tição de lis. 154.

al. da Silva Machado.-0fficie-se ao Dr.
procurador É.cral do District° dando conheci-
monto da patiçao do Dr. curador e solicitaado
indicação de substituto

Inventario;
Julio Partis e Maria Paulina.

Julgada por termo a desistencia
'tomo a tis. 103. •

13-rnardo Clemente Pereira do figueiredo,
falleclio.—Reinettain-se os autos ao Juizo de
Direito da 21 Vara Girei.

Fernando Pereira da Silva Continentino,
fallecido.—liatificadas por termo as declara-
ções de folhas ao De. contador,

Julio Perles e Maria Panlina Perris, falleci-
dos.—Vi a ta ao Dl. . .curador de Ausentes.

Josepitina Logullo, fallecida.—lieformado o
despacim de fls. 10-1. para imieferit. o pedido
do fls. 103. Intime-se o iuventariante para,
no prazo de cinco dias, dar andamento no in-
ventario, cumprindo a pritne'ra parte do'
despacho de fls. 101,,o sob pena de dosti-
•tuição.

EDITAES

Supremo Tribunal Federal

Co:vamo PARA PROVIMENTO DO CARGO DE JUIZ
FEDERAL NA SECO° DO ESTADO DO PIAISY

De ordem do Exm. Sr. presidente, faz-se
publico, nos termos do art. 184. do regi-
mento interno do Sup..eino Tribunal Federal,
qué, achando-se vago o cargo de juiz federal
tia secção do Estado do P-aithy, em virtude
do fallecimento do Dr. Alexandre Collares
Morei: a New), é marcado o prazo de 30 dias,
a contar do hoje e a terminar ás 16 horas do

'dia 21 de julho vindouro, para serem age-
sentadbs nesta secretaria as pet içaes tios can-
didatos ao mesmo cargo,. instrui las coro 03
document s que provem seus serviços c • habi-
litações c, nomeadamente, como rondições
de idoneidade, que se acham habilitados cru
direito cola o tirocinio de dona aflitos pelo
menos, do advocacia judicatura ou ministeriu
publico (lei n. 221, art. 107, paragrapho
!Mie° e art. 27, § 1° do decreto ii. SuS,
ar:- 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
22 de junho da 1918.-0 secretario, liabriel
Martins dos SOD;DS yivina.

Juizo Federal da Segunda Vara

De la praça, com o prazo de nove dias; para
venda c arrematação dos bens abaixo trans-
criptos

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 3 1 Vara
do Distrie:o Federal, na fôrma da lei, etc.:

' Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça, com o prazo de novo dias, viram
ou della noticias tiveroin e interessar possa,
que o porteiro dos aultariosdes'o juiza, trará
a publico prégio de venda e arremataçao. a
quem mais der e maior lanço otferec.er acima
da avaliação, no dia t de julho do corr :ate
atino, ás 13 horas, após ;delineia -!e;to
juizo. ás portas do Supremo Tribanal Federal,
á Avenida Rio Branco n. 24, onde funcciona
cato Juizo, a terça parte do predio temo e
ferrado da praia de S. Christovão n. 3D,
penhorado, pela Fazenda Nacienal no exe-
cutivo fiscal que move a .José Gonçalves
Ferraz, 'fletindo o terreno de frente dez me-
tros e do Rente a fundos 2d30 centúria-
trosa tendo tres portas de freire e um i.or-
tao de ferro ao lado, dividido em salão onde
so acha um negocio de botequim, uni quarto
ou saleta e ca ./Iliba; nos fundos do predio
existe um barracão coberto do tolhas de zinco,
que serve de dormito a trabalhos em mar-
moro; é consoando de pedra, cal e tVollas.
coberto de telhas franceaas e ladrilhado. O
terreno é foreiro á Santa Casa da Miacricor-
dia, divide por ;1111 e outro lado .coni terrenos
da mama e os fundos vão até ao mar. Dão
o valor de nove contos de réis (9: 000$o0)).
Sendo a presente avaliação de uma terça
parto do predio o terreno, dão o valor de
tres contos de reis (3:0)050G0). E quem na
mesma terça parte do prelio e terreno acima
doscriptos quizer lançar, conipa.reça no dia,
hora e logar designados. E, para que chegue
ao conhecimento de todos core interessar
possa, mandou o juiz passar o presente edital,
do qual extrahir-sc-hão cópias, que serão pu-
blicada.; pela imprenSa o allixadas nq
do costume, mia fórina da lei: Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de
junho de 19i8. Eu, Cyro de SallespAbreu, es-
crevente juramentado, o escrevi. rE eu, fie-
meterio José Pereira Goimaraes,esCrivão, quo
alibserevi..-•-Octatio

Juizo Federal da Segunda Vara
De praça com o prazo de DOVC dias, para a

renda c arrematção dos bens abaixo :rim-
- scriptos

O Dr. °atavio Kelly, juiz federal da Se-
pilda Vara do District° Federal, na fôrma,
danlei, etc.:

Faz sabar aos que o presente edital de .
1 a p raça com o prazo de nove dias virem,
dele conhecimento tiverem ou intere,sar
po ,sa, que o porteiro dos auditorios deste
juizo trará a publico pregão de venda e arre •
matação, a quem mais der e maior lanço °fres'
reco.' acima da ava1iação, no dia 1° de julho
do corrente anuo, ás 13 horas, após a au-
diencia deste Juizo, ás portas do Sopremos
Trihnnal Federal, á avaliai tilo 13ranco/
11. 241.. onde finicciona este Juizo, á quarta
parte do preclio e respectivo terreno ivrita 1
Sá n. 197, penhorado pela Fazenda Na-
cional no exacutivo fiscal que inove a João I
de Souza. Moreira Filho: int-diodo O ter- '
i:ono de fronte a fundos quatorze metros
e de frente, oito lontras; o ore :io é terra° e f
propeá para negocio, sua constciteeao é de
perra, cal e ti.olos, tem quatro portas de
'repte, seu-do duas para a rua Sá e duas para
a rua Paraná: é dividido em salão para na-
go-io, um quarto, sala e cosailia guie está das-
talhada; eciliorto de telhas traurezas, forrado,
sendo parte assoalhado e a outra pa [et, ladri-.
lbaOa dividindo por um lado com o executado,

'por outro com a rua Paraná e pelos filiados
com quem de dirotto for, e dão o vaiar ao
pretio e respectivo terreno de oito contos de
réis ;8:0nJ5no0). Sendo a presente avadiação
da quarta parte do predio e errem°. Dão o

. valor de dous conto:: de reis (2: ouso- to). E .
quem na mesma quarta parte do predio o
respectivo ter..eno á rua Sá o. 197, acima
descr pios, ollizer lançar, compareça no (lia,
hora e Jogar designados. E, para que chopes
ao couilecimento de moios que lideras-mo
possa, maialon o juiz passar o presente edital
dé qual extrahir-se-bão copias. que seráo pus,
blicalos pela iinprensa e atfIxadoa no ioga r de
cOstuine, na fôrma da lei. Dado e passado
nesta chitle do Rio de Janeiro, aos 21 de
junho de 19;8. E eu. Cyro de Selles Abreu,,
escrevente juramenta.do, o escrevi. E eu lle-i
materio José Perei..a. Guimaraes, es:rivão quo,

x.	 (•subscrevi.—Octario Kelly.

Côrte de Appellaçào
Faea publico que pelo Exnio. Sr. des-

embargador presidente da Cárie do A ppellsça)
foram ao:troca:1as a Camaras para reuni as
no d:a 4 do rne,z de pilho proximo, ás {:i horas,
julearom os seguintes feitos: Embargo do

mis.: 1.308. embargante D. Julia'
Campos de Oliveira liamos, embargado. ela-*
flue! Garcez: : .831, e nbarga ao Jorre Al gim!
Pridi, embargada, Santa Casa dd alkeeicar.
dia: 2.131, embarganto Avalio o de Carvalto,
embargaio; Galeeel Lima de Faria e outro;
2.165, ernbarga,dos Dr. Vicente Saboia Lima
o outro; enibararolo João S i neons: 2.2 a3, em-
barg ante José aa Silva camo ,olunior, em-
bargado Arthor Dorningues. da Silva; 2.234,
embargante Bellarinino Ido frigires, embar-'
gado NI. M. Peixoto: 2.323. embarga:lie Simões',
Pe. s eira & Coime. embargado Antonio Alves de"
Valhu mm. 2.338, enita . roanto Santos 1 allanico,
enibargado Joaanim Camillo Monteie(); nume-,
ro2.357. einba.; .gaoto alairiel Vieira-da Silva,
embargado Moreira Mesquita : it. 2.368.'em-f
barganta Arinindo Assoma: ao, embargado
Lwpoldo A-. Vianita; ti. 2.44S, embais/total
J. Marianna Thoreza Pinto Guedes, ornbar-`•
gado ,losé Carimo; mi. 2.49. embargantes
José Ferreira. da Silva Araujo c José Rodri-
gues do Carvalho. embargado José 'votei°,
Martins; n.	 einbargantea FornandeS
Alvares; embargado D..Adelia Marques Salda-
nha; n. 2. 485, emhargante Manoel Estavas,
e211.)? rga do Mamei .DurAnin.2.W.Lemb.iriantai

fallecidos.—
to:nada por
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Rod igiuss Se Cardoso, embargado Dr. Arthur
Guimaraes de Arau l o Jo-ge; i g . 2.539. embar-
ga g irea Chaves, Gom os (Se Comp., embargado
Vicente Augusto Lopele n. 2.541. etribargan-
te Antonio d • Sllva N'ilicla; embargado Pas-
cal Pelegrini. envs onario de Antonio Fei-
tas da Fonseca Ramos; n. 128, mbar-

' gantea Victor Cal Paz de Irmao. embato
gado: James Audrcw Junior e outros. her-
deiros do =mondado- nino Andrew;
n. 409, einbarrante general D 	 José Fer-
reira Ramo:. embargado Car v alho (5: Comp.;
n. 419. embarga -tos Alexandre Puto

.Alve/ B eandao e sua mul eer, emcargado
Antonio Pereira de SnOZ1 TO"n S e sua mu-
lher; 1.'133. embargante Jor r M yer. embar-
gado José Lide Alves Pereira Besteis: 1-179.
I° einba rgante. Manoel Gomes, embargant0
Banhael c de Oliveira. ernbi rga 103
OS mesmos; 1.70 t, embargante J rs5 Bento de
Faria Dr tga. embreada a Irguandale do SS.
Sacramento da Can ciaria; 1.811, embareanto
a Falenda Municipal. embargada D. Isabel
Pinto Campas Lazzeri: 1.803, =bargante Pe-
dro Francisco de Mello, embargada a Fazolda
Munieinal: 1.045 o-nbargante D: Paulina
Alie Pineard da Cunha, embargados Paulo da
Cunha e Silva e outras: 2.260. emhargante a
Fazenda Sho g icinal, embargadas DD. Ormintla
Miranda linirigues e out• as; 2. 11 12, cur var-
gante José Maria Antunee G gr a, cioba galo

Antonio Ferreira- 2.371. einbareantea '1 ria
Patti e seu mar do e nbargaelos Sina Fe nall-

des & "rmt). 2. O g onba rgant Nathalia
Rei: Veige pano- ubero a iisi par S'i t; tutor
Bobeei e Silo ir Veig 1; em argatla Maria
Antoniet r a Pinteero da roas ca; e, ,e,eemear-
g-nte N .cola Ag - a. .:inb;irg o Eia risto
Souza Torres; 2.2ae. tenear.ea te Remeo Alves
Martins, embargado afa-eirl Ramos da Rocha;
n. 2.e1e, embalsame, Ni g acio Faria: embar-
gado. M. M. Peixoto ; n. 2.415. embargai"
Zoilo) . a Montener o ; einb levado. F a 'risco
Pau'o Sanimartino ; o. 2.482, =bargantes,
Carol.na Perei ra de Castro e outro; ; embar-
gados, Julio Lima Se Comp.; n. =bar-
gante. Jeanuini Joeé Roeriges do Bastes; em-
bareaeo, Banco do Croa.to Movei; mi. 2.519;
embargante. Alberto lolezias ; em1earga4o,
Joaco g in g Camillo Monteiro; ri. 1.239, =bar-
gante, Dr. Joaquim Pereira Toa	 ; embar-
gado, José Maria Niicello; n. 1.439. embar-

nte, Alberico Germarek Possolo; embargado,
Vicente de Sou -a P res; n. 1.443, embar-
garito, José Mnroues Merino; embargado, José
Marinho Soares Jimior; n. 1418, embarganto,
Th e Rio de Janeiro Railway Light Power
Comoany, Limitei"; embargadas, Placidina
Garlinla Carvalho do Oliv eira. herdeiras do

Tho-eza do Carvalho Oliveira; ri. 1.677,
emharganto. Antonio Feias Chaves; embarga-
dos, alarmo) leio d a S Iva, Alves Porei -a e
lign-cio Joaquim Ribeiro Junior; acções rasei-
Forias n. 9. =bargante, Maria Leopnldina
do 4raujo: embargado. Bernarnino José Tei-
'Jeca; ii, 10, autores, Manoel lo é de Oliveira
e sua mulher; reos, Johu Eduard Jonson e
tua molho".

Secretaria da Córte • de Appellaçào. 29
unha de t918.,—No impedimento do Dr. se-

eretario, o offiCial Elpidio Watson C.rdetro.
—

.‘ Juizo de Direito da Provedori.',
e Residuos

praça, como prazo de 20 dias, para venda
e arrematação de 118 parte de 119 parte do

• predio da rua Marechal Floriano Peixoto, art-
. ti3a Larga de 5. Joaquim, n. 132, moderno,

anlvto n. 104. pertencente ao espolio da
finada D. Beatriz Alves dc Maltas
O Dr. Eliezer Geram Tavares, juiz de di-

reito da Provedoria e Besiduos, nosta ciJad0
do Rio de Janeiro, etc. t

Faz saber aos que o presente edital de
arara, com o prazo de 20 dias, vire ri, que,

.310 -die 23 de julho prailmo, ás 13 1/2 horas,

d	 eio Forum. pelo poeren dos auditoros, logo
após a audieneia or inale/ deste juizo, nue
terá lora" a essa /ora, será levado a publica
Verei d	 da	 me ven e arreatação a quem mais
der o offere-er acima da nuantia dosei-centos
o noventa o quatro mil o miatrorentrei o que-
reata e quatro réis (69114441 a seguinte nate()
do irnmovel á rua Marechal Flerian Peixoto
n. 132 miderno, anti go n. canto ria rua
Gome; Ca eneiro, pertencente ao aspolio da
finada O. Beatriz Alves do Nia-tos ; Urna oi-
tava (t/8) parte do t i() do parte do orcei° M
sobrado á rua Marechal Floriano P-isoto
n. 132 moderno, anti go n. 101. cante da rgra
Gomes Carn-iro. tendo n/ facei ro do pavi-
mento termo troa noras. para a rua
Gomes Caane lro quatro portas o uma ja-
nella de pe' t oril. O sobra to tom na (tento
tres poetas com grades do feero á fran-
coza e para a roa Gome/ Carneiro quatro
janen w s do peitoril o uma com grado de
ferro á franceza. Sua con strecçáo é antiea,
do pedra e cal, com porta-las -te ouraria,
nied' erlo	 f ente Ge.6e por 31 0.70 de orem-

tl n in ao fundi um quedai mi g ra 10 com
8'2 .50 ee exemsao. O pavimento termo é
aborto em arrnazem forrado e la erilhado, e o
sobrado é diviiilo cm co gnmoao; para mora-
dia. A praça f requerila eor Rominstos José
Lopes, na ene lade de representante legal de
seu filho menor pg ibare Antonio de %uns to-
pes e nor esto. como he dei -o institui+) da fi-
nada D	 41. Beatriz vos de Matroa. ao qual s .rá.

• adjudicado o nrodue l.n da venda, tendo rem
esta cone lotado o: doutores fisoars, co-no
tudo conda dos aute: d • inventario da. refe-
rida D. Beatriz, que O • Rrão ser vistos e exae
minados no cartoril eacrivão que esto sob-
screve na rua Menezes Vieira n. 4b0; n traça
será feita com dinheira á vista ou com. fiador
idoneo rine garanta 43 juizn. E para que corta-
te o cherne ao conhecimento de 'todos. man-
dou passar o prosemo sor ,aftiva 10 no
!cotar do costuniepolo poreiro, oxtrahindo-se
cópias nocneeariaa liara serrim embliealae no
Mario Offieial. Dado e passado nesta cidado
do Llio d t Janeiro e eartor o do I° &leio da
Provedoria e Rosie gios. em 28 do junho de
1918. Eu, José Senra de Oliveira Jtinior, es-
crivão. o subo-evi.—EUezer 6Prvin Twires.
(E-tava devi-lamente senado). E-tá conto-mo
o ori ginal. Dati era tit supra.-0 escrivão, Jose
Seara de Oliveira Junior.

gamar&	 o

Zulao de Direito do Prinietra Vara
de Orphãos

vdDe prinra praça, cem VVISO de vinte dia,
paro venda e arrmati .nlo da mPtade:d4;
predio c terreno rua Dr. Aristides Lobo
numero cento e tente. perten eente Unte? di-
ela Laurentina Anca da Cunha, na fdrtna
ebaixo
O Dr. Leopoldo Angusto de Lima, juiz era

enrolei° na Primeira Vara do Orphlios e Au-
sentes (In District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça, com o p e.,zo de vinte dias vi-
rem, que o porreiro dos audi forios trará a
publico pregão de venda e arrematação a
quem mais MC acima da avaliação, no dia
vinte e tres (23) de julho do corrente armo,
da treze horas. ás portas do Officio Fo-
rum, á rua Menezes Vieira numero cento e
cincoenta e dons, após a audiencia eitvlo,
a metade do predio e terreno á rua Dr. Ates-
tides Lobo numero cento e vinte, pertencente

interdicta Laurentina Atinada.
avaliado pela fórum seguinte: Predio asso-
bradado,' á rna, -Dr. Aristiles Lobo nu-
mero cento o vinte, com duas janollas o
uma porta	 frente, sua construe,00 é do
pedra, cal tijolos, com portadas de can-
taria. E' dividioo em duas salas, um quarto,
forrados o assoalhados, o cozinha cimentada
e caiada. Mede esse predio de frente &,b0

por 131°,70 do exte g iaao, tendo mais UM%

ne:ga do terreno ao fundo que morto 4 83 ,5 J.P
O iinmovol desce:pio acha-so l em pessimo 'es-
tado de conservação, avaliado em qntro con-
tbs do reis, sendo a metano em dous contoS
de réis, porqnanto vae a dita mataria a esta
primeira praça. E quem o meçam quizer ar-
rematar deverá comparecer no dia, hora o
local designados afim do ter togar a praça,
que será feita mediante pagamento á vista ou
fiança idonea por troa dias. E para constar
passaram-se esto e outros de igual teor que
serão publicados o affixados na ferina da lei.
Dado e pa--sagio nesta cidade d u Rio de Ja-
neiro, aos 28 do junho do 1918. Eu. Estevão
José pires Jnnior. oscrlvao interino,
subscrovi.— Leopoldo Augusto de Lima. (Está
devi . iamento seilala).

Está conforme.— O escriváo interino, Et-
ter.ii o José Pires Ferrão Junior

•

Julio de Direito da Primeira Var4
de Orphãos e Ausentes

De 3a praça com o prazo de oito dias e abati-
timento dc 20 % para velaria e arrematvlio
do predio e terreno á rua Dr. Aristuiet.
Lobo. na. 44 e 68 antigos, hoje 144. perten-
cente a D. Floripes de Souza' Ramos

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
exercido na ia Vara de Orpliãos e Ausentes,
nesta cidade do Rio do Janeiro.

Faz saber aos que o presente elital do ter-
ceira prn113 abatimento do 20 % virem ou
done noticia tiverem que no dia 9 do proximo
mez de julho, logo após a eudioncia desta
juiz 'mui terá foram. ás 13 horas no enfiai() lo
"rum á rua dos Invalides n, 132. o porteiro
dos audiior:os desto juizo levará a publico
pregão de venda o arrematação acima da
imoartapcia constante rio presente neital o
predin o terreno sito á rua Dr. Aris t ide% Lobo
as. 44 e eR antigos, hoje 144, pertencente a.
D. Floreies de Souza Ramos, herdeira do fina-
do Dr. Ilenriotie de Souza Ramos: Predio de
sobrado á rua Dr. Aristides Lobo na. 44 e 68,
antigos, nojo 144, com dons pavimentos, con.,
struido de pedra. cal o tijolos. com diviatees,
do estiemo e porta 4as de cantaria. medindo,
1815 .60 oentimetros de frento por 114",en reme
timetras do comprimento no pavimento torro°
tem do frente cinco janellas do poitoril e
um porte° de ferro, tendo ao lado direitos
do prodio uma pora e uma escada que dá.
commnoicaçao para o segundo pavimento. o
Qual é diviiidoevn deus salões, quatro quattos
Dl -meios o assoalhados, senuindo-se um pu-
xado mie %nele 3m ,30 centingetroa por 5'1,70
centimetros de ta-gura, com uma porra de
cada lado e duas janellas nus tenros tendo
latrina o banheiro, ao lado esquerdo do prelo
ha outro puxado que mede -14e,e0 centi-
metros de comprimento por 3e.30 centime-
tros de largura, com salão corrido o todo la-
drilhado. No sobrado tambem ha cinco ja-
nellas do peitoril e eg dividido em oito quartos,
uma saleta e dous peouenos corrodores,
trina e banhel Po, atem uma claraboia no
centro. E' todo murado o terreno com gradil
de ferro na fronte. ,e vao á terceira praça
sobbe a base de 60:0e0S, ()lie com o a bate-
mento de 20 % por na° ter havido licitantes,.
na segunda praça, fica rodudia a 48:000E100. -
E caso não haja licitantes para a quantia •
acima, será o immovel vendido pelo maior
lance que alcançar. A praça é feita a dinheiro
á vista ou com fiador idoi geo que canina O
juizo e foi reouerela pela referida herdeira,
com a concordancia do Dr.. curador do Or-
phãos. E para que conste o chegue ao coube- •
cimento de tendos os interessados passaram-se
o presente edital e outros de igual ceei. para. . .
serem Mudos no legar do cestinne,
dção na imprensa o traslado para os autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro,28 de junho _de 191,8. Eu!,- remate

111111 emlnletel 1H11 I . •Ft' '•
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Gomes de Campos, escrivão, o subscrevi.—
Leosolio Augusto de Lima. (Sella to na fórum
da lei.) Cópia. Confere — Pelo escrivão. Sr-
mando Leite Nogueira, escrevente jurasaae-
ta.do.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Pai 'Cia de Danta, , Pereira & Andrade
*VISO 103 CREDORES

e publicado de sentenca que declarou aberta
a follencia dos nclociartes Dantas, Pereira
0. Andrade, ettibclecidog com :garraria, e
denotito de madeiras it rua Visconde de
Amoroso Lima n. 15 (Serraria Santo Cruz),
na fdrma abaixo.
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de

direito da ia Vara Civel desta Capital Fel eral
etc.:
-Faz saber amaine o presente pd ital virem

que, a requerimento de Ro -ue Momos Costa,
•devidamente instruido, e dftrykis do. prenncaidas
as foinali fades tapes foi (lacta ada aberta a
fancaria dos nezaciantes Dantas. Pereira &
Andrade, estabelecilos á rua Visconde do
Amorozo Lima n. 15, por sentença deste
juizo, de 4 de junho de :918. ás 12 horas,
fixando o seu termo para os &ratos lagaes
de 20 do fevereiro de 1918. Foi eionieado
artificio o crelor Roque de Maraes Costa,
'residente á rua da Qui:anda n. 83, sab-avio,
ficatilo os credites da dita firma ta i4a
notificados peas presnto para, dentro do
prazo de 5 dias, apresanta em ao svudico a
deciaraçáo de seus era iitos. annnpanhada dos
resnect vos titules; e outrosine, ficam os re-
feridos are-lares convunados para a priennira
aasembléa da presente fallencia, que será rea-
lizada no dia a de juta° da 19'8. ás 13 horas,
na sala das audirneins, no Forum :atai.%
da...e. á rua dos In-ali tos n. 1e2, tolo nos
termos dos arts. 17, 48, 80 e 82 o seus tia^a•-
granhos da lei n. 2.124, do !*7 de dezainbro
de (908. Da lo o pas ka 'o nesta cidade do !lio
do Janeiro. aos N elo junho as 49:8. Eu, Dar-
tient Jamas, esneivice e snasaravi.—Alfredo de
Aime da itti gsei. (Está con•rme.-0 escrivão,
BarUelt Jantes.

1111nMIND

Juizo de Direito da Primeira Vara
eivai

De citação com o prazo de 30 dias na fdrnea
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da .a Vara Cive) do Diatricto Fe-
deral. etc..

Faço saber que por parte de Cassiano Nieto
Gil me foi 4 srigic.n uma pefção qua é do fedr
seguiu e: Petição —Exmo. Sr. ,Dr. nela dai"
1 4 Vara Civei—Cassiano N ieto Gil, residente
nesta Capital, por escripttira do 29 de ou-
tubro do 1917 (documen to junto) se cone-
tituiu cie or do H ertencia Figueira de
Queiroz Almeida e Silva da quantia de oito
contos de réis e juros 'e 12 % ao anuo, pagos
por teimes:te miiantalo. Para garantir o
pagamento do principal, juros e pena con-
vencional deu a mito gala devedora, em pri-
meira hypotheca, o pre lio de rua Leap Ido
n. 20k (Andarahy Grando) do sua proprie-
dade. Havendo a supplica ia deixai° do
satisfazar os juros e não tenio sido para
a divi Ia hypotuecaria, rever o supplicante
a V. Ex. que feita a respeciva co . i a lo
capital, juros e pena convelicionel saia
expe lido o competente mania.% executivo
contra a supplicacia Hortencia Figueira de
Queiroz AI neida o Silva para que pague
incontinente o total apurado. sob pena de
serem penhorados c immovel hypotMcalo e
seus alugueis, intimado o imaitarb a entre-
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Juizo de Direito da Primeira Vara
eivai
	 •

• e citado. com o prazo de dez dias, aos inter
medos na palencia de A.Pinlutiro Comp.,
na fôrma abalxo

da Primeira Vara Civol do Districto Moral:
Alfreeo de Atinei 'a Russell, juiz de direito

Faz saber que por parte de Henrique de Leal,
ex-syndicos da (alieneis de A.Pinhoiro& Com-
panhia, lhe foi dirigida uma petição acompa-
nha ia ece docume to pelin 'o para prestar
contas do sua gestão. .m virtude .do que se
passou o presente edital, com o prazo de dez
dias, peio tebr do qual se citam os interessa-
dos na failencia de A. Pinhal & Companhia,
para sciencia de que as contas prestadas por
Henrique & Leal, ox-synlicos dessa fallencia
se acham em cartorio durante dez aias,
afine do serem examinadas e apresentarem
dentro desse prazo as impneritações que
entenderem, sob pena de, á revela, se
proceder como ikede direito. E para constar
se passaram este e outras de igual reter, que
sento publicados o affixa .:os na farina da lei.
Dado e passado Ueeta cidade do . Rio de ..10.

neiro aos vinte e sete do junho de mll nanai
cento; e dezoito. E eu, &Men James, temia
alo, o subscrevi.— Alfredo de Almeida Rase
sell. Está conforme. — Polo merino, Josl da
Silva Lisboa.

liel•••••••
Ir •

Juizo de Direito da. Primeirti
Civel

Palhada de José .1tolvana Ammon (fale:
ciclo)

AVISO AOS CISDORI9

De publicado da sentença que declarou aberta :
fallencia do negociante José Rolvana

dmon (fallecido) com conamercio 6 avenida
Panos n. 68, na fôrma abaixo:
O Di. Alfredo de Almeida Russo! juiz do

direito da 1 4 Vara Civol desta Capital Pe-
. deral, etc.:

Faz saber aos que o presente aditai virem
que a requerimento de Siqueira & Leite,
;devidamente instruido e depois do preenchi-
'das as formalidades Manes, foi declarada
aberta a fallencia do negociante José Rólvano
Aidmon ((allecido) com commercio á avenida
PaSsos n.. 68, por sentença deste .juizo do
27 do junho do 1918, ás horas, fixando o
seu termo para os atreitos teimeis de 20 do
maio' de 1918. Foram nomeados syndicos os
credores Oscar Philipoe & Comp. residentes á,
avenida Rio Branco mis. 5 o 7, ficando os cre-
dores da dita firma failida notificados polo
presente para, dentro do prazo de 15 dias,
aaresentarem ao syndico a declarado de sena
crettos, acompanhada dos respectivos ti-
talos o, outros m, ficam os referidos credores
convocados para a primeira assembléa lIa,
presente fallençia, que será realizada tio dia
25 do julho. do 19.8. ás 13 horas, na sala das
andiencias, no Fortins desta cidade á rua dos
Invalides numero 152, tudo nos. termos dos
arte. (7, 18, 80 o 82 e seus paragrapaos da
lei ti. 2.02s, do 17 de dezembro de 19n8,
Dado o passado nesta cl lado do Rio do Janairo
aos 27 de junho de 9 8. Eu, Rarttlet Jamas,
escrivão, o subscrevi.—.11fredo de Almeida
Russell. (Estava legalmente sollada..)—Polo
escrivão, Jose da Silva Lisbdo.

•••nnnnn

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

De 2' praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 10 st.

O Dr. José Ovidio Marcou es Ronesiro
'
 feliz

de direito da 34 Vara Civel neste Districto
Fedo.al etc.:

Faz sabsr ale que este . edital de praça
com o prazo de oito dias o abatunento deitas'
virem ou ello conhecimento tenham', que
finei° o dito prazo, no dia ti de julho proximo
futuro, logo após a audiencia deste juiz 3 . que
será ás 1.3 horas, o porteiro dos enallitorins,
João Xunes dos Reis á porta do Portem á rua
Menezes Vieira n. 152, trará a publico pré-
a. ,.ce do venda e arrematação para ser arrema-
tado por aquolle que maior lanço offerocer
sobre sua avaliação, o immovel abaixo moa-
alojado, penhorado no excrucia° hypotheca-
rio que Francisco Alves Rogo move ao espolio
do finaao Caetano Luiz da Costa e .o Dr. pri-
mei o curador de Orphãos e vae praça para
a solução do dito executivo hypothecario, a
saber Predio sito á rua da Aniarica n. 448,
fraguaria de Sant'Anna, edificado no alinha-
mento. teu ic• na fachada o.to baianas de pei-
toril e unia larga porta, portadas do cantaria,
bairala silhueta e coberto com telhas de ca.
tua. As divisões consistem em compartimentos
forrados e assoalhados, inclusive os do porão,
ten to no quin.al uma eitticação com .cobers
tara de teinas de calha em fórum de moia-
agua, abrigando WW. CC. e banheiro e ezt

gal-os ao depositario nomeado, ficando desde
já citada para os demais termos da acção o
sua execução, até sentença final. Pede defe-
rimento. Rio de Janeiro, 22 de maio de (918.
—augusto Rocha.. advogado (foliado legal-
mente).—Distribuição: D. ao escrivão da Pri-
meira Vara Cavei, em 22 de maio de 4918. O
distribuidor interino.—F. A. Martine—Des-
pacho. A. e fei ta a conta. Sim. Rio de Ja-
neiro. 22 de meio de 19;8.—Alfredo Russell..

. Certidão—Certificamos o damos fé que pro-
curamos em da erga ingeres. inclusive na rua t;
Leopoldo n. 204, Andarahy Grande, a suppli-;
cada D. liortencia Fieneera de Quina AI-
tuella e Silva. da qual não obtivemos infor- -
mações quanto ao seu paradeiro actual por se 1,
achar a mesma em lagar incerto e nate sabido.
Rio, 25 de maio do 1918.—João Porphyrio
(hamar:les.— João Maria Nunes do Nascimento.
—E tendo o supplic.ante justificado com tes-
tomunhas que deouzeram convemientemente
acerca da auseeicia allegala, subiram os au-
tOR á inalha conclusa() e nanes proferi a sen-
tença do teór seguinte: Sentença.—Julga por
sentença a justificação e expeçam-se editaos
com o razo de 30 dias. Custas • pelo roque-
rente.—Rio do Jatteiro, 27 de junho de 19.8.
—Alfredo de Almeida Russell. Em virtude
desta' minha sentença o escrivão fez passar o
preamaa edital, com o tater do qual chamo,
cito e hei por citada D. Ilortencia Figueira do
Queiroz Almeida e Silva, para dentro do
praz') de trinta dias nagar ao supplicante a
quantia de dez coevos cento e einceenta e oito
mil cinzen to.; o vinte e o to réis. provenierate
do principal. i uros, multa e custas. conformo
emiti feita pelo cantador e escriptura de hy-
pothaca lavrada em notas do tabollião do
Nono Meio de Notas, entre o supplicante o
supplicada , sob pena de findo o dito prazo
sem nue pague, ser expedido mandado de
panhora piam a penhora ea hem hypotheca-
do. para paramento do peiblo e custas até
final execução, ficando a supplicai ta Balante
do que as audiensias deste :uiza são ás segun-
das o quintas•feiras. ás 12 o meia horas, no
Forum, á rua Menezes Vieira n. In. A sup-
plica ia fica 'enjaula para tolos os termos da
exrcuçâo, sob as penas da lei. E para cons-
tar passon-se o presente com (miro atual que
sereo publicados pela impronesa e afixa :os tio
lugar do c 'gume. Da .o e paasido nesta ci-
dade do Rio do Janeira, aos vinte e sete do
junho de 1918. Eu. Joaa da silva Lisboa. o
anbscrevi no impedimento do escrivão.
freao de Minei :a liussoll. (Soltado Icealinon-
te:) Coarei-me o original. dou fé. Rio In Ja-
neiro, 27 de buem de 1918.—Polo escrivão
José da Silva Lisboa.
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separado desta tanque para lavagens. O pre- Franklin Araujo, escrevente juramentado, o
dia mede de frente 2.0u',60 por l2saa0 d fins- oscre.vi. E eu. José Lopes do Oliveira A ranjo,
dos, medits lo a á ••ea de tecreno pe . tencento escrivão subscrevo.— llaminio Barbosa do
ao vadio 29 cs ,60 de frente por '.0 na linha Bezende.
dos fundos o do extensão pelo Antro 2l'a90
estando na parto dos fundos dit idido po
muro confrontando pelos lados fundos coa
quem de direito. A coustrucçao é muito an-
tiga, de pedra e cal na fachada e nas demai3
de frontal de tijolo, em máo estado do conser.
vagão. Avaliado o dito predio com o terreno
oin 18:000S, abatondo-so 1:8005 dos 10 Vs
fica o liquido do 16:8005000. Assim convida a•
a todos os pretendentes a comparecer no re-
ferido logar, dia o hora para se realizar a
praça. E, para que chegue a noticia a todos
os pretendentes, mandou passar este o Mais
dons do igual tebr que serão publicados e afil-
xado na fôrma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro em 23 no junho do
1918. E eu, Manoel Estanisláo Cruz Calva°,
escrivão, o subscrevi.—Jose °tubo lfarcondes
Romeiro:.

j Juizo da Primeira Pretoria Civel

De publicaçiio do protesto

O Dr. Flamini° Barbosa do Rezende, juiz
da 1 s Preto:da Civel do Dic tricto Fnderal, Re-
publica dos Estados Unidos do Drasli, etc.:

Paz saber aos que o presente edital virem,
que por parta da Comnanhia Bra-ileira do
Minas Santa Nfathilde, lhe foi dirigida a °a-
tiça° do te& seguinte: Exmo. Sr. Dr. Juiz
11 Pretoria Civel. A Companhia Brasi lei a do
Mina. Santa Mathildo, tendo sido intimada, a
requerimento do E. J. ravina & Comp., tio
Philadelphia. para sc i encia de uni protesto,
afim de have 'em a indemnização, a que se

'e) julgam com direto. por motivo do violação,
attribuida :), supplicanto, do contracto
calcbraram por escriptera lavrada aos '7
de maio do 1917, eni notas do tabnilião
do is offiC IO desta cidade, vem contra.
pratestar pelas inexactidõea o falsos funda-
mentos daqualle requerimento, e. a sou tur.
tio. protostar haver (Ia mesmos E. J. Lavino
ea Comp. a judemniaasão devida pelos dainnoa
e perdas maliciosamente causados á supoli.
çanto, coroprometteu lo-lhe o credito, com o.
declarado intuito do ()dificultar ei impe lir a
venda dos prciditcaos de suas provias minas,
Viti verdade, pretandein Os ora simpticado3
que pela escriptura referida, ficam contractada
«a compra de toda a produção do resto do
anuo do 1917 das minas que ella (a supplt-
canto) possuo e çxplora», aa opção de compra
de toda a proincçãci dessas minas durante o
anno do 1918, nas mesmas condições das

' O Dr. Flamini° Barbosa de Rezando, juiz clausulas eztipttladas para o anno de 1917,
da 1.4 Prataria eivai de District° Federal, etc., Com o min mo do 50.000 toneladas» o

, Faz sabor aos que o presente edital do inti- timbus «a compra da producçlo das
inação do protesto com o prazo do 60 dias vi- Mesmas inInaa de armo a atino, npallanto

'uni, que por parte de Pedro Junea lho foi diri- contractos a firmar ate i do dezemb ro do
•Fida uma petição do te& seguinte: Exmo. Sr. cada anuo. Assim, pretendem os supplicadoa
Dr. juiz da 1 s Pretoria Civel (escrivão Araujo). que, haveudo, em carta de 23 de aros-

! Pedro J111103, credor do Afio Makmond, da to de 4917, scientificada a supplicanto de °LM
quantia de 2:424900 da prornissoria inclusa exerceriam o direito do ONU), asse:eira lo
quer interromper a pi'escripção da referi4 pela escrintnra supra referida, ficou-lheadesde

,i au'ozalasoria por ¡SIO requer a V, 40 logo definitivamente vendida a producçan do
! digne ordenar a intimação a editai para a in- 1918, na ()umidade, minima de 50.000 tono-
; terrupçào, intimação que deverá ser feita de- iadas. Entretanto, as phrasaa da escriptura.do
pois do justificada a ausencia do devochar, quo 7 do maio, acima transeriptas entre aspas,
se retirou desta cidade para logar incerto e tilo como sp oncontratn na propria padrão dos ora

r sabido. Requer, pois, que justificada a ausen- supplicados, acham-se espac sas na Azeriptara
da, se digne maudar expedir a intimação edi- alludida, entremeadas de outras muitas pala-
tal para os fins de direito. A. D. P. deferi. vras, plirases, clausulas, que os simplicadoa

•mento. Rio, 29 do abril de 1918.— Pedro Ju. stastgain, no empenho de ajustar a sita
nes. Despacho: A. Como requer, designando obt .al do marchetaria... Não foram o ob-

•o escrivão, dia e hora. Rio, 29.4.918.— Fia- joctivo insme liato, desde logo realizado, do-
Mini° do Roxende—Produzida a prova teste- eivado, enunciado, utiu contexto. do comi.
munbal na justificação do ausoncia, subiram Cacto havido entro a supplicanto o os aimpli-

•os autos a minha conclusão o noites proferi a cados,as tres operações por estes indicadas. Ao
•sentença seguinte: Vistos, etc. Teudo em vis. contrario, ao passo que, na clausula l a da
ta as declarações prestadas pelas testemunhas escriptura, se declara que a supplicante ficava
inquiridas nestes autos, julgo provada a au- obrigada a vender aos supplicados toda a oro.
sonda do supplicado Afie Makmond em logar dileção do resto do suco do 1947 das minas
incerto e não sabido, determinando que se que possue o explora, só na clausula 161 se! expeçam oditaes para sua citacão com o pra. depa ram estas outras palavras textuaes: «P ca
ao de 80 dias. Custas na ?erma da lei. Rio, 29 ainda assegurado aos comnradores e credores
de abril do 1918.— Flamini° Barbosa de Re. o direito de opção á compra de toda a pro-

. zende. Em virtude desta minha sentença, ducçao do minerio de manganea as proprio-
manda passar o presente edital do intimação dadas da Companhia Brasileira do Minas Santa
de Alio Afakmond ausente em Jogar incerto o Mathilde, durante o anno de 1918, com o mi-
não sabido, com o prazo do 60 dias, que será olmo do 50.000 toneladas do manganez do
affixado no togar do costumo pelo porteiro Brasil, com 48 ft de manganez meta/lixo,-

idos auditoriw que passará certidão de o ha- garantido a secco 10 s‘ do phosphoro. 7 se,
, ver cumprido para sor junto acra autos, e mais de humidade, nas condiçdes das clausulas de
deus do igual tetir, um para ser publicado no, compra e venda acima estipuladas para proço,
Itiario Oiticica o outro no jornal de maior cir. humidade, pagamento, amostras, ada'ases o
colação. Dado e passado nesta cidade do Rio anileis, o tamisem a opção da compra da pro-

!de Janeiro, Capital da Republica dos Esta los durça.o das varias oropt .iada te, que possue e
,Uuldos sio Brasi4 aos 29 de abril do 19i8. Eu, _explora a Cain	 Basileira sls Aliam Santa .$

Marli lde, tudo In-diante contriwtos a celebrar
de (wa tt a alta°, c a fii mar aa ,. 1 ac dez •inõso do
cada atino>. De tal sorte ficou: a) alu•a la a
compra e venda da pro Steção do resto do
anuo de 1917; b) a ssogarada a onça° da com-
pra da produrçao de 1918 em diante. Quanto

o pçlo, esta patenta que se estabeleceram
co • ições diversas no quid se rafa m á psodtt-
aça.° do 1018 o á das annos seguintes. Porque,
pa sa o atino de 1918, caso os supplicados se
valtis-ean da opção, vigorariam as mesmas
comi l ições já acceitas para a producção do
1917, ao passo que, para os demais anisas, a
seguia, nenhuma cnndição ficou estipulada,
quer num, quer noutro caso, porém, o. pre-
cisamonte, porque so tratava do uma simples
opção. far-sedna «um cone-acto de anuo a
anuo, até 4 do dezembro de cada armo.), Essa

a ostipularato expressa, imiitiim livel, da escri-
ptura de 7 do maio. que, ao exigir o contracto

. do «anuo a anua, até o 1. s do dezembro tido
cada anuo), aio ()acentua o anuo de 1917,
em rolais -to á ptodlicçãs de 1918. E, ainda
mais, como se vé da transca:peção acima feita
a clanste 16s, depois do destacar as duas
baia-de:as (a de 19(a o a dos amais seguintes),
approxima-as submette-as a unia .coudição

enfeixar-doeis nestas palavras, com
que finalisa ; «Indo mediante contractos. A
inarchrtaria dos supplicados não tolerava
esta artista. E, por isso mesmo, pretendem
enes que tendo ficado e.stipula las as condi-
çees para a com pra da pro II1CçãO do • 911. e a
dos annoa seguintes, qualquer novo contracto
ora desneoossario) Não attendem a que so tra-
tava do unia simples opção, não bastando o
accardo sobro to las as condiaões da valida
para gim a propria venda so considero re-
alizada; não attendom á expressão ciariasima
da clausula 164, ellja3 palavras truncar na,
Mas, do ineanus passo, affirmam ter-se valido,
em tempo util, da onçao, mediante a carta,
que dizem haver dirieido á supplicanto. aos
23 do agosto do 19u7. Dai° togo resalta
que casa carta, acceita pela supplicante,
entendida dispensada no caso a eaeriptura
puolica, poderia firmar o contracto exigido;
este se consunimaria assim, antes do dia 1 0 do
dezamhrn, perfeitamente, validamente, si a
sua natureza iuridica o as Oireunistanciaa
(moela não lhes inimizassem ferina solomno, o
satisfeitos os dirottce tiacaes respectivas. no
qualquer modo, tendo dirigido á supplicanto
tal carta, os stipplicados mostraram rero-
nhecer a necessidade de um acto, que de-
nunciam a sua %idade, que *firmasse o con-
tracto exigido pela carriptura de 7 de- maio,
relativo á produção do 1918. Note-se, po .ém,
que não houvo resposta do supplissaato a
esta cada .; não lhe arcusou o recebimento;
nenhum documento nxhibant os supplicadas

-que prove ter abando a missiva em mies-
tio ás mãos da simplicante, do qualoner
do seus reareseutantea legitimes. 'nimbem
os supplicadoa não allegam que, nos longos
meses decorridos de 23 do agosto a 1 do
dezembro do 1917, houvessem insistido na
corumunicação feita, tivessem-na renovado,
tivesams inquorido da supplicante polo seu
recebimento ou, finalmente, tivessem feito
como tudo acou-Charia, por meio mais so.
lemno (tal, especificadamente, a interpollaçalo
judicial ) o necessario aviso á supplicante.
Nada fizeram os supplicadoa, depois de es-
cripta a sua a arta de 23 de agosto do 1017,
apuar da importancia que, para ceies, tinha
e anezar do não haver produzido nenhuns
effisito. Nada fizeram. Só em carta de 27 do
maio de 1948, quasi novo moam depois, O
já muito depois da data extrema, ficada
na escriptura do 7 do maio do 1917, os
supplicados dirigiram-se á supplicanto, de-
elasaudo-lhe acinfirmar que noa termos da
nossa carta de 23 do agasto do 1917,,  o de
areakdo com a clausula Iti a do supracitado
compraremos o s producto total das minas de
mal ganez exploradas por essa m na nh
Logo, em çarta do 58 tlaquello mesmo mez

jr ~e

.JUizo de Direito da Quinta Varal
eiva

41 

'Concordata do C.asinairo de Almeida
- Aviso AOS CTIEDOnES

. O eScrivão, cpronel Dano, communica ao3
redorea da eantiordata de Casilnir0 do Almei-

da que a assseinbléa foi adiado para o dia 2
do jUnliO As 12 horas.

Rio de Januiro, g8 4ejut1110 do 10 180—O os
'Criva°, Daria Cunha.

~ui
, Juizo da Primeira Pretoria Civer
De Utilização dc protesto com O prpo de GO

dias
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maio. con'estou a sunolicante: uque nenhuma
carta recebem/4 de Vossas Senhorias com data
de 23 de agosto de 1917, declarando que com-
prariam a produção das minas de manganez
exploradas por esta companhia. no anuo cor-
rente, nem recebamos outra qualquer carta ou
communicaçao sobre tal asstimptoo. Decorro,
porém. que diante da clara disposição do con-
traem a que VV. SS. se reportam, VV. SS,
tinham a opção garantida até I do dezein-
Nro de 4917, data em que deveria ser fir-
mada a respectiva escriptura desde que,
porém. tal oscrintura não foi firmada, ficou
evidente que VV. SS. por motivos, que
não nos cabo indagar, não quizerain valer-
se da opção o perderam todo o direito
que teriam, se houvessem firmado naquila
data fatal o improrogavel o instrumento do
contracto. Entretanto. dadas as boas relações
de reriproca amizade entro esta companhia o
VV. SS.. corta sua directoria pelo que acaba
do expor. do que lho assiste ineontestavel li-
berdade do contractar a venda de MI minuto
com quem lha aprouver, não obstante isso
um dos seus directores, aos 16 do corrente
esteve com VV. SS. em seu escriptorio, afim
de communicar-lhos. que a companhia estava
promnta o desejosa de dar-lhes preferencia,
roalizando-se, porém. O respectivo contracto
em condições que serão estipuladas.» A essa
desmentido formal, os supplicados replicaram,
'em carta do 20, pedindo aoenas «o favor do
marcar dia e hora para conversamos a case

frcsneitos. A supplicante declarou-se, em
carta le 21, prompta a receber os supplicados
em C.nti escriptorio—e o assuinpto não voltou a
ser tratado em correspondoncia trocada entro
,as partes. até resurgir, dias dopois, a propo-
Isito da outra questão, como adiante veremos.
Da cor oomondencia, que acabamos de extra-
atar. bem • vé aliás, a falsidade, a falsidade
anasi confessada pelos supplicados, da sua
!carta de 23 de agosto a que se apeiram, como
sa um ultimo recurso salvador. Essa carta
'nunca foi escripta ou se foi oscri pta ficou
gua-dada, cautelosamente, nos archiros dos
aurmlicadon, para os efeitos que agora lhe

l iverem dar. Os factos ultériores vieram,
ainda mais, confirmar a improoedencla das
pres .:robes actuaos dos supplicados. Porque,
•decidindoase a supplicante a libertar-se do
.senhorio dos supplicados, paganio integral-
mente o que lhes devia — inde irae — os
supplicados em carta de 27 do maio ultimo,
f declaram não anuir á quitação pedida «soma
'a reealva dos direitos que nos assegura a es-
criptura de 7 de maio de 1917, relativamente
á entrega... do minuto do 80.000 toneladas
flphadas para I918.» Mantida. tonazinente,essa
recusa, decidiu-se a supplicanto a fazer em
juin a consignação em pattamonto do saldo
de suas contas com os supplicados. Feitas as
eitaçaes pelo Juizo da I s Vara eivai, os sup-
plicados com pareceram, receberam. Inte gral-
mente, o que lhes era devido, e deram «plena
o geral» quitação, rolativamonte ás contas do
que se tratava som nenhuma rostricção ou
resalva, sem nenhuma referencia. siquer, á
producção de 1918. Apenas, depois do assl-
gnada a quitação e liquidado assira o debito
tia supplicante —segundo certificou o escrivão
competente — os supplicados fizeram juntar
aos autos uma petição rosalvando os direitos
quo pretendem ter. E' degnocessario mostrar
que nennum valor se póle attribuir á resalva
asaim feita, sorrateiramente, scrodiamento, o
si os supplicados sentiam a necessidade do
fazei-a, é irrecusavol que a não fizeram op-
portunamento. Si, portanto, em seus funda-
mentos, sio, do todo em todo, improcodentes
as pretensões dos supplicados, relativamente
á producção da supplicante, durante o
corrente anno, sobre a qual nenhum direito
lhes assiste —mais amontoada fica a malicia
da suspeita, que pretenderam lançar sobre o
credito da supplicanto, precisamente quando
te matam inequivocamente demonstrado — o
jlo despropositado _embargo doada &are*

dueçío da supplirante. Neste ultimo ponto, a
audacla dos supplicalos chega a trunear as
leis, que descabidamente invocam, ao mesmo
tempo que ignoram as que seriam applicavels.
E. mediante todas essas manabras 4n sonliis-
ticaçao do ajustado, do adulteração da lei e
dos contraçtos, de surpreza e do fraudo—pre-
tendem elles prolongar as vantagens que utu-
frniram, assenhoreando-sa, .a preço vil, de
toda a producção da supplicante. Para re-
salva dos seus direitos apara 03 effeltoe expos-
tos, in principio, quer, portanto, a supplioante
que V. Ex. se dinge mandar tomar por ter-
mo o presente protesto o intimar, para scien-
aia. 03 snpplicados, na pessoa de seu represen-
tanto legal. expedindo-se clitaos para pu-
blicaçao na Imprensa o entregando-ao, depois,
os autoa á supplicante. Independente de
traslado para os fins de direito. Rio de Ja-
neiro, 19 de junho de t918, — O advogado,
Levi Fernandes Carneiro (legalmente sella-
da). Despacho: A., como requer. Rio, 21
de junho de 1818.Flaminio de Rezende. Dis-
tribuição. D., ao escrivão da i s Pretoria,
Araujo. Pagou 34 do n. 128 do Reg. Rio, 20
do junho do 1918. — No impedimento occa-
sional do distribuidor, o escrevente juramen-
tado Pauto de S. Pires. Protesto. Aos
vinte o um d8 junho de mil novecen-
tos o dezoito, no Rio de Janeiro, car-
torto da Primeira Pretorla Civnl, com-
pareceu o doutor Levl rematas Car-
neiro, procurador da Companhia Brasleira
do Minas Santa Mathilde, e por elle foi dito,
do conformidade com o allogado na petição do
folhas duas, que protesta, como protestado
tem, para resalva dos seus direitos, contra E.
J. Lavino & Comp., de Philadelphia, protes-
tando haver dos supplicados a indemnizacão
devida pelos damnos o perdas maliciosamonto
causados á supplicante, tudo de conformidade
com a referida petição de folhas duas, que
fira fazendo parto integrante deste formo.
Eu, Jssé Lopes do Oliveira Araujo, escrivão,
o escrevi. — Levi Fornandes Carneiro. Em
virtude desta meu despacho mandei passar o
presente editai que será affixado no togar do
costume pelo porteiro dos auditinios, o qual
passará certidão de haver cumprido, para ser
junto aos autos, o outro para sor publicado
pela Imprensa, na forma da lei. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro. Capital
Federal da Republica dos Estados Unido; do
Brasil, aos 25 dias do saca do junho de 19'8.
Eu, Franklin Arauio, escrevente Juramentado,
o escrevi. E ou, José Lopes de Oliveira Arau-
jo, escrivão, o subscrevi.— Flamini° Barbosa
de Rezende.

Julzó a Qtfártti Pretorig Cive1

De segunda praça, com o prazo de oito dias
e abatimento de 10 0/ 	 lei

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da Quarta
Pretoria Civel do Districto Federal etc.:

Faz saber que por este juizo o cartorio co
processam uns autos de acção executiva por
nota pronlissoria, em que é (=quente o coro-
nel Antonio Pereira da Silva Junior °executa-
do o Doutor Solfiori do Albuquerque, nos quaes
lhe foi dirieida a petição do toar seguinte:
Excellentissimo Senhor Doutor juiz da Quarta
Pretoria Civel. O coronel Antonio Pereira da
Silva Junior, por sou procurador, no executivo
cambial que movo ao Dr. Solfiori de Albuquer-
que. porque não concorresse licitante aos bens
penhorados, na praça hoje realizada, é a pre-
sente para quo V. Ex. se sirva determinar a
expedição de edital do segunda praça pelo
prazo e com o abatimouto logal, termos ma
que pado deferimento, juntando-se esta aos
autos com o exemplar do Diario Official rine
offereCe.—Rio. 1.7 do Imito de 1918. O advoga-

do, Ernanl Torres. (Devidatneate sollad)
Despacho. J. sim em temem Em 1.7 do junho
de 1918. Eurico Cruz. Em virtude do que se nas'
elt1 o presente edital com o prazo do oito dias,
pelo teor do qual o porteiro dos autittorioa
trará a publico pregito de venda e arremataçao
em segunda praça desta juizo no dia 1 de juloo.„
do corrente anno, ás treze horas, á rua das
Cattete numero 271 andar), após a audi.
(meia do estalo, o credito penhorado ao Dr.
Solficri do Albuquerque, polo coronel Antonio
Pereira da Silva Junior, o qual consta da
avaliação junta aos autos, que é do te& se.
guina!: Laudo de avaliação. Os abaixo assi-:
goados, avaliado rosprivativos das pretorias do
District° Federai, declaram que em cumpri-
mento ao mandado do Ema°. Sr. Dr. Eurico
Torres Cruz, juiz da Quarta Pianoria, e a re-'
querimento do coronel Antonio Pereira da
Silva Junior, no executivo por nota promis-
soria que inovo contra o Dr. Soltleri do Albu-
(1uerque, procederam á avaliação no credito
firmado em dous de março de mil IlON el:OntOi

quinze, por Lourenço Cavalcante de Albu-
querque a favor do executado. O referido cre-
dito estabelece a obrigação ao siguatario Lou-
renço Cavalcante. do Albuquerque pagar aos
D es. Esperidiao Ferreira Monteiro e Solfiork
de Albuquerque a quantia do quatro contos a;
seissen os mil reis (1:60)5000), a que um di-
reito na qualidade de advogado na acção ora
dinaria intentada pelo mesmo na Segundai
Vara Federal, para haver do Governo dai
União a quantia de quarenta e :eis contas da;
réis (46:0005000), jnos da móra e custas c)
cuja acção, segundo aaza o citado documento,'
foi ganha em primeira instancia o por acárdso;
unanime do Egregio Supremo Tribunal Feaerat
bem como que da quantia do quatro cont;a o
seiscentos mil réis (4:000$) já foram pagas a
um dos advogados, quinhentos mil réis
(50aS), ficando ambos com direito a quatro
contos e cem mil reis (4:1005) em parte4,
iguaes, cabendo pois ao executado De. Solheis
de Albuquerque a quantia de deus contos
cincoenta mil réis (2:0s05). Cotai 'arando;
porém, que o pagamento do documento
do está. subordinado ao recebimetro, no Tiles
couro, da quantia reclamada per Lotirença de
Albuquerque Cavalcanto digo, Lourenço Ca.:,
valcante de Albuquerque, e quo embora o gos
verno da União mereça como merece absoluto
credito, aquilo accebimento poleai dilatar-
se por longo tempo, visto não haver prazo ess
tipulado para o governo liquidar sentenças jia
diciarias; o considerondo »sais que, em taes
condições, só com vantagens que recompens
sam a demora no recebimento do capital em-
pregado, poderápoderá haver licitantes, aval ani a
parte ao executado Dr. Solama de Albuquer.
que no credito firmado por Lourenço Cavala
cante de Albuquerque, em dou; de março de
mil novecentos o quimo o constantes dos atai
tos, na quantia de um conto o quinhentos mil
reis (1:5005)00). Rio de Janeiro, 18 de maio
de 1918.—João Ferreira Cavalcante. —Deli
Guaraná de Barros. (Doridamente sollada).
Imposta a presente avaliação em um conto c
quinhentos mil réis ((:5005), da qual deduzi.
dos os 10 5: da lei, fica reluzido a um conta
o trezentos o cineoenta mii réis (1:35 i$), pre-
ço por quanto vao a esta segunda praça. E
quem o mesmo credito quizor arrematar, de-
verá cmmarocer no dia, hora o local acima
designados, afim do ter togar a praça que
será feita mediante pagamento á vista ou flo-
dor idoneo por tres dias. O presente edital
será aaixado no togar do costume pelo portei-
ro dos auditorios, que passará certidão de o
haver cumprido para ser junta aos autos, e
publicado na fórnsa da lei. Dado c passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil, em 19
do junho de mil novecentos o dezoito. Eu,
José Lopes do Oliveira Araujo, o subscrevi..

Rio de Janeiro, 19 do junho de 1918.—.1034
Lopes &Oliveira &agia.
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Supremo Tribunal Militar

251 sessão judiciaria. em 19 de Juribo
de 1918

PRE'IDENCIA DO SR. MINISTRO MAREEI:te. ARGOLLO

• A's t2 horas, presentes os Srs. ministros
marechal Teixeira Junior, almirante Julio de
Noronha, marechaes Luiz de Atoleiros, Mar-
ques Porto, Vespasiano de Albuquerque o
Julio de Almeida. generaes de divisais gra-
duados Drs. Acandino de Magalhaes, Arco-
Chefias Gaivão o Vicente Noiva, o Sr. presi-
delito abriu a sessão.

Lida e sem debate approvada a acta da
sessão anterior e despachado o expediente,
que foi lançado no livro respectivo, c feita a
distribuiçao dos processos em mesa, seguiram-
se os julgamentos.

Appellações criminas
Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino do

Magalhães:
Capital Federal - Appcllação n. 231 -

Appollante, o conselho de guerra; appellado,
Alexandre Santos Pires Tavares, soldado do
5Sis batalhão do caçadores, acusado de insub-
missão. Ab;olvido.- O tribunal negou provi-
mento á appellação, para contirnar por seus
fundamentos a sentença recorrida.

Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochelas
Galvão.

Capital Federal-Appellação ti. 215-Appel-
tante, o conselho oa: guerra ; appellado, Do-
mingos Gallo, soldado do 55* batalhas, de ca-
çadores, acenado do insubmissão.- Absol-
vido. O Tribunal negou provimento á appel-
!ação, para confirmar a deciaão recorrida por
militar a favor do réo a &leniente do art. 18
do Coaigo Penal Militar.

flelator, o Sr. ministro Dr. Vicente Noiva.
Estado do Rio Grande do Sul - Appellação

n. 105 -- . AppcIlatite, o conselho do guerra
appollado, João Pinto Quaresma, soldado do
6° regimento de cavallaria, accusado de &-
senão. - O Tribunal adiou o julgamento por
ter pedido vista dos autos o Sr. ministro ma-
rechal Marques Porto.

Encerrou-se a sessao ás 16 horas.
O secretario. - Tenente-coronel, Abcylord

de Queiroz.
1Z•••

CAUSAS DISTRIBUIDAS IS A 3ULG111 NAS SESn5E3
SUBSEQUENTES EU QUE SÃO APPNLLANTES OS CO-
!ALHOS DE GUERRA

Ao Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães.
Appellação n. 2n—Estado do Rio de Ja-

neiro-Appollado, João Antonio de Souzi,
cabo corneteiro do i° grupo de artilharia do
costa.

Appallação n 25a-Estado do Rio Grande
do Sul-Ames:lado, Frederico Gemes de Oli-
veira, soldado do 50 grupo do obuzes.

Appollação il. 255-Estado do Rio Grande
do Norte-Appellado, Severino Cypriano
Souza, soldado do 4kr batalhão de caçadores.

Appellação n. 256-Estado do Rio Grande
do Sul-Appellado, Simplicio Marques da Sil-
va, soldado do 4° grupo de artilaaria mon-
tada.

Appellação n. 237-Capital Federal-Appels
lado, Jorge da Silveira Dutra, soldado do S5°
batalhão de caçadores.

Appellação n. 20-Estado do Rio Grando
(lo Sul-Appellado, Francisco Ortiz, soldado
do 5° grupo de obuzes, addido ao 9^ regimento
de infantaria.

Appellação n. 268-Capital Foderal-Appel-
lado, Alberto Paradizo, soldado do :V regi-
mento de infantaria.

Appellação n. 269-Estado do Paraná-
Appellado, Romano Daruski, soldado do 4°
regimento de infantaria.

Appetlação n. 270-Estado do Rio Grand°
do Stil-Appellado, Apparicio Ribeiro, soldado
do 7¥ regimento de infantaria.

Appollação n. 27I-Capital Federal-Ap-
pellado, Waldemar Miguel do Oliveira, sol-
da'o 20° grupo do artitharia do montanha.

Appollaçalo n. 272-Capital Federal-Np-
penado, Salvador Olivetti, soldado 1 0 regi-
mento de cavallaria.

Appellaçao n. 28%-Capital Federal-Apa
pellado, Fitlehis Gouvéa, soldado do ia regi-
mento do cavallaria.

Ao Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão.
Appcllaçao ri. 267 V-Estado de Atatto

Grosso-Appellado, Felippo Pereira Gomes,
soldado do 13,, tegiusonto de ittrantariaa

Apnellaçao n. 258 -Capitai Federal-A ppol-
lado, Gregorio Lopes Carnelro-3° sargento
de saudo do 30 corpo de troas.

Appollaçâo n. 259-Estado de Minas Geraos
-Appella lo, Alvaro Moysés Barbosa, soldado
do 51° batalhão de caçadoras.

Appellação n. 200-Capital Federal-Appel-
lado, Prete.stato Pinto de Araujo, soldado do
2o° grupo de artilhara montada.

Appellação n. 261-Capital Federal-Appel-
lado, José Joaquim da Cunha, soldado do 3*
regiinento de infantaria.

Appellação n. 273-Canital Fedoral-Appel-
lado, Evandro Ribeiro Gonçalves, soldado do
52° batalha.° de caçadores.

Appollação n. 274 - Capital Federal -
Appdlado, Joá Joronvnio do Alacado, soldado
do 3" rezimeuto do infantaria.

Ai:pá-ação ti. 275 - Estado da Bahia -
Appellado, João Aprigio dos Santos, soldado
do 11° rogimento de infantaria.

Appellaçao n. 276 - Estado do Paraná.-
Appellado, Valentias Esclasqne, soldado do
las grupo de artilharia montada.

Appell ição n. 277 - Estado do Minas Ge-
raes Appollarlo, Manoel Domiciano Pereira,
soldado do St° batalhão de caçadores.

A ppellac,ao n. 295 - Capital Federal -
Appellado Alvaro Camara Pinheiro, soldado
do 56° batalhão de caçadoras ;

- Ao Sr. ministro Dr. Vicente Neiva:
Ap pellacão n. 262 - Capital Federal -

Appallado: José Tboniaz do Nascimento, sol-
dado do 1° regimento d infantaria.

Appellaçao n. 233 -Estado do Ceará- Ap-
pellado, Francisco Lucindo Rabello, soldado
do 97 regimonto de artilharia montada.

Appellação n. 26a -Capital Federal- Ap-
pellaolo, Gader Laca Fernandes, soldado do
30 batalhão de caçadores.

Appellaçao n. 265 -Capital Federal- Ap-
peitado, Aldemar de Oliveira, soldado do 20°
grupo de artilharia montada.

Appollaçao n. 266 -Capital Federal- Ap-
Peitado, Ilenriquo Luiz d.o Azevedo Ribeiro,
soldado do 3° regimento de infantaria.

Apoellação n. 278 - Estado de S. Paulo -
Appellailo, Luiz Francisco da Silva, soldado
da ()alinda li a companhia de caçadores,
addiilo ao 53° batalhão da mesma arma.

Appellação n. 270 -Capital Federal- Ap-
pollado, Arthur Ferreira da Silva, soldado do
3° regimento de infantaria.

Appellação n. 2s0-Estado do Paraná-
Appellado, Pedro Vaz, soldado do 2° batalhão
do engenharia.

Appellação n. 28i-Cap'tal Federal-Appel-
lado, Manoel Vieira da Silva, solJado do 13°
regimetv o de eavallaria.

Appellaçao n. 282-Capital Federal-Appel-
lado, Emygdio da Mola Ferraz, soldado do
1° regimento de cavallaria.

Appellação ri. 283-Capital Federal-Appel-
lado, Agenor da Veiga, soldado do 52° ba-
talha.° de caçadores.

Appellacato ri. 286-Capital Federal-Appel-
lado, Angelo Valitch, soldado do i° regimento
do caaaliaria.

Recurso de alistamento militar ri. O v-
Estado do Paraná-Recorrente, Estevão Mio
NVagiter recorrida, a Junta do Revisão o
Sorteio Militar do mesmo Eatado.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Estrada de Ferro Central do Brasil

Contracto celebrado com Fonseca Almeida e
Companhia, para o fornecimento do artigos
diversos para a 5a divisão, durante o cor-
rente anno. (*)
Aos 22 dias do mez do junho do 1018, pre-

sentes na Secretaria da Estrada do Ferro
Central do Brasil o Sr. Dr. Marciano Aguiar
Moreira, director da mesma estrada, e os Srs.
Fonseca Almeida & Comp. negociantes esta-
belecidos nesta praça á rua Primeiro de Mar-
ço n. 75 o noato instrumento denominados
eontractantes, declarou o Sr. Dr. director que,
devidamente autorizado pelo aviso n. 16%. do
1 de maio do 19.8, do Mintstorio da Viação e
Obras Publicas, contracta com os mesmos se-
nhores, em virtude da accoitaçlo das propos-
tas apresentadas na concurreucia publica rea-
lizada ein 14 do novembro de 1917, cujo edital
datado de lii do referido inez, foi publicado
no Diario Ornejai it. 262, de 11 do mesmo mez
de novembro, tendo sido as propostas recebi-
das na citada concurrencia, das quaes, a dos
contractantes, para os artigos que são objecto
deste contracto, é a mais barata, publicadas
no .Dimano Officio' n. 266, do 17 do alludida
me7. do novembro, tudo de aceira% com as
disposições constantes do art. 54 da lei nu-
mera 2.221, de 30 do dezembro do - 1909, o
fornecimento de artigos diversos para o con-
sumo la Sa divisão desta estrada, medianto
as sognintea condiçsses:

Primeira-"is contrai-tantos obrigam-se a
fornecer á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil. no corrente anno, para a 5" divisão, O se-

1.000 fechaduras do ferro
com pertences de trinco o
maçanetas de lata° pela
imoortancia total de dollara	 II 1.400,00

3.500 pés do bico o. 4,
reforçados pelo preço to-
tal de doliara 	 	 5 5.950,00

Importando. total dollara 	 3 7.359,00
Segunda-O material constante da clausula

1' será entregue no Cács do Porto, dentro
dos vagões da estrada, correndo por conta
desta, exclusivaiumite, os direitos aduaneiros,
e dentro do prazo de quatro mezes contados da
data do registro deste contracto pelo Tribu-
nal de Cantas. Esse prazo, porém, poderá sul'
auginentado a juizo da administração, no caso
de demora por força maior.

Terceira-Não sendo foito o fornecimento
conforme está estipulado na clausula 2', fica.
esta estrada coin o direito de rescindir o pre-
sonte contracto perdendo os contractantes a
caução de que trata a clausula 4', sem quo
assista aos mesmos contractantes direito a
reclamação de e apecio alguma.

Quarta-Para garantir a fiel emoção deste
contracto depositaram os contractantes na
thesouraria desta estrada a importando. de
1:47 )$, sendo 1:0005 represontado por uma
apolice ao portador do empresa:no do 1917 do
valor do 1:i1005, de n. 11.084, tendo os cou-
polis de junho de i918 e seguintes o 470$ em
moeda corrente, conforme os recibos mis. 70 o
1.773, do 22 de maio do 1918, respectivamen-
te e correspondente a 5 %, do valor total do
fornecimento. Esta caução só será restituida
ao contractanica depois de completo o respe-
ctivo fornecimento e no caso de fielmente
cumpridas to las as clausulasaiesto contracto.

Quinta-Este contrato só se tornará offe-
ctivo depois do approvado definitivamente

(') Reproduz-se por ter sabido com Ma
:oorrecaOce.

r-r.""rrrrr-,1"-.7-71," 	 ."17rr-rr?"-	 r'-r!'.... . 1 !Iiil g "ima."
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pelo Miaisterio fia vjaçâo o Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

Sexta—A desuora reeiltante com o forne-
cimento de que trata a clausula I a na imoor-
tancia total do $7.350,00 (ouro americano),
será paga em moeda nacional, no Thezniiro
Nacional á vista da canta devidament.Nru-
cessada. servindo de base para a converso a
taxa cambial que vigorar tia vespe-a da ex-
pediçao da orlem de pagamento pelo Minis-
tarjo da Viaçlo e Ob .aa Publicas e correta"'
por conta da consignacm vota ia para o ',-
rente exercido financeiro: Estradas de Ferro
Fedoraes. 1—Estrala de Ferro 'entrai do Dra-
sil. verb:1 6, artigo 129, lei n. 3.434, de 6
de ianairo de 1018.—Para materiaes das seis
divisões. 10.000:000300u.

E, por haverem assim accor lado, lavrou-se
o presente contracto, que assionam com as
testèmullhas.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, Ido de Janoire, on: vinte e dons de
junho dc 19 . 8 (lasignados,.—dfa, riam/ti:Mar
Moreira. —Fo aseca Almeida d- Comp. Teste-
roanhaa. —.Ni e KOLL Janior o Amei-ice Pe-
reira Guimarães.

(Estavam cofiadas e devidamente inutiliza-
da; cinco estamailhas do Thesouro Nacional,
do valor total do 835.2n0).

Confere. —Jorro Clapp Filho, c4efo de sec-

Visto.—José Ricardo Albuquerque, secre-
tario.

Contracto celebra ha com Oscar Taves Sr
Comp., para o foenecimnisto do sobresa-
lentos para freio Westinghouse, para a 44
Divisão.

Aos vinte e dous dias do mez de junho do
il novecentoa o dezoito, presentes na Secre-

taria da Estrada do Ferro Central do Brazil o
Sr. Dr. Marciano Aguiar Moreira, director
da mesina estrada, e na Srs. Oscar Taves d...
Comp., negociantes. estabelecidos á rua Sio
Pedro na. ao e 92, neste instrumento, deno-
minados eCont .actantesa, deela ..ou o Sr. Dr.
director que, autorizado pelo aviso n. 176. do
6 de maio do 1918, do Minutado da Viação e
Obras Publicas. contracta com os mesmos se-
nhoras em virtude da acceitação das propos-
tas apresentadas na concurrencia publiaa rea-
lizada no dia 30 de janeiro ultimo. CUjO3 edi-
taes datad de 24 de novembro de 1017, 8 e
14 de janeiro de 018, foram publicados no
Diario Ofilcial os. 272 de 25 de ~caibro de
497 e 7 012 do O o 13 de janeiro do 1918, das
quaes as dos contracta fitos para os articoa nue
sio obja2to (lesto contrac'o é a mais barata,
publicadas no Diario °geia! n. 26, de 31 de
janeil .o de 1918. tudo de accbrdo com as dis-
posições amarantos do artigo n. ii da lei
n. 2.221 de 30 de dezembro do 190. o for-
necimento de sobresalentes para freio Wes.
tingbonse, para a 4 Devisdó desta estrada,
mediante as seguintes condições:

Primeira—Os contractantos obrigam-se a
fornecer á Estrada do Ferro Central . lo Pra-
sil, na corrente anuo, para a 4' Divisão, O
seguinte:

GO pistões de 10" para cy-
lirs Iro de carros, nu-
mero da peça (.503 a

	

$4,67 	
so pistões do 42" para ey-

liniros de carros, nu-
mero da peça 1.507 a

	

3;,00 	
60 pistões do 8" para cy-

lindro de vagões nu-
mero da peça (.246 a
	 5

ao pistões do .0" para ey-
liadro do vagões nu-
mero da peça 5.037 a
S3,50 	 8 175.,00

GO triplicas valvulas para
cvliudros de vagões do
8." numero da peça
1.717 a 532,66 	 	 1.633,00

59 triplicas valvulas para
cylindro de vagões de.
10" 'numero da peça
.1.. .870 a 532.69... 	 I 1.633, 00.

moa )1, , t.as de borracha para
• cylindro de vagões de

8". numero da MO,
2.427 a 59,47 	

500 putas do borracha para
cyliiidro do vagões de
10", numero da peça
4.886 a S0.47..  '

500 juntas de borracha val-
vulaaenuirg. de 8" para
eareosalamero da peça

, 1.754 a $0,23 	
250 juntas def borracha val-

vidas de emerg. de 10''
para vagões, numero
da peça 4.876, a
S0.23 	

1.000 juntas de borracha vai-
vidas de emerg.. nu-
mero da peça 1.737, a
5 (1,12 	

800 juntas de ferro pa ea tor-
neira de 1 1/4". nu-
mero da peça 2.102,a
S 0.1')

200 torneiras de ferro, nu-
mero da pe ;a 2.135, a
S2.80  •

G9 tomei...as de bronze, nu-
mero da peça15.213;
a 52.10 	

BOO curvas de angislos
1 1/4"X 1", nuineroda
peça 2.819. a S 0.28.

300 curva4 do angulo de
1 i /rX 1 1/", nume-
ro da peça 3.788. a

• 50.35 	
10 reguladarcs do preasÃo

pra agua, co•nple
numero da peça 2. 0a,
a S 10,51: 	

10 valvulas de reducção,
numero da peça 2.663,
a S 10,50 	

4.000 parafasos, numoro da.
peça 4.866, a 5 0,03. 	 3

Catalogo de 1897

150 valvulas de descarga de
raservatorio. pag. 82,
numero da peça 10. r.
3 1.4 ,1  -	 á

150 valvulas de danar serra,
pag. 82, numero da
peça 11, a 5 4,08 	

Sobresalentes para freio Wes-
tingh ouse

G apparelhos de signai a.
ar, numero da peça
a.aos, 3 3 12,83 	 	 3	 34,13

800 arruelas do barracha
para triplico valviaa,
numero da peça 1.737,
a 3 0.12 	

1.000 arrudas para triplicas
valvulas. numero da.
peça 1.754. a $0,23.

09 agulhas para bombRm
ar de g 1/2.", numero
da peça 1.298, a
52.68 	

1.2 bombas de ar, comnle-
tas, de O 112".

tloStu. numero'da peça
:i1.493. a S 233.0u 	 32.:95,C0

200 bucnas de sola para cy-
lindro de t • iplico val-
vida , numero da paça
29.130.a 30,12 	 $	 24,00

li cylindros de freio de
8"(12", numero da
peça 2.433, a $ 16,92	 $	 81,6)

eylindros de freio de
8"x12" 43 El, nume-
ro da peça 6.236, a,

	

18,06 	 	 5	 93,30
O cyliodros de freio do

8x12", para carros
de passageiros, nume-
ro da peaa 3.357, a

	

.'3,33 	 	 5	 130,02
6 cylindros de freio do

1 .:"x10"
'
 Voo 13 35

numero da peça 1.120,
a 2,66 	 	 8 153,91

cylindros de freio do
10"x8", typo C 5a.ini-
lucro da peça 10.1.5,

	

$ 5,60 	 	 13 128,30
20 válvulas reguladoras du-

plas, typo S F ç, de
1" numero da. peça
21:73a, a 5 46.66 	 	 5 033.20

20 valvulas resnilaaorasdu-
pias, automatiças, nu-
mero da peça 22.110,
a.S 46,66 	 	 $ 033,23

12 valsadas autornaticas,
typo S 4, de 1" nu-
mero da peça 24.974,
a $ .32,67 	 	 5 392,01

20 valvulaq para admisalo
da bomba de ar nume-
ro da: peça 1.916, -a

• 8 173 	 	 8	 85.00
20 torneiras para lubrifi-

cação ao bomba de ar
numero  da peça
21,414, a 5	 70.0?

10 tas de forro fundido com
juncções. completos de
(x"1 x1" numero .ia.
peca 2. 48, a 5 1.40

80 tês de ferro fundi 'o com
junação. comaienas de
1 t/4" numero da peça
2.151, a 5 1.40 	 	 3 112.00

valvulas de conductor
3/4", uuinero da peça
14.435, a $ 5.83 	 	 3

10 valvulas de limpeza nu-
mero da peça 47.146,
a S 3.50 	 	 3

12 valvulaa de eruergencia
para triplica. numero
da peça .740.2. 51.28	 3	 15.36

1.0 valvulas de correiteiras
ile alimentação nume-
ro da peça (3.278,a
5 21.00 	 	 3 2(0.00

valvulas de roducção do
pressão numero da
eaçal .045. a 516.33.	 8

20 nivelas para cylindro
de inversão numero Ia
peça 1.867, a 5 a. ,7.	 $	 61.40

12 valsulas para cylindro
auxiliar de bomba de
ar, numero da peça
1.868, a $ (.05 	

valvulas deaeçao rapila
numero da peça 1.735,
a S 1.40  '	 	 $	 70.00

12 valvu/as de retenção nu-
mero da peça 1.744,
a $ 0.58 	 	 O	 0.96

60 valvulas do gavetas para
triplico, numero da
peça 29.138,a 1.75.	 5 140.03

233J0

2(0,00

5 (16,50

11 440,00

235,00

(15,00

S	 G7,C3

iS 120,00

3 152,00

S 560,00

(05,00

a
	

81,00

103,03

3 105,00

405,0)

120,00

210,00

612,03

di 96,00

8 230,00 •

160,80

14.00

58.30

81.0;;

12.00



8650	 Sabbado 29
	

DIAIII0 OFFICIAL
	

Junho de • 1918

3

20 valvulas reguladoras du-
plas automa'ic.as.typo
S. F. 5 numero da
peça 21.739,a 5 56.00.

5 triplices valvulas teime-
roda peça 1.814, a

	

21.33 	
60 triplices valvtilrs nume-

ra da peça 1.76). a
S 3).63 	

•	

3 1.633.09
20 trinlices de valvulas

me-o da peça 1.775,
a 5 32.G6.`. 	

20 torneiras ri c as de bron-
ze para isolamento do
1/2" numero da peça
15.213. a 5 210 	 	 5	 42.00

20 torneiras rectas de broo-
ze para iso'amento do
3/4." numero da peça
2.233, a 5 t)	 X	 51.40

150 torneiras angulares do
1 1/4" numero da peça
22.413. a 5 4.2) 	 	 S, 630.00

89 torneiras de passaeedi do
ai de 1 1/-1 numero da
peça 2.092, a $ 3.03. 	 3 212.40

80 torneiras do passagem
de ar de! 1/1 nume-

'To da peça 22.412, a
$ 4:20 	 	 8 336.00

ISO torneiras de passagem
de ar de i"xi" nu-
mero da peça 2.135, a

	

40 	 	 3 20.80
250 torneiras de descarga de

cylindro de bomba do
ar, -numero da peça
1.887, a $1.75.. : 	 	437.50

80 torneiras do descarga do
freio. numero da peça
2.416,a $1.40 	 • 5 112.00

210 torne ias do esgoto de
freio de 1/2", numero
da peça 7.716. a 52.10	 441.00

40 peallotl para torneira,
numero da peça 2.103,
a 50.16 	 	 p,	 6.40

40 ralo: para limpez3 do
tubos., numero da peça
9.523. a $1.40 	 	 5	 14.00

100 ralos para limpeza tri-
plico valvula, numero
da trça 1.751, a 50.11.	 r	 11.00

h reservatorios de equili-
brio de i0"x14 1/2",
numero da peça 24.408
a 57.58 	

•	

3'	 37.90
8 reservatorios auxiliares

de 10x33". numero
da peça 3.092.a 511.66	 3	 69.96

reservatorios auxiliares
de 12"x33, numero
da peça 3.093, a
515.16.... ......	 , 15.80

2 reservatorios de 33"x-
x16",ntimero da peça
3.095. a $23.33...	 $	 40.66

2 reservatorios de 33"X
X :4",riumero da peça
3.091. a 51S.66 	 	 $	 37.32

30 supportes para manguei-
• ras, numero da peça
20.806, a 51).23._	 5	 6.90

36 tampas superiores para
bombas de ar, nu-
mero da peça 1.853,
a 556.00 	 ..	 8 2.016.00

30 triplicas valvulas 11 1,
numero da peça 1.717,

	

24 triplices valvulas do	
$ 979.80a $32.66 	

2 1/9" F. 25, numero
da peça 1.796 a 523.33	 I 559.92

¢0 trip'ices valvulas de 3/4"
Fl, numero da peça
4.233, a 523.33.... ‘	 $ 233.30

40 mov?-% de aço para tri-
plico valviila. numero
da p^ça 1. 23, a 50.11

100 melas de l . 10 para tri-
• eller! valvula, numero

da peça .745. a S
40 mola : pai a enbolo de tri-

eiice valvula, numero
da Peia 1.1;3. a 59.35

43 molas para gaveta de
trip'ice valvula, nume-
roda peça 1-330. a
50.07 	

40 molas de torneiras do
passagem. mimem da

. peça 2.098. a 50.07.
porcas de união de 1",

numero da pe r„a 1.719,
'0 .23 	

pi .-tões para triplice. nu-
mero da poça 1.725,
a 51.67 	

23 pis b"s para. tampa do
bamba de ar, 1111Mer0
da peça 2.19i. . a 59.33

20 pistões para bombas de
ar numero da peça

" 51.480, a 517.03 	
12 pistões para ar, numera

da peça 51.482, a
56.06. 	

5 pistões para cylindros,
10"x12"; de traio do
ar. numero da peça
1.503 a $4.67 	

t pistões para cylindros
de 12"x12" de freio
de ar, numero da peça
1.107, a 57.00 	

.40 punhos para tornei-
ras, numero da peça
20.127, a 50.58 	

10 punhos para torne:t-
ras. numero da peça
2.100, a 50.16 	

SI diaphragmas de latão
para valvulas de re-
ducçlo, numero da

	

peça 1.063, a 56.11 	
80 emboles motores para

triplice, numero da

	

peça 1.767, a 51..66 	
42 emboles de emergencia,

numero da peça 9.752,
a 51.53 	

450 juntas de borracha para
triplicos, numero da

	

peça 2.927, a 50.47 	
150 juntas de borracha para

trielices, numero da

	

peça 4.780, a $0.47 	
200 juntas para manipulado-

res. numero da peça
2.015. a 5091. 	

130 juntas para manipula-
dores,numero da peça

• 2.016. a $0.91 	
24 . manometros para freio

nVestinghouse. nume-
ro da peça 23.334, a
521.33 	

24;manipuladores para freio
a ar G. 6, comele-
tos numero da peça
19.421, a 558.33.....

80 molas espiracs para cy-
linde° de. treio. nume-
roda peça 1.093.. ..

40 molas de . seguimento
para valvula autoina-
tica, numero da peça
15.013, a $0.35 	  •

8 cylitidros de freio. do
i0"x12" typo D. 99,
numero da poça 1.970,
ab 526.83. 	

5 cylindros de freio do
10" x 12", typo B.

	4.40 	 - 15, numero da peça
-7.339 a 53.266 	 	 5	 4.63.36

4 cylindros do freio do
3	 5.03	 10"x 12" typo R 99,

mimei-o da peça 1.101,
a 525.66 	 	 5	 102.61

	

14.00	 12 cylimiros de feio do
10" x 12", da peça
4 4.232, a 535.00 	 	 $	 420.00

3 cylindros de , freio de

	

2.80	 12"x12". numero da
peça 11.745, a $39.08 	 5	 1i7.24

• 3 cylin Iros de freio do

	

2.80	 14" x 10'', typo B
21, numero da peça
7.203, a 546.66 	 	 3	 139.98

S	 9.20	 2 cylindros de freio de
42" x 12", typo D
39, numero do peça

5	 486.83	 17.211. a 533.83 	 	 67.66
12 cylindro4 de inversão

• para bombas doar nu-
mero da peça 31.2A,
a 5 8.75 	 	 5	 105.00

12_0din'iros auxiliares de
bombas de ar numero
da peça 31.2.i3, a
S 5.52 	 	 5	 63.00

200 curvas do ferro Anglo
Fit.tit.g da 1
X11/4", figura 3, nu-
mero da peça. 3.788,
a 5 0.33 	 	 70.00

-80 curvas de ferro Anglo
Fittiog figura 2, nu-
mero da peça 3.819,
a s ti 28 	

40 diaptiragmas para val-
vula; reguladoras nu-

$	 23.20	 mero da peça, 2.038,
a S 0.03 	 	 1.25

40 diapbtagmas do latão
para valviilas regula-
doras numero da pe-
ça 2.043, aS 1.98 	 	 3	 79.20

1 .500 tubos de borracha para
mangueira do trans-

	

840	 •	 mi-zatte de ar, 1 2/8"X
X22" numero da peça
51.810, a 5 1.49 	 	 3 2.233.00

•••n••n•

Total dollars. 	 	 532.092.74
Segunda-O material constante da clausula

primeira será en't• gue no cães do Porto,
dentro dos vagões da estrada, no prazo
de quatro mezes a coetar da data do registro
deste contracto no Tribunal do Contas, ror-
reado por conta da estrala ~ente os direi-
tos aduaneiros e as demais desprzas por conta
dos contractantes podendo, porém. osso prazo
ser augmentado a juizo da administração,' no
caso de demora por força maior.

Terceira-Não sendo feito o fornecimento
conforme está estipulado na clausula segunda,
fica esta estrada com o direito do rescindir o
presente cont ,-acto, perdendo os contractan-
tes a caução de que trata á. clansula quarta,
sem que asskta aos mosums contractantes o di-
reito a reclamação do especie alguma.

Quarta-Para garantir a fiel execução deste
contracto depositaram os colar:id.:taci na
tbesouraria desta estrada a importancia do
6:418.610, representada por 19 apolices no-
m:nativas, sendo as de ns. 13, 220, 262. 329,
330. 497, 498, 830 e 855, 5105 ca la uma, e
as de ná. 17, 81, 230, 231, 232, 233, 892, 893,
894 e 895. do 200$ cada uma, da emissão
de 1915, para compromisso do Thesouro Na-
cional, conformo o recibo n. 70, de 18 de
maio do 1918, o exhibido antes da assignatura
deste contracte, e correspondente a 5 °,'„ do
valor total do forneciaiento. Esta caução s6
será restituida aos c,ontractantes deoois do
completo o respectivo fornecimento e no caso

3 1.120.00

s 853.20.	 •

te

• 5 186.69

$ 310.60

$	 72.72

5.	 23.33

35.00 3	 22.4)

6.40

$ 972.80

S	 18.36

70.50

70.50

$ 188.00

141.00

5 559.92

S 1.309.92

$ '186.40

O	 14.00

:14.4

c,	 r"---77---1!chim• "
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de fielmente cumpridas todas as clausulas
deate contracto.

Quinta — Este contracto só se tornará arfe-
etivo depois de approvado deflattivardento
pelo Ministerio da Viaeao o Obras Publicas e

I registrado pelo Tribunal de Co atas,
• Sexta — A despeza resultante deste con-
tracto, na importancia total de dollars...
32. .92,74, será paga em moeda nacional. no
Thesouro Nacional, á vista da conta devida-
mente processada, servindo de base para a
conversão a taxa cambial que vigorar na
vespera da ordem de pagamento expeii'o
pelo atittisterio da Viação fanObras Publicas o
correrá par conta da consignaçio vota Ia
para o corrente exercido financeiro «Estradas
de Ferro Fesieraes—I—Eatraila de Ferro Cen-
tral do Brasil», verba 6. art. 129, lei nu-
mero 3.45+, de 6 de janeiro do :918—Para
material das seis di MUS, 10.000:000S003".

E, por haverem assim accordado, lavrou-se
o presente contracto que assigaain co ti as tes-
temunhas. Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, ílio de Jadeiro, em 21 do
junho do 1918.— Marciano de Aguiar Moreira.
— Oscar Tares 4. Comp. —Testemunhas: João
Kahl Junior. — Am?rico Pereira Guimarães.
(Estavam tonadas o devidamente inutilizadas
quatro estampilhas do Th ,so Ira Nacional no
vaiar total de 304S100.) Confere. — João
Clapp Pilho, chefe de seceão. Visto. — José
Ricardo de Albuquerque, secretario.

Contracto celebrado com Laport, irmtto o
Companhia, para o fornecimatito do sobro-
salentea para freio Westinghouse, para a
4' divisão

Aos 22 dias do mez de junho de 1918, pre-
sentes na secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. o Sr. tr. Marciana Aguiar
Moreira. director da mesma estrada e o; Srs.

- Laport, lrmo o Companhia, negaciantes es-
tabelecidos á avenida Rio Branco ris. 62 o 64,
neste instrumento denomina loa contractan-
tos, declarou o Sr. Dr. director que, devida-
mente autorizado pelo aviso n. 176, de G de
maio de 018, do.Aliniverlo da Viação o Obras
Publicas, contracta com os mesmos senhores
em virtude da acceitação das propostas apre-
sentadas na eoncurreucia publica realizada
em 39 de janeiro ultimo, cujos editaes, da-
tados de 2.) de novembro de 1917, 8 e 14 de
janeiro de 1918. foram publicados no Diario
0/ficial n. 272. de 25 do novembro do
1917 o 7 e 12, de 9 e 15 de janeiro de 1917,
das quaes, as dos contractantes, para os ar-
tigos que são objecto deste contracto é a
mais ba ••ata, publicadas no Diario. Oficial
n. 26, de 31 de i atteiro de 1918, tudo "de
accórdo com as disposições cans:antes do ar-
tigo 54 da lei n. 2.221, do 30 do dna !migo
de 1909, e fornecimento do sobresalentes para
freio Westinghouse, para a 4 divisão, desta
e,straia, mediante as seguintes condições:

Primoira—(Js contractantes obriga m-so a
fotnccer a Est.-ada de Fero Central do Bra-
sil, nu corrente armo, para a 4a divisão, o
seguinte:

100 juncções de ferro 4 1/2", numeros da
peça 2.165 o 2.166 a $0,14 e S14,00.

100 tès de ferro do 1/2"x1/2" a 31,12 e'
$11 2.00.

Catatalogo de 1897:
SO torneiras de ferro fandido de 1 1/4"X
• XI 1/4" Anghe Fitting, pag. 82. nu-

mero da peça 6, a 53.63 e S290.4).
Sobresalentea para fre o Westin-

ghouso:
60 torneiras rectas para interrupeão do

i"xt" numero da peça 11.9J3, a
$3,38 3 1 69 M-

3 reservatorios priticipae,s do 22 1/2"X's4"
numero da peça 27.505, a 5 26 150 e
3132,50.

Total, dollars 5717,90,

Saganda-0 matarial co istante da clausula
primeira, será entreguo no Cães do Porto,
dentro dos vagons da estrdda. 113 prazo de
quatro moais a contar da data do registro
dosto cowracto paio Tribunal de Contas,
correndo por canta da estrada somente os
direitos aduaneiros e as demais despezas oor
conta dos contractantes, padendo, p3
essa prazo ser anginantado. a juizo da adini-
nistraçdo, no caso de demora por preço
maior. •

Terceira — Não sondo feito o forneci-
mento conforme está ostinulado na clau-
sula se gunda, fica esta estrada com o di-
reito de rasci .p lir o presente con t racto perden-
do os contractantes a caliçIo de que trata a
clausula 4 4 , sem que assista aos mnstnos con-
traccantes direito a reclamação de espade
alguma.

Quarta—Para garantir a fiel execução deste
centracto depositaram os contratatitas na
thesonraria desta estrada a importancia do
143S600, representada por lima cautela do
Thesouro Nacional no valor do :003 sob 1). 3,
conforme o recibo ri .73, de 23 de maio de 1918,
exgibido antes da assinatura deste conteacto
e c‘ ittrespondente a 5 % do valor total do for-
necimento. 'Esta catiçIo só será restituida aos
contractantos depccs de completo o respectivo
fornecimento e no caso de fielment ) cumpri-
das todas as clausulas deste contracto.

Quinta—Este coatracto só se tornará atra-
ctivo depois de approvalo defini tivamante pelo
Alin'sterio da Viaeao o Obras Publicas o regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

• Sexta—A despeza deste contracto, na im-
portancia total de dollars. 57 7.90, será paga
em moeda nacional, no.Thesouro Nacional. á
vista das contas devidamente p rocessa Ias,
servindo de base para a conversão a taxa
cambial que vigorar na vespora da ordem de
pagamento, expedida peso aliniaterio da Via-
ção e obras Publicas o correrá por conta da
consi g naça(4,vn tada pora o exercicio financei-
ro: «Estradat •",e Ferro Federaes — 1—Estrada
de Ferro Central do Brasil, verba G a.artigo 129,
lei n. 3.454, do G de janeiro de 1918 — Para
material das seis divisilas. 10.090:01108 ,004„

E. por haverem assim accorlado, lavrou-se
o p 'estono contracto que assignam com as
testemunhas.	 -

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. Rio do Janeiro. 22 de jimbo do 19I8.
(a-signado). — Marciano Aguiar Moreira.
—Por procuração de 1.aport, Irmão & Como.,
Oscar Moas. Testemunhas. —João Kahl Junior.
—Americo Pereira Guimarães. Estavam coita-
das e devidamente ittutilizalas.quatro estatn-
pilhas do Thesouro Nacional no valor total do
292Oi. Viso). José Ricardo de Albuquerque,
secretario. Confere.—João Kahl Junior, pelo
chefe de secção.

Contracto celebrado com Garmano Boottcher,
successar de Sam paio Corréa 5.1 13 intt.char,
vara o fornecimento de sob •esaInntes para
'freio Westingbouse, para a 4a Divisão

Aos 22 dias do mez de junho do anuo do
1918. preseates na Secret-aria da Estrala
do Ferro Central do Brasil. o Sr. director
Mil-datio Aguiar Moreira, director da mesma
estrada, e o Sr. Germano Boettcher, successor

Sa nnaio Corraa & Rnattcher, nezoci-ntes,
eatabclitcidos á rua Visconda de Inaaárna -
ti. 89, nesta instrumento denominado «Co -
tramei), declarou o Sr. Dr. director que. de-
vidamente aworizado paio aviso ti. 176. de 6
de maio-lo 1918, do 1 iuuistwio da Viação o
Obra,s Pubihas, contracta com o mesmo se-
nhor em v'rtude da a ceitação das propostas
apresentadas na coacurre leia • publ ca re l'i-
zada no dia 3a do janeiro littimo. cujos Mi-
tua datados de 24 de novembro do 10i7, 8 e

14 do janeiro de 4918, fo eam publicados nos
Diario Oficial numeres 272, de 25 do novem-
bro de 1917 e 7 o 12 de 9 e 15 do janeiro de
1918, das quas a doa contractante para os ar-
tigos que são objecto deste contracto é a mais
barata, publicadas no Diario Oficial ri. 2, de
31 de janeiro de 1018, tudo do accórdo com
as disposições constantes do artigo n. 34. da
lei n. 2.221, do 30 do dezembro do 1909, o
fornecimento de sobre,a.lentas para freio Was•
tinghouse, para a 4' divisão desta estrada,
me liante as seguintes condições.

Primeira -- Os contract I ntea obrigam-se a
fornecei- a Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, no corrente atino, para a 5' divisão, o se-
guuinte:

5.000 mangueiras de bor-
racha, completas,
para transmissão
de ar, de 1 1/4",
a dollars 	  5 3.28.8 $ 16.4Zt

Segunda — O material constante da dali.
sula 1*, será entregue no Caos do Porto,
dentro dos vagões da estrada, no vazo de
quatro numes a contar da data do registro deste
contracto pelo Tribunal de Contas, co'rando
poe conta da estrada, sóniento os dit.:atos
aduaneiros e as demais despezas por conta dos
enttractantes, podendo, • po-ém, esse prazo ser
augrnentado, a juizo da administração no caso
de demora por força maior.

Terceira — Não sendo feito o fornecimento
conforme está estipulado na clausuti
fica esta estrada com o direito de rescin-
dir o presente contracto, per.iendo os coto
tractantes a• canção do que trat; a
clausula 4, sem que assista ao mesma can-
tractante, direito a reclamação de especie at-
guina.

Quarta—Para garantir a fiel execuçIct desto-
contracto, depositaram o contractanto na
the.souraria desta estrada a impartancia do
3:288-)00. em moela corrente. conforme o
recibo numero 1.72', de 17 de maio de 19:8,
exbibido antes da assignattn.a deste contracto
e corresponden te a 5% do alar total di for-
neciinento. Esta cauato só s a.o
ccritrartante depois do "completo o rasa .ct•vo
fornecimanto o no caso do. fielmante cum-
pridas todas as clausulas deste contracto.

Quinta—Este contacto só se tornará atra-
ctivo depois de a porovad deriniOvamenta
per) Ministerio da ViaçIo e Obras Publicas e
registrado pelo Tributai de Contas.

• Sexta—A despeza resultante deste con-
tracto, na imnortancia total de dollars
$l6.40, será paga em mo sia nacional. no
Th nsouro Na-ianal, á vi-a de conta
damente processada, serviu lo 'e base oara
a conversar) a taxa cambia? que vig ;c . v . na
vem') >ra da ordem de pagamento axnedida
pi o Ministerio da Viaçao c Obras Publicas e
corr-rá par conta da consitmaça.a votada
para o corrente exercicio financeiro «Es ra-
das de Fe •ro Fede.aes-1 Estrada de t'u r'ro
Central do Brasil. verb; 6`, art. 114. lei
n. 3.454, de 6 de janeiro do 19 t s. Para ina-
laria' das seis divisões, 10.000:0405' )on..

E por haverem assim acco • Ia•lo lavrou-se
o ores'n'o con-racto, que assignarn com as
testemunhas.

Secretaria da Estrala de Ferro Central do
Brasil. Rio de Janeil o :2 de junho de 19(8.
Marciano Agniar Moreira, director. —acr-
mano Boettcher. — Test emunhas João Kahl
Junior.—Americo Pereira Guimarães . !•:3-
t a vara collalis e devid mente inutilha :as
cpia-ro estampilhas do Thosouro Nac oaal no
tot . 1 do 155 i -O ).

Cantora. João Kahl Junior, pelo chcfe
secçI i.—Visto. Jo vé nicardo Albuquerques,
secretario.
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Contracto celnhrado com Mavrink Veiga es
Comp.. para o fornecimento de sobresalen tas
para freio Westinghouso, para a quarta
diviso

Aos 22 dias do mez de junho do anno de
1918. presentes tia Secretaria da Estrada do
Varro Central do Brasil. o Sr. Dr. Marciano
Aguiar Moreira. director da mesma estrada,
e os Srs. Mayriuk Veiga & Comp., negociantes,
estabalecidos á rua Municipal n.21, neste
instrumento denominados «contratantes»,
declarou o Sr. Dr. director que. devidamente
auterisado pelo aviso n. 17.6, de 6 de main de
1918, do Miitisterio da Viação e Obras Publicas,
oontracta com os mesmos senhores em virtude
da acreitação das propnstas apresentadas na
coneurraneia publica realizada no dia 30 do
janeiro ultimo, cujos editaes, datados de 21 de
novembro do 1917, 8 c 14 de janoiro de 19 8,
foram publicadas nos Diario Official ns. 272,
de 25 de novembro de 1917, o 7 o 1.2 de 9 o 15
de janeiro de 19:8. das miau as dos contra-
otantes, para os artigos que são objecto deste
ooreracto. saci as mais ba ratas, publica-tas no
Diario Wein! 11.26,de 31 no janeiro de 1918.
tudo do accardo com as disposiçaes constantes
do artigo n. 54. da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro do 1900. o fornecimento de snbre-
salentea para freio Westinghouse, hara a
4° Divisão desta Estrada, mediante as seguin-
tes condições :

Primeira — Os contractantes obrigam-ao a
fornocer á Estrada de Ferro Contra! rio 13ra-
dl, no corrente anno, para a 5° divisão o se-
guinte:

Sobresalentea para freio
Westinghouse :

8.000 arruinas numero da
peça 3.279, a 50,03.9

20.000 arruellas de borracha
*	 para maneueira de

frelo.numero da peça
3.29 a $ 0,03.9....

800 armilas para triplicas
valvulas numero da
peça 1.753 a 8 0,70.

Total—Dollars

Segunda — O material constante da clau-
sula primeira será eutregue no Cáes do Porto
dentro dos vagões da Estrada no prazo de
quatro meses a contar da data do registro
(leste contracto polo Tribunal de Contas, cor-
rendo por conta da Estrada sdmento os
direitos aduaneiros, o as demais despezas
por conta dos contractantes, p lendo, porém,
esse prazo ser aumentado. a juizo da admi-
nistraria°, no caso do demora por força

Terceira — Nio sendo feito o fornecimento
conforme está estipulado na clausula 2' fica
esta estrada com o direito do rescindir o pre-
sente contracto, perdendo os contractantes a
atual° de que trata a clausula 44 sem que
assista aos mesmos contractantes direito a re-
dainaçeo de emacie alguma.

Quarta — Para garantir a fiel execução
deste contracto, depositaram os contractantes
na thasouraria deea estrada a importancia
de 331100. em moeda corrente, conforme o
recibo numero 1.90, de 6 de junho de 1918,
exhibindo antes da aesignatura deste contracto
e cnrrespondente a 5 % do valor total do for-
neelmento. Esta caução só será restituida aos
cnntraetantos depois de com oloto o re.spectiso
fornecimento o no caso de fielmente cumpri-
das ;orlas u clausulas deste cantracto.

Quinta — Este contracto sd se tornará efe-
ctivo depois de approvado pelo Ministerio
Maça° e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Sexta — A despesa resultante deste contra-
cto, na importancia total de dollars 1.652.00,
terá paga em moeda nacional no Thesouro

Nacional, á vista da conta devidamente pro-
cessada, servindo da haat ostra a conversão a
taxa cambial que eignrar na vespera ria ordens
do pagatnento aspo lida pelo Ministario
Viaçao e Obras Publicas o correrá por conta
da coosienação votada para o corrente oxer-
cirio financeiro: Estradas de Forro Feleraes
I Estrada de Ferro Central do Brasil. verba ate
artigo 129. lei numero 3.454, do 6 de janeiro
de 918 — Para material das sois divisões,
10.00o: 00050e0.

E. por haverem assim accdrdado, lavrou-Se
o presente contracto, que assignam com as tes-
temunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do B. asil. Rio de Janeiro, 22 de junho de
191.8.— Afarciano .4g dar Moreira. director.
Mayrink Veila & Corno. Testemunhas.— João
Kohl Junior.— Anzerico Pereira Guimorfies.
Estavam colladas o devieamente inutilizadas
quatro estampilhas do Thesouro Nacional no
total do 375200.

Confere.— João K41t1 Junior, polo chefe do
secção. Visita . — José Ricardo de AlInnuerque,
secretario.

NOTICURIO
O Sr. Prasidente da Ranublica recatam hon-

teia no Palao:o do Catava. es Srs. Dr. Nilo
Po-anila. ministro das Relações Exteriores
sonaior Antonio Azeredo, vice-Presidente
Sanodo Federal. e Dr. Aurelia° Leal,chefo dOe
Valida da Capital.

— Na hora mareada: aos membros do Con-
gresso Nacional, o Chefe do Estado recebeu
em audiencia os Srs. senadores Joao Luiz
Alves. José Beserra o Ilaymundo de.Miranda
o dopetados lInnorato.Alves. Mello Franco,
Natalieio Camboim. Costa Rego, Luiz Silveira,
Joio Matuta beira. Saltes Filho, Pereira Leite
o Gaiola Carvalhal.

Na primeira pagadoria do Thesoaro Nasi
eional pagam-se segunda-feira, primeiro dia
mil, as seguintes folhas:

Thesouro Nacional, deputados. illtuninação
publica, avulsa da Fazenda, secretaria da
Camara, CArte de Appellação e serretaria,
Tribunal de Contas, senadores, secretaria do
Senado, Supremo Tribunal 8 Junta Com-
mercial.

borá

Na Caixa de Aniortização pagam-se os juros
do 1 0 somes re diste atino, de 4 0,30 ás 14,30
horas, no dia 1. de julho proximo, aos possuido-
res da lettra A.

De apolices ao portador—relações n. 1 a 5.

Acta da 30' sessã.o de directoria do Monte-
pio Geral d i Economia dos Servidores de Es-
tado, realizada em 27 de junho de 1918:

Presidente: Dr. José de Oliveira Coalho;
sacretario: Dr. Altrodo Leal de Sá Peeeira.

A's 15 horas, reunidas na sala das sessões
do Montep.o, os Srs. Drs. Oliveira Ceelo.
Pereira, Gnimaraas Natal, Nory Ferreira,
Coita Freire, José Bevilaqua, Marechal() do
Brito o Lacerda Coutinho, o Sr. presidente
declara aborta a sessão.

E' lida, posta em discussão e sem debata
approvada a acta da sessão anterior, reali-
zada em 31 do maio findo.

Presento o balancete do mas de maio,
do qual se verifica o sgdo eia &poliam de
6.912:2003 e cm dinheiro da 81:700t000, é o

mesmo distribiti rlo ao Dr. José Revilaqua,
para o res pectivo exame, o bem assim app • o-
vado p do mez de abril, examinado pelo
Dr. 'reta Frean.

Relatados os processas que se achavam
sobro a mesa, resolveu a directoria:

Pensar) vçne'da
Autorizar o pagamento da pensão vencida

o isso recebida pela finada potidnnistlp. Ma-
ria José lio lhanas Ferraz de Caiu: oe tia
portaucia do 305072, á sua iuventarlant0
D. Zulmira Farraz de Lima.

Eliminação do socios
Eliminar na conformidade do art. 8', § 2e,

dos estatutos, os co anelos coatribuintas grs.
Dr. Alfredo ()a tavio M vignier, Or. Mirado
de kndrade, Alho ao An gusto do Moura. Ror-
thol no eives o !Incha Filho. randido Gil Cas-
tela) R anro aattrindo Carneira Leão. Anto-
nio Luiz Ilndrialtes, Dr. Joi as Corr aa da
Costa, Atiroliatio Pedro Ferreira o Fernando
Munia Freire.

Deliborações diversas
Psrmittir que o so • io contribuinto Arlinr

Frei n pune as suas annuidie'e em atraso,
do connrrui lado com o art. 80 dos eststotas.

Nada mas havelido a tratar, é suspensa a
sano ás 17. horas.

Quem pretender collocar-so no intorior
paia, em trabalhos de lavoura, do estradas de
ferro. etc., deverá procurar a Directo-ia do
Serviço do Povointento, no 511nisterio da,
Agricultn ..a. onde serão fornecidas todas as
rae ti avies pnsaveis, inclusa.° passagens gra-
tuitas até o local do destino.

Do meio-dia a uma hora da tardo, diaria-
mente. permanece no Corpo de Segurança, á.
rua da Reine°, um fui-lecionado do Povoa-
mento. incumbido do prestar informações aos
interessados.

Os trabalhadores destinados ao Estado da
S. Paulo sano eticaminha 4os por intermedio
do Departamen t o Estadual do Trabalho, ondo
firmarão contractos, de accórdo com a !agis-
laça° vigente.

~mó

O movimento dos hospitaes da San t a Casa
da Mis-ricor lia e S. Zacharias o dos hospicios
de Nossa Senhora da Saudo, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e do
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 27 do corrente o seguihte:

Existiam 1.237 naeionsies e 646 estran-
geiros, total, 1.883: entraram 45 nacionaes
o 20 estrangeiros, total, 65: sahiram 56 na-
cionaes o 25 estrangeiros, total, 81; Calle-
coram 2 naoionaes o 1 estrangeiro. to tal, 3;
existem 1.22 .4 nacionaos e 640 estrangeiros,
total, 1.864.

O movimento da sala do banco e dos con-
sidtorios publicos foi no mesmo dia do 1.455
consultantes, para os quaes se aviaram 1.190
receitas.

Fizeram-se 61 extracções do dentas, 316
éurativos e pequenas operações.

sess.
Sepultaram-se no dia 26 do corrente 37 pez-

snas.- sendo: nacionaes, 26: estranzeiros li;
do sexo masculino, 15: do sexo feminino 22;
maiores do 12 annos, 20; menores do 12 an-
ilo& 17; gratis, ti.

•
Sepnitaram-se, no dia 27, 46 pessoas, sermo:

nacionaes. 39, estrangeiras, 7: do sexo mas-
culino, 28, do sexo feminino, 48; maiores de
12 annos, 27; menores de 1.2 annos, 1.9;
gratis, ti.	 _	 •

$ tmoo

S	 780.00

560.00

1.652.00

Nume	

1.111:=~=lee~



Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenornenos

diversos

1.5 C. pm.

1
- C. am. mut,

0.7
C. pai.

11.5 C. pai.
0.8 1 V. pm.

C. pm:

C. pm. V. am•

0.3

4.0

a Temperaturas
extremas

Postos

•

G'àtr,
Maxima

Pedregulho 	 0.0 19.8
Engenho do Dentro. 	  0.0 19.9
Ponha 	  0.0 20.3
Horto Florestal 	
Lagoa Rodrigo do Freitas 	 0.0 19.0
Jacarepagua 	
Itaprrá 	 0,0 21.5

Minima.

0.0 20.0
16.9
19.0

8.0 Flamengo 	
6.2 Pão de Assucar (Alto)

13.5 • Copacabana (Forte) 	
S. Januario . 	

10.0 Morro da lirca 	

!
Cascadura (il. N. S. das Dores)...

7.3	 Bailei% 	  
nuca (Muda) 

9.0.
7 tq'0.0

•

•Temperaturas
extremas

Postos
Minam
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo em

todo o Brasil ao 1/2 dia do Greenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 27 do junho de 1918.
Zona norte - Poucos foram os despachos que recebemos desta região; o tempo está incerto no littoral da Bahia o Aracajú, e bom no

Interior do Ceará e Pernambuco. Choveu hontom em Ondina e Ilhéos, e esta manha nesta primeira localidade. Zona • ceutro - Mantem-se
bom o tempo nos Estados do Minas o Rio, máu grado maior nebulosidade. Choveu hootern em Theophilo Ottoni, Friburgo e Cabo Frio. A
temperatura elevou-se regularmente. Geou esta madrugada em diversas locali fades do Minas. De N. Grossa e Goyaz, não recebemos os
nossos telegrammas. Zona sul - Estava sombrio o tempo esta manha em o Rio Grande, Paraná o Santa Catharina, mantendo-se bom em
S. Paulo. A maior precipitação nas uitimos 24 horas foi bontem de manhã em (guapa. Geou cru diversos pontos da zona. A temperatura
em ascensão. A maior temperatura do hontem, 33.0, em Pão do Assucar; a menor, 9,0, abaixo do zero, em Muzambinho. Provisão do
tempo para o District° Federal: Tempo bom (1); possivel augmento de neblusidade durante o dia (3). Temperatura em ascensão na mOdia,
embora fria á noite (1). Ventos floramos, preponderdndo os do quadrante lésto (1). Nota - Continuamos sem noticias do Goyaz o Matto
Grosso.

Observações metooroiogicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwicli (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 27 do junho do 1918.
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.)

Observações do dia

Estações
.-

o 0

01

te
•-•
Cd

iTempora\ra	
Ventodo ar

ge	 I á

,..1*	 Fel 0.)

e:! d' ES

4

Direcção 
1

g
id.

Temperatura
do ar

.1
g

E
E
	

Estado do tempo
e pnenomenos

diversoa
4:1

Observações da vespera

S. Luiz do Maranhão(X)
Barra do Gorda (X)...
Fortaleza (X) 	 •
Quixeramobim 	 702.3 26.0 1.0 g 4
Natal (X) 	
Parahyba 	 62.1 27.0 0.0 SE 2
Becifo 	  62.3 27.0 -1.0 NE 4
Pão de Assucar 	 63.4 23.0 1.0 SE 3
A racajú 	 65.4 25.4 -1.0 E G
Bahia 	 65.3 24.0 -1.0 s 6
Caetité 	 66.0 15.0 -5.0 SE 5
Januaria 	 64.8 19.0 0.0 E 3
Bello horizonte ..... 0.6 14.0 2.0 SE 2
Thoophilo Ottoni 	 69.8 1 5. 5 -3.5 N 1
Uberaba 	 67.4 13.0 -5.0 E 4
Caxambú (X) 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X). 	 	
Cuyabá (X) 	
Commbá (X).... 	
Victoria 	 68.9 20.0 2.0 SW 6
Capital Federal 	 74.5 16.4 3.2 NW 3
Campos 	 72.6 16.0 1.0 NW 3
Friburgo 	 70.6 11.0 0.0 Calma o
Petropolls 	
Bozenoe 	
Cabo Filo 	
Tireresopolis 	
São Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	 ...

70.3
71.1
71.6
70.5
60.8
	 	 71.0

70.1

12.0
14.0
18.0
12.0
10.5
17.0
14.0

5.3
9.0
0.6
3.0
3.0
3.0
3.0

Calma
NE

Calma
Calma

NE
NE
SW

o

O
o
3
3
1

Curityba (X) 	
Florianopolis (X) 	
Lages 	
Porto Alegro .. 	  ...
Uruguayana 	
Moutovidéo 	

68.0
65.0
64.8

;7:8
5.0
8.0

6.0
6.0
0.0
3.0

NE
Calma

SE
NE

5
o
2

Buenos Aires (X) 	
•

5	 g;

G	 --4
7 Chão.

10	 -
7	 -

10 Vagas.
4 -
2 -
2 -

to	 --
O	 -

1 Tranquillo:
8 Chão.
O

10
4

10
ti Tranquillo.

10
	 -

• o	 -
3 Gds. vagas.
o Tranquillo.

10	 ..-;

o

21.0

20.0
25.0
17.0
22.6
21.0
17.0
10.0
2.0

45.0
-2.0

13.0
10.9
8.0
6.0
0.5
0.2

13.0
0.5

-1.2
5.0
4.0

0.0
-0.5
0.5
5.0

D. 30.0

B. (o. manhã). 28.0
29.0

I. (chs. manhã) 35.0
29.3

1. v. (c. mau.) 29.0
B. (clis. manhã) 26.0
B. 30.0
B. (o. manhã). 20.0
I. nt. 17.0
11. 24.0

S. 23.0
B. (ni.manhã) 18.9
1. (o. manhã). 23.0

- 16.0
B. (o. manha). 16.0
B. 19.0
B. 22.0
1. (c.	 manhã.) 13.0
R. n. 16.0
D. (n. manha) 20.0

10.0

11.0
1. 14.2
I. (ge. manhã) 15.7

13.0

Estado da eko: em decienos de céo encoberto 	 O. totalmente limpo; to, (alimento encoberto. Esta lo do tempo: b, bom; i. incerto
m, má°. Ptjsoricimenos diversos: o, chuva; ne. iieve; nat. tIOV0a seeca; a. uevoeiro denso; u.t, nevoeiro tenue; esa, saraiva; ge, geada,
tr, trovodáa com relampagos; t. trovões; r, relampagos: o, orvalho; v, ventania. 03 numero; indicativos da forçd do vento re.ere.ii -so
Zseala Beaufort de O calma a 13 tufão. A pressa() baroinetviea acha-se reduzida a 7 4 C., ao uivei do niar e a g..avidade 110efin 1. Observaçoee
enoteorologicas realizadas em alguns PO.5103 da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 27 ás 7 lis., e as temperaturas foram
observadas no dia 26 ás 21 lis.

Nota - (X) Não vciu tolgrammat



Posto3

edrogulho 	
ngenho de Dentro
,onha 	

Horto Florestal 	
j.agba Rodrigo do Freitas
Jacarépaguã 	
Itapirú 	

Chova em
24 horas

m/m I

Temperaturas
extremas Chuva em

24 horas
m/m

Temperaturas
extremas

1
1

22.2
23.0
22.2

0.0
0.0
0.0

0.0 21.4

	

13.4	 Flamengo

	

11.0	 Pao.do Assuar (alto) 	

	

13.8	 Copacabana (forte) 	
São Januario 	

	

13.8	 Morro da Urca 	1

Cascadpra (II. N. S. das Dores) 	
Degit 	 

(muda).. 	  

0.9

0.0

Postos
Maxima I Minima Maxim Minima

22.0
18.0
22.1

14:0
13.0
124
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Directoria de NIctoorologia e Astronomia - &coo de"Moteorologia e Poirsic.a do Globo - Ro:etini do tempo - Synopso do tempo oca
todo o brasil ao 1/2 dia de Gre3nwich 	 hs. no Rio de Janeiro) no dia t8 de junho de 1918.

Zona norte - O tempo é bom. Chuvas fracas registrara in-:..0 holitem em Parl:lyba, o esta mania em Goyanna e Escala. Zona
centro - mina tempo claro e bom em toda a parte, IAD se tendo registraSo no:intima precipitação do houtem para hoje. Em Passa
Quatro geou esta madruzada. A temperatura ostero estavel em Minas, tendo subido no District° l'c tora, e no Estado do Rio. Zona sul -
O tempo mantem-se bom em todas as regiões da zona, conservai' 10-se o ceo litnoo em S. Paulo. Em Bragan ;a o Itararé geou esta madru-
gala. A temperatura desceu em Santa Catharina, sibindo nos demais Estados. ‘A maior temperatura do honrem, 31.5, em S. Luiz do
Maranhão; a menor, 0.0, em passa Q iiatro.proi isi.0 do tempo para O DIStriCtO Federai - Tempo MD geral bom (1). Temperatura em
ascensão (1). Ventos Dormites (1), possivelmente fre scos de nordeste. Nota - Continuamos sem despachos do M. Grosso o Goyaz.

Obsorvações meteorologicas effectuadas simultaneamento ao 1/2 dia de Greonwich (O hs. no Rio de Janeiro) no dia 28 do junho di
1918. (Resumo do boletim organizado no Obsorvatorio .Nacional).

•

Observações do dia Observaçoes da vespera

Estaçtioi
• 

1
C.)

•	 -.O I.
4oTemperatura

do ar Vent
i

° Estado do
Estado

do temo° o

Temperatura
do ar g

a Estado do tempo

•
eãia
l2. e

I 9. ,,:
.	 Itvin
51.5.	-,ti Direcção 3.-s.

,,n,
ã

mar phenomenos
diversos

4H
..a

09pe r.
o

O phenorneuos
diversos

7,. .0	 !4..	 'o	 a 2 , á: c2 O
..

,§
...

d

5. L.do Maranhão-. 740.2 27.0 2.5 SE 4 4 C11410. B. 31.5'	 -2.0 6.5 E. pra.
Barra do Corda 	 60.1 26.0 3.0 NNE 2 4 - B. 31.0	 19.0
Fortaleza 	 66,,5 25.0 -1.0 SE 4 O - 13. (o. manhã). 31.0	 21.0
kiiiteramobim.. 	 61.8 25.0 -1.0 E	 ' 3 4 - B. 30.0 	 23.0

Natal (X) 	
Parahyba 	 61.6 25.0 -2.0 SE 3 4 Poqs. vagas. B. (o. manika). 27.0 21.0	 11.6 Cli. pau
Recife 	  01.2 26.0 -1.0 SE	 • 6 9 - 1. v. (n. man.) 28.0 25.0
Pão de Assucar 	
tracajú 	

.63.3
64.9

23.0
26.9

0.0
1.5

SE
E

2
6

O
3

-
-

B. (n. manhã).
B.

31.0
28.0

20.0,
23.6 1 Cli. pitu

Bahia (X). 	
:Uaetité (X)	 • . e 4 	 •

!armaria (X).	 	 . .
3ello horizonte 	 68.8 4.O 4.0 SE 4 O - B. 20.0 9.0
Cheophilo Ottoni 	 68.1 17.5 2.0 Calma O 5 - 11.	 nt. (o.	 m.) i9.0 14.0
Uberaba. 	 60.5 45.0 2.0 NE 4 O - B. 25.0 7.0
7.axambn....... 	 70.1 9.0 0.0 NNE 2 1 - B. (o. manha). 19.0 2.0
3oyaz (X).. 	 	
3anta Luzia (X) 	 1:.tiyabá (X) 	
:orurobá (X) 	
Victoria 	 63.3 21.0 1.0 SW 3 3 Chão. B. 23.5 17.5
7.apitai Federal 	 69.0 17.5 1.1 NW 3 2 Peqs. vagas. B. (id. do m.) 20.4 15.1
l'ampos 	 70.1 17.0 1.0 N 2 . 9 - M. chs. (ch.m.) 23.0 11.0
l,riburgo 	 69.4 12.0 1.0 Calma O 8 - - 18.0 7.0
"etropolis 	 68.9 13.5 4.5 NNE 2 O - B. 18.0 7.5
lezendo. 	 	 . 68.7 9.0 4.0 Calma O O -. O. (n. de in.) 21.0 11.0
.',abo Frio 	 69.6 3.0 3.0 SW 3 7 Chão. N. chs. 28.0 14.0
fherozopolis.... 	 68.8 13.0 1.0 N ii O -	 • B. 170 8.0 .
3. Paulo 	 • 68.0 9.5 -1.0 NE 4 9	 ... B. 18.5 5.0
iantos 	 68.0 16.0 -1.0 ND 1 O Vagas. B. (n. manhã). 23.0 13.0
aranagua 	 68.0 18.0 4.40 SW 4 71i Tranquillo. 1. (a. manhã.) 18.0 9.0 •

Curityba (X) 	 1
Plorianopolis 	 `
Lages 	

68.2
-

11.0
7.0

1.0
3.0

N
Calma

3
O

3 Chlo. B. 18.0
15.0

7.0
4.0

are,In.

Porto Alegre... 	 61.5 8.0 3.0 Calma O 6	 - 1. 18.0 4.0
Ilruguayana (X) 	

El	 -

1lontevidéo......, 	 61.3 11.0 3.0 E -- e 9	 -.. ;-.0. 11.0 7.0
IBuenos Aires (X) 	 -

Estado doc o: em decimos de c o encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoborto. Esta do Tempo: lb, bom; 1. incerto;na, mão. Phenomenos diversos : s, chuva; ao, nove; us. »ovoa secca: ia. nevoeiro denso; nt, nevoeiro tonuo: sa, saraiva; ge, geada;tr, trovoada com relampago; t, trovões; r. rolampagos; O, orvalho; "&p , ventania. Os nuinms indicativos da força do vento, referem-se á
Escala Deaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão baroinetrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar c á gravidade normal.
Observações metoorologicas realizadas em alguns postosda Capital Foderal -Nota: A chuvalui medida no dia 28 ás 7 toras e as temporã%
toras foram observadas oo dia 27 ás 21 horas

,1/43i2t(X)  Ino volo tOleara.mg,t30-

1 -.7-'7"7-'1'1"1"?'"""1.11"mr"."'	 "r"'-ir."".-1-", "I"



DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VOTO
Em METROS POR SEGUNDO

Alemememv

k
!ORAS

Sabrta(10

Directoria do Meteorologia e Astronorc

DIARM OFFICIAL	 Jimbo do 1018 --- 8855

-1!bservacono Nacional -Hosureo motcorologico - Rio do daliciro, 21 do junho .&o 1918.j

ave	 o	 mie

'7113 	 759.8 18.0 12.6 1.7 10 Ca, Nb, St, A St

11 hs 	 •	 58.6 10.8 41.0 77 3.9 10, Nb, St.

21 113 	 80.8 10. g' 11.4 80 WNW	 2.8 10, A-St, Nb.

Temperatura maxima 20,0 53 . 3 h.	 09	 15,3 ái 11 In. 00 ais.	 Evapqraçào,	 8 19 ,Q,	 Chtzva	 Ow/m0 I0solaÇA0 t
Obs. 18 ms.

Directoria do Meteorologia o Astronom14-observatorio NAcioual - no.sumo NoteorCogieu -Rio do Janeiro, 2:1 do junho de.19184
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'1 hs	

11 hs 	

2111s 	   

mie

781.1

81.8

65.4

1.1.•

14.9,

11.3

gya

8.9

7.4

7.0

•1.

71 Vir	 3.8

Oké

3.1

Limpo.

Nublado

Limpo.

• <9.4.1

l'emporaturat %amima,. 18:),9, ás 12 lis. 1'; nis.; minime, 13°,7 ás 	 h,s, OCP ros.	 ovaporagao, 8uVin5. ; chuva, eintenOf 1
lusaaeact: 8 hs., t* aut.

Orvaihou pela madrugada. Nevoeiro toque peia macIregada,,

DireP toria d bleteorologia e Astronomia Olksermatoriti Naeloca.1-.13esurtio Metcarologtect .-Jilo de Janeiros 27 de Sanha de 1915S
•
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DIRECÇÃO. g VELOCIDADE. DO ~G
EM MEIRCIS POD SEGUNDO,

suutosnxixaI

hs 	

hs 	

21 b3.. 	

******* •

.11440..*

700.0

0/.7

63.7

IU.j

19.0

(8. r.

11.5

11.9

16.8

85

73

63

WNW

EU'

4.1

3.4

5.0

7, Cl, SteCn,

2, Cu.

5, Fr, Cu:

•

Ternporatural maxinaa,, 213%4 ás 13 hs. 10 ms ; raininta, 45,4 ás. 6. b.s.. 40 rc9. Ia aço ás dt hs. 8 ms. Evaporsoor 7%/170J

(21/2 /13, 0m w).	 v	
_ - _

,11,020 ..nevoeiro tentic
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Camara Syndical

CEBO 0701C1AL DO Mino E muna Itant.LIEii

	

90 d/Y	 A' vista
Sobre Londres 	 " 12 25/32 12 21132
Sobre Paris 	 ..	 5695	 $705
Sobre Hamburgo. 	 	 —
Soe Italia••••• 	 	 $439
Sobre Portugal........:	 25491
Sobro Nova York 	 	 45000
Lib. esterlina em moeda	 245650
Sobro Buenos Aires (peso pape))..: 	 1$795
Sobre Buenos Aires (poso ouro)...' 	 —
Sobro Montevidéo (poso ouro).....	 45975
Sobre licspanha (peseta) 	 	 15137
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobro Sulssa (franco) 	 	 15055
Apolicea do emprestimo municipal

do '906, port 	  1925000
ApolIces do emprestitno municipal

do 1914, port 	 	 1895000
Apolices do ornprestimo municipal

de 1917, port 	  1845000
Apolices do emprestimo municipal

de 1917, nom 	  1905000
Apollres municiono de Nitheroy,

1005. 6 ob port 	 	 885500
Apolices do Espirito Santo, 1:0005,

e sti, nom 	  7955000
Apolices Rio de Janeiro, 1005, 4

port 	 	 9'15'100
Banco Portnguoz do Brasil c/50 %. 1395 00
Banco da Lavoura o do Commercio 1805000
Companhia Centros Pwaoris do

Brasil 	 	 255000
Companhia E. do F. F. Brasi.

loiras (Rade Sul Mineira).... 32.50n0
Comprmbia Cervejaria Brahma.... 1705000
Comnauhia Progresso Industrial do

B rasil 	 	 182Snn0
Comihinh'a Industrial Sul-Mine ra 	  1905000
Companhia Tecidos Cometa 	 •. 2315,0a
Companhia Tecidos Co •covado 	  250S 00
Companhia 5-goros Providente 	  1:1215000
Companhia Seguro Argos Flumi-

nense 	 -... 1:2805000
Debewures da Companhia Brasil In-	 •

dustrlal 	  1855000

Vendas a prazo
230 Companhia E. do P. o Minas

S. Jeronymo,v/c até 15 do julho. 1095000
20 Companhia E. de F. e Minas

S. Jeronyino,v/e até 18 dejalho. 1095003
Secretaria da Camara Syndical, 28 de ju-

nho ao 1918.— A. Simonsen, syndico.

MARCAS REGISTRAM
N. 13...f19

A Sociedado Anonyma Fabrica Iliarlimann,
com séde nesta cidade, á rua da Quitanda
n. 145. apresenta a marca supra mie consiste
na palavra cPinhoa entra aspas. Esta marca,
que pôde variar em typos, ciares e dimensões,
serve para distinguir phosphoros, da fabrica-
çao da depositante. A dita palavra, é usaia
só ou acompanhada de outros d i zeres, soara

.as latas, caixas, pacotes e caixinhas contendo

o artigo. Rio de Janeiro. 1 do bulho Ai
—João Die, director - presidonto (sobtallE
estampilha de 6uu reis).

Apresentada na rere'aria da Junta Com-
marcial da Capital F cral, ás 13 len•as o s0
minutos do dia 3 do junho de 1918.— Isi-
doro Campos director.,

Registrada sob n. 13.218, par despacho do,
Junta Cominercial, oro sesslo de bolo. Pagou
no primeira exemolar 205 de sedo por es-
tampilhas. fio de Janeiro. • de junho de
19.—Isidoro Cauaaos, lirector. (Ao lado es-
tava o carimbo da . Junta Comruarcial.)

••n••

N. 13.210
A aoeindade anonynia Fabrica fliirlirriann,

com séde" nesta cidade, á rua da Quitanda
n. Ws, apresenta a marca supra oun COIN ste
na palavra c.Pinheirinio,i emtre aspas. Esta
marca, que póde variar em typos, caros o di-
men sões. Serve para distinguir'phospancos.
fabricação da liono sitante. A dita palavra é
usada t-ti ou acompanhada de outro; 'fiacres
sobra as latas, ca'xas o pacotes e caixinhas
contendo o artigo. Rio de Janeiro. 1 de jimbo
do 1918.— J9(10 Bate, di,aictor-presidento
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 13 horas o
50 minutos do dia 3 do junho de 19,8.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sol) n. * 13.219 por despacho da
Junta Comercial em seâo do hoje. Pa'You
no primeiro exempl ir 205 do sollo por esta:u-
pilhas. Rio de Janeiro, 20 de jiriba de 19 8. —
Isidoro Campos, director. ( to lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

j. 13.220

A Sociedade Anonyma Fabrica Horlimann,
com aéde nesta cidade. á rua da Quitanda
n. 145. aaresett:a a marca ¡oura (1uo co ms se

na palavra aPiohoiraoa, entre as oas. Esta
marra, que pôde variar em typo;, Coras e di-
mensoes, serve para distinguir ph sohorns,
da fabricação do depositante. A dita palavra
é usada só ou acotooatiliada d outroz diZe n !%,
sobre aa la t as caixas. pacotes o caialtias,
contendo o artigo. Rio de Janei-o, 1 de lima°
de 1918. — Jo io Date, dirpctor-presiConte
'NON uma estampilha do 600 réis).

'Apresentada na secrotaria da Junta Com-
marcial da Capit • I Federal as 13 horas e 5 • mi-
nutos do dia 3 de junho de 1918. — IsLioro
Campos, director.

Registrada sob n. 13.220 por desoacho
Junta Commercial em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exe:nplar 2040 )0 do sebo por es-
tampilhas. • Rio de Janair 2.t le junho le
1918. — Isidoro C4mpoa, directnr. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

•

N.13 2?...n.
A Sociedade Anonyina Fabrica IlOrlimann,

com sede nesta cidade, á rua da Quita2 a
n. 1-45, apresenta a marca suora, mio con-
siste lia palavra «Pinhloo entro aspas. Esta
marca. que pódo varar em typos, &ires o
dimensões, servo para distinguir ohnsphOro3
da fabrieaçao da depositante. A dita palavra
é usada só ou aennpanha Ia deoutm n 11Zire3,
sobre as lata. caixas, pacotes o _caixinhas
contendo o artigo. Rio de Janeiro, 1 de julho
de 1918. — João Date, director-presidente
(sobre uma estampilha de tido réis):1

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Fe ieral ás 13 horas o 30
minutos do dia 3 de junho do 1918. --Isidoro
Campos, director,

Registrada sob 11. 13.221 p pr despacho da
Junta Commorcial em sossão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sollo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 20 de junho de 1911.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava O
carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.1 SO
Ferreira, Souto & Comp., indlistriaes, est:t-

he:et:idos á rima Primeiro de Março lis. 149 e
451, nesta Cap.tal, a pre .entam a marca sup-a,
nue consi,to na pallvra vl n ing», sublinhada
com um traço de firma, tirado da iiireita
para a esquerda. Esta marca, que pólo va-
riar em typo. véras, diluaa5oe3 o di;noSie,ãO,
seve para distinguir calçados da fabrivaçáo
dos draositantos e demitia-5o a ser apposta
nos pro;irios calçacioa, IlOs respectivos envo-
lucros, qualquer que seja a especin, o em re-
clamos. Ri u de ia	 23 de maio de 1918.
—Ferreira, Souto c 	 (sobre estampilhas
no valor do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coi.
mereial da Capital Federal, ás 11 horas e 5
minutos do dia 2 de maio do 1918.—Isidorc
Campos, director.

Registrala sob ii. 13.189, por despacho da
Junta Commorcial em sessto do hoje. Pagou
no prituci ..o exemplar 2o de sollo por estam-
pdhas. Rio de Janeiro, 17 de. junho de 19 8. —
Isidoro Campús, aarertor. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Corntnercial.)

CERTIFICADO

ESTADO DE 3IMS GERAM

N. 331,

Certifico em cumprimento do despacho, (mo
a lila rcu aOlimpic», que de-Vingou productos
plasticos, taes como giz para alfai te, para.
biliar, para calçados, otc., do fab. • Icação de
Mendes. Moura & Comp. o por elles
traua na Junta Commerdal ,1e Minas GOMOS
Sob II . 33i. foi depositada na•ta junta oin .10
do corrente com MU exempla. 'o Jorn.:1 Ofti-
ciil dayuelle Evado, oade sahiu
Eu Carlo: Torres do Oliveira, 3° cdicial ar-
chivista desta junta, o eszrevi.

Secretaria da Junta Conimercial da Capital
Fe era!, 2.:; de junho de 4.9t8.— Isi-toro Cum-
pos, director. Colladas o inutiliza tas 1310 ) .le
es:ampiihas. (Ao lado esta'a o carimbo da
Juuta Commercial.)

NeemenYei

RECTIFICAÇÃO•
r:a. publicaeo dmertilao do deposito dag

mareai n. 260 á 20_ do Estalo de Santa Ca-
tha mima, t ita no Di frio Official de. 18 do cor-
reine, ou le se lê: Jansen & Comp.; leia-se:
Jeuson & Comp.

REMAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de 3aneiriir

MItt Dg JUNHO

penda arrecadada em 28 :
Em ouro	
tálà	 	

Total 	
	

189:8435905
Renda arrecadada do 1 a 28

de junho de 1918 	 	 .261
Em igual periodo de 1917 	

	
4..11:58359 -to

Diferença a maior em 1918
	

853:15430:26

•

74:7465315
• -115:0974:A0

I. Ir	 lupe, • ungiu	 um • •••••••/..1n0".......	 ,ge 1,, •	 .• e •



Ouro
2.914:2888337

--
8:6808884

5:1135460

Papel
1.9'2:J54504f

3:0115636

1:8405173
8: MS 'tal;

6698290

93%b50Taxas tare... . eirsd° 	
I	

•	 J ar)
43:8735 .,0Perfumarias 	1	 ..Especial	 midades pharaceuticas 	 .	 GO:0011a010

Vinagre 	 	 9.i2.0
Con-crvas 	 	 33:7191;350
Cartas do jogar 	 	 3:74540k)
Chapéos 	 	 2:384t.0
Bengalas 	 • 	 	 :7.4r,0,)
Tecidos 	 .	 250:75s5 iali

I rilho estrangeiro
Papeis pintau 	os •.

74:929..•a10 
5a610	 	 831:214523R

1775224
9:1213394

.453: :21452301.
_

1.775221
Ça218374

Impostos sobre circulação: Imposto do seio 	
Impostos sobro a renda Impo,to sobro vencimentos

Rendas patrimoniaes
Rendas industriaes :

Pondo do garantia do papel-moeda:
Quota de 5 %, ouro, sobre os direitos do Importação para

consumo 	 •
Fundo do montepio dos funceionarios publicos:

t	 (Xereto n. s.904, de 16 de agosto do 1911. (Novos contrl-
buintes)  N 
Fundo destinado ás ob-as de melhoramentos dos po.loa:

Imposto Ao 2 %, ouro, sobre o valor da i:npoetação 	
Producto da taxa de um real sobre mexadoria embarcada ott

desembarcada 	
Depositou

Diversos 	
Contribuição para a Santa Casa o Lazaros: Impo.tação
Idem para a Santa Casa: Despacho maritiuso
Idem para a Intendencia: Importação	 •
Aglo do ouro 	

Mesa de Rendas de
Saldo recolftido . 	

Macah(:

e

DIARIO OFFICIAL	
	

£657Sabbado 21;

.A.Ith ogn do Rio de janeiro — E7LERCICIO )3 1918 RERDIAGNIO DO DIZ DE JUNII0 Dg 1918
itece,ca °reinaria — Renda dos tributos

Impostos de importação, de entrada e sahida do Davios e addicionaes:
Direitos do Importação para consumo 	
2 0/., ouro, sobre o valor oilicial dos cereaes. 	
Exped , ente dos goneros livres 	
Idem das capatazias  •	 - 	
Armazenagein 	
Taxa de estattstica 	
Imposto de pharUes 	
Im posto do Uca 	
Addicional de 10 %sobre o expediente do goneros livres 	

..

Total

3.70 :50811jj
Impostos • de consumo :

- Espartilhos 	
/Louças C . vidro3 	

Discos 	
,	 Fumo.... . 	

Bebidas 	
Ferragens 	

•	 nal 	  	
....

•

305200 -
11:01s,)75

4S10)
3:057:m00

25:41055(0
1:83657;C)

127:5108 go
•••

Bonda da Imprensa Nacional o Diario Official 	  2245.200
Dita da Asskstenc a a Al enadtA 	   1:229550
Dita do Laboratorio Nacional de Analyscs 	  	 5:9405000 7:4,i3S5194'

.-tcceita oxtraordinaria :
Montepio dos empregados publicos 	  	 4:'945133
LidemoizaCbes 	  	 010253 Plà6 ,5274

Ilunda com applic.nao especial: •
Pondo de rugato do papel-mooda:

Maltas de expediento e por infracção do
eg ulamento 	 19:2835744)

Renda da typograph a o do «Boletim da
Aliaudegaa 	 225$ 00

Expediente de 3 0/0 das arrematações'Rendas autues....	 para consumo 	  7:8165220	 '
Marcação de atuamos 	 20;40
Desitifacções 	  5
Producto do appeehensbes para a Fazen-

da	 Nacional. 	 • 2:0155,00
1Depositos transferidos á receita 	 	 $
Venda de ob ectos insorviveis 	 	 20152n0 29:1'89"3'4

	 • 	

1
196:150313?

243:233524

30:151526 99:11782e5

51:7838916 367:7725739
28:961770

4:9(3..1)0	 	 33:92356/0
4:09 5) 457:57659J

14448a 1435580'

	 tr • 	 	 8:1255220 R:Oi4120.

2.414:2526'h:8 2.850:5.1$to6 , .?t54: ;045b41legral~~~..
RENDA TOTAL

N.-. 2.41!•:25251.78
2.i:51	 s n5;Valor da quota 	 	 225800 • i Em ouro 	

Em papel
. -	 Total geral 	 	 ... ) :7thiN. ai •

.	 Segunda secção, 28 do junho de 1918.-0 chefe intento, Rodolpho da Costa Tinoco Juntor.— . 0 V escripturario, CatitaCorria da Camaro/.	 ...	 .. _. _	 .
1) • •	 '‘
	

f• •-• •
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FederalRecebedoria do Districto

Renda arrecadada de 1 a 27
de junho de 1918  .	 5.785:8425738

Renda arrecadada cm 28 de
junho de 1018 	

	
613:7438318

-------
6.309:586$0A

Em igual perlado de 1017... 	 5.135:822515,

	.aleemeliffieN•11

JUNTA COMERCIAL
Sessão effectuada em 13 de junho de 1918

PRESIDENTE, omines; DIRECTOR, Ort. ISIono
CUIPOS

Não houvo expediente.

Requerimentos

De J. M. Baptista, para reclamar contra a .
entrada no Protocollo desta junta, cinco roia ,
nutos antes da sua, de uma petição de Eurico
de Barros Falcão de Lacerda, para registro
da marca para calçado ((Zenith», por ser o re-
clamante industrial e commerciante, ha cerca -
de 30 atum, ao passo que o outro ainda 'o •
naoé.----De conformidade com o § -.I° do art. 11° *
do decreto 1.210, do 24 de setembro de 1014,
liquide o supplicante o caso perante o Poder -
Judiciado ;	 - -

De Adrião Marques da Silva, para o archi-
vamento da certidão passado pelo serventua-
rio »Rabeio do cartorio da 3° Vara Civol desta •
Capital, da sentença do juiz de diroito dessa
N'ara, que julgou curnpriclaa concordata pra-.
posta pelo requerente, em seu nome, aos cre-
dores da firma Alipin S Iva dr Marques.—Feita
a annotação do accôrdo com o parecer, defo-
rido.

De Neptuno Meter Company, Estados Uni-
dos, para o registro de suas marcas consis-
tentes, a primeira, na representação do uni
tridente duplo ; a segunda, na palavra uTrj.
dant» e a terceira, na palavra «Neptuno%
que distinguem medidores d'agua e outros
fluidos e partes doa mesmos de sua fabricação.
—Deferido.

Do Vauglian Busimell Manufacturing
Compagny, Estalos Unidos, para o registro de -
sua marca consistente no busto do tio Saiu se-
parado pelas palavras «Ungio Sam», que dis-
tingue braçadeiras sem dentas. dontadas, de
brocas, para trabalhar em quinas, brocam de -
tranqueta, de verrumão, etc., de sua fabrica-
erao.— Deferido .

De Earl & Wilson, Estados Unidos, par: o
registro de suas marcas consistentes, a prt-
moira, nas lettras e caracteres E Sr NV; a
segunda, nas mesmas letras o caracteres, Que
distinguem camisas o camisas de luxo e eólia-
rinhos o punhos, respectivamente, do sua fa-
bricação.—Deforido.

Do Atlantic Befining Company, Estados Uni-
dos, para o registro do sua marca consistente
na palavra oPolarine», que distingue oleos lu-
brificantes do sua fabricação.—Dcferido.

. De Redmanol Chernical Products C°, Esta-
dos Unidos, para o registro do sua marca con-
sistente na palavra ettedmanol» disposta ..emo_	 _	 .	 .	 .

nm painel rectangular, que distingue um pro-
dueto ou material de condensação pbenolica
para ser usado como uru composto' para
amoldar cachimbos, piteiras para clOarros,
do sua fabr cação.—Doferido. • • .....	 -

Da American . Machine Foimlfy Conatiany,
Estados Unidos, para "(5 regi:too' MixTea
consistente na palavra' «Chio ;) -dispo-ta' do
modo que as quatro lettras finaes ficr en-
cori'ailas Pela haste dó C, 'que* distingue 'má-
chinas para c g 'rros, charutos e Azarrilhas O
partes'da'S mesmas, • *de sua* fabrkaçao Dc
ferido.

De Mc Leod Cohen, Nova Zel an•ia, Para o
registro do sua marca consistente na palavra
«Moda», que distingue telhas de sua faboloa-
ção.—Deferido.

- • •
Da Sociedade Anonyma «A Cabronicate para

o registro de suas marcas consistentes em
duas eircum Peroncias concentr:cas,--tenlo
primeira delias as palavras: «A Carbauicara -e
Mio de Jane : ro»,-e ria soo:mula:uma -ooncha
com uma perda e as palarravoMarca reg-is--
tra ia ,' e «Perola», que distinguem ral grosso,
acido carbonico, soda caustica, alvaiade do
chumbo o pooductos de sua fabricação. —De-
ferido.

• -	 • •	 • "•	 'Do Macedo & Guerreiro, para o registo_ de
sua marca consistente em um rotulo. formata
de carteira com o nome caracto ristieo «Cal.:
,peusaso sobre um circulo no qual .so vé o
n. 4, pile-distingue eharfitn; e charntinlios
de vsua ..fabricação e-coima:lerei°. —Deferido..

•Dê *Itf Senin & Comp., para o regis'rei
sua marca consistente no retrato em busto do
presidente Wilsoa, tendo proximo lamina a
palavra Wilson,- ouo -diek.ingoo charutos e tio
-garrillies de sua- ifabricaoão • e oonamercio.—
Deferido.	 • - • • ......	 - -	 • • - -	 -• • •

De William Suckling & Sons, Inolaterra,
-para 'O registro • do •suas marcas nma,:• consis-
totate-em urna oruz; sobre - um pedes'ai. 'for-
mada por gente) braços formando outra:s tan-
tos angulos rectos. oatra. na  palavra «Beges»,
que distinguem, a prinanira. artigos do me-
taes preciosos inclusive ai inickolo bri-
ta nnia etc., joalheria, e.J., a segunda, ar-
tigos de prata e electro-plate, de sua fabrica-
çào.—Deferido.	 •

De Damos° & Machado, para o registro 'de
sua marca consistente na palaW•á «Tleiista.
dos Alhadosio entre aspas, que .distp igue os
trabalhos lithograpWcos, typag,raphicco. etc..
o um iornal, do seu commercio.—Iiidéfjrido,

Presentes o presidente Torres, os deputa-
dos Couto, Conceição, Diniz. Almeida, Ma-
galhães e supplento em eaercicio Savão e o -
director da secretaria. Dr. Isidoro Campos,
abriu-se a sessão, sendo, em seguida, lida e
approvada a acta da anterior.

•

de aceerdo com o parecer.	 .....
fie J. Marinho Soares JuniOr &Comp., para

o reeistro de sua marca consistente na de-
nominação coararloojotica »di,ing» _sobre urn
rectanoulo, que distin cene o oleo de linhaça,
oco, tintas, varai etc., dc seu fabrica e
•ccopuicrcio.HodeCexitio,..do,accbido coto o
parecer.

De Dr. Dirk° de-Rarrosfalcão de Lacerda.,
para o regis t ro de sua marca consistente na
palavra . - caracteristica -encimaria-
pelas lettras E. B., que distinguo o calçado
cm gerai de sua. fabdcaçOo canitnOZCIO.ori
Tendo sido levantada a questão de.priaridado

-de-uso da. marca, antes do registe° ene .tero.
ceiro. liquido o suppl:cante .as perante o
Pode r • Judicia rio, de •c'enifo"rn'ii dirá h' e "2"

-do-art.-'O' do • decreto - o-o 1-.230i de 24 do -se-
tembro de i931.

Dei, M. Baptista; -para - o registro de Slià,"
marca consistente em um pequeno rotulo
rectangular tendo no centro o nome caracte-
ristin, «Zenithu, -que distingue os calçados do
segunda qualidade do • ato ifabrieo e colmei,-
eio.—Tendo o supplicante levantado-a questão •
de posso da mareia, anterior, ao. pedido de re-
gistro feito por terceiro, liquide o caso peranto

_Pooder_Judiciario, de . c.onforini4decota §

do art. 9° do decreto a. (.230, de 21 do se-
tembro de 1901.

De José Ferreira Seroa, - para lhe serem
transferidas as marcas «Sortimento» e «Mari-
posai)." 'registralas nesta .‘tinta aob ns. 1.380
o 2.480, pela firma Serpa 6: Pinto, do quem
é successor.—DeferiJo .

De Cecilia Samnaio Sorpa, para lhe serem
transferidas as - marcas • «familia» . oLatribort
—aia/ubere, . oNeeritiiia», 	 «Ne-
grinha», oNegritlau, «Agua de colonia rus-sa>',
«Ntaliacái), oOleo de babosaa, oNinono o
«Aprés moi», ree stradas nesta junta sob os
ns. 10.538, 9.83i, 10.112, 10.113, 10.1.14,
1,0.115, _ 10.441. 10.536, 10.537, 10.651,

.40, que , pertenciam a seu fallecido 'na-
rido 'Raul Ferreira, Sorna, o soror') posterior-
mente transferidas para a firma A. G. da
Çrtiz..(5;.Comp..e.-1.)eferido,

Do Granado &Brandão, para ser transfe-
ri-la para a fi''ma• Palha e; & Humanos. de
Cabras. Ilessanha, a si nu rea. «El Piche»,
registrada na Junta Cornme ciai de S. Paulo
sob n. 3.410.—Deferido.

Do Silvio Pellico Fontoura, para o (Topo-
sito do sua marca consisteote da denomina-
ção caractoristica oA Noticia», que distinguo
os artigos do tvpoiranhia e lythograohia e
toda impressão de ser commerrio. registrada
uesta junta sob n. t3.102.—Deferilo.

• • Do Nivaldo Augusto Terra, para o deposto
de suamaarca consistente do nome caracte-
ristico oVermifog0 Terra», vecistrada nesta
junta sob n. 4-103, que distineue um prepa-
rado pbarmacentico do seu fabrico o com-
mercio.—Dorerido.
• De José Strifezza, para o rseposOto do sua

• Marca Consistente dos vocahulo; «Garaeo
• Taxi Roma», registrada na Junta Commercial
de S. Paulo sob 3.508, que distingue OA papeis
de son -eneriptorio, rociamos, automovois do
aluguel; otc:—Deferido.•

• De Coriolano Francisco Caldas, para o do-
p0,ito de sua marca consistentes nos dizeres:
oalagnesia Fluida Galeaou, registrada na
Junta Cominercial da Capital Federal n. 3.5 if
que distingue a magnosia fluida do sua fabri-
caçar:G—Deferido.

. De A. Ferraz, para o deposito do sua marca
consistente dos voca,Milos «Casa Rebateu re•
gistrada.na. Junta Comi-marcial do S. Paulo
sob n. 3.512, quo distin gue, os calçados e o
seu estabolocimonto.--Deforido.
• De Marino Irmãos' & Comp., para o depo-

sito de sua marca consistente. ora um rotulo
quad-angular ou do outra fôrma, tendo na
parte superior as palavras: «Rolos sExceloiora
88 notest ,, e na inferior a palasra impressa
fdrina desmaiada oExcelsior». rezistrada na
Junta Couimercial de S. Paulo sob n. 3.514,
que distingo° os rolos de musica de sua fa-
bricação, importação e conunercio.—Deforido.

De M. llodrigues da Costa, para o deposito
do sua marca COnSist(Itite de um rotulo parale

*leftigi-árifinO; tedle lia parte superior o» di-
zeres; «Especial,Caninha Velhalopodendo esto

•ultimo- mien° . ser • substituido • pelo 1/comboio
(Nova " , logo abaixo sÓ soa figura do um Lata

•e-mais dizeres, registrada na Junta Corniner-
- ciai de S. ['atilo S)l) n. 3.5t5, quo distingue

- a caninha de sua fabricação e commorcio.—
tieferidó.

rio . 1,;Opi4 ..F.atnueni tnrgue, para o depo-
sito de sua marca consistente dos vocabulos
«Hotel Carito:lu, registrada na Junta Com-
'florejai de S. Paulo sUs n. 3.538, que distin-
guo os artigos de seu negocio, Laos como:
louças, guardanapos, toalhas„vinhos e outras
bebidas de sua importaçao.—Deferido.

De Vigorito Caput() & Comp., para o depo-
sito ap soktoorsa oSa bãoeto 1..j.Le•Otuloo

.	 IMIII,..11.9'ir!!'"Ir77`7.
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ando no centro do mesmo, em circulo limi-
tado por tuna circuniferancia formada nnr
uiva linha preta. a figura de uma mulher
lavan ao r nipa em uma pia. registrada na
Juta Conunercial de S. Paulo sob n.
que lia t iague o sa.bao do sua fabricação.—
Diabrido.

De Trinks, Lepper & Comp., para o depo-
ajrn de sua marca cons i stente na palavra
eRnnatiiia» escripta h irizotitalmelite, sefruin-
(iri•a lhe os dízet •es: Trinas, Lepp & Coam,
Joa ale Santa Catbarinaa, que distingue a
farinha de trigo de sua iiaportaçãn e commar-
cin ragStrada naaJunta Commercial de Santa
Cathariaa. —Deferido.

Da Comnanhia Sido •d, para o deposito ue
sua marca cansistente das palavras «Sulfo:t l.
re-astra Ia na Junta Cominarcial do limo
Grin !e do Sm sob ti. 3.421, que didingue os
automoxeia, su s pcia.atosaa e demais artigos
de seu commereio.—liaferiao.

De Daaiel de Moraes Sarmento Filho, para
o deoosito de sua marca conaistente de um só
nome aSarmeiona escriato á guiri do letra
de ni to. ragaora la na Junta Cninutat•cial
Malas Geraes	 n. 331. que distine.te
comi os, peles, calça • los, aabo, etc.—Dafe-

Del ',OCi';(1;1(10 em commandita por Rações
A No te, 'sob a firma M tines. Marinho &
Corna, para o aratsviimeato . 1a acta da sua
aa sainWéa eeral extraoalinaria, realizaaa em
2., do torrei O. oito veroa, appao:atido-os, o
seri dia neto nue ai e a altoraço dos seus
e-tattons e ui lamu a de firma para Marinho
& Coaip..—Defarido.

Da Em nacaa A gro-Pacuaria, pa aa o archl-
vamento da ;una dn sua as.s •mbléa ge •ai ex-
tranriliaaria, raaliza 'a em 3 do cortainta, que
votai', approvan o-as, a alternai) de seus
aroasiitos. a autorizaç to para c intrahir nua
onprestimo e eutaaa aoliberações-.—De.erian.

Da Conmanhia Mineraçào Barra Boaita,
para a at•chivamento do seus ea.attitos e de-
mais loatimentos palafitas á sua constituição.
—nafasido.

tia S .cia fade Cooperativa dos Clintinus
Proiraata aios do Filo de Janeiro, pira o at•cai-
vaine•to da seus estatutos e d • mais documen-
tos rei-or.:lite; á sua coastinuaão.—Diferilo.
• Da Com ianii ia Coimarei° e Navegação, para
archivamenta do suas iluas actas assem-

lstéaa gecaos extraordinarias. realizadas ein 25
lie abril o 2 de Mio proxima passados, que
votaram., a primeira, a fusão com a socieda lo
etti comman•lita por nações aMoinlin Santa

'Cruza sol, a firma E. Pereira Carneiro & Comp.,
a alteraçao ale seus ai:atu fais e o ai:piemo do

/ capital sactal nara 15,10 	 aS000; a segunda,
a ratiticaçào das deliberaçaos tomadas na

1 assembléa effecitiada em 2, de abril .ultimo;
• e das actas das asaembléas geraes extraordi-

narias da socieda te um commanifita por
acções «Moinho Santa-Cruza, realizaSas tam-
bei» em 2a de abril e 2 do maio proximo pas-
sados, que votaram, approvando-as, a sua
fusão com a Companhia Commercio Navega-
çao, a primeira deltas, e a ratificaçio dessa
resolução, tomada na assembiéa effectuada
em 25 de abril ultimo.—Deferido.

Da Companhia Minas e Viação do Matto
Groso, paaa archivainento da acta de sua as-
se 1314a geral extraordinaria., realizada em
14 do maio ultimo, que votou, approvando-os,
um contracto feito com o Sr. ArrJiado Lisbaa
e outros para contrahir uma operaçlo finan-
ceira nos Estados Unidos e a eleiçao do dous
membros da directoria.—Deferido.

Da Companhia Nacional do Gazethyl, para
o archiçamento de seus estatutos e demais
documentos referentes á sua constituição.—
Deferi lo.

De A. Souza Ribeiro & Comp., João Gomes
At Comp., J. Moura° & Comp., Manoel Castro

_

St Comp., Amaral & Irmão, Oliveira & Gon-
çalves, Cruz Machado, J. Paixão & Comp.,
L. de Paula & Comp.. J. Marinho & Comp„
Araujo & Laxa itj ira, Felizar :o Villela & For-
nandes. para archivamento de seus contra-
ctos.—Dekridos.

De J. S. aletteiro & Comp., para o archi-
vamento de seu contracto.—Assignern termo
de fiai; depasitarios afim de ser passada a
reipeetiva carta.

De A. Santos St Comp., para o archiva-
mento de seu contracta. — Esistindo firma
identica registrada, regularizem e voltem:

Da Imane Suzanno Vial & Comp., para o
arcilivametito do seu contracto.—Indeferido,
de accairdo com o parecer.

De Soares, Bastos & Comp., para o archl-
vamento da alteração de seu contracto.
Datarido.

Alvarez, Carneiro St Comp., Franciscri
Cruz & Comp., Santos Moreira & Comp. e
Olive i ra Silva & Comp., para o arch vamento
das alterações de seus contractos.—ilequeri-
daa as necessarias alterações, de cridos. 	 '

De Aranio Maia & Comp., para o archiva-
tuento da aPeraçao de seu contracto.—Can-
ceilado o registro da firma, deferido.

De Eduardo C. Garcia & Comp., para o ar-
ch:vamento da alterno de sou colitracto.—
Cancelado o acgistro da firma substituida,
defrrido.

De Freire Guimarães St Comp., para o ar-
chtvamento da alteração de seu contrac ! o. —
Annote-se, sem declarar o nome do comman-
ditario.	 •

De Antonio Dias & Comp., Adelino & Comp.,
3. C. Mora & Comp. , Rodrigues Azevedo &
Comia, Alfredo Costa & Comp., Tutano &
Scholl. Miranda & Gonçalves, a icasio Marti-
nez y Fernandes Coinp., J. Chaves .& Mat-
tos, Gonçalves & Dias, para archivamento do
seus distractoaf—Itereridos.

De  avolnor,Lopes Valle di Comp., Duro
& Fonseca, Pinho St Bruni; Gaio. Marti &
Comp., Domineos Sagarnbato, J. A. Estavas
az r.ontp., Bastos, Quairoz & Comp., Pires,
Sua rez Sn ra' e, M. F. dos Santos & Comp.,
Gonçalves l'o,as& Comp., Vicente Oliveira &
Comp., Eageaio Mover & Comp.. Pires Cruz
a: Comp., Fernandes &• Cardoso, Cabral & Fi-
dalgo, Gomes Ribeieo dt Bastos, para o regis-
tro do suas firmas.—Deferidos.

Do M Mattos, para ser annotada no regia-
tro de sua tit• ma, a mudança de sua casa fi-
liai da avenida Rio Branco n. 52 para o n. 5?
da mesma avenida.—Deferido.

De Francisro Cruz & Comp., para ser an-
notado tio re,istro de sua firma a sabida de
uni socio de inilustria.---Deferide.

De Raul Sent•a, para ser annotado no re-
gistro de Sua firma a elevação do seu capital
para 250:00aS ; a unalattaa de séde do seu
estabelecimento para a rua Visconao de lin%
baúnia it. 63 e da sua filial de S. Paulo. para

•a rua Libro Bailaria n. 2J1, itanuella capital,
e a creaaão do nova filial na catada de Buea
!aos Ai-es á rua Sarrniento n: 347, Republica
Argentina .—Deferi to

Do aloyséa lloineff & Filhos, para ser anno-
tada no registro de sua firma, a abertura de
uma fi ial á rua Visconde de Itaúna n. 103.
—Deferido. •

Secretaria 4 a Junta Commercial da Capital
5ederal, 22 de junho de i918.—Mario Soares
Pinto,	 official.

—
Icladiio dos contractos, das alteraOes e dos

dist) actos das sOC.echtdC3 COM3aCi ciaes esta-
b •leci .as nest ,z praça archivados em sessã
dc 13 dc junho de 1918

Cantractoss

pachero, para o commercio de charutaria, 45
Manida Gomes Freire n. 67, com o capital da
,3:000S010.

Do Cruz dr Machado, firma composta dos sa-
cies solidarioa Bellarmino A ffonso da Cruz e

/Joanuim da Costa Machado, para o commerclo
carvào vegetal, á rua da Lapa n. 27, com

'
t
o capital de 3:8005000.

• De A. Souza Ribeiro & COAM., firma com- -
posta dos aocioa soliaarina Alberto de Souza

illibairo e Rodolpho Fernandes de alaceJo.
para o mimarei° de fabrico de giz. á rua
CarIns Maxinfiliano n. 15, com o capital de

14Jel"°.Felizardo Vilela & Fernandes. firma
coifais-is:A dos sacies solidados Felisardo Vil-
lnla Rodrigues Morgado e Joao José Fernan-
des. para o cominarei° de aves o ovos. no Mer-
car'o Municinal, praça Central ns. ara 46, 47
e 4a e rua vir os. 2i e 23, com o capital de
10' 0a0Saa0. •

no J. Mourao & COMA., firma comnosta dos
socios solida •• ins iarintho Antunns Moin •ão o
Carlos do Vasconc.ellna. para oxnloracão de
ma-anez. á rima do Rosario n. 143, com o ca-
pital de 100:00050a0.

Da	 Paixão ST Comp., firma cornnosta
socin aolidario Justino Ferreira da Paixào A
do ,orio do industria Delauro Navlota para
exaloração do cortume. á rua Ganaral Ca-
nsara n. 90, com o capital de 50:090500a.

De Amaral s£ Irmlo. firma comno sta dos
— sorinz, solidarios Joann im Corra Amaral e

Adelino Corra Amaral. para o cominem°
de seccos o molhadna, á rua Aurea n. 26,
com o capital de 30:0005009.

De Araujo dr Laraneeira, firma com-
posta dos %citas soliaarina Antonio Luiz
de Ai-anjo Filho a João Gonçalves Laranatara
para o commarcio do charutaria o papelaria
á rima Con-se do Bom Fim n. 124 com o ca-
pital de I :onnnno.

De L. de Paula & Comp.. firma composta
dos sociais solidarioa Luiz de Paula e Luiz
Carlos Peixoto do Castro. para o ciimmorrio
de atenua e vendas, etc., etc., á avniiida
Rio Branco n. 157, com o capital de
40:01050m.

Dei. S. Monteiro Se Como., firma comuns-
ta dos sualidarioa José Seabra Monteiro Luiz
Seahra Monteiro o Dettadari ; t da Menezes,
para o commPrcio do ex ploração do ti•aniclie,
á rua Santa Christo os 70 e 71, com o papital
de 9:000ann0.

'De J. Marinho & Cnmp.. firma enutonsta
do socio solida ••in José Nfarina So l raa Jrul'or
e do socio do industria Antonio Ahotivaehi,
para o ~mareio do olPos, graxa. á rua
Leito kbreni n. 16, com o capital de
150:01nSnnO.

rie Riheiro & Gonçalves. firma cnmonsta dos

socios soPdarioa Manoel Pinto de Oliveira e
Antonio Gonçalves Guedes, para o cominarei°
de padaria, á rua Visconde de ltaima n. 113,
com o capital de 12:0005000. •

•Alterações:
De Santos, Moreira & Coinp., pela entrada

dó sorgo solidario Rernardino Rebello da Silva
Oliveira, o capi tal social passa do 1.40 sataiS,
para 1.000:000S e mais algumas modificações
em seu contracto social.

De Freire Guimarães & Comp.. O capital
social do socio Vasco Leite dos Santos Guima-
rães passa a ser de 50:0005, o canital social
contatua a se.. o mesmo de 200:0105 e mais
algumaa mo iificaçôes em seu contracto social
0* entraria de mimo soaio commanditario com o
capital de 50a1005001.

De J. de Oliveira Castro & Comp., o socie
José de Oliveira Castro passa a commandita-
rio, o sono Eduardo Coelho Garcia passa a
eaadaria e a mana social passa a ser Eduardo
C. Garcia & Comp.

Do Manoel, Castro ea Comp., firma com-
aosta dos socos solidarios Manoel da Co-ta,
Antonio do Castro o do socio de bei ustria Paulo

t
i
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De Soam. Bastos di Comp.. o capital social
que era de 171:0003, passa a 400:000.

De Francisco Cruz & atm., pela entrada
do /moio de industrio' Francisso Vergiteiro da
Cruz.

De Araujo Mais & Comp., pelo falleclmento
do socio Gustavo de Araujo Mala, entrando
para a sacie dade como soai° sollidario o Dr.
Joequltn de Araujo Maia cam o capital de
163;7a05, ficando reolatzido de 45:5005 o ca-
pital realizado de cal% um dos socios Dr. Ho-
nor'', de Araujo Nfaia o Virgilio de Araujo
Maia, sedo portanto e de 2a6:7505 o capital
social, actual.

De Alvaret. Carneiro & Comp.. pela sabida
çlo socio Joaquitn Alves Domingues, recebendo

t00 5 )0.
De II. Oliveira Silva Sr Comp.

'
 e'evando seu

ca p i tal social de 100:0005 pa a 150:005, en-
tra ria do so lo commanaita sio João Cornalio
Moceira do Andra rie e mais algumas modifica-
çaes em sou contracto social.

Daktractos:
..e Turino tçl Sebo!), que se disSoire pela sa

hida dosocio João Jacob Sebo)), nada r r ca-
balado, ficando com o activo o passivo o ocio
30ii0 Turim), na innyirtancia de 324:845567.

De Nicasio Martinea y Fernandez &
que se diaso l ve pela sabida socio eatoman-
ditado Manoel da Silva Varauda. receberdo
10:0015, o sono Joatia Danado) retira-ao re-
cebendo 10: n003 fica ralo com o activo o pas-
sivo o ocia Nicaaio Martinoz y Fernanda, na
importa ncia: de II :388$a73.

De J. C. Mora Sr Comp. que se dissolve
pela sabida do sacio Claucie Victor Ifillman
nada reeabando, fica com o activo o passivo o
socio Tratante na imporan ia do 10:0005000.

De flodrigues Azevedo & Comp. que se
dissolve pe l a sabida do lodo Antonio do Aze-
vedo Cunha secebendo 3:005 : fica com o
activo e pasais o o socks Alfreio Rodrigues de
Azevedo Gestal ,na importan-ia de 15:0003000.

De Adelino & Comp., se d is .nive pela sabida
dos soeins nada recebendo.

De Alfrolo Costa ar Comp., que se dissolvo
pela sabida doa andas Alfredo flodrigues
Coara recebendo 930$ e o SDC10 Flavio Frota
205000.

Do Antonio Dias & Comp., que se dissolvo
pela sabida da soeis Rita Maciel Monteiro de
Lima recoben An 3:n00$ ; fica com o activo e
passivo o socio Antonio José Dias, na impor-
tancla de 3:5005000.

De Gonçalves & Dias, que se dissolve pelo
fallecimento do sono Emilio Valdetarin Dias
recebendo seus herdeiros a quantia de
13:8a7$ ;35 ; ficando com o activo e passivo o
socio Antonio Luiz Gonçalves sendo seus ha-
veres do 15:0515845.

De Miranda & Gonçalves, que :as dissolve
pela sabida dos socins Pedro Miranda e José
Goncalvea Virissimo recebendo cada um a
quantia de 14:5005000.

Do J. Chaves & Mattos, que se dissolvo pela
sabida do socio Manoel José de Mattos rece-
bendo 3:000S ; fica com o activo e passivo o
socio João Ribeiro de Carvalho Chaves na
importancia do 3:0005000.

Secretaria da Junta Co/marcial da Capital
Federal, em 22 do junho do 1918.-0 3° oftla
cia), G. Darberfo.

Baseio realizada em 17 de Junho de 1918

Presidente, Torres; director, Dr. Isidoro
Campos.

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Cooceiçalo, Dinia, Almeida, Magalhaes,
o supplente em exercioio Savao o o iiirector
da secretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a
sessio, sendo, em seguida, lida c approvada

la acta da anterior.

Expediente;
Edital do f uizo de diraito da 44 Vara Civel,

desta Capital. desoretanda a fallan ria do nego-
ciante af. da Silva Macba . o. estabelecido
titrc c Ida Rio Branco na. 89 c 91.—Anuot0-50
O ar/salive-se.

Ii querimentos:
De Francis-o do AS.Sta Chagas Carneiro,

para nomeacão de seu °reposto Manoel Luiz
Cardoso Gaimarans, e'-agantr do leilões desta
praça c os p 'oposto do leiloeiro S. Coqueiro.
—Deferido;

Do Unita(' Brassfoundors	 Enginoers,
Inglaterra. (sara o registro do suas

tres marcas consistentes, a primeira, na fi-
gura do tona cegonha encerrada em uma eir-
miinforena,a, que distingue machinisums,
partos e aceessorios dos mesmos, de sua fa-
bricação: a sesrunda. na repr/ssentaçào de unia
otipso encimando uni ralhe com quatro flores
tendo cada um. resnactivamnnto, as letras:
sartErs, qao I iistinguo maciiinas pulveriza-
doras para aoricultura e horiciiitura o pares
dessas macbinas. de sua fabricaçio, o a ter-
ceira, na represen'açan de uma estreita
acom panhada das palavras (STELLA METAL»,
que a;stingoo mancaos de liga metallira,
man-anoz o cobre, de sua fabricaçao.—Defe-
rido;

De Tha American Tobacco C°, Estados Uni-
dos, para o regiatro de sua marca consistente
nas palavras aLCRY STRNEa, que distingue
tabaco para fumar e mascar, tabaco pren-
sado o cigarros, do sua fabricação.— De-
ferido.

De M. Duarte & Comp., para registro do
sua marca conaiatento em um rotulo em farina
rfet escudo, tendo no alto os dizeres: «Anis
finos e na centro de um trian gulo uma roseta
com a figura ris) um barco á vela, que (lis/jos
guo todas as bebidas de sua fabricação.— De-
ferido. -

Do Francisco Hugo da Luz NI6sra. nara o re-
gistro da marra «Segredo das senhoras», con-
sistente em um rotulo contando no alto o
nome caraateristico da marca e um busto de
mulher com um vidra numa das insos e do
miai deixa cahir sobre os saias o liquido nelle
contido—, que aiatingun um preparado para
formukura dos seios.— De-crido.

De Irmlos Braga, para o registro da marca
consistente tio nome 'acteristicoaProg .esso»
dentro de um rectanguln, vendo-se em cada.
angulo um arco, que distingo° talheres, fe-
chaditras e dobradiças do sua fabricação.—
De1erilo.

De Guimarles, Ferreira (5/ Comp., para o
reszistro de suanna ma consistente no nome
caracteristieó aSolido», ent 'e aspas, que
tingue os calça :os do qualcinea quali fade o
feitio de seu conamercio e fabrico.— Do bri lo.

De Manoel Casemiro SI Comp. , para o re-
giatro rie marca consistente no nome ca-
racteristico Lea riera, (s aca aspas, que clis-
tinsono calçados o chinellos de sou fabrico. —
Deferido.

Do Dasiderati, Gbini & Gods, para o regis-
tro do á os marca consistentenia denominaçao .
caracter atira «Jornal Romance», que distin-
gue .ntsressos, livros e um iornal do sua fa-
briraçao o commcrcio. — Deferido.

De Ferreira, Souto Z Comp., para o regis- •
tro de sua marca consistente na palavra
(dung», sublinhada' por um traço de firma,
que distingue os calOdos de sua fabricação.
—Deferido.

De Casar & Cou t inho, para. o registro do
sua marca consistente na ropresentaç10 do
D. 101 separado cirralrarismo G por um pcs
qiiono deaenho ou estreita ou traço, mie is-
tinguo roupas brancas, especialmente 0011aTi:

de sua !abicaÇ — Deferido

Jtrnho de IHS

De Jonatbas de Carvalho, para o registro
dr rua mareaaoons stente na palavra «Jornal
da Mulher.' , ~tirita horisoataltnente, entro
aspas. qun diatingua os trabalhos lytographi-
cos, typographiros, papnin para cartas, etc.,
de sou commerrio. — Deferido.

De Pring, RATOS St Comp., para o registro
de sua marca consistonSe no desenho do uru
globo, tendo em aentiio curselbsoo o nome
caracteristico arringis que distingue batatas,
cobwas, carnes. farinhas, feijào, etc., do seu
commorcio.— Detendo.

De Francisco Ilugo da Luz SIdaca, para o
registro de sua marca conaistente no nome
caracteristico «Segredo das senh iras., sobro
uma recta horizontal, que distinguo 03 oro-
duetos de parfinnaria, do pharmacia, hyrrieni-
eu e medicinaes de sua fabricasáo o comines.-
cio.—Deferido.

De Luis Ilermanny Filho & Comp., para o
registro de sua marca consistente no desanho
do uma est reita de cinco pontal miei:liada
pela palavra «Estrela». que distingue o gasso
de sua fabricação o cominercio.—Deferaio.

Da Socio:lado Anouyma «Casa Pratta, para
o registro do sua marca Consiste!' e do duas
circumfoeoticias conceutrivas. tsado na parto
superior as palavras «Cofres Standard» o tia
inferior «Casa Pratt»: no centro das mesmas
vê-se a figura de duas mulheres do maos
dadas o as palavras «Marca registrada '), que
diatingun os (sofrei o assisas fortes, do ferro,
de sua fabricação e commeacio.—Deferido.

De Freire di Silva, Limitada, para o re-
giatro de sua marca cousistenta de urna paiaa-
gen] em uju quadrilatero reprnsentando tres
figuras humanas, sondo quo uma delias está
de pé, esforçando-se para levantar as outras
duas que se acham cabidas, que distinguo o
vinho, azeite o chá de seu commercio.—De-
ferido.

Do Eduardo Casar Cove% para o registro
do sua marca consistente da donomiltaçao
sarosoina», entre aspas, que distinzue nu pra.
dueto para dar uma ciar rosada ás faces o aos
Maios, de sua fabsicação.-oltideforido, por
imitar a marca nacional 8.aí2, já regis-

tradeaD Antonio da Silva Pinheiro& Comp., para
o registro do sua marca consistente em uns
rotulo guarnecido do [Ratos, tendo ao centro,
a figura do uni carneiro c na pasto sup olori
as palavras ',Facas charqueadeiraa», que dis-
tingue as facas de Sall cominercio.—Ind !fe-
rido. por imitara marca 2.247, da AI/amaina,
já registrada

De Mamoul Faure, para o registro do suas
tres marcas «Lustro brilhante», «Lustro os-
mattina» e (lustro para engointitalosia entro
aspas. que distinguem o seu prerarado do
geruma para dar lustro a qualquer tecido, do
sua rasrlesçao.—Indefarida a marca «Lustro
Brilhante», por imitar a nacional 0.588, já
registrada, e deferidas as outras

Do Joaquim Pedro do Couto Pereira, para o
registro do sua marca consistente na palavra
caraeteristica «Paris», que diktingne os fainas
cm n miato,graphicus do seu cominara:Q.-Iode-
sorido, por na) ter jutizo prova (lu ser com-
mescialite ou industrial

Do Pedro José Marques Magalhães, para o
registro do sua marca consistente de um'aro-
tu,o contendo ao contro a ag ris de um porco
com a palavra Ba te d e ra » sobro si, e no alto
as palavras «Vacciiia contra aa, qui) diaan-
gue um preparado vaccin i co con tra a molestia
dos sui:103 denominada «k Bandeira».—lade-
ratado. por não ter provado ser industrial ou
c nnmercianto ;

Da Companhia P.ellirulas D'Litxo da Ame-
rica do Sul, para o registro de suas seis mar-
cas consistentes, a primeira, nas !ciaras FPF
eutrclaça das; a segunda, na inicial al, deu-
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 Iro do um circulo; a terceira, nas inlelaer
e L. tendo um mocbo pousado na perna do las,

. a quarta, nás palavras ‘,Artetair.:Pietures3),
' &Aro de um circulo; a quinta, na palavatt.
i z I,asky», dentro de uni circulo, e a santa, em
, tuna circumfèreneia estreitada tendo ao can-

tro a palavra oParamount» o maua abalag:
.5 vPietures .),_ que distinguem fitas oinernaW-

kraphicas do seu cultuarei°. --indeferidas as
• tees marcas com lettras apenas, por estarem
•as descrições em desaccordo com o rotulo, c
, deforidas as outras tres cujos rotules conteem
palavras;

Do pharmacentico Manoel de Oliveira Ju-
, nior, succossor de oliveira Junior & Comp.,
com firma registrada sob a razio de Oliveira

, Junior, para lhe serem transferiam as marcas
registradas por aquella firma, nesta janta,

• Seb 03 as. 6.156, 5.752, 5.117, 3.118, Saia,
a1.120, 12.720 o 6.135.— Deferido; •

. De Companhia Pelliculas D'Luxo da Ame-
rica do Sul, para o cancellamento de RIU

: seis marcas registradas nesta junta sob nu-
mero:, 12.723, 12.724, 12.723, 12.720, 12.727

, e 12.728.—Deferido;
De Leite Sz Peçanha, para o deposito de tres

marras (lisa», (liai» o «Julita», registradas
' por Leite & Alves na Junta Commerdal da

atalaia, sob ns. 21. 25 c 20, que distingem os
, cigarros de sua fabricação.—Deforido;
• De Mattos & Barbado, para o deposito do

sua marca «Cigarros bysantinos», registrada
na Junta Conimercial do Pará sob ». 8, que
distingue os cigarros do sua fabricação e com-
inercio.—Defarido;

,	 Da Companhia Electro, Chimica. Fluminense,
para o arehivainento do seus estatutos o de-

* inala documentos referentes á sua consti-
tuição.—Daferido ;

7Da Sociedade Anonyma «Monitor Mor-
cantil», para o archivanicuto das actas do

ísuas assemblaas geraes extraordinariaa, reali-
, salas em it e 3i de maio ultimo, que vo-

taram, approvando-as, a reforma do seus
, estatutos, com augmento de capital, na impor-
- tancia do 40:00 4000.—Deferido:
• De Superviello & Comp., Carvalho de Souza.
. & Comp., Barata & Galerrnan, Porpairio &
. Ramilo, Luiz Carvalhas & Comp., J. Chaves &
, Comp., Desilerati & Ciaravolo, Moura & Silva,
i Peraira. & Silva, Magallges & Irmão o Santos
, az Granja, para o archivamento de seus con-
; tracto4a—Dofericlos.
j	 Do Eiward, Carvalho & Comp., para o ar-
• chivamento de seu contracto.— Indeferido do

acatai-do com o parecer.
Da Alvoar & Comp., para o archivamento

da alteração do seu contracto.—Deferido.
De Carvalhal Se 03111p., Mo.thias & Comp. o

Adolpho & Comp., para o arc.hivamento da
alterno de seus contractos.—ficqueridas as
necessarias annotações, defo:icloa.

De Custodio, Fernandes & Comp., para o
archivamento da alteração de seu morado,
—Cancellado o registro da firma, deferido.

De J. Fonseca az Comp, para o archiva-
monto da prorogação de seu contracto.—De-
ferido.

,	 De Costa & Machado, F. Morda &Comp.,
• Cardoso Segura & Comp., Cantou St Deyer,

Veiga & Cardoso e Carvalho, Pinheiro Sz
t Comp,, para o archivamento de seus distra-
' CU:ie.—Deferidos.
• Do Dolbeth & Comp., Oiiveira & Brito, A.

Ferreira & Silva, Barbosa. Album/arque &
. Comp., T. Levy S,z Comp. Rabert Hollan, M.
; Pereira da Cunha, para o registro de suas fie-
, mas.—Deforidos.
:	 De Ramona Vainz Perez, para o registro en
• escriptura de autorização para comrnorciar
: dada a requerente por seu marido, Oscar Pe-
• Na Bado.—Deferido.
• De R. Gaspar da Silva, traductor publico,
• para o registro do seu imposto referente ao
. exercido correnae.—Deferido.
't	 De José de Sariza Oliveira, para o cancella-i E ent9 de sua finta .—Deferido.1 -

,	 Contractos:
• Do Baratz & Galarim), firma composta doa
ocios salilarias Mauricio Barata o Saul Galera
an, nara o commercio de fazendas, roupas,

te., á rua Visconde do ltauna n. 137, caiai o
anual de 80:001S010;

Del
Do Suporvielle & Comp., firma composta do

ocio soli . lario D. Maria.na altinys de Super.
ielle e Luiz Julio Supervielle, Beruardo Eta
bobou% Estcban Baron e dos comum iitarioa
alio Luiz Sunerviello e Aguada Supervielle

Bertheleiny, para o cominarei° do cambio,
viagens, etc., com o ca pital de i0a:000S030;'

De Luiz Carvalhas & Comp., firma adimos- De Carvalho Pinheiro & Comp. que se dis-
ta dos sido; salidarioa Luiz Gonçalves Carvo.- , soivo pela sabida do socio Joaqu , im Antonio
lhas ° ".6 Pinto Ural"' para ° ecunmer° 1° ' Carvalho Manoel Fernandes Otero e Josa Pi-do sacos e molhados, á. rua D. Polixena 46,	 ,

' com  o capital de 18:9823090;
. De Pereira & Silva, firma composta dos so-
'cios solidados João Rodrigues do Araujo Po-
reira o José da Silva, para o commercio de
modas, mobiliados. etc., á rua da Alfandega
'il. 218, com o capital de 4:0015001;
4 - De Maura & S i lva., firma composta doa soa
cios solidado.; Antonio Monteiro de Manra o
Manoel da Silva Junior. para o connuercio do
botequim o bilhares á rua Senador Euzobio
n. 4'i, com o capital do i0:000500a.

De •agalliies aa Irmão, firma com:ata doa Presentes o presidente interino Couta, 03
siados salidorios Delphim do Almeida Maga- deputados Conceição, Diniz. Almeida, Maga-
lhães o Joaquim do Almeida Magalloas, para lhIes, o supplente em exercida Saga° o o di-
o amimarei° do padaria, á rua General Pe- vector da secretaria Da. Isidoro Campos, fal-
dra ii. 44, com o capital do la:003SO40. 	 tando com causa justificada o prosidunte Tor-

De Dezidorati & Ciaravoio. firma composta res, abriu-se a sessão, sendo, em seguida,
dos SOCiO4 solidados Giovani Dozidera ti o Luigi lida o approvada a acta da Se39a0 anterior::
Ciaravolo. para o comMUCIO de padaria etc.,	 Não houve expediente.
Com o capital de 100:0015010. 	 Requerimentos:

Da Carvalho do Souza & Comp., firma com- De Francisco Ribeiro de Moura Escobar,
posta dos socios solidados Alberto Carvalho do reclamando contra o despacho dado em seu
Seriza e Banido Gonçalves do Souza, para o requerimento pedindo registro de uma marca.
coninrcio de ferragens, louça. etc., á rua do —Junta prova do haver pago ca imposto rala-
Chile n. 9, com o capital de 100:00)$000. 	 tivo á industria para cujo producto pede a

Do Porfirio at Ramira, firma composta dos marca o volte.
socioa solidados Porfirio Augusto o Manoel Do Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcanti,
Ramico e Allonso, para o conitnercio de doces, para se nito dar andamento ao distracto da
á rua General Caldwell n. 196, com o capital firma Alves Garrido 61 Comp., da qual é socio,
de 3:0003000.	 apresentado para archivamento.—A junta,

De J. Chaves & Comp., firma composta dos indeferindo o archivamento na fórma reque-
socios solidarios João Ribeiro de Carvalho rida como indifere. envia o supp!icante para
Chaves e Edgard de Brito Chaves, para o com- o Poder Judiciado ondo deverá liquidar o .
:porejo do madeiras o matariam á rua de casa.
S. Pedro n. 331, com o capital de 20:0008 .300.	 Da Sociodadc Anonyina Fabrica Iludnaann,

De Santos & Granja, firma composta dos para o registro do suas tros marcas consis-
SOCiO3 soiidados José Maria dos Santos e An- tentas: a primeira, na palavra «Pinho» entre
tonio Vieira Granja, para o conue..rcio de aspas, a segunda. na palavra aPinheirinhoa
garage, á rua do Rezende n. 21, com o capi- entro aspas o a terceira, na palavra «Pinhal-
tal de 10:0303000. 	 ratai entre aspas, que distinguem os phospho-

a Iteraçõea: 	 ros do sua fabricação.—Deferido.
Do Adolnho Se Comp., nela icihida do sacio	 De Giorelli & Comp., para o registro de sua

Salomão Gelrmann, reeebendl) £190$000., 	 marca consistente de um rectangulo guarnda•

Dei. M. Sampaio & Comp., para ser an- Do Mathias Camp a pela entrada do soda
notada no seu contracto archivado nesta junta, c,onimanditario Alfredo Carlos Taveira de Qta.
a mudança do seu estabeleciinerif o conamer- veira, o capital social passa a 90:0005a0a.
oial da rua Buenos Aires n. 112, para o nu-	 Do Custodio Fornandes Se Comp., pelo fal-1
mero '233 da mesma rua.—Doferido. Nos ait- locimento do socio Francisco Antonio 13raçoa.
tos de embargos em que são embargantes recobrindo seus hordeiros a quantia do reta
va Gomes & Comp. e embargados A. Tigre St 62:(168$050 e entrada como Rocio solidaria,
Comp. e esta junta, a mesma contestou-03, Augusto Gomes Ferreira. com 60:0005, o capi-
mandando fossem 03 autoa remettidos ás Ca- tal passa a sor do 660:0005000.
macas Reunidas.	 Do Carvalhal &Comp., pela sahlda da soda; j

„ • commanditaria D. Zulmira Siqueira Leito—
RECTIFICAÇIO	 Fernandes, recebendo 78:0708061, o capital,

Na publiençao no Diario %da de 18_do social passa do 250:0005 para 400:0003%0.l	 Cacorrente mez, da acta da sess	 De Alvear & omp.. alterando as clausuatao desta junta, ilia o 9a do seu contractorealizada em 6 do mesmo mez, onde se lè:	 Prorogaçaio do prazo social:Do M. F. Moreira dos Santos, para o regia-
tro de sua marca. etc., leia-se:

	

	 Do J. Fonseca. az Comp., para o prazo sda
'cial ficar prorogado por tempo incletermtDe M. P. Ferreira dos Santos, para o te- nado.

gistro de sua marca; o rerto está corto.	 Distractoa:Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 26 de ¡unho de i91.8.—Mario Soares• De Costa & Machado, que se dias Avo
Pinto, 23 (Acad.	 sabida do socio alanool da Fonseca alachadzi'

1..n+4

	

	
recebendo 6:0`.103, ficando com o activo e Rasa

4. sivo o socio Accacio da Costa Abreu na ima
Relação dos coniractos, dos alteraçÕes e dos portaficia de 6:0005000.

(listrados das sociedades commerciaes, areld- 	 Do Cardoso Sigura & Comp., que se disso'.
dados era sessão de 17 de junho de 1918 , vo pela sabida do socio Rodrigues Albergario

Junior. recebonio 5:001$ os socios Mario Ri-
vera Cardoso o José Maria Segura ficam cot&
activo c passivo na importancia de 16:003$00(). •

Do F. Muniz Sz Comp., quo se disave pela
sabida do socio Fausto Munia recebendo S008,
fica com o activo o passivo o soai° Mieuol Go-
mes Miranda na importancia de 1:0a05000a

De Cantou & Dever, que se dissolve pala Sa-
bida do socio Attilio Cantou e Carlos Beyer,
recebendo cada um 1:001:01100.

De Veiga & Cardoso, que se dissolve pela
salii•la do socio Alberto Cardoso rocebeudo
13:0003, fica com o activo e passivo o socio
Claudino Viega na importando. de13:000500).

nheiro Branco, recebendo cada uru .a quantia
do 8:000$000.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federa!, 26 de junho de 1918.— O 30 oficial,

Guilh€Ime Barbosa.

S93910 em 20 de junho de 1919
Pasidente. interino, Coido—Director, Dr. rst:

dor° CaMpos
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1 cldo do filetes, tendo nas duas extremidades a
figura do uma aguia sobre uma ferra lera e
no centro a firma dos requeroutes, que 'listes-
gue as massas Will-Imitirias de sua fabrIenio
e commerelo. — Deferido.

Do Giarolli és Comp.. para o registro de sua
marca consistente em um rotulo dividido em
quatro faces, na primeira das quaes se vê
uma faixa tendo a firma dos requerentes
sobre ella e as outras tres contendo diveraos
dizeres, qua distingue as massas allusenticias
de sua fabricação c commercio. — Deferido.

Do J. R. Kanitz. para o registro do sua
marca Sabonete Balneado, em rotulo oval
guarnecido de arabescos, que distltigue sabo-
netos de sua fabricação.—Deferido.

De Gaio. Marti Es Comp., para o registro do
sua marca consistente do nome caracteristico
Casas Gaio Marti. vendo-se entre parentinals
os dizeres: anteriormente Casas Gaio Martins,
que distingue coreaes em geral, carnes sal-
gadas, toucinho, h/inibiu, café, etc., do seu
tominercio.—Doferido.

• De Kastrup & Comp., para O registro de
sua marca consistente em um circulo contendo
a constelação e.o Crlizeiro do Sul c as palavras:
Coalho Cruzeiro, que distingue o seu producto
destinado a coalhar rapidamente o leite para
O rabeie° de queijos, de seu cotninercio.—
Deferido.

De Epitacio da Silva, para o registro de sua
marca cousistente no nome caracteristicõ
—Mediuns lionicepathicers—que distingue um
preparado honicepathico em tinturas e pululas
de sua fabrIcaçeao.—Deferido.

De Manoel Paieão do Nascimento, para o
registro de sua marca —Vidalon—quo idistin-
gue um preparado pliarinsceutico tordo°. ner-
%Mo. estomacal estimulanto da vitalidade, de
sua fabricação e com:nercio.—Deferido.

DeJ. A. Rodrigues & Comp., para o re-
gistro do sua marca—lberic—consistente ein
um rotulo rectangular contendo a figura de
Uma mulher sentada tendo anta bandeira de
fantasia em cada mão, que distingue sardi-

, Ilhas me salmoura o seccas, do sua fabricaçao
e commercio.—Deferido.
i De Alfredo de Lemos, para o registro do
s sua marca consistente na denominação ca.-
racteristica—«Pbarinacia S. João Baptista»—
entre aspas, que distingue drogas, preparados
pharmaceuticoi o chimicos, de sua fabricação

, O commercio.—Deferido.
t Do A. Moura, para o registro de sua marca
;consistente no nome caracteristico—O Ju-
apinha»—entre aspas, que distin gue as suas
t; dIções e uma publicaçao periodica, do seu
comercio.—Deferido.
, De Liberalli & fordao, para o registro do

'sua marca consistente em uma lamina de es-
tanho do fôrma rectangular com as palavras:
«Perfumaria Jobin— Rio», que desdnguo as
sserfumarlas do sua fabrIcaçao.--Indoferido,
de accôrdo com o parecer;

De M. Francilina, para O registro do sua
'Marca «Diluas), em n rotulo rectangular eoni
ps cantos arredondados tendo ao centro o
busto de urna mulher com os cabellas soltos,
guo distingue uma loção para cabelos, de sua
!abricaçao o commercio.— Indeferido, por
imitar a marca nacional n. G.157, já regia-
irada, contra os votos dos deputados Almeida
C Magalliaes;

Do L. C. Santos & Comp., para o archiva-
mento do Diario Officio] que publicou a trans-
ferencia da marca «Sabao Tlp-Top», de An-
dré aristophe, registrada nesta junta sob
H. 12.080, para os requerentos.—Deferldo;

Do Jonatas de Carvalho, para o cancela-
mento de sua marca «Vidalana, registrada

I nesta junta sob n. 10.2a3.—Deferitio;
De J. doa Santos Gaimaraes de Comp., para

le areldramento do Diario Official que publ.-

i

; ou a trausforencia para os requerentes, da
, arca «A Brasileira», registrada nesta junta

or Vasconcelos Castro dg Com.., sob mi-

	

em 6.381 .—Deterido,, -- 	 -

Do Dr. andel Brandas). para o deposito da
marca registrada por D. Maria Benedicta
Lacé Brandão, soma da firma M. Bransllo &
Comp., nvsta Junta, sob n. 13.17 t.—Detnricio.

De S. iladJat, Louvei o & Martins, Alvaro
Bri;co, àlailio. Expresso Internacintial, Glossop
& Comp., Viveiros & Comp., Albino Vianna
& Comp., alusafir irrattos para o deposito do
suas marcas registradas nesta Jun'a sob nu-
meras 13.177, 13.iSi. 13.087, 13.t60, {7.172,
1.3.176, 13.0aG e 13.070, respectivamente. —
Deferidos.

De Mendes, Moura le Comp., para o dopo-
sito do sua marca consistente da palavra
«Olympic» com um traço la-go por baixo,
onde se lé a palavra allegistradoa, que distin-
gito • os pt •oluctos plasticos de sua fabricação,
como selam: giz para alfaiate, para bilhar,
para calçados, para collegios. etc., registra-Ia
na Junta Commercial de Minas Geraes sob

331. — Deferido.
Do aloura°, Ferreira & Comp., para o de-

posito do soa marca «Sapataria Gudãos em
rotulo com dizeres, que distingue os sapatos e
inalas de sua fabricaçào, registrada na Junta
Commercial do Pari sob mi. 2S. — Dote-
rido.

Da Sociedade Anonyma (Com panhia Brazi-
leira do Caseinao, pura o areldvamento de	 De Francisco da Silva Peixoto Sorra, para
seus estatutos o demais documentos referentes annotar-se em sua cara do negociante ma-
á sua constituição. — Deferido. 	 triculado o seu novo titulo ((Barão de Peixoto

Da Empreza de Produetos do Guaraná e da Serra.—Deforido;
Companhia Industrial do Gandarella, p.tra o De Olympio Dias o A. Forroira da Silva,
archivamento de seus estatutos e demais do- para lhes serem transferidos os «Copiadores.,
cumentos relativos á sua constituieão.—Defe- em Urano que pertenciam a Olynspio Dias fe

Comp. e a Ferreira & Irmãos, do quem,
De Fernandes	 Dorningues, G. George & respectivamonte. são successores.—Deferidos;

Comp.
'
 Antonia José Ferreira dz Comp.,	 Do Manoel Passas Salgado, para lhe ser

Damas te Machado, N. Nascimento & Comp., transferido o livro «Copiadora em branco da,
Santiago do Gonçalvcs, para o archivamento firma Julio, Passos & Cordeira, de quem 6,
de seus contractos.—Deforidos.	 su ecessor . —Dele rido.

De Antenor do Menozes dl Comp., para o	 NO3 autos de aggravo em que selo aggra-
archivainento de seu contracto.—Cuinpraus vantes Ribeiro & Silva e Silva e aggravados
a oxignucia do parecer o voltem.	 Alvaro A. Pereira e a Junta, esta manteve o

Da Valle az Gastace para o archivamonto do despacho aggravado o maniou que subissem
Seu contracto. — Declarem o estado civil da os autos ft Cede de Appellaçao.
soda.	 Secretaria da Junta Commercial da Capital

De Teixeira, Rocha Se COMI). e Alves, Mar- Federal, 28 de junho de 1918. — Mario Soaro
tios & Comp., para o archivamento das alta- Pinto, 3° officio'.
rações do SOU9 contractos.—Deferidos.	 •

Gioroili az Comp., para o archhamento s . "UNO° dos contractos, das alterações e dos
da alteração de sou contracto.--Coucellado o 	 distractos das sociedades conamerciaes esta-
registro da firma.—Deforido. 	 1 beircidas nesta praça, archivaclos cm Oss4o

DJ liumberto de Carvalho de Comp., para	 de 20 de junho de MS
o archivamonto da alteração de seu contracto. 	 Contractos:—Cumpram a oxigenei; do parecer o voltem.	 Antonio José Ferreira & Comp., firma com-De Rodrigues & Feruandes, Paula & Moo- íiposta do socio solidario Antonio José Alvos dedos, Alves, Martins & Comp., A. J. Fornaodes Olivoira Ferreira o da commanditaria D. Alico
& Comp., Nogueira Xavier & Comp., Felippo Ives Moreira do Oliveira, para o cominardes
lgnacio & Comp., para o arcltivamento do e tintas o ferragens á rua General Pe Irasons distractos.— Deferidos;	 s. 110. çom o capital de t(0:00)$300, sondoDa Cezar, Torres & Comp., para o archivas 10:00)5 da cometanditaria
mento de seu diatracto.— Estalido cumprido o 	 De Santliiago & Gonçalves, firma compostadespachoanterior, deferido; 	 'dos SOCiO3 saldados Santiago Galega Rodri-lie Alves, Garrido & Comp., para o archiva- gues o José Perdia Gonçalves, para o com- j
mento do seu distracto.— Indeferido em vir-, mordo de casa de pasto, á rua da Constitui- l
tude do reclarnaçlo de um dos socios, despa- ção n. 48, com o capital do 11:000000
chada bojo;	 .	 hl. Nascimento (1: Comp., firma composta

De Teixeira Rocha & Conip., Felizardo Vil- dos SoCiO3 do Industria Mau& Paix10 do Nas- •
lela & Fernandes, Saittoa, Moreira & Comp.,
Custodio, Fernandes & Comp., Araujo Mala
& Comp., Rodrigues Teixeira & Filho, Edu.
ardo C. Garcia & Comp., Mine. Perez, A. G.
Martins Abelheira José Nicoolis Superviolle

De Francisco Cruz & Comp., para annotar-
se no registro de sua firma a admissão do uns
E02i0 do indnstria. —Deferido;
i Do Manoel de Medeiros Raposo para annotar-
se no rneistro de sua firma ono o sou estabe-
Incinunito antigo da praça Tiradentes n. 28
passa a ser filial do da rua do Theatro n. 9.

• —Deferido;	 •
Do Olympio Dias, para annotat ese na regis-

tro de sua firma que orem uma filial á rua
Roirigo Silva tr. 9 para o corninnecio de bar-
beiro e cabellereiro e perfumarias. tendo as
operações começado cai i s do corrente.—De-
ferido:

De Julio Ferreira da Silva o Antonio Ca-
palbo, para annota.r-se no rogistr do suas
firmas o augmento de seus capitaos rara
40 :0008 e 25:00)$, respectivamente. — Defe-
ridos;	 •

De Costa Pereira, Mala az Comp. o Orlando
o Carvalin. para annotar-se no reg'stro do
uas firmas a mudança do saus estabelecimen-
os cotumerciaas. o primeiro, da rua do lo-
mat) n. 05 para a do S. Pedro is. 28, o o so-
und°, da praça Gonçalves Dias n. 11 para a

rua Santo Antonio n. 12 (Galeria Cruzeiro).—
Deferidos;

cimento e do soo de industria Francise0
lhano Netto, para o commercio do pharma-
eia á rua Barm de Bom Iletiro ti. 431, com o
capital do 4:0)050(20;

De G. Jorge & Campe firma composta do
õr Comp., Au . osto Valeutim Suar es, A. fita.- socio soldado Gumereinio Jorge Carneira da

. ptista, Oliveira & Gonçalvoe, Pereira & Cunha e dos coininanditariss José Carneiro da
xelra, Ribeiro & Dias. Gon4alvea & 011veira,e Cunha e Francisco Solano Carneiro da Cunha,

para o commereio de fumos, cigarros, etc.,
á rua da Quitanda it. 136, com o capital do
400 )05. sendo •;) capital do primeiro 20:0035s

Costa & Mendes, Paul Muler, Barata 45L Gelar-
man, Antonio Januzzi & Corno: (sociedade em
comrnandita por acçeos). J. Teixeira & Irnião,
para o registro do suas firmas.— Deferidos; 	 c o do sogundo 10:090/1000;

De F3eze & Comp. o Toledo. Ribeiro dz Comp., 	 De Fernatriea & Domingwas, firma composta
para o registro de sua firmases- Declarem o 4do3 socios meidarios Antonio Francisco Fer-
genero do cotnesesclo e valteme 	 inandea e Emalo Domingue.s Yasques, para O

De Francisco Mansueto, pada o registro de ^corundercio de casa de pasto, á rua Sete det
uma procuração dada ao r4euorento peto 'Setembro n. 31, c ou o capital de 10:00 n S1 -0;
commendador Cecilio Voilardi, de Iiiilloe —se 't 	 Damesia machado,
Deferido:	

ürma. composta dos
o.

•
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Brejos aolidar:oa Antonio Dansaso e Alfredo
Machado, para explo-ação de uma revista, á
avenida !lio 11ratico n. 90, com o capital do
30:00)5000.

A I teraçõea:
Do Alvos. Martins St Comp.. pela sabida do

socio Adolnho Fernandes. recebendo 5u:005,
passando o oapital do socio.losé Vieira Martins
Filho de 60:0a05 para 110:0005, c mais al-
gumas modificações.

De Clareai & Comp., pela entrada do sacá
solidado Octasio Condo com o canital do
130:0015; o soei° solidai • io Cesar Giorelli passa
a commanditario, passando seu capaal do
290:00 ,45, a 100:0•0S; o soco Hernanni Cio.
relli eleva seu capital de 10:00 S para
75:0005; o capital social que era do 300:000S4
passa a 325:0t 05030.

Do Teixoira, Bocha St Comp., faaendo dia
da veasas altarações em seu contracto social.

Distrae;o4:
De ftwitoteies & • ernandea. pela sahila do

socio Bento Roarigue.s Gomos, recebendo
.3:0. 105: fica com o activo e passivo o sacio An-
tonio Francisco Feruandea na imporiancia do
3:00 '')O0.

Dp Casar, Torres & Comp., que se dissalva
pela sabida do sacio Emmanoel de França
'forres o Arthur do Prado, recebendo a im-
portancia total de 19:0005; fira com o activo
e paasiao do socio Alfredo Cesar do Nascimento
na importando de 1:0040 0.

De Pi i iiippo lgoacio & Comp., que se dis-
isolvo pela sotaina do soclo Custodio Justino
Chagas recebendo 5:(1005; fica com o activo e

1 pas-ivo o socio Can) Nassor na importancia do
10:4005000.

/ De Nozneira Xavier & Comp., que se dis-
solvo peia sabida ela sacia constnanditaria
D. Maria José Gomes de Aloirelles, recebendo
36:003557o; o activo e rassi v o ficam com o
socio Constantino Nogueira Xavier, na im-
portancia de 5 t :00a5610.

De l'aula Sz Mendes, que se disaolvo pela
• sabida do sacio Francisco da Silva Paula, re-

cebendo 9:(1005: o activo o passivo ficam com
o soaio Augusto Mondea, na itnportancia do
0:0005010.

D.! A. Fernando .: St Comp., que se disolvo
pela sahala do sacio !osO Lourenço, recebendo
b37Sa20; fica com o activo e pasAvo o gOe.4

. Antonio José Fernandes, na importando de
i 1:7235620.
; Do Alves Martina & Comp., que se di..solve

pela sahida do socio José Vieira Martins Fi-
lho, recebendo 110:00)5; fica com o activo
e passivo o sacio Daniel Alvos, Sendo seu
capital do 120:0003000.

Secratai. ia 41a Junta C.onunercial da Capital
Fedeaal, 28 do junho de 1918.— O 3° otlicial,
G. llarbedo.

EDITAES E AVISOS
Tainisterio da Justiça e Negocios

Interiores

Instituto 'Xacional de Musica
CONCURSO PARA l'ENSWISTA

De ordem do Sr. director o para conheci-
mento dos interessados. faço publico quo, do
accórdo com o art. 262 do rogulamettto ap-
provado pelo decreto ii. 11..7,18, de 13 (Se ou-
ttibro de 1915, estará. aberta na secretaria
adito instituto, durante os luzes de maio o
junho, a inscripção ao concurso para premio
de viagem 20S paizes estrangeiros, para 03
discipuloa do estabelecimento (brasileii .os na-
tos) laureadoa no curso de piano com o 1° ou

•2° premio—Medalha de ouro ou prata—no
concurso a que se refere o conitulo XV/l/ do
citado regulamento.

Sendo osso o primeiro concur'ao de piano. a
premio de iagem. que se vae realizar, não
se atteinlera á Liado. c dello só estão exclui-
doa os que já obtiveram pensão do Congresso
Nacional. para aperfeiçoar os seus cohocimen-
toa no estrangeiro.

De ,oceardo com 03 arts. 2G6 do regula-
mento e C. do regimento i terno, o caitetu.-
rento demonstrará ter conhecimento geraes
tia lingua franceza, obscraattdo-se, na parto
musical, o seguinte progranuna.:

1^, exectioas de uma 'vaza, GraJa á sorte,
dentre seis que o concurrente apresentará,
cm o numera das (ames scrá obrigai° a in-
eliiir duas soaatas de Dcathoven, ops. 191,
100. l,09, t10 e 111.

Qoalque.. =tubi .° da conlini ,>50 julgadora
poderá exibir a execução de mais do mita
poea das seis apresentadas polo conciligento

execução do unia peça da escolha do
emicuuente;

3, analyse o apreciação criticado uma peca:
sonata, fantasia, fugiu, ate., escolhida pela
commisslo inigadora, ouo alará ao cofiem.-
rente umn prazo para apresentaoao do SCIA

trabalho escripto ou oral.
A taxa para esse concurso é de 505030.
Instituto Nacional de Ainaica, 29 do abra

do 1918.-0 secretario, A rthnr Tolentino dc;
Costa.

Policia do Districto Federal
Pela Secretaria da Policia do District° ro.

dera!, se faz publico para conhecimento doa
interessados, quo estando tertn.nada a liqui-
dação da casa de emprestimo sobre penbosis
da firma Antonio Viera, sita á rua Sato do
Setembro n. 233. devem oa respec:lvos mu-
tuarios apresentar qualquer reclamação no
prazo do 10 dias, contados da presente data.

Rio de Janeiro, 26 do junho de 1918.-0 se-
cretario r.cral, Li .ininzo de Proença Gomes.

••n•••••••

Policia do District° Federal
EXAME DE SIOTORNED103

Chamada para o dia 1 do julho proximo,
ás 15 horas e 30 minutos, na Companhia Light,
rua Visconde de 'tonna :

/ntoisio Alves de Souza, Lida Pinto da
Silva, Frairisso Bottino, Aveliuo Pinto da
:Silva, Antonio Nono; Pereira, José Fernan-
das Augusto o Bernardlno da Rocha Rodri-
gues.

Inspeetoria de, Vebiculos, 28 de junho do
1918.— O inspector, P. Binardes.

Directoria Geral de Saud° Publicg
NONA DELEG1(11 DE SAI:DE

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario no nono distrieto gani aná, faz sa-
ber que. do conformidade com o art.
do Regulamento Sanita do do 1914, fica por
este instrumento intimado o proprietario, ou
sou representante legal do terreno entro os
numeroa 11 o 13 da rua Dom Pedro (etu Cas-
eadura) e na falta do cumprimento do que se
emitem neste edital sujeito ás penalidades da
lei a exocutar o seguinte, determinado no
termo numero 436 de intimacao expedido em
7 do cor .ente: aterrar e drenar o terreno
nivelando-o convenientemente.

E para que chegue ao conhecimento de•
todos se mandou lavrar o presente edital, que
será publicado no Diario official. Outrosiru
convida-se o respectivo iuteressado a tomar
scióncia do reter:do termo na !fade da dele-
gacia á rua Dias da Cruz a. 201, Mayer.

Delegacia de Saude do nono di s tricto saul-
tarjo do Rio de Janeiro, 23 do junho do 1918.
—Visto, Alvaro Graça, delegado de Bando.
O Inspectorpanitario, Dr. Carlos Duarte.

Directoria Geral da Siado Public§

Non DELEGACIA DE &ME

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
iSaudo Publica, otbaixo assignado, mpeetope

sanitario no Nono Districto Sanitario, tas sabor
oiro, do coformidado com os arts. 130 o 141
do regulamentaksanitario de 1911, fica por
este instrumento intimado o proprietario, ou &-
seu representante legal do predio n. 38
da rua Condida Baatos o na falta de cumpri-
ntento do que se contém neste edital ,ujelto
ás penalidades da lei a executar' as determi-
nações constan'es dos termos ns. 211 e
212 do intimações expedidas em 9 de abril do
carente anuo, que exigem o seguinte;
stallar gabineto sanitario do accórdo».

aliistallar fossa para depuração biologlea
das matorias focaes.,

E para que chegue ao conhecimento do
todos se tnandott lavrar o presente edital, gut.
será afixado no local acima referido o publ.'.
cado no Diariu Outrosim, sonvida-sva
o respectivo interessado a tornar scicncia dai
referidas intimaçOes na sé le da Delegacia,
rua Dias da Cruz ti. 201, Mesma'.

Delegacia de Saudo do Nono District° Sant,
tario do Rio de Janeiro, 23 de junho de 193.
Visto, Alvaro Graça, cLiaelegado de saude.—Dr.
J. Camaro°.

e.

Directoria Geral de Sande Publieil

9' DELEGACIA DE SAUDD	 .

Dd ordem do Sr?nr. director geral do Sa-
nde Publica, o ablua° assignado, Inapectos
Sanitario no 9° District° Sanitario, faz saber
que, do conformidade com 14 .4 (artigo) do
Regulamento Sanitario do 1914, fica por esto
instruinelto intimado o proprietario, ou seu
rooresentante legal o Sr. proprietario do ter-
reno e cocheira sitas á rua Anua, Guimaraes
numero 08 (lado) o na falta do 1amprirnent0
do (Inc se contém neste edital sujeito ás pena.
Lidados da lei, a executar o que determina a
intimação 'minero 280 : aterrar o terreno
existente do mo : o a evitar o constante alaga-
mento do mesmo, canalisando as aguas ser-
vidas e das chuvas para um rato.

E para que chegue ao conhecimento da
todos se mandou lavrar o presente o fitai, que
será atitude na cocheira acima referida o
publicado no Diario Officio!. Ontrosim con-
vida-se o interessado a tomar sciencia da .in-
timação mia séde da delegacia á rua Dias da
Cruz ti. 201—Meyor.

Delegacia do Sando do 9° distrleto San?..
tarjo do Rio de Janeiro 25 de junlle do
1918. — Visto, Alvaro Graça, delegado do
saudo.-0 inspector Sanitario, Dr. Tel/es
Menezes,

Directoria Geral de Saudo Publica _
Do ordem do Sr. Dr. director geral dO,

fiando publica, o abaixo a,signado, inspector,
sanitario do 5° districto sanitaria. faz sabe.r
que, de conformidado com o que dispa() o
art. 50 do regulamento procoasual que baixou
com o decreto ir. 5.224, de 30 de mala do
19,4, fica por este instrumento intimam) o
proprietario, ou seu representante legal dos
barracões tis. 104 e 100 da rua do AlattO
Groso, o Sr. Joacpaiin lainbeiro Alves, e na,
falta de cumprimente do que se contem neste
edital. sujeito :Ia penalidades da lei. a. do
acebrdo com o art. 01 do regulamento que
baixou com o decreto Ir. li.156, do 8 de
março de 1.9aa, desoccupar e fechar os ditos .
barracões, no prazo do trinta dias, que pela
siatureaa da cons./ruça°, pelas más condições
bygienicas em que se acham, não dispondo
das installações indispensaveis, o por infringir
o disposto na art. 30 do regulamento de coo,-
strucc-ócs. ororuuleado Jaeloslecroto_uk
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i0 do fevereiro de 190a. foram considerados
prejudicia as á sond o nublica e á dos mo •adc•
res. e como não acotio m . ssis eis do molhara-
mentoo. o que ficou en . "m rido na vistoria
militaria a que se pe — eu PER 20 da no-
vembro de 1916e com as •tencia do proorie-
tario, %cientificado pelo termo cte intimação
ti. 67.108.

Nota — Decreto n. '3.221, do 30 de maio
de 1904. art. 60. § 10 . Pela a9lxação do celital
se haverlo os infractores e quaesquer outros
interessados por obriga:1os ao cuinprimento
do que nolle estiver dctf•rininado, o einbarza-•
das as obras que s3 fizerem em desacetardo
com as determinaertes da autoridade sani-
tanta, § 2°.

SI. não obstante o edital, as propriedades*

ia
u obras embargadas. sujeitas á demolição ou
nterdietas, forem on continuarem a ser bala-
das, o despejo das pessoas e a remoção dá

objectos que possam existir Relias, serão
abotuadoa pela justiça. mediante requisição
escripta. por intermelio do procurador dos
Feitos (actualmente anoto aos adjuntos do
promotor).

E para que chegue ao conhorimento de
todos, se mandou lavrar o presente edital que
Será (como o foi) affixado nos barracões acima
referidos e publicados no Diario Officio!.

Delegacia do Sondo do no Districto Sani-
3ario, Rio de Janeiro; 27 de junho de 1918.—
0 Inspector sanitario. Dr. E ,;maedio Muitos.
—Visto. o delegado dó saude, Dr. João Pedro

1 tk elIbuqueroe.

- 13ibliotheca NaCional
DIREITOS AUTOR A ES

Mc de raio

De ordem do Sr. ciMac tor geral, interino, e
de conformi tacto com as ins t rucções expedidas
em 1.8 de janeiro de 1917 paio Sr. ministro da
Justiça o Nezocios boro:toros, para a acometo
do art. 673elo Coli g o Civil, faço puMico que
se affectuaram os seguintes registros:

N. 3.485 — Roque ido pelo autor Antonio
Olivio Rodrigues, por intermedio de seu pro-
curador Cicoro de Britto Galvao: eCtnoo por
correapondancia de psyebologia oxpoemental
e scienciaa hormelaasa. Cinco volumes, em 10
partes, cont‘indo to los mil novecentas e seis
paginas, tintneracias cera algarismos ambos e
diversas sem numeração.

A obra foi impressa em 1917 o 1918, em
S. Paulo.
• N. 3.46—Requerido poios autores, ol nhar-
macouticos Joto Fiorentino aleira de Vasoon-
Cellos, Luiz Manoel Pinto de Queiroz. Chris-
tovam Iluormin do !Tonando, Joio Alfredo
Varella, Joaquim Maynert Nehl, Firmino Ta-
"mandar6 de Toledo Junior o Josó Malhado
Filho: ePharmacopéa paulista», i a e liçio.

Um vol. com`444 paga. ntimora das com al-
gariamos arabes e oito com algarismos rema-

-'nos, uma declaraçao dos ativares, uni prefacio,
índice o uma carta do director geral do Ser-
viço Sanitario do S. Paulo. Impresso em
1917, em S. Paulo.

N. 3.487--Requerido pelo autor, João Dun-
elmo de Abraoches Moura: «A Musa° Brasi-
Miram l • ediçao.

Um vol. com 384 pags. renneeadas com al-
garismos arabos, um retrato do autor, dedi-
catoria, prefacio o indica.

A obra está divididaem duas partes e foi
Impressa om (917. nesta-Capital.

N. 3.488— Requerido uelo autor Solidonio
Leite: «Fr. Manoel da Esperança. Execram
procedidos do uma no:icia sobre o autor e
sua obra».

1,Im vol. com 220 pags. numeradas com ai-
garismos ambos. um prefacio do autor o in- •
afico. Impresso em 1918, nesta Capital.

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 28 de
junho pe 1918.— O secretario, Alfredo 3fa•
f ia% de 0/i13.2l.•

Ministerio da Fazenda

. Directoria do Patrimonio Nacional

mame DE At kfirxliAS E ACCTIEÇC1DOS FRONTEIROS

•ks TERRAS DAs 117.E N DAS Do PORTO DO ROÇA E

1)0 PORTo DA BANDEIRA, EM S. comato, tu NI-

TUEROY

De orlem do Sr. director são convidados
os coofrontantes do sul e oeste dos terrenos
de marinhas c acerescidos fronteiros aa terras
doo fazoislaa do Porto do Rosa e do Porto da
Bandeira, sitiadas no 1° di4ticto do moldei-
pio do S. Gonealo, municipio de NOM-troe.,
Accaclo Amaral Santos Lima, como successcm
de D. Frederica Lallemaist Guerra, Carlos
Fernandes Góes, Bobarto Lallemant e Antoleo
Luiz Ribeiro e quaosque- °toros que se liti-
guem com direito ao aforamento requorido
pela firma D'Ohni ea Comp., dos ditos teree-
nos, a comparoeorein nesta reptrtiçlo no
prazo de 1.5 dias afim de assgivar o termo de
medição e demarcação, de aceórdo com a cir-
cular n. 7, de 28 do fevereiro de 189a.

Primeira Sato-directoria do Patrimnonio Na-
cional, 15 de junho de 1918.--0 sob-director,
João Marciano Oliveira da Silva.

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem d3 Sr. director, faço publico, pelo
presente edital do 30 dias, a contar (tugia
data, que foi requerido por Ciontente José Go-
mos o aroramento do torrou° lote n. 6 A,
rua Sapocally, confrontando ao nolo com o
n. 6 da rua Sapueahy, do mesmo requerente;
ao sul e a oésto. com a rima prOjeCtWI3 COLD O
nome Tres de Maio o a éste com a !cento, que
é a rua Sapucally.

Existindo no ~saio terreno bemreitorias,
SÀ9 convidados todos aqualles que tiverem te-
elamaçaes a fazer c.ontra o aforamento reque-
rido ou cm relação ás bemfoitorias noite mis-,
tentes a apresentai-as no prazo do prosento
edital, comoeteatemonto documentadas, findo
o qual nenhuma será attondida.
• Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional. 4 do junho de 1918.-0 sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva. 	 C'

Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico, pelo
presento edital de 30 dias, a coutar desta
da'a, que foi requerido po c Jorião José Go-
mes o _aforamento do terreno late n. 1 da
rua Assumpção, confrontan To ao norte com
o lote u. 2 da rua Assuinoçam. de Jacob Stei-
nor: ao sul, com a dita rua e com o lote n. 14
da rua 13 mios lo Sapetiba, do Consto da Ro-
cha Caceres, o a ésto com os lotes ns. 9, 10,
11. 12 e 13 da tua Boudes de Sapetiba, re-
spactivamente dos Srs. alaia Cipriana. da
Silva. dom Coelho (l0 e 11). Can lido Joio
Cardoso (12) e Baptistina Rosa da Silva Mo-
raes e Osorio Balares do Amaral (13).

Existiu to no mesmo torreio) bemfeitoias,
são convidados todos aquelles qu tiverem re-
clamações a fazer cootra o aforamento re-
querido ou em relaçao ás bemfeitarias tirito
existentes a apresental•as no prazo clJ pro•
sente edital, competentemento documentadas,
findo o qual nenhuma será atten

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional. 4 de junho do 98.-0 sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva.	 (•

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

. De ordem do Sr. director, faço publico,
pelo presente edital de 30 dias, a contar desta
data, que foi requerido por Antonio dos Santos

o aforamento do terreno lote n. 11 A. dez-
memlya o à. lut n. It da rua Araujo. em
Santa Cruz, conf emtaudo ao norte com o lote
n. a, da rua beque de Caxias. ainda nao afo-
rado; á éste tom o lote n. to A, da rua
Araujo, apossado por José Maria de Odveira o
no oeste com o lote n. ti II, 1cta mesma rua
e apossado por Maria Fernandes da Silva.

Existindo no mesmo terreno bemfeitorias,
são conviiados todos aquellos quo tiverem ro-
mlamações a faz,r contra o aforamento roque-
rido ou em refaça° ás benfeitorias nade exis-
tantes a apresentai-as no prazo do preantito
edital, compotentemeitte documentadas, findo
o qual nenhuma será attendida.

Secretaria do Patrimonio Nacional, 21 de
junho ^e itti8. — O sulesecrotario, João Mar-
ciano Oliveira da Silva. 	 (•
.	 •

Directoria do Patrimonio Nacionat
TERRE NOS DE ACCI1ESCIDOS DE RIARINDAS. SITUADOS

NO ANTIGO ' , PORTO DkS NUKS » , ACTUAL uELO-

RI xN0 PEIXOTO'', EA! S. GONÇALO, MUNICIPTO DE
NICTIIEROY

De ordem do Sr. director so declara, pelo
presente edital d 30 dias, a comutar da data,
infra, que temi ;o •eoao Fioueire to de Lacerda
requerido por aforamento mais 50 metros de
accresceios de frente e fundos, por aO metros
de frente para o mar, eia seu:lamento ao ter-
reno do aceraseelos n. 658, e fronteiro ao de
marinha n. tia. A, que já possue, da rua Flo-
riam:, Peixoto, frereuezia de S. Gonçalo, no
loirar denominai° 'Porto das Neves', em Ni.
ctueroy. Estado do !tio do Janeiro, confiam-
taudo com o mar, a dita rua Floriano Peitoto
o com o requerente. soo convidados todos os
que tiverem reclainaçOes a fazer sobro o allu-
dolo afora:nano) a d apresental-as, nesta re-
partição, devidamente documentadas, no re-
ferido prazo, ando o qual nenhuma será
attendida.

l a Sub-Directoria do l'atrimonio Nacional,
18 do junho do 1018.— O sub-director, João
Marciano Oliveira da Silva.

Directoria do Patrimonio Nacional
ArlEIAS RIONAZITICAS

Em cumprimento á portaria do Sr.!
ministro da Fazenda, de 5 de abril ul-
timo, faço publico que se acha aberta
concurrencia para o arrendamento da
extracção e exportação de areias mona-
ziticas, °aleito:1es con terrenos do ma-
rinhas e acerescidos da União, rece-
bendo-se nesta directoria, na Delegacia
do Thesouro era Londres, o no Consu-
lado Geral do Brasil, na cidade de Nova
Yorlc, no prazo de sessenta dias, con-
tado da data do presente edital, isto é,
até o dia 6 de agosto do corrente anuo,
ás quatorze horas, propostas eia cartas
fechadas, lacradas, datadas e assigna-
das, declarando as quantidades e impor-
[andas, em algari amos e por extenso,
sem emendas nem rasuras ou outro
qualquer defeito • que da Jogar a -duvia
das, e arompanhadas das provas de
idoneidade dos concurrentos em envol-
todo separado, igualmente fechado,
contendo o conhecimento do deposito
feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, ou no con-
sulado, referidos, da quantia do dez
contos do réis (10:000$000), em di-
nheiro ou apolices da divida publica,
para garantia da proposta o que o pro-
ponente pre:erido perderá em favor dos
cofres publieos, caso deixe de assignar o
contracto no prazo de quinze dias, con.•
Lados da data da publicação do despacho
do Sr. ministro da Fazenda, acceitanda

•••nnn
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a sua propoeta: devendo ainda o propo-
nente preterido provar, no acto dessa as-
signatura, ter feito igualmente deposito
do cem contos de réis (100:0006000), nas
referidas especiee, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.
• As propostas serão abertas depois .de

julgada a idoneidade dos proponentes
por unia commissão de tres membros,
conformo a circular do ,Ministerio da
Fazenda n. 14, do 30 de abril de 1911,
em dia o hora annunciados prévjamento.
no Diario Officio!, regendo a presente
concurrencia as disposições do art. 54
da lei n. 2.221, do 30 de dezembro do
2909.
• A concurrencia versará: sobro o
preço ou"quantia corta paga adiantada-
mente tanto sobro cada tonelada do
areia beneficiada que tiver extraindo,
como sobre outros productos das mes-
mas areias.

As condições do contracto serão as
seguintes:
, Primeira — O proponente Receito
obriga-se ao pagamento da joia de du-
zentos contos do reis (200:000$000),
em dinheiro o a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em • apolices daedivida publica
da •União, perdendo-a o contractante,
em favor dos cofres publicos, no caso
de caducidade ou rescisão do mesmo
contracto; do contrario ser-lhe-lia re-
stituida, terminado que seja o prazo do
mesmo contracto.

Segunda — O contractante fica obri-
gado a dar com000 aos trabalhos de ex-
tracção das areias monaziticas, no
prazo do seis mezes, a contar do dia da
publicação 'no Dinrio Officiol do des.
pacho do Tribunal de Contas, orde-
infido. o registro do contracto, sob
pena de multa de um conto do reis, por
dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo caso do forca maior, de-
vidamente reconhecido pelo Sr. minis-
tro da Fazeuaa.

Toda a vez que ficar a referida cau-
ção desfalcada do importancia retirada
da mesma, em virtude do proprio con-
tracto, deverá o contractunte integral-a
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que lhe Mc
dado para o dito fim, sob pena de multa
de cinco contos do réis, por . dia de de-
mora. até mais ires dias, findos os gimes,
si não fõr cumprida esta obrigação, o
contractanto continuará a incidir na
dita multa até que, absdrvida a caução,
o contracto caducará ipso facto: ou
eeja o • mesmo, antes disso, declarado
rescindido administrativamente, inde-
pendente de interpellação judicial.
• Terceira — O prazo do contracto é do
dez armes.

Quarta — O contractante fica obri-
gano a pagar annualmente, no minimo,
o valor de duzentas toneladas de areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não..

Quinta — Para o serviço de extra-
oca° das areias monaziticas por parto
do contractante, o Governo obriga-se a

▪ entregar-lhe os terrenos de marinhas e
accrescidos do dominio pleno da União,

_que contenham essas areias e se achem
livres e desembaraçados, e que serão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entregará as respectivas plantas,
mediante recibo.

• • O contractante ficará obrigado á con-
servação dos marcos existentes no ter-
reno, e figurados nas plantas.

Sexta — O contractante se obriga a .
recolher adeantadamente ao Thesouro a
imooTtancia da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver extrabido, mediante
suia visada pelo engenlicirsy

Sotima — O contractante fica obri-
gado a recolher adeantadameute ao The-
souro, em prestações semestraes, a
quota destinada á fiscalização do seu
contracto, que for fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, sob pena. si não o
fizer,- antes do terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importancia re-
tirada da caução do que trata a clau-
sula primeira.

A quota" de fiscalização é devi-da até
fina/ liquidação do contracto, depois do
findo o prazo de sua duração e semen-
te deixará do o ser, quando a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-
ção do mesmo contracto.

A dita quota não poderá ser elevada
a -mais do trinta por cento da quantia
em que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava — O contractante obriga-se a
respeitar a orientação que lhe fôr dada
pele • engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação e aproveitamento
das jazidas.	 •

Nona O contractanto obriga-se a
fazer unia installação de Jnachinas se-
paradoras, magneto-çlectricas e a redu-
zir. . quanto possivel, os processos me-
canicos do separação, para evitar a de-
vastação- das jazidas e sempre a juizo
do engenheiro fiscal.

Derima O contractanto obriga-se a
conservar em bom estado todas as bem-
feitorias. machinismos o accessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados
ou nestes estabelecer, para o serviço do
extracção, transporte o beneficiamonto
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado CAdt1C0 o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnizaçãa alguma da parte
do Governo.

Si o rontractante não conservar em
bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado,
por oceasitlo de passar am á propriedade
da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo contractante cor-
rerão as despezas com as obras ou con-
certos necessarios aos mesmos bens,
sendo a respectiva importancia retirada
da caução..

Vecima primeira — O contractante
não poderá sujeitar a qualquer onus as
areias o seus productos, antes de be-
neficiados e pagos ao Thesouro Na-
cional.

Decima segunda s- O contractante
obriga-se a fornecer ao engenheiro fis-
cal todos os dados que sejam requisi-
tados.

Decima terceira — O contractanto
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro sem prévia licença do Sr.
ministro da Fazenda.

Decima quarta — O fero do contra-
cio será o da cidade do Rio de Ja-
neiro.

Observaçries:
Primeira — A zona dos terrenos de

marinhas e accrescidos, do dominio ple-
no da União, para extracção de areias
Monaziticas, de que trata este edital, é
a comnrehendida entre a margem dia
reita do rio Buronhem. lambem cha-
mado Cachoeira, em Porto Seguro, no
Estado da • Rabio, e a 'margem esquerda
do rio Macahé. no municipio do mosmo
nome, Estado do Rio de Janeiro.

Segunda — Rira do presente edital
do cancurrencia sUmente serão acceitas
outras condições que digam com inte-
resse geral.

Directoria do Patrimonio Nacional, O
,itnitio de 1918. — Joaquim Dutra

(N."! F.t.Ins.£, director.. •

Directoria do . Patrimonio Nacional
FAZENDA aacm(at DE SANTA CRUZ

"De ordem do Sr. director, faço publico, peio
presente o lital de 34 dias, a contar le.;•a,
data, que foi requerido por Bernardino do
Pa.va. Gasparinho o aforamento do terreno
Lote n. 3, com remito para o caminho de Se-
penha. confrontando ao norte o lote n. 4, do
Caminho da Cruz das Almas. perteacento ao
requerente ; ao sul com a fronte ; á leste com
o lote o. 4, do Caminho do Sepetiba, do José
Joaquim de As-iumnção e ao oeste com o tite
n. 2, do mesmo caminho, pertencente á José
Felizmino da Silva.

Existindo no mesmo terreno bemfeltorlas
são convidados todos &luciles que tiverem re-

-clamações a favr contra o aforamento reque-
rido ou em, relação ás beininitorlas nat e exis-
tffitesa apresentai-as no prazo do pre.-olita
edital, competentemente documentadas, findo
Dana/ nenhuma será atrendida.

Prime ra Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 25 do junho do 1918.-0 sub-directvr,
João Mariano Oliveira da Silva.

Miene=1.n

Procuradoria Geral da -Fazenda Publica
AMEMOS DE VIDA E QUITAÇÃO DE IMPOSTOS

Do ordem do Sr. Dr. procuratior .gera.. são
Intimados to.icKs os responsaveis a Fazenda
Naciontd, com ext-r •icio nas repartições pu•
Natas fede aos • situa.las nosta Capitel e no
Estado do Ruo de Janeiro e ou ey. tenham sidos
afia [içados por terceiro nos resmai ivos cargo-s.,
a apresentar, duaaute o tn . z de julho. a ttes-4
tidos de vida ch: seus fiadores o documentos,
do quitação do impostos, quaado qe.#.1 .-; danças
tive= sido garanti ias por bens iirimove4. i

(1 attestarro • e vida será dado pe,a auto,
'idade polic ai mais gra•matia dl distrieto eng

5 )(pio resirar o fiador e authenticado pelo reco-
nhecimento da firma do attetstante, colo cat.0
deverá ser referido pelo tabelitao no acto O
reconheciment..	 .
• i:olitra aquoltes que não attenderem a pre-
selim intimi.ceao, aorá providenciado para qual
soam sttspen-os eo exercicio do cargo

Procura Laia Geral di Fazenda Publica,'
2-8 de junho de 1918. — Bueno Brandão, ser-'
vindo de ajudante.

Ol••• n•n•••

Recebedoria do Districto board
•

IMPOSTO DE CONSUO DE AGUA DOR pl.InIA —ano •
CICIO DE 1918

De ordem do Sr. da•ector. faço publico,;
para conhecimento dos interessados, que do
dia até 3 . 1 do corrente mez se procederá;
nesti repartição á cobrança, sere multa, do'
imp )sto de consumo de agua por penna, re-;
latimo ao corrente exercicio.

G- contribuintes que deixarem do satisfazer)
o pagamento, centro do prazo marcado irl..
co rerão na multi de 10 1 será elevada'',
a IN 15. findo o ~coleio.

notros; ro, previno-se que, durante a coo•
brana, o expediente, para esse em, será eu- '
cerrado is 15 horas, sendo atum/idos os emp.!
tribuinte, que estiverem no recinto desta rei
partiçtt . até aquelta hora.
• Recebedoria. t de ninho de 19i8. —IlermanO,
Eugenio Tavares, sul-director interino.

a

Caixa de Amortização
Faço publico. que, • tendo-se extraviado ael;

;polira .: da avida publica interna fundada,;
ão ireor nominal' de 1:000$ cala uma, juro/
animal de 5 %. panei; antigo 6 %, de num0-)
ros toG.8i6, 100.800 o 106.857, emittidas eia-
1857, oe que sio usufroctuarias Thereza Nft-f
ria de Saltes, eliiva, e Maria Dias de Amortiza,'
Santos, casaria com Antonio hW-fins Ferreira)

Santos, brazileira, vao ser expedidos novos
titules si. dentro do prazo de quinze dias, na
bomer reclamaçao era contrario.

Caixa de Amortização, 15 do junho de 191
e-0 inspector, João Lindo...leio Çamaris.
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ra.(;ci	 que a • iinta rdministratiaa
desta C s .1 missa() da • ho.ittas. resoiveu
autoriza. —ansiei «as i•o'as de 55, da 134
estampa, cujos caracteristicos sào os se-
guintes:

Impressas em papel cr de rosa..
Anverso — Formato rectangular. O cunho

da ne'a é limitas* pot- uma vinheta' com de-
senhe; em preto, tendo, em cada canto, uni
escudo eu mostrador. com o ale-mesmo 5, em
typo eraudo—A eaquerda, CRI um grande cir-
cule rosa. translucido, se vem em filigrana,
as armas da Republica; no sentido longitudi-
nat, da esquer la .para a tOreita, a partir des-
se circulo, uma fada tam•esa rosa e transiu-
cia, com a inscripção «Ciuco mil róis», cin
lemas d'agua.

Acima dessa faixa, em linha curva, cm typo
graudo «Neatiblica dos Estados Unidos do
Brasil» e. logo abaixo, em typo menor «no
Tkeaouro Nacional se pagará ao portador desta

• a quantia do».
Na parte inferior da faixa, uma outra menor,

de fuudo negro, opaca, onde se lè «Cinco mil
réis» e, lego abaixo «valor recebido». De uru
lado o outro um pequeno circule, com o alga-
rismo «5».

Na parte superior do cunho as indica-
Oes do numero da nota (em vermelho), da
«serie...» e ama- nipa 15* (cia lettras pretas).
As laminas indicações, em posições oppostas,
estai) na parte inferior.

Ao redor daquelle circulo rcsa, muitas Ve-
zes repetido, o algarismo a3».

Todo o resto do campa da neta é tambem
occupado ar esse algarismo, ern typos graúda
e meúdo,tieuilas vezes repetido alternada-
mente.

Verso—De cr chocolate, contornando por
liuhas curvas, que formam desenhos symetri-
bas, filigrauados.

Vem-se o circulo o faixa, rosa, translucidas,
descriptos no anverso.

Uni algarismo «5», em typo'graúdo, cortado
ao meie per essa faixa, se destaca de conjun-
cte, dentro de uma campo escamado por tinis-
Missas linhas.

Ein laào opposto :amena circulo, um nutro
de fundo chocolate se vé, Com desenhos claros,
tendo repetido seis vezes, o mesmo aaga-
TIMO u5».

Eus lettras claras, na parte superior tiRepu-
blica das Estados» e, na parte Inferior «Uni-
dos do Brasil», impressos em faixas curvas,
que ligam entre si, os does circulos rafe-
ridoa.

Caixa de Amortisacão, em 28 de junho do
-- O inspector, João Lindolpho Carn-

masa.

ilfandega do Rie de Janeiro
3a secçÃo	 ••

Edital de notificação á firma S. Itesk, do termo
de perempção em que incoreu, como abaixo
se ciciara

Pela 3' secção desta Alfandega, notifica-se
á firma S. Resk., ou a quem legalmente a re-
presente nesta praça, em cuja residencia sua
pessoa nata foi encontrada, que, tilo tendo
vigido satisfazer os direitos e multa em que in-
correu e nem retirado no prazo togai a mer-
cadoria que subaaetteu a despacho pela mata,
de importaçãci n. 3.2,S, de abril do correlates
anno,no prazo legal, segundo a representaçao
do respoctivo conferente, lavrou-se termo do,

swerempçào. do (me se lhe faz publica a pre-
sente notificação; e assim a repartição vao
proceder na fdrina da lei, afim do que a Fa-
zenda fleilica seja embolsada dos citados di-
ireites.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a seção, 26
da junho de t918.-0 chefe, M. Antonino
fervaiho &antes,

alfandega do Rio de .Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

Edital de intimação a quem quer que posa
• interessar, com o prazo de 15 dias, sobre

umas caixas encontra4as occultds no vapor
• oS. Paulo», como abaixo se declara

•
'Altandosa do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

Editai de intimaçío a quem quer que possa
. convir ou interessar, com o p aze de 15 dias,
• a allegar direitos e dar provas de proprie-

dade sobre uma mala, encontrada no acto
de busca >I0 vcp.r (tS. Paulo', pelo Sr.
guarda inir, sem numero, marca ou indica-
Oto alguma, cem. abaixo se declara	 N.

- De ordem do Illaua. Sr. inspector, em des-
pacho de 21 de uri-ente, sobre representação
do Sr. guarala-raórSOscar Bormann, intima-se
a quem quer que passa pertencer o interes-
sas' a vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar
direitos e provar a propriedade de uma mata
que o mesmo Sr. gurrda-mór, hm acto do
busca no vapor S. Pardo, entrado neste porto
a 15 do corrente,encontrou sem dono * co-
nhecido, sem numero e nem indicação ai.
guina, constando apenas e vagamente que
fera de urna passageira vinda em outra occa-
sião, sendo por isso apprehendida no estado
em que foi achada. Assim, findo o prazo alio-
dido a repartição procederá ao respectivo exa-
me e promovera as diligencias da lei sobre o
contraventor a apurar os direitos que compe-
tirem áFazenda Publica.

. Alfandega do Rio de Janeiro. Terceira so-
cção, 25 do junho de 1018.— O chefe, M.
Antonino de Cartia/ho Aranha.

Ministerie da Marinha -

Deposito Naval do Rio is Janfriro

SECCÇÃO DE TARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão' de mar e guerra,
director, previne -se as -senhoras costureiras,
ipie no silabaste, 19.9-. do corrente me?, das 11_

ás 14 horas, haverá dis tribuição de costuras,
.sdrocilte às sen;loras costureiras rnatriculaiss
'na primeira categoria, lia0 sendo atte.n. idas
as que se apresentarein fera dos limites das
hori.s aciina mancadas ou não forem da ca-
tegoria chamada.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 27 de ia-

nho de 1918.—AlvaroContinho Ferreira Pinto,
1° tenente, assistente.

Ministerio da Guerra

Intendencia da Guerra

De ordem do Sr. general director da Ad-
ministraçâo da Guerra, faço publico que o
conselho de compras desta repartição rece-
berá propostas no dia 4 de julho proximo, ás
21 horas, para o fornecimento de:

25.0a0 metros de algodão para forro,
3.00 numeras ele metal branco.

11.00 ,) imineroa de metal asuarello.
200 arredamentos para montaria de dl

ciai.

Para montaria de praça

400 sellidse
40n pares de bolsa do frente, grandes.:
4u0 alforges para o lado direito.
400 barrigueiras.

As pessoas que pretenderem concorrer a
esse fornecimento deverão inscrever-se, me-
diante requerimento dirigido ao Sr. coronel
intendente da Guerra, até ás 14 horas do dia
1 de julho.

A concurrencia obedecerá ás seguintes con-

çaô.'23a :As propostas devem ser feitas em nina
ou mais folhas de papel que tilo excedam de
0°,33x0*,22, ea:iriptas, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas, em tres vias, contendo,
além do salto (na 1 4 via), data o assignatura,
quantidade, nome o preço do artigo, era
algarismo e por extenso, o prazo do entrega o
referencia do sujeitar-se aos typos adoptados
e a todas as condições deste edital.
• 2. 1' As propostas serão apresentadas em
sobrerarta fechada, com a declaraçao ex-
terior do nome do proponente, que deverá
comparecer ou fazer-se representar legal-
mente na occasião da abertura o da apuração
das propostas e da assignatura do respectivo
contracto.

Em outra sobrecarta serão fechados os do-
cumentos de idoneidade e a que se refere a
clausida 31-, os qtfaes serão restituidos depois
da abertura das propostas.

3. s Os concorrentes deverão apresentar
documentos que provem

a) haver pago, como negoc!ante especia-
lista de genero de que faz objecto a concur-
poleia, impostos federaea o rnunicipaes da
casa coam:lema!, relativos aciatItimo semestre
vencido ;

b) ser negociante matriculado o ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
marcelas a aprosentação do reapectivo cone
tracto social, extrahido por certidão dos livros
do registro da Junta Commercial, ou 'estar

• constitualo legalmente, nos termos do decreto
n. 434, do '4 de julho de 1801, quando fôr
uma sociedade anonyma ;
• c) que fielmentit cumpriu o ultimo contracto

ou ajuste celebrado com o Governo', no caso
deja ter. sido fornecedor

d) ter canciolsada na Directoria de Contabie
dade da Guerra a- importancia de 1:000S;
la'ara garantir a assiguatera do contracto,
caução assam() reverterá pira 03 cofres .pte:
Micos, s: o proponente preferido não assignari
o respectivo contracto dentro de tres dias, ..a
contar da data do publigação da convite poio ,

.4)lario Official para fazels0a	 • .

• De ordem do Illmo. Sr. inspector, em des-
pacho 'do 22 do corrente, intima-se a quem
quer mie possa pertencer ou interessar a vir,
dentro do prazo de 15 dias, allegar e provar
direitos de propriedade sobrealtas caixas en-
coutradas occultas debaixo de saccos de faria
nha de trigo, no acto de busca no vapor São

- Paulo, entrado neste porto a 1.5 do corrente
tornando-se por isso suspeitas de terem selo
contra bandeadasr pelo que o Sr. guarda-mar,
Oscar &irmano, as fez cintar e lacrar, condu-
zindo-as á Guardamoria. Dessas caixas a pri-
meira tem as seguintes indicações—Numero
216—comprimento Ons84, altura O,76,

_mira . 0m ,70, peso 167 K., marca — Industria
Brasileira de um lado e do outro o mesmo
numero 216—Z. f c—G.'F. A. — Rio de Ja-
neire—nsstros 2.25: 40 Cassa Paulina—C. 83
—A '79.C74. A.. outra. a segunda, tem — K
160 —Poços 6')—dia—contem amostras— tem
*os mesmos dizeres e as mesmas dimensões;
tem param o n. 217, numero do metros
2. 2- peaa 170 K.

Assim, se no prazo marcado ninguetn se
apresentar a allegar direitos e provar a pro-
priedade como determina o Sr. inspsctor da
repartição, promoverá as demais diligencias
fiscaes, afim de serem punidos os contraven-
toras da lei e cobrados os direitos da Fazenda
Publica, na forma da Consolidação das Leis
das Alfandegas,

Alfandega do Rio do Janeiro, 3a secção,
de junho de 1918.-0 chefe, M. Antonino de
Carvalho Aranha.	 .

k""1"11"smserr:"'	 esal te
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4.* Os proponentes ficam sujeitos ao deposito
na razão de 10 .4 até o valor do 50:0005 e do
5 • sobro qualquer excesso, não sendo ad-
mittila caução inferior a 1:0005, o o res-
pectivo documento será exhibido no acto
da aesignatura do contracto. Esse deposito,
destinado a garantir a execuçio do contracto,
será feito na citada Directoria de Contabili-
da ie.

5. • Ni sala de entradas desta repartição
encontram-se os teme relativos aos artigos
em concur rencia, podendo os interessados

191" examinabos, nos dias fiteis, das i i ás 15 ho-

A quantidade de cada um dos numeres de
me:al será discriminada previamente pela
repartição.

O arreiamento para montaria de official
compõe-se sio sellim, bolsa de frente (par),
alfirge barrigunira, peitoral com gemarra,
latege do CJIWO cru (par), porta espada do
lado esquerdo, lesos (par), ceheça Ia para
freio o b eelão, redeas para freio (p ir), eedeas
pare bride° (par), barbeila falsa de couro,
buçal com cabe sto e siseenta.

A fahricaoo lios arrojamentos será fisca-
tlizada por uma conunissão designada pelo
Sr. Intendente da Guerra.

6.' O pr z maximo para entrega dos ar-
tigos será de dou; mezes.

, 7.° No caso de duas ou mais propostas in-
,teiramente fremes. será preferida a do Hei-
terve que propuzer por C3C1' pto e secreta-
' mente =Lir abatimento; verificaio novo em-
'pato, terá preferencia a do negociante que já
estiver forneceudo, precedendo-se á sane si
esto Deo tiver conde rido; e para os artigos

'que careçam de prazo para a sua confeeçao,
'aquella que mencionar o menor prazo.	 •

8. • Na° s tornadas em consideração
iquaesquer offertas do vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerocimento de uma reduceão sobre
.a proposta mais barata.

9. • O Governo se reserva o direito do an-
nullar a concurrencia, caso os prcçes pedidas
'sejam superiores aos da base, que serão lidos
?antes de abertas as propostas.
I 40. • A questão da idoneidade do proponente
'será examina-Ia e julgada antes de abertas as
propostas, que serão lidas na presença dos
concurrentes.

41. • No caso do não comparecimento do
proponente ou seu representante legal, a
apuração da proposta entregue correrá á sua

•revelia.
, 12. • Os proponentes sujeitar-se-hão a toem;
7as disposições que regem as concurrencias
!desta repartiçio e as'contitlas no art. ek da
jlei n. 2.221,.de nO do dezembro de 1939.
• Não serão aceeitos, sob pretexto algum. re-
querimentos depois da citada hora do dia 1

i do julho.

¡
Intendencia da Guerra, 26 de junho .do

Mil. —Dirceu Caetano de Oliveira, 2° oficial,
,secretario do Conselho de Compras.	 (•

Collegio Mie'iar do Rio de Janeiro

, De ordem do Sr. coronel director, presiden-
•te do conselho adminis!rativo deste ostabele•

! cimento, faço publicoque no dia 2 de jultm
proximo, ás 12 horas, se recebem proposta.;

'para o fornedmento de artigos de expediente,
l.acquieição e encadernação do livros e mates
,rial escolar, durante o segundo semestre do
!anno de 1918,-
e Os pretendente; a este fornecimento deve-
,rão previamente habilitar-se em requerimento
idirigido a3 Si'. coronel director ate o dia 2,c‘apreseritando nessa occasião e rreae:o comi-
=renda 03 seguintes documento : Certideo

ido registrcrdo contracto social passa-lo pela
i Junta Commorcial, recibo de imposto da in-
dustrie o pr3tisso relativo ao ultimo semes-

provando ser negoolantea especialistas dos
artigos que se propeem a forn• cem'.

As sociedades anoilymas deverão provar que
estão habilitadas a funceionar, exhibindo cor-
kidees em que se verifique o cumprimento do
di sposto nos artigos 72 e 80 do regulamento
fine baixou com o decreto n. 43e de 4 de
Julho de 1891.

Os concurrentes habilitados depositarão nos
cores do coneeleo administrativo a cauçao de
5005. comia garant a da assignatura do con-
tracto per imido o concurrente o direito, á
referida quantia caso leio compareça afim de
assigner o respectivo entrado.

As propostas, entregues em branco pelo
Collegio, serão em tres vias todas assignadas;
sendo a primeira via soltada com unia estam-
pilha federal de 600 reis por moia folha de
papel; tanto as assignattiras como os preeos
devem ser escriptos de modo caro, sem emen-
das ou resuras, sendo as mesmas propostas
abertas e lidas na presença dos interessados.

Os coneUrrentes preferidos devem, no acto
da assignatura do contracto, depositar. Como
garantia do contracto 10% sobre a impor-
tanda dos artigos a fornecer durante o se-
mestre, cujo deposito não deve ser inferior a
25o$100.

Os concurrentes devem provar que cumpri-
ram o ultimo coetrado ou ajuste celebrado
com o Governo, ca so já tenha sido fornecedor.

No caso de igualdade de preços entre duas
propistae será preferida a do licitante que
protelem' por ceeripto e seccetamento maior
abatemente; e verificado novo empate, terá
preferencia a do negiciante que já esti-
ver fornecendo, proceiendo-se a sorte si este
não tiver concorrido; e quando se tratar de
artigos que cáreçarn de prazo para a sua
confecção, aquelle que mencionar o menor
prazo.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas o vantagens não previstas neste
edital, nem as prodostas que centivercin ape-
nas n offerechnento de unia reeticçãe sobre a
a j reposta mais barata.

O Governo se reserva o direito de annullar
a concurrencia. caso os preço; polidos sejam
superiores aos da hese, que serão lidos antes
do abertas as pioettalas.

No caso de não comparecimento do propo-
nente ou de seu representante legal a apnea-
çao da proposta entregue correrá á sua re-
veiia.	 •

As contas serão pagas no Thesouro Nacional
devendo ser apresentadas á direc oria do col-
legio lit .. cinco primeiros dias useis do mez se-
guinte áquelle a que ellas se referirem.

Quanto as outras informações relativas ás
clausulas do Contracto serão ministradas na
secretaria deste Collegio.

Secretaria do . Collegio Militar do Dio de Ja-
neiro, 27 do j tine° de 1918. —Primeiro-tenente
Maximiliano Fonseca, sub-secretario.

Collogio Milita ,' do Rio do Janeiro -
CONCURSO PARA UMA VAG1 DC IN SPECTOR DE SE.

GUNDA CLASnE
.	 .	 .

Havendo uma vaga de inspector do segunda
classe neste estabelecimento, de ordem do Sr.
coronel director faço publico que terá togar a
ee do julho Te eximo, as le horas, a prava do
habilitação constando sie leitura, escripta e-as
quatro operações sobro numeres intei•ov, de
accerdo com o disposto no e 2" do art. 17e do
regulamento vigente, achando-se aberta a iu-
scripçào até 20 do referido niez.

O:; esseeeesades deverão exhibir a c stierneta
de reservista do Exercito e attestado de boa
coucluda. Drs ii ás le horas poderão os in-
teressados colher mais informações nesta se-
ceearia.

Sede:teria d6 allegiu Militar do Rio de Ja-
neiro, 26 de jimbo de 19 1.5.—Lne: itt:o Gonus

(0

Collegio Militar do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. coronel director, prest•

dento do Conselho Administrativo do Collegto,
teço publico que, na concurroncia para o (ore
necimento de enxoval e fardamento durante:
o se reincio semestre, foram apresentadas ai
seguintes propostas:

A firma Pimenta dc Comp., estabelecida
rua de Quitanda n.

Fardamento de brim kaki composto de.
blusa, calma e gorro, tine 21$)00.

A firma Ferreira Souto & Comp., estabele- '
cida á rua Primeiro de Março ns. 149 o UI

Botinas gaspeadas de couro preto, - pare
I6S:n);

Chiliello de couro atuarello, par, 55500;
Perneiras de couro preto, par, 1aSee0.
A- firma 'Yes ta Comp., estabelecida á rsÀ:

de S. José n. 51:
Camisa de detonne para dia, peito coei

preeas e fraldas eninnri 'as. uma, 85200;
Camisa de cretonne para dormir, uma,

859ee;
Ceroula branca de eretonne, moa. es:na
Cobertor de lã encarnada tendo 2a,90e:

X m .40. um, 26500);
C.ollarinho de algodão recto e fechado sena

trawasse. 800 réis;
Fiadores de couro preto envernizado, me,

7500e;
Fardamento do brim kaki composto do.

blusa. calça: o gerro, um, 235500
Lençol de cretonne embainhado, tendo,

2.00X i,30, um. 115500;
Punhos de algodão sem n traspasse, tendo a',

lareura unica de nove centimetros, com dur.s:
frentes, par, 1S3e0.

Perneira do couro preto, par 185000. 	 :
A firma Alves dos Santos — Companhia,,

estabelecida á rua da Quitanda n. 202:
Collarinho de algodão recto sem traspasse,

um. 590 reis;
Fardamento de brim kaki composto dos

blusa, calça c gorro, um, 22S500;
Fronha lisa do ccetonne com uma st; aber-

tura lateral, tendo tres botões de madrepc-
rola, com 0'°,56x0e ,41, uma, 1S30;

Meias de algodão, sem costura e cano alteei
par, 880 réis ;

Punhos de algodão sem traspasse, tende a
largura UlliCa de nose eentimetros.

• Directoria de Saticie da Guerra

CONCURSO reite 3° ornem
Tendo sido tu-limitado pelo Sr. ministro da

Guerra, em avise u, 31, datado de 12 do cer-
rente, o concurso realiza-lo para admissão dc
3° oficial desta directoria, faço peba°. de:
ordem do Sr. general director de Sande, da,
Guerra, que estará aberta nesta directoeiav
durante 30 dias, a contar da presente data e
a inseripção para o concurso a uma vaga de
3° official.	 .

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição eseripta c assignada por
Si ou procurador ao director de Saude da,
Guerra e exhibie doeurnelitos provando: aor
maior de 18 e incem . de 30 anime ter bom
comportaineeito n:orel e civil, ser reservista
do Exercito ou Armada, não sotrre: inole.stia•
contagiosa ou inciiravel, e.endo mie este ro-;
quieitS será cbmprovado com inspecção doi
sande, e apresentação da carteira de 'dentas'
dadc.

O concurso ve, :eará sobre portugliez, francce
(theorico e pratico), atithnietiee, algeeira
geometria elementar. chorographia e historItte
do Brasil, redacção oficial, c.alligraphia o da.'
ctylographia.

leyierao tambem inscrever-so sarEtente3.
effectivos do Exercito de exemplar coudectie,
os (lune, em igneklade de. condições, terão
preferencia sobre os demais candidatos para
a nomeação.	 .

Directoria de Saude da Guerra, 13 do junho;
do 1918.—Tenente-coronel Dr. Virgilie .2***¡

, rinho dc Bittencourt, chefe da ta divisàok-tre; alvar , .do liccsa ela lerefeiturae blu_nieinale. Ferra:. cambo.	 •
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MIURA REGIÃO MILITAR

Retaçlto dos alistados insubmissos dos diversos
municípios do Estado do Maranhão

Numero correspondente ao sorteio-Nomes
Classe de 1897

Municiplo de Itapicuru Eric%
8. Ignacio José Rodr:gues.

Classe do 1896

Municipio de Rosario

32. Petigrino Roza.
33. Hodorato Mello.

Classe do 1897

Municipio de Brejo

9. Antonio Alves de Souza.
33. mannel Lopes da Silva.
53. E•ward Rodriims de Britt0.1
64. Bernardo Aires Feitosa.

Mumnipio de Flores

2. Antonio Ma usei dos Reis.
7. Luiz Justioo da Roélia.

10. João Antonio da Silva.
11. Leocadio Soares da Silva.,
IS. Francisco de A.sis.
10. Miguel dos Saldos.
19. Mi guel Gomes da Silva.
20. Firmino Ro trignes dos Santiai..'
21. Pedro Oso ioda Silva.
30. -José Ribeiro da Silva.
14. João da Silva.
31. Cindido Ravintindo Pereira.
41. D mingos Antonio de CarvalhO.,
44. Manoel Queir,z.
b2. João Folippe Santiago.
70. Rozendo José Carnaliuba.
79. Antonio JORÓ de Sant'Anna4
81. Carmos Anton:o.
91. Bene rlicto Lopes.
93. Benedicto Pereira da Silva.;
94. João Aleixo dos Santos.
99. Francisco Assis Souza.

114. Plaeido Rosa de Barros.
1l5. Lucidio Pereira da Silva.
121. Aristides 11anoel de nliveira.
127. Actonio Pereira da Silva.
129. Dionizio Ferreira.
134. João Qileil'OZ.

144. Manoel Bispo.
155. Em pliano do Moura Carvalh04
158. Joaquim Soares da Silva.
161. Anizio Alves lia Costa.
162. Falistino José da Silva.

.168. Felippe da Silva.
175. Francisco Pereira da Silvar
177. Antonio Soares.
178. Bundo Gonçalvos de Farias:
180. Nestor José de Moura.
191. José Ferreira dos Santos.•
195. Malaquias Camilo do França.
197. Francisco Pereira das Chagas.
20. Benedicto Bento.
201. Jose Pereira de Andrade.
202. Gracillano Dias CarnelroZ
111. Antonio Tito.
215. Coriolano Ar. stides.	 • a
220. Joaquim de Oliveira Costa:
ins. Jorge Pedro do AssumpçãO:
235. José Pereira Cabral.
139. Raymundo Pereira da Costas,

Classe de 1897
Mu.ilciplo de Icat4

I U. Mamodo Chagas.
Classe de 1893

4. Gentil Rebodo.
1. Paulino Prego,

Classe do 1897
Maniripio do Miritik4

O, Solo Gomes.

Classe de 18_94
2ta Ogulano Santos,

C,lasse de 4.890

Municipio de Coroal

8. Baymundo C.orrIsa de Souza.
29. José 41vrs de Souza.
62. Si,ve,tre Emoliu() dos Santos.
8 •k. Romã° Petronillo Amenas.
93. Manoel Ma•ques.

149. Itapu:indo SJIano das Chagas
180. Anto.do José de Oliveira.

Classe de 4873

11. Pedro Rosa Carmo.
17. Anton'o Peuira Lima.
16. Severo José Fernandes.

Classe de 1896
g79. Baldoino Alses do Moraes:

Classe de 1895

22. Raymundo Belleza da Cruz.1
! -

Classe do 1897
Mnnicipio Barão do Grajahil

103. José Barbos-,a da Silva.
452. Cicero José de Alencar.
42. Antonio Pereira Barbosa.

Classe de 1896	 •

7. Theodoro José dos Santos.?
Manoel José do Mnraes.

17. Evaristo José Pereira.
20. Theo:onio de Alitio•da Leal.
36. Ilsnorio Gonçalves de Nloraes..
38. Manoel Moreir dos Santos.
43. Maximiano José de Azevedo.
45. Manoel da Fonseca.
52. José Fernani es do Souza.
53. Antonio Pereira da Silva. •
54. Bayinundo Vieira da Roeha,t
55. Mamei Pereira do Almei
58, João Nunes da Cruz.
65. Manoel Pereira •ie Carvalho.
88. Vietorino Martins da Rezendo.ri
73. Thome Nunes da Silva.
75, Autonio Cordeiro de Paula.
79. Sebastião Ferreira Barbosa.is
90. Manoel Alves de Almeida. •

113. Felione José de Carvalio.
122. Domingas José do Mendonçaj•
128. Febppo da Silva Furttdo,
127. José Alves de Souza.
433. Faustino José Alves.
142. José de Alencar.
149. Manoel Ferreira do Naselment
160. Geraldo Fernandes da Silva.
165. Dionysio Jasé da Costa.
188. Valcriano Tinoeo do Azevedo:o.,

Classe de 1896
Mun.cipio de Anajatuba

/. Manoel Antonio Torres.

Á- 4. Ilayrnundo Acacio Moreno:
15. João Claudio Habello.

Classe do (896

Municipio de Vargem Grande
9. Manoel Custodio Machado.

10. L1112 Proença.
Paulo José Lopes de Souza.

82. Manoel Vicente Pereira.

Classe de 1896
Municipio de S. Bento

Mariano Thome das Chagas.,

Classe do 1897
Municipio de Arary

Malaquias Antonio dos Santos4
8. Manoel Pe Iro Ma, id.

46. Cypriano de Jesus e Silva.
Raymundo Nuaato Eciceira.

Classe de 1893
Munidp:o de Monção

8. Manoel de Souza.
Pedro José de Souza..

Classe de 1807

Municipio de Buriti

2. Manoel Vaz Freire.
19. Pedro Francisco Mourão.

Classe do 1897

Municipio de Cururupd

25. Vice.nto Tioirituos.
28. Maximiliatio Toucinho.
34. Estevaio Comes.
50. r..e.rilin
55. Sobas'ian da Silva Soares..
59. Manoel Dornintros Barbosa.;
78. Pedro Advonsor Forrejra.
85`. Marcos Pires da Silva.

Estevam Silva.
412. Boaventura Borges.

Classe de 1806

1. Jeronvmo Marinho.
2. José Camollo Vieira.
3. Manoel Bavvmsnniln Pon•es.'
4. Ilavintin d o Pi 'es dos Reis.
6. fl linor Pires da Fonseca.
9. ilaymundo Mola.

10. Euclides Pereira.

Classe de 1897

Municipio de S. Bornardti

e. Manoel Antonio Primitivo.
7. Tertuliann Antonio dos Santos.

17. %emundo nonealves d a Costa.?
23. Franeis^0 Nto Poiva ria silva.
31. Cri-moio Mendes da Silva.
40. llo rnardo Alves Pereira.
45. José Snininla.
83. Alvo • in Morasro dos Sant03:
71. Enzehio Poraira da Motta'.!'
72. Pedro José Rranião.
83. Franciwn Cor .éa da Guta.
90. Raymundo Ferreira da Costa4

Classe do 1803

I3. Dionizio Nunes.

Classe de 1896 •

Municinio de Arayose3
2. Nosé Portlizai.
t. Potro Alves Ferreira.
6. Elov do Sonsa Carvalho.

40.	 Monteiro Cr.r-teso.
11. Feliciano Forni ra Bavei.o.a.
18. Marce!litin Sah;in
17. Manoel Barbosa do Almeila.

L"......?"9"."!. =-"":"=7-7701effiggeeeile!Pen,~MRn ww,..±.9.••••• n••••, "rr,

Classe de 1896

Munieinlo do Coió.;

R. Solos do Dons Bois.
21. Ponriann do TI ito.
26. José Locas da Silva.
27. Vietorino José Rodrigues.!
28. Bened irto Vianna.
29. Sebastiao dos Santos.

Innorenein mandes.
36. Ravmun.lo da R ilva Moraes..
40. Ravanindo Pereira da Silva:
42. Lairentino da Cunha Quoiroz..
44. alienei Rarboga Silva.
47. Cyriaco da \freta e Silva.
55. An • onio flo Mime- da Cruz.
59. Domingos Affonso da Cruz.
69. Liiriano Moreira.
70. An t onio Ais (k9 de Can alho.
79. Romin Fidji-lano Lago.
82. Rene iirto Teixeira da Crua:,
83. José Malano da Silva.
90. Luiz Cotizara de Jesus.
91. José Teixeira.
95. An t onio Lourenço de Barros.
86. Cassiano AI , es.
97. Riyinlindn 110.1r!guaq Bezerra;

• 98. Brazilino dos Reis,
100. Norhorto de Souza.
101. Theodoro Felá de Souza

-r' 	 mr.ilik
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116.
122.
426.
180.
134.
136.
(37.
140.
(41.
144.
145.
147.
148.
150.
t 56.
161.
166.
171.
174.
117.
180.
186.
192.
104.
195.
•99.
2 2.
215.
26.
220.
221.

,2.
214.
225.
O. 7.
21h.
23j.
21).

Julio Francisco de Oliveira.
Sebastião Francisco de Almeida.
Vir torino José Cavalcante.
José Martins do Nascimento.
karr do; Santos.
Braz Od n rico de Mesquita.
José Rodrigues Malho.
Wcoroslan Ilernardino Cuida.;
Baymundo Moreira Amorim.
José Laurentino.
flaynnindo Bispo de Abreu.
Genezio de Souza.
José Medeiros da Silva.
Alteado Ravintindo de Souza.,
Antonio alvas da Silva.
João Pereira da Silva (1°). 	 -
Severo Pereira da Silva.
João do '.ima.
Francisco liCKA da Silva.
Louronço
Luiz de Ar ui J.
Franc soo For 'eira da Costa.j
Thomaz Cachoeira.
Gastar, JnO Fernandes.

'laymon'o.
Flavnitiodo Rosa I a Silva.
Jos:s Uma do: Santos.
Paciiro Lo, e: de Souza.
Fr II c -en Muniz.
João R:mira da Silva (21.
Bon ifaca] los Santos.
Alvino	 in Souza.
Fahticiano For:t p ira da Silva.
ilnymon 'o kreel!i lo na Cruz.
Costodio	 a Silva.
P Oronillo F . a 'cisco de Farias.

ntonio Goi.calves Cavalcanti.
Feliciano Jo é de SOUZA.
Ari ton'a Fanstino da Mota.
Feliz Gonçalves do Olivoira.
Firmino Ferreira do: Santos.

Mnniripio de '1 i'leiro

C'Asso de 1836

1. flaymundo

Municipi de Satva Q iiteria

Cilq:0 de 18o
1. Manoel Rodri goes da costa.
6. Pn, l ro Rodri gue: Barbosa.

40. Acueio de Araujo Po irou.
23. Lourenço Vicento do: Salitos.
.39. Gonçalo Luiz do Nz.srimon'o.

Municipio Pasangem Francl

nano de-1897
44. Lu ;z Monteiro.
21. Manoel Fo reira da Costa.
29. Antonio Gaivão.

Classe do 1896:

1. Winonl Ferrtira da Silva.
8. manoel Olivoira.

.
22. Joannim : 'o• ira da Silva.
2. (larm l iti o L mos.
31. Joan Fl odri gnos da Silva.
32, Botthinlomeu Rodrigues dos Santos SI.

seira.
37. José Macedo.
40. Pndro Qnciroz.
44 João Rozeira.

48. Antonio Fer-ira (1,,rtiR3.
57. Adão Francisco Ribeiro.
60. Antonio Biso° da Costa.

Classo do 1897

Slunicipio S. Vicente Forret
19.	 Soare .ç
30. lon	 Loyola Ct m.
58. Josit Matiostl Ferreir.8
8' h . Locas soares.
10. Virai,' Ft-r
2'. An'ero Aratijb.`
28. Jolto Araujo,

131. Siivino Costa Ferreira.
142: Standislão de Sá.
144. Lourenço Sá.
213. Venancia Joio Alves.
2io. Moino Francisco .stotta.
220. Pedro R ymondo do; Santos:
23). Christalino Nogueira.
238. Leandro Cota Ferreira.
239. Antonio Gaspnr.
27). Octaviano José Pinheiro.
282. Raymundo Pedro de Si.
296. lienedicto Frei 'e.
305. Segismundo Sá.

Classe de 1895

30. Antonio Costa Ferreira.,
18. Claudio Costa.
31. Proeop:o Nlartius.
39. José Gomes.
48. Antonio Calva°.
65. Molcliiades Diniz.
72. Jour Coelho.
79. Ponclano Men 'os.

102. Oofbrico Antonio da Silva:
116. Pede Castro.
121. Geral lo Paulo da Silva.
130. Jato Nunes.
131. Ladi-Ko Barros.
154. Valeriatio dos Santos.
169 . José do Patrocinio Almeida.

•161. Marcolino Antonio de Azevedo.
169. Antonio de tal.
484. Antonio Molchiades
183. João Rotulo dot Santos.

Classe de 1807

Municipio de Sio F.'ancised

30. Domin gos Cabral do; Santos. 	 .
63. Antonio Menu tino lo Nascimento. n
69. Ser-at Gonçalves Decidido.

12t). Manoel de Souza Lima.
198. Antonio José cie Bruto.

Classe de 1896

Municipio de São Francisco
22. Manool Rapt'sta Sob .al.
23. José Franc sco Coelho.
34. Joaqu'm Rodrigues da Silva.
43. Soraphim Pereira da Silva.
49. Joronymo Tavares do NIcantara.1
52. José Pereira do Mattos.
58. RaYmninh tna;: Cardoso.
68. Arilo:do fustoza de Souza.
73. Marinho .1 osé Victor.
86. Joao Joç- Parao.1.
87. Joio Vic t or Lemos.
88. Pedro Jo ., do: Santos. .,
89. Fortunato Ho irigaes da Silva.
91. Gmrado Peroira tio Oliveira.

403. Luiz Manoel Machias.
107. Vietorino Jla
111. Antonio l '-ancisco de Carvalha.
144. João Josa de Souza.
121. Manoel José le Souza.
131). José Ferreira de Lima.
138. Basilio u nto do Amor Divino.

.1,4. Feliz Peleira de Araujo.
113. Pedro .1( sé da Silva.
452. .1wonvo o R-to-venta	 to Slaza,
1:4. Marinel Noguei ra Sa diago.
204. Casemiro Trindade la Silva.

Classe de 1895

Municipio de Sao	 ICISCA
2. nino IJo-e da Sisva.

42. Manoel Folia Moo oiro.
47. Eduarlo do Navi !lento.

In .	 Manoel dos Santy
118. .hão Lima.
136. Ilaymundo Porci . 'a da Si

til-se de 1897

de Vianna
8. Poiyearoo Alv

18. Noraortia Jan	 .
26. TneMorico Coné,aal

34. Jou) Antonio da ilv L.
42. NI ir" Jatisem.
61. P tido Gomos.
65. Manoel Lopes dc Souza.
66. Antonio IlermenegiLio Pereira
88. Candvio Jansen].
99. Francisco Nascimento Souza,

*as	 • Classe do 1895

O. Lazaro Ferr,ira.
Classe de 1807

Municipio de Paço do Lumiir

2. Antonio Severiano Nunes.

Classe de 1896

13. Valontim Francisco de JesuSa
Classe do 4801

Municii.) de Caiapiá

7. Manoel da Vara Cruz Curve1.1
14. Rogerio de Barros.	 t
23. Athanasio da Yen Cruz.
2. Manoel Gregorio de Barrosa
26. Condido llosa Lobato.
35. Francisco Teixel,u.
89. Rartholomon de Sá.
78. Flebtrto de Lima Diniz.
O. Bento Antonio de Barros.'

Classe do 1896
Muoiciplo dc Grajahra

45. Sol iastião Ferreira Lima.
23. Manoel filarias dos Santos.

Classe de 1895

2. Isaac da Costa Barros.
7. Pedro dos Santos Magalblett:

Classe do 1897

Municipio de S. José dos AMUO/5

43. Antonio Pires Sobr'nho.
48. José Vicente da Costa.

Classe de 1895

3. João Alfredo Soares.
7. Luiz Perera da Silva.
8. José Pereira de Araujo.

41. Manoel José Ca,rloso.
38. Gui r horme Ra y mioi , lo dos Sant"?
49. Fan stino Joss de Moura.

Antooio Francis-o Soares.
65. José Barris de Oliveira.
66. Ilygino Manoel de Barros.
69. Fiavam, io Joaquim de Souz.a4
76. Pedro Lino Barbosa.

o	 Classe dc 1897
Municipio de Picos

2. Francisco Ribeira da Silva.
6. Manoel Bispo Moreira.
7. Angusto Francisco de Souza:

Classe de 4807
Municipio de Nova York

6. Cbristino Rodrignes dos Santo'
37. Apizin Jo-é fio irigues.
65. Galdino Fernandes cio S3t1Za.

Classo de 1895

1. Manoel de Souza Primo.
16. Domingo- Gonçalve. Guimarães,/
21. Felippe Mendes Vieira.
an. Gil de Monra Barros.
35. Felix José de Souza.
36. Zacharias flodrignes dos Sant094
46. Antonio Pereira dos Reis.
59. Joao Baptista da Silv.t.
76. Xutonio Pereira de Souza.

, Classe ds] 1801-

Municioio de S. Luis (capital,

• 1. Izidro Jansen] (considerado 1=3
por o..gan0).

•
•
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Junho ao 1918	+111.1•en.	

Classe de 1893
30. Eurico da Silva Almeida.

Classe do 1894 t
15. Valdeiniro Pereira Ceio."

Classe de 1897
Municipio dc Machio

3. Delhhino de tal, :Lho de Maria de tal,
volgo Bolan tó•

5. Iletingtie do tal, filhe de Fornandes
de tal.

12. ClauDino Lopes (considerado insubmisso
por ei g too).

18. José do . nado Machado,
150. Torquato Alves dá Luz.

. Classo do 2890
4. José, filho do Sporidiloa í

10. Joao Msrtias deCasi.rod '
13. José Amoldo dv 11 eha.
2t). Faustino Dias dos Santas.f
Junta de Revisão o Sorteio 111 n 1Pae

Luiz do M	 3) de abril do 1918.- Jose
de Alwida. coronel prosidente

-•	 Terceira Região Militar' .-	 -• 
1 P CIflCUMSCI1IPÇ.O DE RECRUTAMENTO
Relação dos sorteados do Estado da Ba-

lda da classe de ISM que foram coa-4
siderados insubmissos

Municipio de S. Salvador
1. :Ambrosio de Mattos.
2. Manoel do Bomfim.
3. Jorge de Figueiredo Pita.
4. Mario de Oliveira Pires de Aragãu•
5. Leovegildo Francisco da Silva.

Severiano Ribeiro Lopes.
7. Paulo Pereira da Silva.
8. Mario de Maltos.
9, Alípio, filho de Justo Alves de M.e

SUS.
Jovelino, filho dá Francellina Car-

doso.
11. Desiderio, filho do Izabel Maria da

Conceição.
12. Alexandre Aristoteles Leitão. .
13. Braz Manoel Rodri gues •
14. Carlos, filho de Germano de Carnid

.Lima.
15. Demostlienes, filho do Domingos'

Ribeiro.
16. Paulo de Azevedo Costa.
17. Ricardo Antonio dos Santo.
48. Appolinario Alves da Costa.
19. Mario Coulinho Barata.
20. Manoel José dos Santos.
21. Armando, filho de Corina "Trade

de Souza.
2. 'Aurino Pedreira de Almeida. -J

23. Abelardo Bispo Moreira.
24. José Appolonio dos Santos.
25. João Hypolito de Sant'Annã, •
26. Manoel do Bomfim.
27 % Nrericendino Portella do Figuei.e

redo.

46. Romualdo Soares (pardo),
,47. Pedro Antova Neves
v48. José Salustiano.

)

49. Alfredo de A itneida Costa.
50. Manoel dos Santos Silva.
51. Amando Proropio dos Sant03.:
52. Ismael Manoel Pereira
53. Geraldo da Rocha.

4.51. José Ferreira dos Santos.
55. A2.nello de Sant'Anna.
56. José Alves.
57. Arthur Affonso do Jesus.
58. ,roso, filho de Januario Lopes da

Costa.
59. Ezequiel dos Santos (preto).
60. Luiz llasselmann Pinheiro de Vas-

concellos.
61. Alexandrino José de Sant'Anna.

'' 62. Luiz, filho de Marcellino Pacifico
Souza.

) 63. .Tacyntho Mauricio Belém	 .., n
64. Antonio Pereira de Jesus., .,
65. Arlindo Carneiro.
66. Francisco do Mattos.•	 ; e
07. Eloidio Chaves.
68. EdgarN Solar° Barreto. ...
69. Lazato Manoel Paraguassú.
70. Samuel Bernardq do Amorim.
71. Vuilherme, filho de Lcopoldia%

Maria Conceição.
72. Olavo José dos Santos.
:73. Flavio, filho de Cosmo da Rocha

Pitta.
74. José da Silva Paranhos.
75. Durval Francisco do Rego.
76. José, filho de Florencia Antonia

de Miranda.
'27. Carlos Campello.
78. Manoel Heleodoro da Conceição. -
.79. Eugenio, filho do Arlinda Cloris-i

piniana Simões.
RO. Alfredo Monteiro do Almeida.
81. Manoel, filho de Maria Cecilia., \
82. Athenodoro Joaquim Rodrigues k

483. Juvino Ramos da Silva. 	 -:
84. Manoel Izidoro de Figueiredo..
85. Firmino Gonçalves da Silva.
86. Trasibulo Ribeiro Lima.
87. Oscar Gomes de Andrade.
88. Norberto, filho de Petronillia a-

mes da França.
89. Manoel Gregorio (moreno).
90. Manoel, filho do Maria José do

Carvalho.
91. Arthur Figueiredo Rebello.
92. Juvencio Ferreira dos Santos.
03. José Weneeslau da Cruz (mes-

tiço)..
DL Augusto de Magalhães Valverde
95. Alberto Ramos de Almeida.
96. Esperidião Condido (preto).
07. llermenegildo, filho do Lourença

Josepha Conceição.
98. Romualdo Estanisláo de S. Annad
09. José Manoel Santiago. 	 -

i00. Martiniano da Piedade.. -
101. _João , da Matta Barbosa.)
102.aulino dos Santos.
103. José Antonio Leite:
104. Eduardo Leal.
105. Francisco Constantino daA Chaga§e
106. Fernando Eliseu Costa Lop^
107. Manoel Seabra. 	 .
108. Roldão, filho de Maria Saloméa

Ferreira.
109. Manoel, filha de Joanna 'pl."'
• Baptista.
110. Laurindo dos Santos.
111. Francisco de Paula LopeS, •• .
412. Cosme, filho de Ester.
fia. João, „. filho de Crescenciana.,
114. Caetano José dos Santos.
115. Alvaro Guerra Bastas.

•J4 .José Moreira dos Santas.
*17. Albertino Bainns de Almeida.
'1 4 8. Jorge Manoel do Rosario, 	 . • .

120. Marcellino Pereira da Silva.,
121. João Lucio de Souza.
122. Norberto da Pureza.
• 23. Mathias, filho do Epiplianio Ama.,

no dos Reis.
121. Quintiliano. filho do Veneranda

da Purificação.
125. Peia/ o, timo de Margarida de

Jesus.
120. Tiburcio, filho do Agripina Ban-5

deita. •
127. Ihissel ti Catlikine.
128. Libanio Aluniz.
1:'9; Valeriano li Nascimento.
130. João do Espirito Santo.
131. Manoel do Borafini.
132. Francisco da Encarnação.
133. Alartiniano Simeão das Neves.;
133. Mafaldo Monteiro Guimarães.,
125. Lucia SOnhar°
126. Virgilin da Silva.
137. Alberto, filho de Flora do Carmo

Lima.
138. João, filho de Maria Flora do Ra-

sado.
139. Norborto de Mattos.
140. Genesi° José de Sant•Anna.,
141. ?Uacari° José dos Santos
142. José do Patrocinio.
143. Maximiano Pereira dos Santosj
144. Bento Pereira de Matto..
145. Bernardo Mondes da. Cota..
146. Valentim Damasceno.
147. Martins Rutin() do Lima.,
148. Joaquim de Barros.
119. Arminio Vieira.
150. Anysio Sortido Pereira Barros.,
151. Manoel liugo do Nascimente•	'•
152. Antonio de Mattos.
153. Miguel, filho de Tito Cardoso do

Oliveira.
151. Lino de Mattos.
155. Sabino Anysio Leão dos Passos.:!
156. Romualdo Leal Vieira.
157. Aurino do Sacramento.
158. Edgar(' Roberto Mesquita.
159. Manoel Carneiro (branco) -
160. Abuso de Saltes Ferreira.. ' gi•
161. Manoel Alexandre Bointim., •
162. Anacleto Verissimo Alves.
163. Arder° Ramos.
164. Manoel, filho de Clarinda Anna de

Jesus.
165. Frederico de Assumpcão.
161. Verissimo Estephanio.
165. Raul de Aquino Cavalcantio
166. Alberto Perora de Sã.
167. Alcides Naziazeno de Souza.,
168. Octacilio Antonio Ferreira.
169. Tertuliano do Espirito Santo.
170. Laurentino Oliveira dos Santoso
171. Agnello da Silva Costa.
172. Daniel Figueire.do de Souza.
173. Martiniano. filho de Maria Doudn,

gas dos Reis.
174. Alípio Dorea Reis.
175. Antonio Alves Feitosa.,..
176. Ulysses Machado.
177. Antonio Condido.
178. .Ambrosio Alves.
179. Fernando, filho do Leocadio Rt-4

beiro de Queiroz.
Municipio de Alagoinhas

180. Francisco Maria dos Santos (rwit-$
lato). •

181. Rozendo Magalhães (pardo).
182. Manoel José Henrique (mulato).,
183. José Acylino de Jesus.
184. Manoel Umbelino de Sant'Anua. ,
185. José Ferreira de 'Jesus (moienoXii
186. João Theonhilo dos Santos.
187. Gregorio Borges de Oliveira„à
188. Manoel Baptista dos Santos,,
189. Pedro Dantas da Silva.

Corinlano Viannia;	 . •
• ,•
d92. Paulino Jouina do Andradom; •

fON

....29. Thomaz de Aquino Cerqueira
29. Manoel dos Reis.
60. Aureliano Nevillo dos Santos. - -
ai, Carlos filho de Maria Julia de

Costa.
IAntenor Comes Paes .(pardo)' •lis Cervino de Mattos.

o, Cutano José da Silvai...4

35. Agripino dos Santos Sá.	
.-184. Titb Teixeira Gomes.

6. Joaquim Feliciano dos Santo3
. Darnasio Pereira Nabtleo.

28. Llilario Ferreira da Silva,
(preto).

40. Valentirn Martyr. .	

r

-•-li.
23. Miguel Angelo.

41. Alanoul Antonio Nogueiras f
42. Affonso Martins.
43. Luiz da Franca Ferreirag
41. Jeito Pedro Lopes.

.	
.

_ 119. Nelson Antonio Garcia._

k..........~-r--r•. npmugxiipueeae. New .e• e: nnn•••n*7.77 Hum	 1 ,e111.1
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493. nanoel Justiniano
.194. JUrao Porcino Borges (mulato) .
195. Augusto leites (roxo) .
196. José Sodré dos Santos (mulato»
197. José Pedro de Araujo (ca ;iodo) .
198. José Pedro de Freitas (mulato),
199. Ananins Baplista de Oliveira.
200. Militão José da Cruz.
201. José Felix dos Santos.
202. Manoel Magno dos Santos.
203. Ascendino Ferreira dos Santos.
204. Sylvio dos Santos (mulato) .
205. José Martins Gomes (mulato) ,

Municipio de Alcobaça
206. Erancisco Muniz Sobrinho..
20. João Alariano Baptista.
208. Manoel .Arlindo Conceiç5o.
209. Candido Lopes Barbosa Filho.
210. Abel Ivo da Costa (preto).
211. Afranio Aurelino Santos (preto)",,,

Município de Affonso Perna
• 212. Celestino 1l politho de Cerqueirac
213. Eloy Nepornueeno Coelho.
214. Manoel Antonio da Silva.
215. João Dyon isio .
216. Virgilio Bernardino Gyrame.
217. Paulo Celestino dos Santos.
218. Narciso José da Costa.
219. Anselmo Soares de Aleito.
220. Vicente Francisco de Paiva.
221. Angelo Francisco de Souza.
222. tkmbrosio José dos Santos.
223. José Faustino de Souza (pardo)...
224. Heleodoro João dos Santos.
225. Manoel ltafino de Souza (preto)...
226. André Saltes Silva (preto).

Chrispim Sergio dos Santos..
228. Ignacio Pereira do Lago.
229. Manoel I,uiz da França (pardo)'.
230, Valerio Telles.

Municipio de Amargosa
231. Olegario Costa Gaivão.
232. João Felix (preto) .
233. Antonio de Moraes (preto).
234. Candido Ferreira do Nascimento.
235. Eutropio Aquilino Borges.
236. Marciano José dos Santos.
237. Bernardino Cardoso (preto)j.
238. Braulio Gaivão (branco) .

Municipio de Abrantcs
239. Victorino Pereira da Silva.
240. Aprigio Juvenal.
241. Manoel Daniel da Paixão.
2412. Jacyntho Alves da Soares.,

Município de Aracy
243. 151anoel Ferreira de Moura Sobri•

nho.
244. José Evaristo de Andrade.;

Municipio de Areia
245. João Gomes da Silva.
246. Carlos Cayana (pardo).,.
247. Germano Bagriel (pardo).
248. Augusto Cayana (pardo).
249. José Sergio dos Santos.

Municipio de Bomfim
250. José Santiago da Silva.
251. Galdino Vieira de Sá.
CU. Ceeilio Pereira de Castro.

Municipio de Barra do Rio Orando
253. José Pereira dos Santos.
254. Silverio *de Souza e Silva.
255. Manoel Caetano dos Santos.,
256.: Angelo José Alves.
257. Alvino Patricio de Jesus.• )1v
259. Jogo Thomaz da Rocha., "!!..
258. José Ribeiro da Silva.
260. Francisco Alves Machado,
261. Antonio Aleixo dos Santos.
262. Theotimo Joaquim Thiago.,
263. José Bento.
264. Jog o MaT:r-Ntes.
265. Feliciano Alves da Costa.
k'604. Josué Asripino da 8ilva2;'

267. Luiz Porto Pcdroso.
26S. Francisco Silvado Soares.
269. Ezequiel Fausto Gonçalves.
270. Henrique Pranbi sco dos Santos.
271. Manoel Pinto Barbosa.
272. José Ramos de Sant'Arina.
23. Basilio Ferreira dos Santos.
274. Genesi() Pererra Guimarães.;
275. Lauriano Alves (In Costa.
276. José Ribeiro dos Santos.
277. Antonio Martins (ios Santos.
278. Adindo Alves de Barra.
29. Francisco Pereira do- Santos.
280. Joaquim Elias do • Abreu.
281. José Cabelleira de Macedo.
252. Fidelicino Luiz Belém.
283. Salviano Ribeiro da Silva.
281; Francisco Pinto Xavier.
285. An genon Carlos Vianna.
286. Francisco Mandas Pereira.
287. José Vietalinn de Souza.
288. Calixto Ribeiro do Souza.
289. José da Malta e Silva.
Munieinio de Barra do ItM de Contas
290. Manoel Apolonio de Lima.

Municipio de Barcellos
291. Francisco Mano Grosso.
292. Mamede Continha Teixeira.
293. Fernando Mauricio de Lemos.

Municipio de Barreiras
25. Virgilio José de Oliveira.
294. Joaquim Justino dos Santos.
296. Boaventura Pereira de Brito.
297. Bento Francisco de Almeida.
298. Galdino Barbosa dos Santos..
299. Simão Pedro da Silva.
300. Gemiiniano Ferreira da Silva.	 •

Municipio do Cannavieiras
301. Boaventura, filho de Antonio iked.

beiro de Sant'Anna.
302. João Martins.
303. Ignacio, filho de Luiza Thereza

do Jesus.
304. João de Deus.
305. José, filho de José Ribeiro Scabra.

Municipio de Barreiras
306. Germano Braen.
307. Antonio, filho de Atacado Deodor0

de Sant'Anna
308. Manoel do Nascimento.	 n
309. Gabrit,1, filho de Manoel Antonio

Ribeiro.
310. Dom iccos, filho de Pedro Celesti-

no Ferreira.
311. Anizio Bani ista.
311. Jose Bonthintto.
315. Pierre, filho de Feliciano Rodri-

gues da Silva.
316. João dc Mattos.
317. João Ottoni.
318. Domin gos, filho de Dyonisio de

Araujo.
319. José, filho de José Joaquim de

Sant'Anna.
320. Artimlino, filho de Belisario Men-

des Barreto.
321. Abdias Santos.
322. Angelo. filho de José Honorato de

Souza.
Municipio de Cruz das Almas

323. José Martins de Cerqueira.
324. Manoel Bernardino.
325. Antonio Fiuga.

Municipio de Caetité
320. Sebastião José Camilla.
327, Joaquim Rodrignes de Souza Pin-

dieo.
:128. Cassiano Baptista Lopes.
329. Ursino José da Silva Filho.
330. José Gomes.
331. Theodoro Ferreira da Costa.
332, João Luiz de Ilae-os•
333. Clemente da Silva Moreira.
334. Clatinda Quines de

335. Abilio Gonçalves dos Santos..
336, Antonio Itodrigues Gomes,
337. Relíquias José da Silva.
338. Julio Guedes.
339. Scipiano Joaquim Gonçalves.,)
340. Jovel ino Francisco da Silva..
341. Nathalino Corrêa de Souza.
342. Francisco Pereira Cout inho.
343. Affunso Fernandes de Almoidael
311. Jiivencio Thomaz de Jesus..
315. Jacintlio Alves Ncovnes.
316. Juvenal Rodrigues Gomes.:
317. Antonio dos Santos Reis.
318. José João Cortes.
3 .19. Jovelino Xavier da Costa..
3:10. Timothco dos Santos.
351. José Benediele da Silva.
332. Octacilio José de Freitas.

Alunielpio de Cicero DantaS •
353. Minervino Teixeira de Castrd,
354. Manoel da Silva Bittencourt.,

Municipio de Cabal
335. Angelo Polyearpo de Sottza.
3:•iti. Antenor Alcr.. no da Silva	 Sanlo3.;
357. Antonio Barbosa Baptista.
5:)8. João Marinho Corra.
339. João Mal heus de Faust ino.
360. Aoncio Demetrio dos Passos.

Municipio de Coração de Maria
501. Antonio Bispo Herculano.

Claudio Martins (IR Araujo..
363. Manoel Dias Tot res.
361. José Paulo de Mal tos.
305. Paulino Ferreira da Silva.
266. José da Palxào.

Alunicipio de Cachoeira •.
307. Manoel Torquato de Altneitia
368. Abdon Francisco de Almeida,
309. Christovam de Moura.
370. Manoel do Nascimento.
371. Reginaldo Magalhães.
372. Arthur Manoel de Jesus.
373. Armando Ribeiro.
374. João Bispo de Souza.
375. Amaro Patricio dos Santos..

Alunicipio de Castro Alves • .•
370. Deomedes Cerra de Souza.
377. Sylvino José da Silva.
378. Leocadio Cyriaco de Deus.
379. Lucio José dos SantuaL
380. Manoel Alves de Macedo.
281. José dos Santos Silva.
382. João Amancio da Silva.
383. Theophiln da Cruz Ba bosa
384. José Baptista de Oliveira.
385. Epiphanio Dias dos Santos.
386. Francisco do Nascimento Litidei*
387. Marcellino Araujo Lago.

Munieipio de Campo Largo
388. Anacleto Dias dos Santos.
389. Luiz Antonio do Rego.
390. Maxim° Eduardo da Silva.
391. Domingos ihlefonso.
392. Antonio Dias dos Santos.
393. Benjamin Ponan.

Municipio de Cainamti
394. •Petronilo José Alves.
395. João -Ferreira Borges,
396. Manoel João Palmeira,
397. Julio José dos Santos.
398. João Ferreira de Lima. •
399. João /garques e.os Santos..
400. Luiz Pereira de Soaria.
401. Francisco Ricardo da
402. Claudio José de Salics.
403. José Franci sco de Oliveira
404. Manoel Moreno.
.405. Manoel Ifonorio Rodrigues.

Altinicipio de Goncetába
José Pereira Primo,

407. Ali ino Gota:a:se.
.508, Francisco Ilias da Silva.
409. Anrigio Goto..e i e	 costa,:)
410.. Jose Cindido Vereiva...
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411. José Antonio do Nascimento,
412. Presilino Gonçalves Burity„
213. João Bispo Moreira,
:414. Manoel Valioso.
415. José Thiago da Trindade.
:416. Augusto Rodrigues de Souza.;
417. Tiberio José da Silva.
418. João Alves Vianna Seabra.,
419. João Apollinario da Silva.

r40. Jesuino Ignacio do Costa.
1. Joaquim da Rocha Brandão.:

.422. Maacionillo Dias do Valia.
423.- Joaquim Antonio dos bantoSa . •
,424. João Manoel de Soalza.
425. Guilbermino da invenção S. Cruz.,

'5426. José Dias da Silva.
427.. Clemente Antonio dos Santos,
428. Plinio Pereira tie Carvalho.

. ),429. Joaquim José da Silva.
,AJO. Avelino Alves Ribeiro.
j431. Ricardo da Rocha Pinto.
P432. José Antonio Marciano.

Julião José da Silva.
34. Joaquim da Rocha.

435. David da Costa Pereira:
,436. Manoel José da Silva.
1'437. Elpidio Soares Cordeiro.
438. Henrique José da Silva.
439 Gentil Alves de Oliveira.a

f1

40. João Ribeiro dos Santos.
11. Genesi° Raymundo da Cruz.

4;2. Olampio Pereira dos Santos.
413. alathias Ignacio Pereira.
1,44. Miguel dos Santos Leal.
445. Clemente 1)ias Valia.
a/16. Plinio José de Carvalho.
417. Emiliano José dos Santos.
448. José 'tosando da Silva.

Isaltino José de Oliveira.
450. José Fernandes dos Anjos.
a,451. Arsenio Ribeiro do Queiroz.
1252. Conrado Silva.
253. Jesuino Alves de Oliveira.
454. Victorino José Pinheiro.

1455. Francisco José dos Santos.
450: Tertuliano José Lima.

Eliezer Ferraz de Araujo.
258. Clemente Ignacio da Silva.
i459. Jovelino Ignacio da Silva.
,gi60. Antonio Alves de Oliveira.

• Mulq icipio de Correntinas
261. Torquato Pereira dos Santos.
;462. Roscado José Gomes.
463. Deolindo Lopes Moreira.

,'464. Sehaatião _Moreira Lopes.
1 465. Francisco Joaquim de Souza.
j .266. Jovino Pereira Valverde.

461. Joaquim Pereira Damasceno.
268. Paulo Pereirr dos Santos.
269. Gustavo Baptiata Osorio.
270. Athanazio Martins da Silva.
471. Pedro Alves Pereira.
472. Melchiades José Ferreira.
273. José Joaquim de Barros.
'474. Galdino Pereira de Magalhães.
1475. Herman° Marques de Britto.
476. Manoel Ribeiro Campos.
077. Luiz Avelino.
1478. Einygdio José Nery.
'&79. André Alves Corra/1.

Municipio de Conceição de Coité
José Ferreira Simões.

Municipio de Conquista
Leonel Ferreira Pedro.
Joaquim José Soares.
Avelino Goncalves de Azevedo
Altino Joaé Nogueira.
Leobino Pereira de Snuza. s
Izidro Santos de Arruda.
Norberto Prop icio de Souza.
Aquilino José de Carvalho.
Joaquim Barbosa dos Santos.
IAM Moreira do Carmo.

Municiplo de Curaçá
1441.a, 'atou:mio Joa6 Pereira Filho. --
42Li 1.4audafljbp do Targing Cobrajj

Nunicipio de Chique-Chiquo
493. Gustavo Marcellino.
493. Joaquim Valmorio de Lacerda.
495. Pedro do Marco (apresentou-se

em 27 de maio de 1918).
Municipio de Camisão

496. Cypriano (Morre Pereira.
497. Manoel Pedro do Nascimento.,
498. Manuel de Souza Santos.
499. Firmino de Barros.

alunicipio do Conde
500. Benicio dos Santos.
501. Antonio do Espirito Santo.;
502. João Alves dos Santos.

-503. Luiz Gonzaga dos Santos,
503. José Fagunues do Monte..	 „.

Municipio Dr. Seabra
505. José Militino dos Anjos.
506. Octaviano Alves da Silva.
507, Desiderio Benedicto de Souza.;
508. João Joaquim Mendes.
50o. Jovelino José dos Anjos.
510. Jovelino Francisco Rodrigues.
511. Theinotio Benicio de Souza.
512. Domingos Joaquim Manoel '

.	 Souza.
513. Agenor da Silva Góes.
514. Falia Vieira dos Anjos.

alunicipio de Feira de Sant'Anna
515• Horminio Hylario das Mercas..
516• Luiz Geroncio.
517. Targino de Almeida.
518• Norberto Francisco Pereira.
519. Augusto Anniceto.
520. Domingos Rosario da Silva.
521. Manoel Coquella Moreira.
522. João Ferreira Lima.
523• Luiz da Silva.
524. Mauoel Ferreira da Costa.
525. João Pagão.
526• Tiberio Victorio.
527. Patricio Pereira Castro.
528• Aristides Francisco.
529. Fortunato Joaquim do Sant'Anna„
530. João Paim de Sant'Anna.
531• Antonio da Fonseca.
532. Antonio Ferreira da Silva.
533. João Pereira Bastos.
534• Roinão dos Santos.
535. Christino Pereira Lima.
536: Manoel Bispo Ferreira.
537. João Hypolito Tavares.
538• Sancho do Desterro.
539• João Cabloco Sampaio.
510• Marcolino Pereira de Oliveira.;

533. Domingos Alves Paulo.
544. Francisco Pereira.
555. Antonio Cota.
556. João Sant'Anna de Jesus.
547. Augusto Souza.
518. Balbino Alves do Jesus.
559. Januario Pereira Lima.
550. Antonio Francisco das Chagas.
551. Clemente José de Almeida.
552. Cenho Ferreira da Fonseca.;
553. SilVIIi0 Barbosa.
554. Basilio Santos.
555. Bento Gonçalves..
556. Raymundo Nunes.
557. Amancio Ferreira da Silva.
558. Brasilino Gonçalves Ferreira.
559. Salustiano Borges do Cargueira.

Municipio de Geremoabo
550. Gratilino Avelino do Naseimeuta,
561. Anselmo Vital de Souda.
562. José João Cova.
563. Herculano Malaqulas Pereira.:
564. Alexandre Pereira da Gama.:
565. Julio José dos Passos.
566. Bento José dos Santos.
567. José Francisco dos Santos-a

Municipio do Inhanbune
568.. Theodoro de tal, filho de Fraw"

cisco de tal,

569. Theodoro de tal, filho doaVenaum
cio de tal.

570. José Pinheiro.
571. Gregorio Francisco dos Santos.
572. Antonio de tal, filho de Jaeinthd

Bispo.
570. Rufino dos Santos.
574. Antonio Bronze.
575. José Bispo dos Santos.
576. Francisco José de Souza.
577. Felippe de Souza.
578. Pedro de tal, filho de Athanaslo do

tal.
579. Francisco do tal, filho de Manoel

Florencio.
580. Alcides Co tal, filho do Themoteo

de tal.
581. Domingos José da Silva.
582. Pedro da Silva Monteiro.
583. Gregorio de tal, filho de Innocen-

cio de tal.
584. José Romão.
55. alameda José de Almeida.
586. Manoel Martins de Jesus.
537. Verissimo de tal, filho de 1e-

guiei do tal.
588. Pedro de tal, fino de Manoel lio-

salino.
589. José Pereira de Carvalho.
590. João do tal, filho de Tertuliano

de tal.
591. Sancho ,de tal, filho de Francolino

de tal.
592. Francisco de tal, filho de Josepha

liermo,a,enes.
593. Placido de tal, filho do Romão do

tal.
591. José Gonçalves da Paixão.
a95. Joaquim José de Santa Anna.
a96. Manoel Pinto.
597. alarcelino de Santa Anna.
598. João Paulo. -
599. Aguido de tal, filho de José Theo-

cloro e Maria de Jesus.
600. Eduardo Duder.
601. Arsenio Cardoso.
602. Gabriel Cardoso da Silva.

alunicipio de Ilhéos
603. Virginio Nunes de Aguiar.
604. Joaquim Boni° de Oliveira.
605. Juvenal Alberto Guimarão.s.
605. Marcellino da Annunciação
607. Argentino de Oliveira.
608. João Manoel Francisco.
609. Allino José Barreto.
610. Pedro Pereira dos Santos.
611. João Felix do Valor.
612. ,Tanuario Lima da Costa.
613. José Angelo doa Santos.
614. Pedro àlathias dos Santos.
615. alanoel Pedro da Silva.
616. Miau° Cruz.
617. Pedro Caetano Alves.

Municipio de Itabuna
618. Virgilio Pereira Falcão.
619. atarcellino Duarte Ferreira.
620. Bertholino dos Santos.
621. Braziliano Bispo de Oliveira.
622. Christian° Cardoso dos Santos..
623. Jo ga Moreira dos Santos.
628. Antonio José de Oliveira.
625. Antonio José de Aragão„
626. José Pereira da Sirva.
627. Bertholino dos Santos.
628. Pedro Machado Muniz.
629. Marcellino Duarte Ferreira..

Municipio de Irará
630. Felisberto Bruno da Silva.
631. José Chrispim Bispo.
632. Theonhilo Cornelio de .57asçon-,

Mios.

Municiplo deall-a-picurti •
613. José Antonio de Almeida.
40.4, 'Tintine Domingos do j`laseimente&i.!

541• Casario Pereira.
552. Estanislau de Oliveira e Silva.

,•797-^".777e minem UNI	 ,.IuuuII
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Municipio de Paparica
635. Manoel Lourenço da Silva.
636. Guilherme Ramos de
637. Constantino do O'.
638. Manoel do Nascimento dos

Municipio de Itaberaba
629. Francisco José do Carmo.
640. João José da Cruz.
6H. Ishinoel Valentino da Cruz.

Municioio de Jussiape
652. Fabio Joaquim Gayres.
613. Octaviano José de Souza.
6/4. Esperidião José de Oliveira.
045. Landulpho da Rocha Ribeiro.
616. Josuino Cassiano dos Santos.
617. Elesbão Xavier Dantas.
08. Oií	 ernandos de Novaes.
649. Alfredo .José da Luz.
650. Severiano Pereira da Silva.
651. Adindo Joaquim de Cayres.
652. Urbino Luz.
053. Manoel José da 'Luz.
651. João da Rocha Ribeiro.
655. Laudeli Jardim.
656. Francisco Novaes o SlIVP
657. João l'Ilos.-s ius Apolonio.
058. filiumet José da Silva.
659. Antonio Xavier
660. Antonio José Teixeira.
061. M ignel An'golo do Homfim
662. Adolplin da Rocha Cordeiro
663. Alvinn Alves da Silva.
664. Elviro M uel da Silva.
665. Lino José de Aguiar.
666. Jovolino José de Carvalho.
0e7. al p noel Joaquim do Carvalhos
668. Antonio Ferreira dos Santos.
669. Antonio José da Luz.
670. Ma»oel Xavier Dantas.
671. Jofio Jotjá do Souza.

Municipio de Joaseiro
672. Alvaro da Costa 111uniz.
673. José Manoel dos Santos.
671. João Ferreira Num...
675. Innocencio Dias dos Satq0:-:.
676. Herculano Marques da Silva.
677. Pedro Damasceno Soares.
678. (Paulo Franrisco ila Costa.
679. José Maria Vic.torino.

Municipio de Jaguaribe
630. Manoel Boz po da Silva.
681. Antonio de Jesus.
632. Pompilio José de Souza.

àliiiiicipio	 jacaracy
83. Pompilio Freire das Neves.
84. Jose de Souza .Callado.
665. Alcibiadcs da Custa Volto.
686. Olavo Soares de Olivei

Municipio do Lago
6S7. Antonio Bispo do Couto.
688. Vicente dos Santos.

.111incipio de Mina: ou Rio de C. .,e
689. Arlindo, filho de José Gajo (preto).
690. João de Deus.
691. Antonio Alves do Nascimento.
692. Roscado Nepomuceno.
693. Francis:cri, :dl/o de Marciano José

dos Santos.
691. Juveneio Augusto dos Santos.
695. Illidio Alves da Silva.
696. João José da Silva.
097. Antonio Ribeiro dos santos.
698. André, filho de Dionisio José Fer...

reina.
699. Aristides de Castro.
700. José Gilberto de Oliveira.
701. Felismino Carlos de Mello.
702. Oetaviano José da Silva.
703. Francisco Corrêa de Mello.
704. Theodomira Joaquim de Moura.
705. Joaquim José da- Silva.

MUniciplo ^ Malta de São João
706. l3onifacir	 de Almeida.,

Jbâo Simões.

708, Raymundo Lopes de Oliveira.
709. Maximiano Vieira dos Anjos.

Municipio de Monte Cruzeiro
710. José Umtelino.
711, 111artiniano Francisco de Souta.
712. Pedro Marques de Santa Anna.
713. Francelino de Santa Anna.
714. João Firmino dos Santos.
715. Siberino da Silva Guedes.
716. Manoel Pereira dos Santos.
717. Oscar Raymundo Gramacho

11tunicipio de 11Iaraliú
718. Benedicto Manoel do Sacramento..
719. Aprigio Gregorio Pinto.

Munielpio de Monte kanto
720. José Alves Ferreira:

Municipio do Morro do Chapei'
721. Joaquim,	 filho	 de	 Theotonio

Francisco.
722. Joaquim José Marquos.
723. Deoclides Valeriano de Souza.
724. Ezenuiel Gonçalves . de Oliveira,
725. Manoel Bogodeiro.

Municipin de Mantinhas
726. Viclal de Almeida Lauro.
727. José Gonçalves de Araujo.
728. Antonio Dispo de Souza.
729. Joaquim Pedro de Souza.

111unicipio de Maragogipe
730. Marcos Serapião.
731, João de Souza.	 .
732. João Rangel.
733. Manoel dos Santos.
7:14. Ze rerino Abajar.
775. Francisco André Viciei,.
736. Angelo da Concei.,:ão;
737. Francisco Ferreira.
778. Antonio Barbosa.
739. Luiz Marques.
740. Rufino Virginio.
7,41. Antonio Peixoto.
742. • Julio (te tal, (filiaç7.0 ignorada).
743. Martins Corréa dos Santos.
741. Simeão Pereira.
745. Angelo Barbosa.

Municipio de Mundo Novo
746. Francellino Pereira da Purifica-

ção.
747. Heleodoro Trindade Almeida.
748. Angelo Custodio do Lima Primo.

Municipio de Nazareth
749. Melchiades Sant'Anna.
750. Lourenço José Sant'Anna.
751. Juvenal Raymundo.
752. Candido Gonçalves Braga.
753. Manoel João Reis.
- 54. João Bispo dos Santos.
;55. Aurelio dos Santos Barbo.

Municipio de Nova Boi peba
756. Olegario Braz.
757. Ovidio de Souza Piquiá.
758. Francisco Xavier Faio.
759. Jovino Signe.
760. Antonio Ferreira de Amorim.

Municipio de Orobó
761. Severiano Gomes.
762. Antonio Gomes.
763. Abilio Theonesto Freire.
764'. Antonio José do Nascimento

Municipio de Pojuca
765. Verissimo Vianna Pereira.-
766. Ricardo Celestipo.
767. Asytho Vicforino da Cunha.
768. Anysio de Sant'Anna.
769. Affonso Samuel dos Santos.

Municipio de Patrocinio de Coité
770. Renato Bispo de Souza.
771. Benicio Vieira dos Santos.
772. Julio Bomfim.

Anselmo Thomaz Sant'Anna.

774. Conrado Francisco de Oliveira./
775. João Boll°.
776. José Rodrigues dos Santos.?
'777. José Antonio dos banto:,
77v. Julio Ezequiel dos Santos,

Municipio do Prado
779. Odorico Delfino.

Municipio de Porto Seguro
730. João de Souza Ribeiro:

Municipio de Pombal
781. Manoel, filho de Luiz Zacharlas

Souza.
782. Enemeias Ferreira de Mattos.	 .•
783. Julio, filho de José Vasconcellodü,
784. Tihurcio Paulo dos Santos.
784. Benedieto, filho de José Ignacio!

da Silva.
786. Secundino, filho de Mariana Franw

cisca de Jesus.
Municipio de Pilão Arcado

787. Antonio Alves da Costa.
Municipio de Palmeira

788. Leovegildo Rodrigues Maninho..
789. José Rodrigues Maninho.

Paulino José da Coneeiçã.o..
791. Celestino Francisco Alves.
792. Arthur Pereira Pinto.
793. Jacintlio Guedes de Oliveira.
791. Esineraldo de Oliveira Jardim,
795. João Moreira Bispo.
796. Pedro Evangelista de Saltes.
797. UlYsses Rodri gues da Silva.
793. Nestor GonraKes de Souza.
799. Francisco José Rodrigums.
800. Francisco Lourenço dos Anjos..
6n01. Deoclecio José de Macedo.

Municipio de Queimadas
802. João Gomes -da Silva.
803. Pedro Dantas de Abreu.
801. Theodoro Ferreira dos Santos,,
805. Minervino Bispo dos Santos.
806. Manoel José de Oliveira.
807. Francisco Bandeira da Silva.,
808. José Line Januario.
809. Antonio Calixto.

Municipio de Remanso
810. José Luiz Viajante.
811. Manoel Barrense,

Municipio de Riachão de Jacuhype
812. Antonio Cardoso de Mattos.
813. José Geraldo Bispo.
814. João Evaristo da Motta.
815. Marinho Tertuliano de Souza,
816. Candido José Sacramento.

Municipio de Rio Branco
817. Antonio Rodrigues dos Santos.:

Mitnicipio de S .Francisco
818. José Borges.
819. Domingos de Santa Anna.,
820. Epiphanio da Silva.
821. Antonio da Cruz.
822. Manoel Julio dos Santos.

Municipio de Santarém
823. Aguimael Emygdio Eloy.
824. João Marciano dos Santos.
825. Abraham Soares.

Municipio de Serrinha
826. Paulo Rio da Silva.
827. José Ramos.
828. Leocadio José dos Santos.
8,29. José Marcos dos Santos.

Municipio de Casa Nova (S. Josér
830. Antonio Joaquim de Souza..,
Municipin de S. Golwato dos Canwool
831. Possidonio Paselioal da Coneeição.1
8n2. 'ladro Machado da Silva.
833. Domingos Marques da Silva.
E35. João Amancio Alves.
835. Cassino Prancisco
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81,unicipio de S. Gonçalo dos Campos
836. Fausto de Queiroz.

Muuicipio de Sant'Anna do Catil
837. José Estavam.
838.. Eugenio, filho do Arsenio.
839. João Corrêa de Sant'Anna.:
840. Marcos de Araujo.
841 Sergio, filho de Maria Eufrasla.,
842. Niculau Celestino.
843. Antonio da Silva.,
844. Angelo Anastacio.
845. Antonio Longuinho. --
816. Gregorio, filho oe Rozendo Calmon.
847. José (vulgo Zeca) filiação desce,

nhecida.
848. Estevarn Pereira do Lago.,
849. Pedro do Alcantara.

Municipio de Santo Amaro
8,50. João Cancio.
851. Pedro CtirisLovam do Jesus.,
852. Francisco S. Vasconcelios„
853. Fortunato Guedes Chagas.,
854. Lourenço de Jesus.
855. Aristeu, filno ao Angelo de tal.;
856. Cosmo Damião.
857. Manoel dos santos.,
858. Victor dos Santos.
859. João M. de SaaAnna.
8d0. Antonio dos Santos.
861. (Negado Ferreira.
862. Gabriel Bispo Sampaio,
863. José Teixeira Ramos..
864. João Santos.
85. Porciano Brittoa
866. Lourenço Paulo.
867. Guilherme do Souza.,
868. João de Deus.
869. Marcos do Sacramento..
870. Luci° José do Sant'Annad
871. Argeu da Costa.
872. Juvenal de Sant'Anna.

Municipio de Sant'Anna dos Brejos
Verissimo Vieira.
Salustiano José da Rocha.
Ursulino Pereira dos Santos.
Olegario Rodrigues dos Santos..
Antonio Ribeiro de Souza.
Saturnino Gonçalves de Lima.,
Francisco Gomes dos Santos .
Oscar José
Manoel Pereira da Silva a
Tiburcio José Primo.
Jorge José de Souza.
Izidoro Rodrigues da Matla.,
Gregorio Alves de Souza .
Martiniano Marques da Costa.,
Dyonisio Ferreira dos Santos/3
Roberto da Cruz do Souza.
José Casar de Souza.

Leolino José da Trindade.,.4
Manoel Pereira Casar.

Raymundo Nery de Souza.,
José Pereira dos Santos.
Cassiano Gomes dos Santos.
Mareolino Rereira dos Santos.
Francisco José Dias.
José Clirisostomo Barbosa.
Esperidião Gomes da Silva.,
Decolides, filho de Rufino.,
Manoel Alves da Silva.

Mue.:cipio de Sant'Anna do BrelO
rni. Manoel de Almeida Unes.
;202. Sebastião Joaquim dm Sant'Anmi,G
!t903. Joaquim José de Lima.
.904 . Emygdio Gomes dos Santos.
• 905. kflaximino, filho de Idalina do Liw

moeiro.
.206. Olegario Ferreira Brandão.

07. Jate Pedro dos Santos.
.908. Ambrosio José dos Santos..
thfunicipio de Santo Antonio de Jesus
009„ Gaudencio Francisco Pereira.
010. Francisco Baptista do Souza.
911. Maninho Ferreira.
9124 Guilhermino José Athanaolo..; •

e

913. Alberto José dos Santos.
914. João de Lima Bittencourt.

11Ionicipio de S. Ritta
015 • Lourenço Lauriano Raptistà.
916. Francisco Dias dos Santos.
917. Joaquim Vicente dos Santos.
918 Innocencio Francisco Barbosa.
919. Pedro Macedo Ribeiro.
920. Bibiano Dias do Carvalho.

Municipio do Santa Cruz
921. João da Silva Pereira.
922. Oscar Alexandrino Burgos.
9?3. Carolino Nicacio de Almeida.
971. Colatino de Lacerda.
25. Carlos Gonçalves dos Santos.

Municipio de S. Felix
26. Manoel Saturnino do Nascimento.
927. Juvencio Antonio dos Santos.
928. Alfredo alnnoel de Oliveira.
929. Manoel Brigida Teixeira.

Municioio de Sande
930. Celestino Bispo da Silva.
931. Sergio Alves de Farias.
932. Gabriel Maxi da Conceição.
933. Joaquim José do Lago.
934. Theodoro Antonio dos Santos.

Municipio de Santa Maria
935. José Elias Dourado.
936. Pedro Barbosa 'de Souza.
937. Pedro Joaquim de Oliveira.

Municipio de Trancoso
938. Vicente, filho de Joaquim de San.

t'Anna.
940. Manoel, filho de FAwiees.
939. Manoel. filho de Mano el Reynalda.

.911. José, filho do Eustaquio.
Municipio de Tucano

942. José Thonié de Moura Filho.,
943. Francisco Falismino de Jesus.
944. Pedro Francisco.
915. Nicoláo Lacerda.
946. Manoel Leoncio.
947. Manoel Herculano.
948. Antonio Hermogenea de Santa

Anna.
919. Francisco Pereira do MnitnS.
/950. Nicoláo Rodrigues Moirelles.
951. José Thomé dos Santos.
952• José Pedro.
953. Ezequiel Ferreira de Moura.
954. Antonio Corrêa.

Municinio de Taneroã
955. Aippio Malgaço Coutinho.

Muniicipio do Urnhuranas
956. Aristides Amaria° Costa.
957. Jesulino Pereira do Nasehnentd.
958. Joaquim Lopes dos Santos.

Municinio do Valença
959. Antonio Pereira Ribeiro.
060. Manoel Bispo.

Municioio de Viçosa
961. Francisco Florercio.
962. Annito Corrêa dos Reis.

Chefia do Serviço de Recrutamento da
II Circumscrineão Mil i tar, Fleti 'a. 30
de maio de 1018. Coronel Franco
Rabello.

•
SERVIÇO DE RECRUTAMENTO No Itto ORAN.

DE DO NORTE	 •
Reloção dos sorteados convocados ousi

de occórdo com a ordem do Sr. gene-
ral, devem ser incorporados ao HO
batalhão de caçadores, para os devi-
dos processos visto não se terem
apresentado.

Municipio de Natal
1. Francisco Miguel.
2. Luiz Basilio do kiaseiraento.
8. Julio Tavares,

4 .Francisco Pegado.
5. João Florencio da Rocha..
6. José Coelho.
7. Joaquim Januario Bizarra.
8. Jesuino do Rego Monteiro.,
9. Oscar Barbosa Lima.

lO. Oscar Pereira.
II. Victoriano Gomes da Silva Braa,

si!.
12. José Fausfino da Costa.
13. Carlos Barbosa da Silva.
14. Williames Jorge.
15. João Aprigio Filgueira.
10. Raymundo Leovegildo de Car-

gueira Cecilio.
17. Adalberto Pestana.
18. José Luiz de Souza.
19. Floriano Rodri gues Coelho.
20. Antonio Bencvides do Amaral,.
21. Moreira.
22. Florambel de Souza.
23. Lodislau da Rocha e Silva.,
24. Almik Santos de Carvalho.

Municipio de Santo Antonio
25. Francisco Branco
26. João Vidal.
27. José Gomes Filho.
28. Francisco Bantis(a,
29. Manoel Candido.
30. Manoel de Britto,
31. Francisco Alves.
32. Manoel Barbosa.
33. Antonio Rosa.
24. Manoel Danlaa.
35. João Leandro.
35. Tiburtino ?queria.
37. Sebastião Candido.
38. Manoel Domingos.
39. Virgulinn atacena.
40. Manoel Cholas.
41. João Luiz.
42. Manoel Feliz.

Município de Apody
43. Jeronymo de Souza Amaro..
44. Joaquim Tohias.
45. Manoel Machado da Silveira.
46. Torquato Feli • . lo da Silva.
47. Elisio de Ara;
48. Francisco Patricio do Oliveira.;
49. Jo4) Paulo da Silveira.
50. João Gato.
51. Horacio Baptista Nogueira.
52. Francisco Carlos do Oliveira.;

Municipio do Mossoró
53, Nathaniel Romão da Costa.
54. Entinto Manoel do Nascimento..
55. Arthur Maximiano de Borja.
58. João Bandeira.
57. Francisco das Chagas Medeiros.
58. Manoel Romualdo de Souza.
59. João Evarzelista Alves do Maria,
60. Urstilino Alves Forreira.
61. Manoel Florencio de Medeiros.

Municinio de Jardim do Seridé
62. Manoel Teixeira da Motta.
63. Agostinho Bizarra Silva.
64. José Antonio da Nobreza.
65. Felix Nolasco dos Santos.

Município do Augusto Severo
ee, ovro Pereira da Silva.
67. Micuel do O'.
68. Tiburcio Domingos Correia.
69. Gregorio Segundo Alencar.
70. Ambrosio Serafim.
71. Luiz Pereira Palungaiinho.
72. rhurcio Martins Corréa.
73. Virgilio Barbosa de Lima..

rfunicipio de Touros
74. Hyopolito Gomes da Silva..
75. Guilherme do Cargueira.
76. Januario Pedro da Silva..
77. Pedro Mathias )(mijar.
78. Antonio Gomes darrlora.
79. José Teixeira do "Naseimego,,.
80. Manoel Ferreira da Cruz,

873.
874.
875.
676.
877.
878.
879.
880.
881.
882.
883.
884.
885.
888.
88'7.
888.
889.
4890.
891.
.892.
1893.
)894.
,895.
)696.
297.
698.

!899.
200.

ou, P e .' nig R N' e me	 .• • • -cc.--
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81. Estavam Gomes Ribeiro
82. Cicero Justino Barbosa.
83. illanoel José Dantas.
84. Manoel Modesto da Silva.
85. Noé Nunes da Silveira.
86. João aleira.

tfunicipio de Marfins
87. Feliupe Ritymundo de Lima.,
88. Clit • isnim Viiira C.arnairo.
89. Joaquim Cyriaco de Queiroz..
90. João Marinho dos Santos.
91. Antonio I_Urbosa,
92. Manoel Barra.
93. Prosados Cicilio.
94„fosé Francisco de Medoiros.
95. Francisco Manoel do Nascimentos
96. Antonio Manoel do Oliveira.
97. Francisco Macedo.
118. José Joaquim de Souza.

Municipio de Certrá-Mirim
99. João lgnac.io de Mello.

100. José Serunhírn de Lima.
101. Genesin Pinheiro da Silva.
so o . José Peixoto.
1(.13. Resnalda Joaquim Caridade.
104. Manoel ealixto de Mello.
105. Luiz Varella Barca.
100. Antonio 'tosa de Oliveira.
107. Manoel Frliza sdo da Cunha Lyra.,
108. Maner.t1 BanLista de Carvalhos
109. Francisco Pereira Ximbinha.
• Municipio de Santa Cruz
110. .Tosa 'anime! da Silva.
111. Joel Eustaquio.
112. A:rostinho Eustaquio.
113. Liberalino Alves de Araujo.
114. André Brando.
115. José Thodosio Santos.

Munieipio de Caicó
116. Pedro Alves de Vasconcellos.
117. Manoel 13olcaut Filho.
118. Samuel da Silva.

Municinio do Arez
119. Antonio Vicente Rato.

Municipio dê Nova Cruz
120. João Antonio Pontetr.
121. Viterbino José Pontes.
122. Antonio da Conceição.
123. Aprigio Santiago.
124. Antonio Barbosa.
125. José Dora.

alunicipio de Curraes Novos
120. José Baptista da Silva.
127. José Teixeira.
128. José Alves de Macena.
129. Manoel Domingos da Silva.
130. Antonio Francisco.
131. José Gomes da Silva.

Municipio de S. Gonçalo
132. Francisco Thomaz.
133. Manoel Domingos da Costa.
134. Manoel José da Sileas
135. Manoel Gonçalves do Britto.
136. Manoel Zeba Filho.
137. Pedro do O.
138. Pear° Gonçalves do Britto.

Municipio de Páo dos Ferros
139. Manoel Teixeira da Silva.
140. Pedro André.
141. Antonio flozendo.
142. José Cassindro.
143. João Francisco do Nascimento.
14 .1. Manoel Firmino do Rego.

Município de Pata
145. Firmino José de Lima.
146. José Coloco.
1i.. Emygdio Gregorio.
1 .18. Avelino Rodrigues.
149. Manoel Feia.
150. Seeundino Pereira do Almeida,
151. Vicente TI-1,1.4.4,̀QA

1,..t2. Pedro Gyno...

• IP

afunieipio de Taiptl
153. Antonio Apollonio.

'Alunicipio de Flores
154. José Justino de Araujo.
155. Manoel Santiago dos Santos.
156. Aureliano Rodrigucs do Nasci-

,e mento.
157. Manoel Pereira dos Santos.
158. Idalino Baptista Pereira.

Municipio de S.. Miguel
159. Pedro •ristides,
160. José Arruda.
101. Manoel Luz.

Municieis) do Papary,
162. Antonio Pereira.

Municipio de Lages
163. Francellino Ignacio.

Município de Port'AlegTo
161. Itaymundo Rosendo José do Ama-

ral.
165. João Manoel da Silva.
.166. Raphael Pedro da Silva.

Municipio do •Mocao
167. João Eugenio de Souza.

Municipio de Sant'Anna dos Mattos
168. Manoel Valeta° Filho.
169. José Paulino.

Municipio de Goyaninha
170. Pedro do Mello.

Municipio de Areia Branca
171. Antenor afarcellino de Carvalhos,
172. João de Souza.

afunicipio de Macaliyha
173. José Vicente. •

Natal, 23 do maio do 1918. - Anto-
nio Augusto de Athayae, major chefe do
serviço.

~me

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONsTRUCÇÃO DE

DUAS ARMAÇaEs NA ja SECÇÃO DA SUII-DIRECTORIA

DO TRAFEGO POSTAL (COLis p0SrAÇX).

Do conformidade cota o despacho do Sr. dl-
roctur aeral, exarado no processo sTrafego
leaSJit;'s. faço publico para conbecitnento 'os •
interessados que na 3s secção desta Sub Dire-
croria rã() recebidas até ás 14 horas do dia
15 de julho proximo futuro, propostas encer-
radas em envolucros dovidamente fechados e
lacrados para a construcçáo do duas arma-
ções na Sa secção da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal (Colis Posteaux)(iguaes á existente
no Armazein do Colis Posteaux lia Alfandega)
de accin•do com o siesenho que se acha na
3s secçáo desta Sub-Directoria e especificações
seguintes :

Madeira a empregar : peroba
Comprimento : Sts metros
Altura 5 melros
Fundo : 90 centimetros ;
Fechamento : porras corrediças no sentido

horizontal, com almofadas.
As referidas armações sarão lustradas, c&

escura, deverão ter dez prateleiras cum divi-
sbes internas, e serão sorvidas em toda a sua
extensão por uma varandá com corrimão,
tendo uma escada do ferro com dous lutoes
ou por uma escada corrcd.ça do systema de
atuais devendo 09 preços so ;te:beirem a essas
duas fórum (varanda ou tasca la).

Depois do dia e hora meticionados acima,
nenhuma proposta será recebida, seja qual fbr
o pretexto allegaJo.

As propostas serão feitas em duas vias,*
segunda das gimes só escripta no anverso,

Directoria Geral dos Corretos

CON-URBENCIA PUBLICA PARA EXECUÇÃO DAS ORLO
RO ARNIAZEIt N. 3 DA ALFANDEGA DesTA CAFITAL,
AFIM DE ADAPTAL-0 AO SERviÇo DA 5s stocto'
DÁ SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL (GOLES
POSTAUX)

De conformidade com o despacho do Sr. 414
rector -,erat constante do processo 4Tratsgo-d,
1.6tio/91.7s, faço publico para conbecimentd
dos interessados nue. na 3s &acedia desta stds

•

ambas devidamente saltadas, datadas e anal
gnadas, sem emendas, rasuras ou borrões.

No acto da apresentaçao das propostas de-
verao os concorrentes exhibir o recibo da
canção de 1:00 . tS (um conto de réis) deposi-
tada aa thesnuraria desta repartição para ga-
rantia da assignatura do contracto, não sendo
recebidas aquellas cujos autores deixarem de
sa t isfazer essa oxigenem.

O preço maxitno estabelecido para as obras
de que trata o presente edital é de 18:80n
(dezoito contos e oitocentos mil réis) não sendo
tomadas em consideração as propostas que ex.
cederem a esse maxinto quaesquor que sejam
as razões apresentadas.

As propostas não poderão conter sina() uma
formula de compota submissão a todas as
clausulas do edital e o preço que o proponente
onreeer, não sendo tornadas em consideração
as que se referi em a quaesquer modificações;
ou alterações não orevistasam edital ou conti- •
s e eetn einendas. rasuras ou borrões.

Os preços serão estipulados em moeda na-
cional e devem referir-se á totalidade das
obras.

As propostas insufficiontemento sanadas só
serão tomadas em consideração si os interes-
sados cumprirem logo após á abertura as
prescripções da lei do sello federal.

O coram-rent° preferi to depositará no The-ti
souro Nacional, a titulo do eatiçao, a quantia
de 2:1005 (bus contos de réis) para garantia
da execução do contracto, a qual só set•á le--
vantada depois de julvadas detinitivamcnto o
acceitas as obras contractadas.	 •

O concorrente que se recusar a assignar o
contracto dentro do prazo de tras dias. depois
de convidado por escripto. perderá o direito
á caução de 1:0005 de ositada na thesourarta
des t a repartição, revertendo a mesma para a
Fazenda Nacional.

As obras levarão ser iniciadas no prazo'
1119xiin0 de cinco dias. a contar da data do
registro do contracto pelo Tribunal do Contas
o terminadas dentro do sessenta dias depois
de iniciadas.

Esta concurrencia será encerrada ás 14
horas do dia 13 do jullio proximo futuro,
tendo lugar no dia 16 do inesni0 mez. ás 13
horas, no Gabinete desta sub-directoria o
julgamento de idoneidade dos coneirrentas
o a abertura e leitura das propostas armo-
tadas por Irma cominissao do funecionat•ios
especialmente de-ignaaa para esse fim, de-
vendd os concorrentes exhibirem nossa °oca-
sião documentos comprobato ios do pagamen-
to de impostos a que saci obriga dos, federam
ao municiones, e quaesquer outros que pro-
vem sua idoneidade, assiro como o recibo da
caiteão deposida na • thesouraria desta repara

-liça°.
Em seguida serão abo rtas o lidas em voa

alta as propostas dos concorrentes julgados
idoneos, em presença dos Interessados ou seus
bastante procuradores.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observaaas as disposições do art. 34, alineas
a a g da lei ri. 2.221. de 39 de dezembro da
1900 e mais disposições em vigor.

A directoria se reserva o direito de annu14
lar a presente concurrencia.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Directo-1
ria do Expediente, 14 do junho de 1918.-0.
sub-director, Ernesto Lirio de Siqueira.
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directoria. serão recebidas até ás 14 horas do
dia 2 de julho proximo futuro, propoetas en-
cerradas em envolticros eevidamente fechados
e lacrados para execução de obras no arma-
em o. 3 da Alfandega desta Capital, afim de

adaptai-o ao serviço da 5 seacão da Sub-
Directo-ia do Trafego Postal (Colis Postaux),
do acetino com as eepecificações abaixo.

Deoois do dia o ho-a mencionados acima
nenOunia proposta sara recebida, seja qual
fôr o pretaxto allcgado.

As propostas sara° feitas em duas Tias,
a segunda da: quaes só escripta no anverso,
ambas devi 'amento seladas, datadas e assi-
gnadas. sem metidas, rasuras ou horeõe.s.

No acto da apresentação tias propostas de-
verão os concurrentes exhibir o recibo da
caução de 1:0J 15000 (um conto de réis) depo-
sitada na thasouraria desta repartição para
garantia da assinatura do contracto, não
sendo rec• aidas aquelas cujos autores deixa-
rem de ~ser assa exignncia.

O preço maximo estabelecido para as obras
de que trata o presente edital e abaixo espe-
cificadas. é de 15 : 2108020 (quinze contos du-
zento o dez mil e vinte réis) não sendo to-
madas em comi leração as proposta: que exce-
derem a esse maximo, quacsquer que sejam as
razões apresantadas.

As propostas não poderão cae.,.-'nr senão uma
fórmula do completa sulornEs". F.0 a toas as
clausulas do edital e o preço que o proponente
offerccer, não sendo tomadas em consideração
as que se referirem a quaesquer modificações
ou alterações não provistas no edital ou con-
tiverem emendas, rasuras ou borrõas.

Os preços seri.° estipulados aro moeda na-
cional e devem referir-se á totalidade das
obras.

As propostas insufficientemonte seladas só
serão to ,aias em consideração si os interes-
sado; cumprirem logo após á abertura as
prescripçõns da lei do selo federal.

O concurrente prefeaido depositará no The-
souro Nacional, a titulo de caução, a miantia
de 2:0005 (dous contos de réis) para garantia
da execução do contracto, a qual só será le-
vanta-Ia depois de jul gadas definitivamente e
admitas as obras contractadas.

O concurrento que se recusar a a.ssignar o
Contracto dentro do praso de ires dias, depois
de convi lado por escripto. perderá o direito
á caução de 1:000$ depositada na thesouraria
desta renartição, revertendo a mesma para a
Fazenda Nacional.

As obras deveao ser iniciadas no prazo
miamo do cinco dias, a contar da data do
ragistro do contracto pelo Tribunal de Contas.
e terminadas dentro de sessenta dias depois
de iniciadas.

Esta concurrencia será encerrada ás 14
heras do dia 2 de julho proximo futuro, tendo
togar no dia 3 do mesmo mez, ás 13 botas
no gabinete desta Sub-directoria do julga-
tento de idoneidade dos concurrentes e a
abertura e leitura das propostas apresentadas,
por uma commissão de futtecionarios especial-
!Mente designada para esse fim, devendo os
00neurrenteS exhibirem nessa occasiao do-
ei:montes cotnprobatorios do pagamento de
Impostos a que MO obrigados, foderaes ou
inunicipaes, e quaosquer outros que proveta
eua idoneidade, assim como o recibo da cau-
Oto depositada na thesouraria desta rapar-
alça°. •

Em seguidas serão abertas e lidas em voz
alta as propostas dos concurrantes julgados
1doneos, em presença dos interessados ou seus
bastantes procuradores.

Nesta concurrencia serão rigorosa.naonte
observadas as disposições do art. 54, alitiess
9 a g da lei ri. 2.221, de 30 do dezembro do
1909 e mais disposições em vigor.
. A directoria se reserva o direito de anntillar
presente coneurrencia.
Directoria Geral dos Correios, Sub -directoria

do Expediente, 1 de junho de 19(8.— O sun-,
',director, HM*? Lirio de Siguira.	 •

Esperificação das obras a serem executadas no
armizrm n. 3 da Alfandela desta Capital,
afim de adantal-o ao serviço da 5` secçã da
Sub-directoria do Trufejo Postal (Colis
Postaux)

Numero — Especificações — Unidade
1. Demolição de alvenaria do

tijolos, separação e remo-
ção do maierial demolido
a unia distancia média do
50 metros

13°1 ,000 X 22 .000 X
x021,300 -=703,800.

2. Constricçao de uma parede
de alvenaria de tijolo com
argamassa n. 7 do ci-
mento e areia, na propor-
ção de 1 : 3
322 ,4V x2...0o0x0.,300

	19'4.476	
3. Embaço e reboço com arga-

massa u. 7 de cimento
areia, a 1 : 3, das paredes
internas do armazem o dos
dous paramentos do muro
divisorio
",26x S.0) 27622 3003

x a te , tO x 5°3 ,00= 13".0010
22 X 55u ,26X 2°,00=-- 221'4,0400

027, 3100
A deduzir:

	

42,x3a,03x 2,00	 2aae,0000

603, 3400
4. Assoalho do junta, com ta-

boas de pinho de [liga, dc
0°,228 x 02 .010 incluindo
barrotes de pernas de
serra do mesmo pinho, de
uma ..ea de

322.46x13a,00=421 a* 9800
5. Colocação de uma tela de

ferro c/malhas de 2cint
para a parede indicada,
ti. 1, no armazem
32.46x3,0 i=a a".3800•

O. Colocação do 30 vergalhões
de ferro redondos de 3 4"
para a armação transver-
sal da tela :
3o X iSkg,0leaa4e0ge,000

7. Collocação do 20 barras de
ferro. quadrangulares, de
1"x1/2", para a armação
longitudinal da tela:

3X 32a,4eix 3241,6:10--.3a Okg . a 68
8. Colocação do duas fecha-

duras de sega .ança para
as portas do fundo do ar-
inazom 	

O. Reparos no telhado do ara
mazem.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica in t ima lo a comparecer á t a sução da
Suba lirectoria de Contabili fale da Directoria
Geral dos Correios. no p .azo cle 30 dias, o ex-
conawtoi. de malas da Altainistraçao dos
Correios do Estado do filato Grosso Silvino
Bispo Pereira, atim d t recolher a impor ali-
cia do 102$, pela qual foi responsabilizai() pela
portaria n. 1.052/2. de 7 deo pinho do cor-
rente anao, como empado &to extravio los
registrados tis. 2.209. praceada° de Campo
Grande, e 2.317, da ine.sraa proceiencia.

Sub-Directoaa da Cotrabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Compita, 21 do junho de
1918.-0 sub-director, Eugenio Atiqusto Wil /ir

I•

dee. Directoria Gera/ dos Correio'
SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIEvn

Pn oal em do Sr. director geral fica mar-
cado o orazo de 10 dies. a contar desta data,
de aitardo com o e 1 0 do art. na 491 do rega-
mento postal ato vigor. para que o nraticatite
de agencia de P cla sse, nesta Capital, Fran-
cisco Luagero Furtado, apresente sua defesa,
tendo em vi-ti o nua consta do processo
«A zencia-883-1918» do pro . o .ollo garal.

Sub directaria do E9ediente. fto do Ja-
na iro, 27 de jI1 . 1110 dn 1018.—Servindo de siai- •
director, Francisco de Castro Soares, chefe do
secção.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1 4 eecç'io da
Sub-directoria de Contabili lado da Directoria
Geral dos Carreais, no prazo de no dias, o ex-
estatata distribui lor desta di-ectoria. David
Paulitio Coelho, afim de recolher a inmortati-
cia de 155 (quinze mil réis), pela qual foi mul-
tado pelas seguintes Pocta reis desta reparti-
ção: 5. de 8 do outubro do 1917: i e 2, de 23
de janeiro e 5 do fevereiro do corrente aguo,
tolas como incurso no art. 483 do regula-
mento vigente.

Sub-Diroutoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 26 de junho do
49 8. — O suoalirector, • Eugenio Augusto
Wandeck.	 I•

Estrada de Ferro Central do Brasil
Conunaricia PARA cossraucçko PELO EG MEN

DE TAnr.ra. Dos Inumemos O mumeritOs DO
DAmAL DE DUENOPOLIS A ',VINTES caAnos

Tendo sido julgados d vetos pula commissão
designada i elo Sr. Dr. director 03 condir-
reines Alfredo Redoado Companhia, Tobias
Corrêa do Amaral, Alfredo Dollabela Portella,
José Dantas, Francisco Narbona, Francisco
Perca 'avinhem, José Paes Pinto, Attilio Li-
gnine, Alfonso Gardine, Joaquim Reginaldo
Azevedo \Veneza, Attil o Marciotta, Julio
Sala. Octavio Barbosa Carneiro. Manoel Lona;
da Silva & Com panhia, Joaquau Luiz \landim,
José Sjlverie Barbosa e José Euclyaes Hora,
cuias propostas foram recebidas tia conctir-
rencia publica. realizada hoje para o serviço
acima moncionaiu, do or tem da directo ia.
faço pnblico que as infamas propostas serão
abertas e lidas nesta secretaria, ás 1.5 horas
do dia 9 do proximo raez do julho.

(tanto aos demais concurrentos, em vista
da iraproariedade dos doeu mentes apresen-
tados, resolveu a roferida commatalo nao
conaideral-os idoncos, peio que as suas peia-
postas na° serão abertas e lhos serão reeti-
tuida.s.

Secretaria da Estrada d,,e'erro Central do
Brasil. e:n '28 de junluideU18.-0 secretario,
Md Ricardo de Albuquerque..

7a3,800

19233,4,76

603'0,3400

4212e,9800

97°2,380

45(4,000

330kg,558

a

Directoria Geral dos Correios
SOB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á la secção da
Sitio-Directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo do 30 dias, o ca-
praticante de 21 classe desta diaactoria, João
de Oliveira Lopes, para effectuar o pagamento
da importancia de 935 (uovonta e troo mil
réis), da responsabilidade que lho foi imposta
pela portaria n. 1-035/2, de 4 do corrente,
pelo extravio do registrado n. 2.112, prece-
dente de Pimenta, para o padre Clemente
alonsieur, nesta Capital;

Sob-Directoria de Coutabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 21 de junho do 4918.-
O •sub-director, Eugenio stugurto Wandeck

"!"re".1"":77..	 7"."4111.1911 !Ir
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Estrada dis Ferro Central do Brasil

coaCertiliNCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS
E AECEssolltOS PARA A UNHA DE PARAOPERA

ÇAlteração do edital de 12 de junho do 1918)
DP orlem da directoria faço publico que ás

14 horas do dia i i do proximo mez de. julho,
na IntendenCia desta estrada, na Estaeao Cen-
tral. serão racehi rlas propustas para o Sv.-
guinta foraeciniento de trilhos c aocessorioa,
de act órdo cani o caderno de encargos para
a respectiva fabricação e i.esenhos cole se
acham no asariotarin de 54 divisão desta es-
trada, á disposição dos concorrentes para se-
rem examinados:

Trilhos typo C de 42 kilogram-
mas por uefc com talas de O
furos 	 •

Pares do talas do 6 furos 	 •Parafuso.: typor	 	
Tirefonds typo C 	

Crozamentos completos t ,ypo C
de 1/8 	  •

Cruzamentos completos typo C
de 1/10 	 	 50

Cruzamentos completos typo C
de 1/15 	 • •
O fornecimento deverá começar no prazo

de 60 dias contalos da data do registro do
amarado no Tribtota.1 de Contas e ficar con-
eluido 45 filas depois de inicia. o.

A concorrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em libras sterlinas oit dollars (ouro ame-
ricano) sCif Rio., cabendo a preferencia
de direito ao autor da pronosta MaiS barata,
po .. mínima que seja a diferença entre alta c
qualquer outra.

As propostas que devem e s tar devidamente
sal;adas, datadas . r.Ssigiiacia enni iiidicacao
das respectivas res idencias, serão entreetios,
em duas v as. em anvolucro fochado, e.onteado
por f6r o assumnto a o nome do propanenta.

E-se envolucto deve s er acompanhado do
uni outro, em separado, acedendo todos os
daoumentos que possam nrovar a idoneida-
de da oron meute. o recibo da caução de
20 00 18 nróNiamanto feita na thesanraria
dada e-irada para garantir a assigu aura do
contracto. cauoão que l'e.1(3, terá pari os co-
rras da mesma estrada si o prooteten'e prefe-
rido se reru sar a assignar o resncctiva
tracto. &nula 10 psazo do :eis dias contados
da data da entreea do convite que for expe-
dido na ra asse ton, e bem assim, a declara-
çan ia f ihrica ()ui fabricas incumbidas da ra-
sprcti% a fabricarão.

O contracto só sa tornará efectivo (temia do
anprnvado dolnitivdmente pelo Mitesterio +a
Viaaão o Obras Publicas o regis:ra lo pelo
Tribunal de Copias.

A questão da idnne'cla le dos pconotiontea e
a da aaceitaçaa tia fabriaa incumbida de fazer
a fabricação, • ser,to julgadas e examina ias
préviamente, • antes do abertas as propostas.

As nropastas cujos autores não tiveram sido
considerados idoneus. ou cuja fabsioa indicada
não tenha sido julgada em condicção de ser
acocha. ião soro abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nendts e a accoitarelo das fahr cas inaicadas,
serãn annunciatlos o dia e a hora para a aber-
tura das ropastaa que, antes do qualnuer do-
cisai). serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
JZ COOCutTeriCii, Caso os preços pedidna Sejam
muito altos, declarando, ante .; de abertas as
prop-reas, quaes os preços 'nazi:noa, acena
dos quaes não arce.tará nenhuma.

as propoetas não.„oderão conter senão ema
formula do compit. submissão a todas as
eaasulas deste edital e o preço, em libras
starlinas, quel o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste e-li-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redueçao sobre a pro-
posta mais barata.

No casa de aboltita igualdade entre duas
propostas será preferido o proponente que se
com prometter a fazer o fornecimento no me-
nor prazo.

O proponente acceito. antes do assignar o
resnoctivo contracto, entrará para os cofres
desta estrada com a importatacia determinada
no raspectivo caderno de encargos e destinada
ao pagamento das despezas com a fiscalização
por parte da estrada.	 -

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

S ,cretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 26 de junho do 1918.— O secretario,
.ruse Ricardo de Albuquerque.

MIN.1••••••

" Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCII PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS
ACCESSORIOS PARA A LIDA DO PARAOPERA

Trilhos tvpo C 	  5.9141'920
Ta l as typa C, de 6 furos 	 •	 53T400
Parafusns typei C. com arruellas..	 186T000
Tireonds typo C, 	 	 193T000
Cruzamento completo typo C do

t'8 	 , 	 	 135T250
Cruzamento completo typo C de

4/10 	 	 136T050
Cruzamento completo typo C de

1/15 	 	 70T075

Secrooiria da Estrada. de Ferro Central do
Brasil, 26 de lanha de 191.8.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

•n••nn=eir

Estrada de Ferro-Central do Brasil

CONCURRENCIA PARI CoNS7RUcÇÃO, PELO iirGINtri
DE TAREFA. DO; PRIVEIMY4 2'1 RILOMETROS DO
RAM ti. DE MARIANNA A PONTE NOTA

De ordem da directaria, faço publico que,
de accôrdo com a autorização contida ito
aviada n. 27 e. exnedido polo Sr. miniatro
da Viação e Obras Pabliaas, ás 13 hora. tio ia
1 do wez de julho proximo, ncsta secreta-ia,
serão recebidas, no; termos do art. 3" das cola-
dicões geraas annrovadas pala portaria de
5 de maio do 191R, prnnostas para eetecilçao
de zirenarn do leito, pelo rerisuen de tarefa,
dos primeiros 25 kilometros do ramal de Ma-
rianna a Ponte Nova, mediante as seguintes
audições:

A extensão de '25 kilometros foi dividida de
accarito com os serviços a exeentar em tres
tarefas. senio a l a. dos kilometros 1, 2 3
e 4; a 2a , dos kilntni tr aR oa 3a:do
kilometro 15 an kilometro 25, estan do o rem-
ai da linha beada a os tapo; dos pro'ectos
das abras de arte á diapasiçao dos canciirren-
tea, nara cauto, e estudo no cscriptoria da
5' divisão da estrada:

Ca da nroponanto só poderá. con correr a um
dos trechos mencionados na clausula la;

Os nroponnntas devem declarar que amoi-
tam o se sieoi!am inteiramente ás condições
genes e espee.ificaçóes para execuaão do ta-
refa auprovadas por portaria do Ministerio
da Viação de 5 do maio de 1008 e publicadas
no Diario Oflicial de 10 de maio do mesmo
anno;

As propostas devem indicar a nerceutagern
de redueção sobro os preços codstautes da
tabella annexa ao presente eáital;

, A percentagem de reducção do cada pro-
posta deve ser a mesma para todos os preços
da tabella;

O prazo para completa execução doe traba-
lhos de cada tarefa será de sei: Mrz-s, cOrt.
tado da data da entrega da respectiva ordem
do serviço dada pelo sub-director da ba di- •
visão; •

Existindo serviço feito, anteriormente, em
algumas das tarefas que constituam obieato
desta concurrencia, a estrada, ante: de en-
tregar as notas ao serviço do tarefeiro esco-
lhido, procederá a uma medição completa do
serviço executado, quo o tarefairo acompa-
nhará, pondo o sciento nas cadernetas de
medição;

A concurrencia versará apenas stiare a
percentagem da te lucçao sobro os preços
constantes da tabella anona ao pre--ente
edital, cabere4o a preferetic:a de direito ao
autor da proposta que oferecer a intior per-
ceidaqatu de re-iumlo, por minima que seja
a diferença entre cila c qualquer outra:

As propostas que devem estar devidamente
selladats, datadas o assienadas, COM indica.0.)
das respectivas resideucias, serão entreettes
em duas vias, em envoiocro fechado, com a
declaração p.a. fóra do assumpto e do nome
do proponente;

Esse envolucro deve ser acompanhado de
nro outro, em separado. contendo todos os
documentos, que possam nroeir a idoneidade
do propoaente. eonnrehen lendo-se, outro
alies. os recibos de quitação da ultima coita-
eta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da catiçãa de
2:030S, préciainente feita na thesoararia
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que revemerá para os co-
fres da mesma estrada si o proonnen to prefe-
rido recusar-se a assagnar o PO;neCtivn con-
tracto dentro do prazo de seis dias,, contado
da data da entrega do convite que for expe-
dido para casa, fim.

A questão de idoneidade dos proponentes
serd iitlgada e examinada préviamente, ?Al-
to;de aheioas as prapo-eas. em satis'acão a
lei e no Motim de verificai' si Os prOnOnetre3
satisfazem as exigencias contidas no. art. 1°
das condições garaos approvadas pela porta.
ria de 5 de maio de 1908.

As propostas cujos autores não tiverem sidet
julgados idoneos rido serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo
:lentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas. que, antes
de qualquer decisão; serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a co rcurrencia, caso convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão
formula de completa submissão a todas u
clausulas deste ediral o a percentagem, con-
forme já ficou estabolecido, de raducçlo so-
bre os preços constantes da tabella annexa a
este elital.

Nao se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de NatitagenS não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
offc.rechnento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta Igualdade entre doas
paouostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda (amontoou proposta que no estivar
int( iramcnte dc accbrdo com este edital serS
rejeitaria.

Se,:.retaria da Estrada de Ferro Central dai
&u.e. Rio de Janeiro, 10 de junho do !NEW
— O secretario, José R icardo de Albuquerque.

140.000b".00
20.00a

100
500.030
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co iniciador do Melhoras
lodi tos, em liquidação anilo.
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blinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

CommIssariado da Alimentação Publica
riscstazsexo tios Siock q DE GP.NER0S ALIMENTICIO3

E DE PRIMEM I NECES:IDADE

O Commissariado da Alimentação Publiea
&clara aos interessa do; mio, em cumpri-
momo ds	 ta na lottra A do art. 2° do
derreto (c! 12 do corronto mez,
vae proceder ao servirei do verificação de
storke d.)- ete t e ros ro g tentes da 1 sta abaixo
no bleriefo Federal, Nitheroy e Ilhas

Todas a g pes.)as, firmas comilierciae : . so-
cial:M os anoisin g s, emnrezas ou comnanbias,
evair,keeess ,bee i . . ) da ise*e rida zoila. titio
!teceria!~ 1 1eszsiel eain. depositarem, ou
ty r otia.'orier fárina dctiçeeeal • nogsiiirein,
ou guard ar,. ti quaidi 'a 4 es do onaesailer das
merradorias em se gui la eirada. ilmerão
mandar nrcem .. .ir • a sede do Commissariado,

f e et Prielei oe de Março n. 42 ( e Ificio
da Caixa de Conversão), 03 boletins para de-
ela eacio de seus sleek.

rs	 rieenraçÃO r011OrCi100Clerá 03 S/OCkS
na tar Te cie 10 de julho o os b-delifts do , o-
ro ser devolvi 'og ao Comipissariado até o
dia 13 da mesmo nen.

No ultimo dia ntii do cada rocz seguinte
farão e z; interesgo.dos ieual declaração, e. ser
Tb:lealmente. declararão as entradas o sa-
/si 'as da: mercadorias citadas, na forma
das instenceões

S)0 fibrie_fa los • á declaracão não só os que
eemmerciam como 03 que guardam, na alta-
lidade dr pronretorios, administradores. fieis,
chefe: ou encarreeados dc quaesauer denosi-
tes. armazeits. C:mie/fe z:. moinhos ou esta-
ções particleares ou ofliciaes.

Chama-se a a ttenção dos inteen.ssarlos para
inst ruccões nesta data exnedidas . para

execução deste serviço, ás quaes vão tran-
scr i iras no verso dos bolotins o publicados
no Mirto Official.
• boletins i'evom ser nrortira los no es-

erintorio central do Commissa-ialo. tolos os
dias uteis. das 11 Os '7 horas.

fl Commissariado fiscalizará as declarações
feitas e ag'rá cen'ra áquelle; que as fizerem
falsas ou incom pletas. ou so furtarem a
fazei-as.

As delararões cornprebenderão as seguin-
tes merca dorias. miando o stock for do 3
(Ires) ou ma's volumes in t actas, ou 150 (cento

cincoe e ta) kilos, si a granel
— Alhos.

2 — Algodão.
3 — Arroz.

Assilear.
— AzePo doce.

8 — Ne:ilhoa c outros
Irados.

7 — Ranha.
- F1statas.

est

•

32 — Massas alimenticias.
33 —
34 —	 vilho.
3% — Presuntos.
341 — Sabto.
37 — Sal grosso e fino,
38 — Tapioca.
30 — Toucinho.
40 — Tigu ein grão.
41 — Vnagre. eve— Vellas ;de sebo e stearina.

flio de Janeiro. 24 fle jo e lho de 1918.--
Leopoldo .10 BiulhJcs, Cominissario da Alimen-
tação Pubiica.

Directoria Geral de Contabilidade
AUXILIOS 1, 11IN 130013TM:Á° DE REPRODUCTORE3

DE Ráp
De accórlo com o de .macho do Sr. ininis'ro

de 12 do torrentn. nublicado no D ;ai io Official
de 11, faço m•blico, para conhuimento dos
intere: garlos. que. letra se tornar effectiva a
con ors g to do auxilio para a importado de
remo tuctoms de raça de que trata o mesmo
de g paeho torna-se nesesssrio que os inte-es-
sacies ti,pclarom por es ripto a esta directoria
geral : •

1.° Si acceitam o auxilio nas condições es-
tabelecidas no referido d.Ispacho.

2." Qual o numero, especie, raça e sexo dos
aninus tine deseja ni importar dentro dos li-
mites fixados no alludido despacho.

3.° Qual o Jogar onde sso ser adquiridos 03
animar: e, catais io-se de animes a adquirir
no Rio da Prata, qual o meio do transporte, si
por terra si por mar.

Faço publico outrosim que a escolha dos
anitnaes será feita sob a exclusiva resiionsabi-
!idade dos interessados aos quaes cabe .á. igual-
monte providenciar sobro o trans mrte. •

O nagamento do auxilio concedido por esto
ministerio será feito por inte-medio do consu-
lado brasileiro mais proximo do lagar em que
se fizer a compra dos animaes. contra a en-
trena das contas do venda: pedieroes ou certifi-
cados que próvom tratar-se eff mtivamente de
reproductores de raça. documentovie sanida-
de, photegraohias em duplicata, conhecimento
de embarque e factura consular. Os animaes
deverão ser consignados a este mi-nisterio,
que promoverá o despacho resolactivo e os en-
tregará aos interessados de pois de vevificada
a identidade dos mesmos. Quando convier RO3
interessados, o pagamento do auxilio poderá
ser feito no Thesouro Nacional ou em qual-
quer le suas delega..da.s, preredando reque-
rimento nesse sentido c apresentação de tolos
os documentos acima indicados cole excepção
unicamente do conhesimento . 10 embarque e
factura consular, caso os aniroaes já ten'sani
sido recebidos no paz. Nesta ultima hypo-
these se.rá necessario a apresentação de do-
cumentos comprovando as desceza.s de trans-
porte o de um attestado da Directoria de in-
dustrio Pastoril ou de qualquer d : suas insoe-
ctorias nos E.s ...ados por onde se verifique que
os animaes recebidos foram exactamente os
de nue trataram as coatas de venda.padierces
eu certificados equivalentes, photographias o
aatestaflos de sanidade apresentados pelos in-
teressados.

x Directoria do Serviço de Industrio Pasto-
•ril e suas dependencias nos Esta fos poderão
se- encarregadas de proceder á imunisaçao
dos animae.s quando assim o requererem os
imoortadores, correndo por conta destes a
alimentação dos mesmos animaes durante o
per oda de tratamento.

'ocicrs os documentos pro-edentes do estran-
geiro deverão ser atehoutirados celas nossas
autoridades consulares e tanto esses documen-
tas como 03 denta s que 'iverem de instruir os

i respectivos processos deverão se achar, devi-
.demente sellados.

i

nirector a Coral do Contabilidade do Minis-
tecto da Agricultura. Industrio o Comme.mio,
em 10 do Junho de 1918. —.0 director geral,
Mario B. Carneiro..

SOCIEDADES ANONYMAS

Aos trinta dias do mez de maio do mil no4
vecetitos e dezoito, ás 3 horas da tarde. no
predio da rua Senador Euzebio n. 10, sobra-
do. pre goados oito accionista% inseriptos
livro le presença, representando sete mil se-
tecentas e quaronta o duas o um torço acções
(7.741 1/J) ao portador e nominativas, pelo
Sr. João Pereira Lemes Torres, liquidante,
foi dito que, sendo essa a seguoda convocação
o de confoepaidale colo o paragrapho I' do
art. 19 do: estatutos do banco fez annunciar
que esta assenabléa resdveria com qualquer
numero de accionistas presentes representan-
do qualquer somma do capital, omito pois
dava como iustallada a sessão e penia para
ser indicado o accionista que devia presidir a
assemblea.

O Sr. Antonio Ioaquirn de Almeida pediu a
palavra e indicou o Sr. Jonathas Chaves Com-
peli°. que foi acceito o acclaina to.

O Sr. Jonathas Chaves Caninello assume a.
presidencia o, depois de agradecer aos senho-
res accionistas a prova de confiança que lho
acabam de nar, convida para secretario; 03
senhores Antonio Joaquim de Almeida o João
da NI. Campello. Coustituida assim a mesa. o
Sr. presidente communica á assembléa que a
presente reunião, conforme os anittmeios
Dia rio Officio: o Jornal do Commercio, é para
o fim especial do tomar conhecimento da re-
nuncia de um liquiiante e resolver sobro o
seu substituto, passando a mau lar proceder a
leitura da renuncia do Sr. Dr. Frcoorico do
Santiago, concebida nos seguintes termos:

«Illino. Sr. Lemos Torres:
Para ,seu governo aviso-lhe que, por

motivos particulares, resolvi resignar o
cargo de liquicianto do Banco Iniciador de
Melhoramentos; por isso farei, como de
lei, a respectiva convocação aos a ecionis-
tas para elege:em o meu substituto.

Outra ordem de nutivos será em as-
semble.a apmsentada aos Ss. accionistas,
si preciso Mr.

Sou com consideração do V. S. obriga-.
dissimo.—Er ederico de Santiago.»

Em segui la o Sr. Frederico de Santiago
pede a palaxra e expõe os motivos que o LU.
rano a pedir a sua exoueraçao.

O Sr. Joao Ndgueira Borges propõe que,
sendo inabalavel o pedido de renuncia ,4o
Sr. Dr. Frederico Santiago, lho seja este con-
cedido lançando-se na acta uni voto de aera-
decimento ao mesmo sent1br pelos bons ser-
viços prestados durante a sua gestão como
liquidante do banco.

Nitiguem mais pedindo a palavra, é posta
em votação a proposta do Sr. J. Nogueira
Borges, que 4 utianimemento acceita.

O Sr. Frederico de Santiago propõo que Reja
nomeado o novo liquidante o Sr. Jonatnas
Chaves Compello que declara não po 'er
acceitar o cargo em virtude de seus multipla
alfazeres.

O Sr. Antonio Joaquim do Almeida propõe
que se consulte a assembléa si algum dentre
os presentes acrcitaria o togar do liquisiante
e no USO de não haser aleuru que o ac-eite,
a mesa consultasse a assembléa para que não
fosso nomeado novo Bold-Jante, ficando o Sr.
João Pereira do Lemos Torres o unico Ilqui-
danto do banco.

Feita a consulta e não havendo quem ocul-
tasse o cargo de liquidaute, foi posta em lis-
cis a proposta do Sr. Antonio Joaquim
de A.eieila para que ficasse como unico

8
e

40
lt
4?.
13

15
1.6
17
48
19
20
21
22
23

23
20

28
20
30
31

peixes RECGO3 e sal-

Carão.
Carnes congeladas e rAsfrladail
Carne seca o atarem'
Carne de porco salgada.;
Cebolas.
Ca-vão mineral.
C.oke.
'Carvão vegetal.

— Lenha.
- Oleos cornbustive's.
— Farinha de man 'icica
— FArinha do tipo.
— Farinha do milho.,
—
— Fubá de arroz.
— Fuhá do milho.
- Outros fubás.
— Gazolina.
— Kerozene.
— l eite condonsadd.'
— Loet lhas.

Lhamas prepara7:4N
Manteiga.



4111	 11,1,

Sabbado 29 _
dante o Sr. João Pereira Lemos Torres.
Ninguem podido a palavra fo i msta em vota-
ção, aen io approvada unanimemente, doi-
xanio de votar o Sr. Lf)1110-n Torres.

Nada maio havendo a tra . ao, o Sr. presi-
dente derlara que vae suspender a sessão para
ser ennf'reionada a'acta.

Reaberta a se-Na° o Sr. presidente manda
preo.eder á leitura da acta que depois de
discutida é assi gnada depois lc approvada por
todos os a,ovionistas presentes.

Eu. Antonio Joaquim de Almeida, mandei
lavrar esta quo assigno com !oOos os accio-
rdsas preaentes.-4ntonio'l000nim de Al
—Jo .)othas Choves Can-tordo. — João da Mouta

In pilo. — João Ko apira Borga.— Fran-
cise • Rahia Reis.— Fr,:•lerico de Santiago.—
João P:reira de Lemos lOnsres.

Deixou de assienar a pres o nto acta o accio-
nista Tiago Guimarães, p .s e se ter retirado
etnquanto se coaf •ccionava a presente acta.

Jonathas Campello, presidente.
•

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial de 27 de junho de 19.8, archivon-se
nesta ropartição sob n. 4.33:S, o seguinte do-
cumento ref rota, ao Banco Inicia -for (*e
Melhorameatos a sabor: uma publica fárnia
da acta da assembléa ge .al .extraordinaria,
realizada em 3 ide maio proximo passallo,oue
acceiton a remiria do lionidanto Frederico
Santiaeo e resolveu que ticasso como unico
liquitlante o Sr. João Poreiro de 1.017003 Torres.
Eu, Joào Ilyrino do Araujo, 1° oficial
socretara des t a junta, pas;ei a preseate cer-
amam. ( Sobre 115 de estam pilhas) Rio do
JR' I Cir0. 27 de junho do 4918.--IsHoeo ramnot,
director. (Estava ao lado o carimbo da Junta
Commorcial ).

'Companhia iLedg-erwood do
Brasil

CERTIFICADO
Certifico, que por despacho da Junta Com-

mercirl de 27 do junho de 1918, se archivon
nesta repartido sob o n. 4.884, os seguintes
doonmetitna referentoa a Companhia Le-tge.r-
wood do 11-isil a albor: Uma comido da
ji.nta Commereial de S Paulo, contenda a
transeripça., do traslado da escriptura de or-
ganizaçao e consotuioao da sooiedade. seus

• estatittos, a lista dos subseriptores de acções,
o pagamento do solto respectivo da Collectooia
das Rondas Federes do Estado de S. Paulo.
e deposito da decima parte do capital em di-
nheiro, feito na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em S. Paulo; uma procuraCão data
ao Dr. Joaquim Pinheiro Paranaguá, e uma
certidão da escriptura de venda o compra,
cessão de titulos, direitos, acções e mais obri-
gações. com poderes em causa pronria, la-
vrada em natas do tabollião Antonor Iliterato
de Mai edo, daquella Estado. Eu, João IlYoino
dc Araujo, i° (oficial da secretaria desta junta,
passei a presente certidão. Rio de Janeiro, 21
do junho de 1918.— Isidoro Campos, director
(estavam coitadas e devidamente inutilizadas
estampilhas tederaes do valor total de 11$ .0)).

ANNUNCIOS
COLLECUO DE LEIS DE 1917

r 'Acha-se exposta á venda na Thesott.d
paria da Imprensa Nacional.
frres volumes 	  20$00()

LEI ORÇAMENTARIA DE
Uns

Aokaase exposta ti, -venda nas thesonraria da, Imprensa Na..°tonal a 3è000 o exemplar.

Companhia Ptat Luz
MENTORES RESGATADAS

Do acoOrio edil-1 os termos da escriptura do
mprostiroo, fo ram roszatadas 183 debentlires
o valor tiomioal de 20)5 cada uma. de nu--
maios 101 á 15o, 6.1i i á 6. t2), 6.1:G á G.435,
.518 á 6.510 e 7.251 á 7.275, corresnon len-

lies ao o do 1° semestre de 19t8 a ra-
'zão do 2 t/2 °/„ sobre o total do emprostimo
de 1.5a): o ws000.
4Rio do Janeiro, 28 de junho do 1918.— A: .

trectoria._ 	
ompaalkia Etra,sileira, Car•

1	 bureto de Ca cio
1 Do dia I de julho nrco:i no futuro em dian'8
paga-sn no escrii tooio da Companhia liras:-
leira Cabilreto Oe .:alcio, á rua Primei-o do
Morço ti. 35, o sedam dividendo á raz io de
16 % ao anulo, (165 por acolo) e wreenon-
dento ao primeiro soamo re doca . reilte armo,
a-sim corno os jura; de 8 c". ao armo (8$ Dor
debenture) dos debrotures desta companhia,
referentes ao mesmo semestre. Bossa data
gni diaote serão resoatalas os !80 debevitures
sorteados e tine constam dos annunctos do
jornal do Cnmaercio do 22, 24 e 26 de março
cko cor, •ento anuo.
., Rio 'e .latteiro, 24 de junho de 1918.—
F. Ganella, prosidento.	 a
1	 __. _o

ompanittia. Ceaade, ,aria das
Docas do Parto da liahia,

JUROS DE OERIGAOES

De i de julho em diante se fará o paga-
onto do segundo conpon da g obrigaçãos de
guinda hypotheca omitti 'as por esta com-

panhia nos )):tocos Nacional Ultramarino e
rédit Fcmciar du Firé-jl, a razoo de 95960

par coupon, já deduzido o imposto de 5 °/,,.
Na mosnia °ocasião se fará a troca das cau-

telas provisorias pelos titulas definPivos.
iRio do Janeiro. 26 de junho de 1918.

Pedro A. No aso P. da Calha, presidente.
-Sociedad .- em commandita
• por' aaaçaera Itaintituto
• I.a-Payette

Companhia Prog-recLoornd.uss.
-criai do Drasit

Juros de debentures
remas-trio DE ir .005:00t4)00

Do dia 8 do julho ein diante serão patos,
no escriptorio da companhia, á Tlla Theoolido.
Ottoiti n. 18. •'as; 12 ás 14 horas, os jur is do
couro n. 12 . lo prest imo de 4.003:0005000,
venc idos em 3o do corrente.

Rio de .lanoiro. 28 de limbo do 1018.— /1r.
A. da Costa Pc.c;ra. presidente.• _

--• •Companhia Nacional de
Moagem

Fica á disposição doa Srs. accionistas, no
oseriptorio da compinhia, á av mela Rio
Branco n. 39, 1° alotar, o; doetimen . o; men-
cionados no art. 147 do decreto n. 434, do
4 de julho do 1891.

Ri) de ianeiro, 30 de junho do 1918.--;
Os directores.

Sociedade Anonyma Brazil-
Filan

ASSENIBLU GERAL ITTRAORDINARIA

Terccira c ultima convocação

Nin ten to comparooido niim oro legal para
funcionar a assemb'éa coovocada nora 2 R do
rorrento, sio novamonte convidados os S .s.
ncr :coliztas a se renoirent a 5 de julho ás

os ri Z 1. 1 1'10 siSie sorial. á rua Sete
do °setembro n. 31. 1° an lato' afiou de rosol-
vero o sob 'e uma nu'la li oectoria que'
imnorta em a l terar.to dos osottitto; e modi-
fic	 o 'o capital, tioondo Oz 'Z TS. afiei . ri st is
scio.itos que a assomIll'io resolrorá,com
quer numero de presentes.— A D;rectoria.

r

ompanolitronNdafr InTrell do 'Tos

DÍAIHO ;MC IA
	

JuIllu) de. f918

LA-FAYETTE CORTES di COMP.
Do acOrdo com a lei das sociedades anony-

mas, não tendo comoarecido numero legal do
accionistas á primei.a convocação, convoco os
Srs. aceionistaa desta socieda te nara a assom-
bléa geral a realizar-se no dia :19 do corrente,
ás 4 horas da tar le, na séte social á roa
iladdook Lobo n. 419, para a leitura o app.io-
vacai) do relatorio.

Nesta seoun ia convooaolo resolver-se-ha
com qualquer numero.

Rio do Janeiro, 27 de junho do 1918.—
La Fayottc Côrtes, director gereote.	 (e
Çompanitia- do Pia, ,,, ão o 'Te.)
Icidos Industrial Campista
1

TA MIJEMO DE MARÇO N. 131 — 10 ANDU

E nprestiop) de 1.000:0005000

i
' São convidado; os 'z r i. d ibeittoristaa desta
oninanhia a 1'0 e tare o nos das 8 a 13 do

tolho pi ()sinto futuro o, dessa da' d em demite,
p ás quititis . feiras. os jur vs de seus titol )4 refe-

rentes ao seinostre veucivel em 3) tio coo-
: rente.

Riu de !atuir°, 25 do junho de 1918.—
1 A Directeria.	 1.

ASSEMELÉA GERAL

Priniclra convocação

De ordem do Sr. presidente, convido Os
Srs. S')Cios do Chtb Naval a comparecer á
sossombléa geral a realizar-se no di. 30 do
corrente, ás 1$ horas, para discusaio e vota- r
ção relatorio e parecer do conselho fiscal..
—Adalberto Landim, V secretario.

Citai.) Naval •

-

J NOS Di DESEXTERES

!., Do d	 nia 1 de jui em diante serão pagos no

te

sorintorio da Cmonaohia, á Avenida Rio
ra co ti. 41i, 2° pavimento, os juros de 8 0/.
o atino de s 'ti empre-timo por debenttires
o 'imita ira s'n'i o, correspondente ao primeiro
mo.ore des e ;Pino.
'tio do Janeiro, 21 do junho de 1918. —

orgc Street, presidente.
-

Fabrica do S ,-(Itts Santa
"1-oh-na,

Sociedade anonyma
RUA DA ALFAXOA XEG. 25, uma

Do 1 de julho em diante. das 12 ás 14
•••1 :	 TRTD se os	 •ns dpbcotures desta.

reikt;vo; ao pri ''iro semestre do
orente anuo.
iiu de Janeiro, 27 de jilith) lo 1918.—ns

ti recto . os, Arthor de	 Gomes.—tOluartlo
A. Ballar	 irpd.—M. dc S.eira.

Cone e n anitia. T?..sta alado Fm'iro
i e migia,-4 do eião Jri,ayrao
,	 ReA DA Al.FANDKOA N. 23 ( :° alota,
t tos dias 2, 3 o 4 de julho do COCCOILP atino

,pagar-se-ha, das 13 ás 15 horas, no escriptorio
:cesta companhia. o 6° divi teado relativo ao,
11° semestre deste aano, á razão do 5$ por •

5 aced..o, 2')°: ao anuo.
•• SO serão pag is OS diVideados das acções já
.conve-tidas ao novo typo.
. Aos bancos o pagamento será feito no dia
. 1 • e julho.

Do oi; dessea dias o; pagamentos dos divi-,; emioa não reclamados só serão feitos nos
ia- 1 . ; o 30 de cada mez.

i roiam suspen sas as traosfe.reticias de acções
• nominativas e a converso das acções do aia,

1 a 4 de julho.
Rio de Janeirer2 de Junho do 1918.—

A d reator-ia.	 • *L


